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RESUMO 

 

SOUSA, Robson Luiz de. Educação ambiental crítica e o consumo de água: 
contribuições de um Caderno Pedagógico Investigativo interdisciplinar à luz da 
Pedagogia Histórico-Crítica. 2026. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação 
para Ciências e Matemática) – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Goiás, Jataí, 2026. 
 

Esta pesquisa investiga a problemática da crise hídrica e do elevado consumo de água no 

município de Iporá (GO). Diante desse cenário e da fragmentação do ensino, o estudo teve 

como objetivo analisar as contribuições de um Caderno Pedagógico Investigativo 

interdisciplinar (Geografia e Matemática), à luz da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC) e da 

Educação Ambiental Crítica (EAC), para a leitura crítica da realidade e a proposição de ações 

no contexto escolar. Caracterizada como qualitativa, aplicada e de intervenção pedagógica, a 

pesquisa foi desenvolvida no Colégio Estadual Edmo Teixeira com a participação de 26 

estudantes do 6º e 7º anos do Ensino Fundamental. A coleta de dados ocorreu por observação 

participante, análise das produções discentes e formulário de validação, sendo o corpus 

submetido à Análise de Conteúdo de Bardin e à triangulação de dados. O Produto Educacional, 

fundamentado na articulação dialética dos cinco momentos metodológicos da PHC, mobilizou 

uma ação de campo nas nascentes do Ribeirão Santa Marta como aproximação intencional à 

Prática Social Inicial, desdobrando-se organicamente em 14 encontros em sala. Nesses 

encontros, os alunos mobilizaram conhecimentos geográficos e matemáticos para investigar 

desde o talão de água da escola até a "água invisível" consumida pela agricultura e indústria. 

Os resultados evidenciaram o avanço de uma visão sincrética para uma compreensão ampliada 

da crise hídrica. Contudo, a pesquisa indica que essa apropriação ocorreu de forma heterogênea 

e que a elaboração de miniplanos de ação configurou uma aproximação embrionária com a 

práxis socioambiental. Conclui-se que o caderno, avaliado de forma mais favorável pelos 

estudantes em sua versão refinada, constitui um instrumento formativo com potencial para a 

promoção de um ensino contextualizado, crítico e transformador, condicionado à 

intencionalidade e à mediação pedagógica do professor. 

 

Palavras-chave: pedagogia histórico-crítica; interdisciplinaridade; educação ambiental crítica; 

consumo de água; caderno pedagógico investigativo. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

SOUSA, Robson Luiz de. Educação ambiental crítica e o consumo de água: contribuições 

de um Caderno Pedagógico Investigativo interdisciplinar à luz da Pedagogia Histórico-

Crítica. 2026. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação para Ciências e Matemática) 

– Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás, Jataí, 2026. 

 

This research investigates the problem of the water crisis and high water consumption in the 

municipality of Iporá (GO). Given this scenario and the fragmentation of teaching, the study 

aimed to analyze the contributions of an interdisciplinary Investigative Pedagogical Notebook 

(Geography and Mathematics), in the light of Historical-Critical Pedagogy (HCP) and Critical 

Environmental Education (CEE), for the critical reading of reality and the proposition of actions 

in the school context. Characterized as qualitative, applied, and pedagogical intervention, the 

research was developed at Colégio Estadual Edmo Teixeira with the participation of 26 students 

from the 6th and 7th grades of Elementary School. Data collection occurred through participant 

observation, analysis of student productions, and a validation form, with the corpus submitted 

to Bardin's Content Analysis and data triangulation. The Educational Product, based on the 

dialectical articulation of the five methodological moments of HCP, mobilized a field action at 

the springs of Ribeirão Santa Marta as an intentional approach to the Initial Social Practice, 

unfolding organically into 14 classroom meetings. In these meetings, students mobilized 

geographical and mathematical knowledge to investigate everything from the school's water 

bill to the "invisible water" consumed by agriculture and industry. The results evidenced the 

advance from a syncretic view to a broadened understanding of the water crisis. However, the 

research indicates that this appropriation occurred heterogeneously and that the elaboration of 

action mini-plans configured an embryonic approach to socio-environmental praxis. It is 

concluded that the notebook, evaluated more favorably by students in its refined version, 

constitutes a formative instrument with the potential to promote contextualized, critical, and 

transformative teaching, conditioned to the teacher's intentionality and pedagogical mediation. 

 

Keywords: historical-critical pedagogy; interdisciplinarity; critical environmental education; 

water consumption; investigative pedagogical notebook. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente estudo insere-se no campo da Educação Ambiental Crítica e parte da 

necessidade de repensar práticas pedagógicas que articulem conteúdos escolares às 

problemáticas socioambientais contemporâneas, especialmente aquelas relacionadas ao 

consumo de água no contexto do Ensino Fundamental. A investigação fundamenta-se na 

compreensão de que a escola possui um papel central na formação de sujeitos capazes de ler 

criticamente a realidade e de intervir de modo consciente nas contradições que a constituem. 

A motivação desta pesquisa está relacionada à trajetória profissional do pesquisador 

no desenvolvimento de projetos de Educação Ambiental e iniciação científica na Educação 

Básica. Ao longo dessa trajetória, foram realizadas experiências pedagógicas voltadas à 

investigação de problemas socioambientais presentes no contexto local, envolvendo estudantes 

dos anos finais do Ensino Fundamental em atividades de pesquisa, observação do espaço 

vivido, trabalho de campo e produção de conhecimentos sobre a realidade em que estavam 

inseridos. Essas experiências evidenciaram o potencial da investigação escolar como estratégia 

para aproximar os conteúdos curriculares das demandas concretas da comunidade, favorecendo 

a construção de aprendizagens mais significativas e contextualizadas. Ao mesmo tempo, 

revelaram desafios recorrentes relacionados ao engajamento dos estudantes, à superação da 

fragmentação disciplinar e à promoção de reflexões críticas sobre questões ambientais. Tais 

constatações contribuíram para a formulação do problema de pesquisa e para a concepção do 

Produto Educacional desenvolvido neste estudo.  

A pesquisa foi desenvolvida no Colégio Estadual Edmo Teixeira, localizado no 

município de Iporá (GO), durante o primeiro semestre de 2026. A intervenção ocorreu no 

âmbito da disciplina eletiva Educação Ambiental e Sustentabilidade e contou com a 

participação de 26 estudantes matriculados no 6º e 7º anos do Ensino Fundamental, todos 

devidamente autorizados por seus responsáveis legais. 

A relevância social desta pesquisa fundamenta-se na urgência da crise hídrica 

vivenciada pelo município de Iporá (GO), que enfrenta crescente pressão sobre seus recursos 

hídricos e recorrentes episódios de escassez no abastecimento público (Moura e Buarque, 

2025). O abastecimento da cidade depende historicamente da Bacia Hidrográfica do Ribeirão 

Santo Antônio, manancial que tem sofrido processos de degradação ambiental e retiradas de 

água acima de sua capacidade de fornecimento (Moura e Buarque, 2025). Diante desse cenário, 

a bacia hidrográfica do Ribeirão Santa Marta desponta como uma importante alternativa para a 
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complementação do abastecimento hídrico municipal. Localizada entre os municípios de 

Amorinópolis e Iporá, a bacia possui área aproximada de 274,32 km² e apresenta o Ribeirão 

Santa Marta como seu principal curso d'água, desempenhando papel relevante na dinâmica 

hídrica regional. Estudos realizados na área (Moura et al., 2020) destacam seu potencial como 

futura fonte complementar de abastecimento para o município, ao mesmo tempo em que 

evidenciam limitações relacionadas às características geoambientais da bacia, que favorecem o 

escoamento superficial em detrimento da infiltração da água. Tais condições reforçam a 

necessidade de ações permanentes de conservação ambiental, recuperação de nascentes e 

planejamento integrado dos recursos hídricos, de modo a garantir sua sustentabilidade futura 

como manancial estratégico para a região. 

Agrava-se a esse contexto o elevado padrão de consumo local. Como parâmetro global, 

a Organização das Nações Unidas (ONU) estabelece que a quantidade de 50 a 100 litros de 

água por habitante ao dia é suficiente para atender adequadamente às necessidades básicas de 

consumo e higiene humana (ONU, 2026). Em flagrante contraste com essa recomendação, 

dados de 2024 do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SINISA), vinculado ao 

Ministério das Cidades, indicam que o consumo médio de água no município atinge 200,35 

L/hab./dia, valor superior à média estadual (153,51 L/hab./dia) e à média nacional (180,04 

L/hab./dia) (Brasil, 2024). Cabe esclarecer que esse indicador refere-se estritamente ao 

abastecimento público urbano (englobando o consumo doméstico, comercial e de serviços 

conectados à rede), não contabilizando as demandas do setor agropecuário ou da zona rural. 

Essa realidade evidencia a necessidade de iniciativas educativas direcionadas à comunidade 

escolar — especificamente aos estudantes do Ensino Fundamental —, que promovam a 

compreensão crítica do consumo de água e de suas implicações socioambientais em seu próprio 

território. 

Diante do agravamento desse cenário e da necessidade de instrumentalizar os 

estudantes para compreenderem as dimensões e implicações dos problemas ambientais 

presentes em seu próprio entorno, a pesquisa é orientada pela seguinte questão-problema: quais 

as contribuições de um caderno pedagógico investigativo interdisciplinar, que articula 

Geografia e Matemática à luz da Pedagogia Histórico-Crítica, para a leitura crítica da realidade 

e para a proposição de ações relacionadas ao consumo de água no contexto escolar? 

Assim, para responder a essa problematização, esta pesquisa tem como objetivo geral 

analisar as contribuições de um caderno pedagógico investigativo interdisciplinar, que articula 
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Geografia e Matemática à luz da Pedagogia Histórico-Crítica, para a leitura crítica da realidade 

e para a proposição de ações relacionadas ao consumo de água. 

O interesse em integrar essas duas áreas do conhecimento nasceu da percepção de uma 

lacuna recorrente na prática escolar: a desconexão entre o ensino disciplinar e a urgência dos 

problemas socioambientais. A Matemática, compreendida para além da mera manipulação de 

procedimentos abstratos, oferece instrumentos e raciocínios fundamentais para analisar e 

quantificar fenômenos do mundo físico; a Geografia, por sua vez, propicia a necessária 

contextualização espacial e crítica desses mesmos fenômenos. A interdisciplinaridade 

apresenta-se, nesse contexto, como um princípio capaz de enfrentar a fragmentação dos saberes 

escolares, favorecendo uma compreensão mais ampla e integrada da realidade. A articulação 

entre essas áreas contribui para uma leitura mais rigorosa, crítica e socialmente comprometida 

das questões ambientais. 

Do ponto de vista curricular, embora a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o 

Documento Curricular para Goiás – Ampliado (DC-GO) incentivem a integração entre 

componentes curriculares e contemplem discussões relacionadas ao uso sustentável da água, 

tais orientações ainda dependem de mediações pedagógicas que possibilitem sua efetiva 

articulação com a realidade vivida pelos estudantes. Afinal, sob a ótica histórico-crítica, 

compreende-se que a aprendizagem não ocorre de forma espontânea, exigindo a intervenção 

intencional do professor. Nesse sentido, a presente pesquisa tem a intenção investigativa de 

analisar a associação dessas orientações curriculares aos fundamentos da Pedagogia Histórico-

Crítica (Saviani, 2011) e da Educação Ambiental Crítica (Loureiro, 2012), com o propósito de 

explorar uma proposta pedagógica voltada à compreensão e problematização da realidade local.  

Buscas preliminares realizadas nas bases BUSCAd, Scopus, Semantic Scholar e na 

ferramenta ASTA indicaram reduzida ocorrência de estudos que articulam a Pedagogia 

Histórico-Crítica, a interdisciplinaridade entre Geografia e Matemática e a temática do 

consumo de água no Ensino Fundamental. Contudo, a principal lacuna identificada pela 

literatura não é apenas quantitativa, mas epistemológica e prática. A abordagem da crise hídrica 

no contexto escolar ainda é predominantemente disciplinar, fragmentada e orientada por uma 

Educação Ambiental de viés conservador ou comportamentalista, que tende a restringir o 

problema à responsabilização individual e à adoção de hábitos domésticos, omitindo as 

dimensões políticas e os conflitos de poder inerentes ao uso da água. O que não se encontra 

suficientemente respondido pelas pesquisas atuais é como operacionalizar, no chão da sala de 

aula, uma leitura estrutural e crítica que desvele aos estudantes as reais determinações 
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econômicas dessa escassez — como a forte pressão dos setores agropecuário e industrial sobre 

os recursos hídricos. É exatamente nessa lacuna que esta investigação se insere. A proposta 

apresentada nesta pesquisa, portanto, não se limita à elaboração de um material didático, mas 

busca oferecer um caderno pedagógico investigativo interdisciplinar capaz de contribuir para a 

reflexão crítica dos estudantes e para a construção de ações voltadas ao enfrentamento estrutural 

de problemas socioambientais relacionados ao consumo de água. 

Para mediar a apropriação dos saberes geográficos, matemáticos e socioambientais, o 

Caderno Pedagógico Investigativo utiliza como fio condutor a narrativa intitulada 'A Fonte 

Seca'. Cabe esclarecer que o termo "fonte seca" é uma expressão concebida exclusivamente no 

interior do material didático, atuando como uma metáfora que representa qualquer lugar, 

contexto ou comunidade que enfrente a escassez e a falta de água. Trata-se de um enigma 

pedagógico no qual personagens fictícios deparam-se com o esgotamento de uma nascente no 

ambiente escolar. Esse elemento narrativo atua como um gatilho problematizador para engajar 

os estudantes a investigarem, de forma interdisciplinar, a degradação hídrica real vivenciada no 

município de Iporá, especificamente nas nascentes do Ribeirão Santa Marta. Nesse contexto, a 

narrativa e a visita técnica às nascentes foram mobilizadas não como o início cronológico da 

prática social, mas sim como recursos pedagógicos de aproximação, problematização e 

explicitação dessa prática social na qual os estudantes e o professor já se encontram 

concretamente inseridos. 

Para alcançar o objetivo geral proposto e delinear o percurso metodológico e 

interventivo da pesquisa, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: 

a) Elaborar um caderno pedagógico investigativo interdisciplinar, pautado na 

Educação Ambiental Crítica e na Pedagogia Histórico-Crítica; 

b) Aplicar o material didático em contexto escolar real, com turmas de 6º e 7º anos do 

Ensino Fundamental; 

c) Validar o Produto Educacional a partir da análise das produções discentes e da 

percepção dos próprios participantes. 

A Figura 1, apresentada a seguir, ilustra, de forma sintética, a estrutura da pesquisa e 

a lógica concebida para alcançar os objetivos propostos e responder à questão-problema. 
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Figura 1 - Estrutura geral da dissertação

 

Fonte: elaborado pelo autor com o auxílio do ChatGPT (OpenAI, 2026). 
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Como se observa na representação acima, a arquitetura da dissertação afasta-se de um 

modelo linear, assumindo uma dinâmica processual e interdependente. O percurso inicia-se na 

sólida fundamentação teórica, que fornece as bases para a concepção e estruturação do Produto 

Educacional. Em seguida, a teoria materializa-se na intervenção pedagógica em contexto 

escolar, culminando no rigoroso processo de análise de dados e validação. Essa organização 

estrutural garante que a teoria, a prática docente e os resultados empíricos dialoguem 

continuamente ao longo dos capítulos, assegurando a coerência metodológica necessária para 

responder ao problema de pesquisa. 



20 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O referencial teórico desta pesquisa organiza-se a partir da compreensão de que a 

educação escolar constitui uma prática social historicamente situada, atravessada por 

determinações sociais, econômicas, políticas e ambientais que se expressam tanto na 

organização do currículo quanto nas formas de apropriação do conhecimento pelos estudantes. 

Considerando que o objeto deste estudo envolve o ensino do consumo de água no Ensino 

Fundamental, a partir de uma proposta interdisciplinar entre Geografia e Matemática, torna-se 

necessário recorrer a aportes teóricos capazes de articular educação, sociedade, ambiente e 

produção do conhecimento escolar, superando abordagens fragmentadas, naturalizantes ou 

meramente adaptativas. 

Nesse sentido, a Pedagogia Histórico-Crítica constitui o eixo estruturante do presente 

referencial teórico, por oferecer os fundamentos filosóficos, pedagógicos e metodológicos que 

orientam a compreensão do papel da escola na formação de sujeitos históricos. Ancorada no 

materialismo histórico-dialético, essa perspectiva concebe a educação como mediação 

necessária para a apropriação do saber sistematizado, possibilitando a superação do senso 

comum e a compreensão crítica da realidade social. A centralidade atribuída à Pedagogia 

Histórico-Crítica justifica-se, portanto, por sua capacidade de explicitar as contradições que 

atravessam o campo educacional e de orientar práticas pedagógicas comprometidas com a 

transformação da realidade (Saviani, 2011). 

A partir desse marco teórico, o referencial avança na análise das pedagogias 

tradicionais, progressistas e tecnicistas, evidenciando seus limites diante da tarefa histórica 

atribuída à escola pública. Essa discussão permite compreender o surgimento e a consolidação 

da Pedagogia Histórico-Crítica como resposta às insuficiências das teorias educacionais não 

críticas e crítico-reprodutivistas, bem como situar historicamente sua emergência no contexto 

da redemocratização brasileira. Ao mesmo tempo, a explicitação dos fundamentos históricos e 

conceituais da Pedagogia Histórico-Crítica prepara o terreno para a compreensão de seu método 

didático, estruturado em momentos pedagógicos articulados à prática social, aspecto essencial 

para o desenvolvimento de propostas educativas intencionalmente críticas. 

Na sequência, o referencial teórico incorpora a discussão sobre interdisciplinaridade, 

compreendida como exigência epistemológica e pedagógica frente à fragmentação do saber 

escolar. A partir das contribuições de Hilton Japiassu, o capítulo problematiza a 

compartimentalização dos conhecimentos nas áreas de Geografia e Matemática, evidenciando 
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como essa fragmentação dificulta a leitura da realidade em sua totalidade. A crítica ao ensino 

fragmentado dessas disciplinas permite compreender a interdisciplinaridade não como mera 

justaposição de conteúdos, mas como prática necessária à apreensão de fenômenos 

socioambientais complexos, entre eles o consumo da água. Dessa forma, a interdisciplinaridade 

é assumida como meta formativa, vinculada à superação das limitações impostas pela 

organização tradicional do currículo. 

Articulada a esse debate, a Educação Ambiental é abordada enquanto campo de 

disputas político-pedagógicas, marcado por diferentes concepções e intencionalidades. O 

referencial teórico explicita as diferenças entre abordagens conservadoras e críticas da 

Educação Ambiental, destacando os limites das perspectivas comportamentalistas e 

despolitizadas frente à complexidade da crise socioambiental contemporânea. Ao adotar a 

Educação Ambiental Crítica como referência, a pesquisa desloca o enfoque da 

responsabilização individual para a análise das determinações estruturais que produzem a 

degradação ambiental, compreendendo a educação ambiental como práxis social comprometida 

com a emancipação humana, a justiça ambiental e a transformação das relações entre sociedade 

e natureza. 

A partir desse conjunto de aportes teóricos, o referencial avança para a discussão 

específica sobre o consumo de água, compreendendo-o como fenômeno multidimensional que 

envolve aspectos naturais, sociais, econômicos, políticos e territoriais. Inicialmente, são 

apresentados os fundamentos científicos relacionados à origem, ao uso e à conservação da água, 

necessários para a compreensão do objeto para além do senso comum. Em seguida, a análise 

contempla o tratamento do consumo da água nos documentos curriculares, com destaque para 

a Base Nacional Comum Curricular, evidenciando tanto suas orientações quanto seus limites 

sob uma perspectiva crítica. Por fim, o referencial incorpora o contexto local investigado, 

analisando o consumo de água no município de Iporá, de modo a ancorar teoricamente a escolha 

do recorte empírico da pesquisa. 

Desse modo, o referencial teórico aqui apresentado sustenta a proposta pedagógica 

desenvolvida ao longo do estudo, articulando Pedagogia Histórico-Crítica, 

interdisciplinaridade, Educação Ambiental Crítica e consumo de água em um movimento que 

parte dos fundamentos teóricos gerais em direção à realidade concreta. Essa articulação oferece 

as bases conceituais e metodológicas necessárias para a elaboração do caderno pedagógico 

investigativo interdisciplinar e para a análise de suas contribuições à leitura crítica da realidade 

e à reflexão sobre o consumo da água no Ensino Fundamental. 
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2.1 Pedagogia Histórico-Crítica 

A Pedagogia Histórico-Crítica (PHC) consolidou-se no cenário educacional brasileiro a 

partir do final da década de 1970, em um período de transição democrática e efervescência dos 

movimentos sociais (Andrade, 2023). Idealizada por Dermeval Saviani, essa teoria de 

inspiração marxista apresenta-se como uma alternativa contra-hegemônica às pedagogias 

tradicionais e escolanovistas, propondo uma articulação dialética entre a educação escolar e a 

estrutura social (Batista; Lima, 2015). Para Saviani, a essência do fenômeno educativo reside 

na produção da humanidade em cada indivíduo, conforme definido em sua clássica formulação: 

[...] direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que 
é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens. Assim, o 

objeto da educação diz respeito, de um lado, à identificação dos elementos 
culturais que precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana 

para que eles se tornem humanos e, de outro lado e concomitantemente, à 

descoberta das formas mais adequadas para atingir esse objetivo." (Saviani, 

2011, p.13) 

Nesse sentido, a escola assume a função primordial de promover a "socialização do 

saber sistematizado" (Saviani, 2011, p. 14). Diferente do conhecimento espontâneo ou popular, 

o saber escolar deve concentrar-se no conhecimento elaborado, metódico e científico. Para 

orientar a seleção desses conteúdos, Saviani utiliza a categoria do clássico, compreendido como 

o saber que se firmou como fundamental e essencial, resistindo aos embates do tempo (Mattioli 

Ditzel, 2013). O currículo, por sua vez, deixa de ser uma lista fria de tópicos e passa a ser visto 

como uma "escola funcionando", ou seja, a organização intencional das atividades nucleares 

que permitem ao aluno dominar o patrimônio cultural humano (Zucchini, Campos, 2023). 

Para operacionalizar esses princípios em sala de aula, a PHC propõe um método 

didático estruturado em cinco momentos articulados, sistematizados a partir das obras de 

Saviani e desenvolvidos por João Luiz Gasparin (Almeida; Souza, 2019). O percurso inicia-se 

na Prática Social Inicial, na qual professor e alunos se situam diante do conteúdo, partindo de 

uma visão sincrética e caótica da realidade. Segue-se a Problematização, que identifica os 

impasses da prática social que exigem o domínio de conhecimentos teóricos, e a 

Instrumentalização, momento em que as ferramentas culturais são transmitidas e assimiladas 

(Santos, 2015). Esse movimento dialético de superação do senso comum alcança seu ápice na 

Catarse, momento em que ocorre a efetiva incorporação dos instrumentos culturais pelos 
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educandos, capacitando-os a atuar como elementos ativos de transformação social (Saviani, 

1999). 

O processo finda no retorno à Prática Social Final, onde o estudante apresenta uma 

nova postura mental e um entendimento superior da realidade, caracterizado como o "concreto 

pensado". O objetivo final dessa pedagogia não é apenas a instrução técnica, mas a formação 

de sujeitos históricos capazes de intervir criticamente na sociedade capitalista, visando a sua 

superação (Guimarães, 2025). Assim, a PHC reafirma o compromisso político e ético do 

educador, desenredando a escola das visões ambíguas e orientando-a para a transformação 

radical das condições humanas. 

2.1.1 Pedagogias tradicionais e pedagogias progressistas 

A classificação das teorias educacionais no Brasil ganha contornos nítidos a partir das 

análises de Dermeval Saviani, que as organiza em dois grupos fundamentais: as "teorias não-

críticas" e as "teorias crítico-reprodutivistas" (Saviani, 2012). No primeiro grupo, a educação é 

compreendida como um instrumento autônomo, capaz de equalizar a sociedade e superar a 

marginalidade cultural. Esse conjunto abarca a Pedagogia Tradicional, a Pedagogia Nova e a 

Pedagogia Tecnicista, que, embora distintas, compartilham a crença no poder redentor da escola 

(Massi L. et al., 2019). 

A Pedagogia Tradicional, consolidada com a ascensão da burguesia e a criação dos 

sistemas nacionais de ensino, frequentemente é alvo de anacronismos. Para Saviani (2012, p. 

42-43), "o chamado ensino tradicional não é pré-científico e muito menos medieval". Segundo 

o autor, esse modelo estruturou-se após a Revolução Industrial para consolidar a ordem 

democrática burguesa por meio do esclarecimento dos indivíduos. Contudo, o esgotamento 

desse modelo centrado na autoridade do professor e na lógica do intelecto deu lugar ao 

movimento renovador. A Pedagogia Nova operou uma inversão radical das prioridades 

educativas, conforme se observa a seguir: 

Compreende-se então que essa maneira de entender a educação, por referência 

à pedagogia tradicional tenha deslocado o eixo da questão pedagógica do 
intelecto para o sentimento; do aspecto lógico para o psicológico; dos 

conteúdos cognitivos para os métodos ou processos pedagógicos; do professor 

para o aluno; do esforço para o interesse; da disciplina para a espontaneidade. 
[...] Em suma, trata-se de uma teoria pedagógica que considera que o 

importante não é aprender, mas aprender a aprender. (Saviani, 2012) 



24 

 

Nessa perspectiva progressista (no sentido de renovação), a escola deve agrupar os 

alunos segundo áreas de interesse e atividade livre, transformando o professor em um orientador 

da aprendizagem (Santos, 2015). Entretanto, a ineficácia da Escola Nova em resolver a 

marginalidade social abriu caminho para a Pedagogia Tecnicista. Inspirada no neopositivismo 

e no behaviorismo, essa vertente buscou a objetivação do trabalho pedagógico, aproximando a 

escola do modelo fabril (Batista; Lima, 2015). Saviani descreve essa transição para a 

racionalidade técnica: 

Como o sistema comporta múltiplas funções, às quais correspondem 
determinadas ocupações; como essas diferentes funções são interdependentes, 

de tal modo que a ineficiência no desempenho de uma delas afeta as demais 

e, em consequência, todo o sistema - cabe à educação proporcionar um 
eficiente treinamento para a execução das múltiplas tarefas demandadas 

continuamente pelo sistema social. A educação será concebida, pois, como um 

subsistema, cujo funcionamento eficiente é essencial ao equilíbrio do sistema 

social de que faz parte. (Saviani, 1999, p. 25) 

Em conclusão, as pedagogias tradicionais e progressistas (escolanovistas), apesar de  

suas antíteses, falharam em considerar os determinantes materiais da educação, operando de 

forma idealista (Andrade, 2023). Enquanto a tradição focou no produto da ciência e a renovação 

no processo de pesquisa, ambas se mantiveram nos marcos do capital. A superação desse 

impasse exige uma teoria que recupere a historicidade e o conteúdo clássico, permitindo que a 

escola cumpra sua função política de instrumentalizar os dominados para a transformação social 

(Pereira; Pedrosa, 2021). 

2.1.2 Contextualização da Pedagogia Histórico-Crítica 

O surgimento da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC) no Brasil está intrinsecamente 

ligado ao processo de redemocratização do país, ocorrido entre o final da década de 1970 e o 

início dos anos 1980. Nesse período de efervescência política, os educadores buscavam 

alternativas que superassem tanto o modelo tecnocrático da ditadura militar quanto o 

pessimismo das teorias crítico-reprodutivistas, que denunciavam a escola apenas como um 

aparelho de reprodução das desigualdades sociais, sem oferecer uma proposta prática de 

intervenção (Andrade, 2023). De acordo com Dermeval Saviani, precursor intelectual dessa 

vertente, a PHC consolidou-se como uma resposta coletiva a essa carência teórica: 

A pedagogia histórico-crítica surgiu no início dos anos de 1980 como uma 
resposta à necessidade amplamente sentida entre os educadores brasileiros de 



25 

 

superação dos limites tanto das pedagogias não críticas, representadas pelas 
concepções tradicional, escolanovista e tecnicista, como das visões crítico-

reprodutivistas, expressas na teoria da escola como aparelho ideológico do 

Estado, na teoria da reprodução e na teoria da escola dualista. (Saviani, 2011, 
p.117) 

O marco inicial dessa configuração coletiva é frequentemente situado no ano de 1979, 

durante os debates da primeira turma de doutorado em educação da PUC-SP, coordenada por 

Saviani (Lago; Santos, 2020). Originalmente, a teoria foi denominada como "Pedagogia 

Revolucionária" e, posteriormente, "Pedagogia Dialética". No entanto, em 1984, Saviani optou 

pela nomenclatura "Histórico-Crítica" para afastar a proposta de interpretações idealistas ou 

meramente dialógicas associadas ao termo "dialética", enfatizando o enraizamento histórico e 

materialista da educação (Andrade, 2023). Sobre a precisão terminológica dessa escolha, o 

autor esclarece: 

Cunhei, então, a expressão 'concepção histórico-crítica', na qual eu procurava 

reter o caráter crítico de articulação com as condicionantes sociais que a visão 

reprodutivista possui, vinculado, porém, à dimensão histórica que o 
reprodutivismo perde de vista. Os críticos-reprodutivistas têm dificuldade em 

dar conta das contradições exatamente porque elas se explicitam no 

movimento histórico (Saviani, 2011, p. 62) 

Em contraste com as correntes liberais, que consideravam a educação uma instância 

autônoma e redentora, a PHC reconhece que o ensino é determinado pelas relações de produção 

capitalistas, mas mantém a convicção de que ele pode atuar como um instrumento contra-

hegemônico (Batista; Lima, 2015). Essa postura permitiu que a escola deixasse de ser vista 

como um espaço de mera "violência simbólica" para ser compreendida como um local de 

disputa, no qual a socialização do saber erudito instrumentaliza os trabalhadores para o 

exercício da cidadania e a transformação radical da sociedade (Saviani, 2011). Em suma, "No 

Brasil, esta corrente pedagógica firma-se, fundamentalmente, a partir de 1979" (Saviani, 2011, 

p. 75), ocupando o vácuo propositivo deixado pelas críticas meramente descritivas da década 

anterior. 

2.1.3 Os cinco momentos pedagógicos da Pedagogia Histórico-Crítica 

A sistematização didática da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC), fundamentada nas 

proposições de Dermeval Saviani e desenvolvida processualmente por João Luiz Gasparin, 

organiza o trabalho educativo em cinco momentos interdependentes que operacionalizam a 
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lógica dialética no cotidiano escolar (Pereira; Pedrosa, 2021). Esse percurso visa conduzir o 

educando da visão caótica inicial à compreensão da totalidade, estruturando-se a partir da 

relação intrínseca entre a prática social e o conhecimento sistematizado (Andrade, 2023). 

O ponto de partida do método é a Prática Social Inicial, na qual professor e alunos 

situam-se diante do conteúdo. Embora compartilhem o mesmo contexto, encontram-se em 

níveis distintos de compreensão: enquanto os estudantes possuem uma visão sincrética e 

fragmentada da realidade, o professor detém uma síntese mais elaborada, ainda que precária 

por não conhecer plenamente o nível de apropriação de sua turma (Saviani, 1999). Dessa fase, 

emerge a Problematização, momento em que a prática social é interrogada para identificar quais 

problemas exigem o domínio de conhecimentos teóricos para serem solucionados (Gasparin, 

2009). 

A transição para o plano teórico consolida-se na Instrumentalização, que representa o 

acesso dos estudantes às ferramentas culturais produzidas historicamente. Sobre esse momento, 

Saviani esclarece sua finalidade política: 

Chamemos, pois, este terceiro passo de instrumentalização. Obviamente, não 

cabe entender a referida instrumentalização em sentido tecnicista. Trata-se da 
apropriação pelas camadas populares das ferramentas culturais necessárias à 

luta social que travam diuturnamente para se libertar das condições de 

exploração em que vivem (Saviani, 1999, p. 81). 

O movimento de apropriação do saber erudito culmina na Catarse, entendida como o 

ponto culminante do processo de ensino-aprendizagem. Trata-se do momento em que o aluno 

manifesta uma nova postura mental, internalizando os conteúdos de forma que estes se tornem 

elementos ativos de sua consciência (Nunes; Queirós, 2021). Esse salto qualitativo é descrito 

por Saviani da seguinte forma:  

Adquiridos os instrumentos básicos, ainda que parcialmente, é chegado o 

momento da expressão elaborada da nova forma de entendimento da prática 
social a que se ascendeu. Chamemos esse quarto passo de catarse, entendida 

na acepção gramsciana de “elaboração superior da estrutura em superestrutura 
na consciência dos homens”. Trata-se da efetiva incorporação dos 

instrumentos culturais, transformados agora em elementos ativos de 

transformação social (Saviani, 1999, p. 81). 

O percurso pedagógico culmina organicamente na Prática Social Final, na qual o ponto 

de chegada revela uma realidade transformada pela nova consciência dos sujeitos (Andrade, 

2023). Nessa etapa, o educando atinge o nível do "concreto pensado", demonstrando o 

aprendizado através de mudanças em seu comportamento e no compromisso com ações práticas 
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no seu cotidiano (Pereira; Pedrosa, 2021).  Saviani, (1999, p. 82) assevera que a prática social 

de chegada "é e não é a mesma" que a de partida, pois, embora o suporte material permaneça, 

o modo como o sujeito nela se situa foi qualitativamente alterado pela mediação pedagógica. 

Assim, a PHC cumpre seu papel revolucionário ao elevar o aluno ao patamar de agente histórico 

consciente e transformador. 

Cabe ressaltar, contudo, que a apresentação metodológica desses momentos não deve 

ser incorporada como um receituário rígido ou uma sequência puramente cronológica e 

mecânica. Como o próprio Saviani (1999, p. 74) adverte, os cinco passos devem ser 

compreendidos como "momentos articulados num mesmo movimento, único e orgânico". Na 

mesma direção, a literatura contemporânea em didática histórico-crítica (Marsiglia; Martins; 

Lavoura, 2019) alerta que o método não pode ser pensado de modo lógico-formal e 

fragmentado, requerendo a compreensão da interdependência entre os momentos, que se 

articulam e ocorrem de forma concomitante nas aulas. É sob essa ótica dialética de 

simultaneidade e ênfases intencionais que os momentos pedagógicos devem ser compreendidos 

na estruturação de qualquer práxis educativa. 

2.2 Interdisciplinaridade 

A interdisciplinaridade emerge como uma resposta à fragmentação do conhecimento 

que historicamente marcou a organização escolar e científica. Fundamentada na compreensão 

de que a realidade se apresenta de forma complexa e inter-relacionada, essa perspectiva busca 

superar o isolamento entre as disciplinas, favorecendo a articulação de diferentes saberes na 

interpretação dos fenômenos sociais e naturais. No contexto desta pesquisa, a 

interdisciplinaridade assume papel central ao promover o diálogo entre Geografia e 

Matemática, possibilitando a construção de leituras mais amplas sobre o consumo de água e 

suas múltiplas determinações. Nessa direção, os tópicos a seguir discutem os limites da 

fragmentação do ensino, as contribuições da perspectiva interdisciplinar e suas potencialidades 

para o tratamento pedagógico da temática hídrica. Cumpre reconhecer que a complexidade da 

temática hídrica perpassa intrinsecamente múltiplas áreas do saber; contudo, a delimitação 

desta pesquisa ao diálogo exclusivo entre Geografia e Matemática constitui uma escolha 

metodológica intencional. A opção por não abranger outras disciplinas justifica-se pela 

necessidade de assegurar a profundidade e a viabilidade da intervenção pedagógica no contexto 

escolar, mitigando o risco de superficialidade no tratamento do tema. Nesse sentido, optou-se 

por focar estritamente na articulação entre o rigor da quantificação e da lógica fornecido pela 
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Matemática e a concretude da análise territorial e humana oferecida pela Geografia, 

assegurando um percurso investigativo denso, focado e exequível.  

2.2.1 Crítica à fragmentação do ensino de Geografia e Matemática  

A educação escolar, em sua vertente tradicional, tem sido frequentemente criticada por 

limitar-se à fragmentação do saber, reduzindo áreas como a Geografia e a Matemática a um 

pragmatismo técnico e descontextualizado. A raiz dessa compartimentalização ultrapassa o 

campo pedagógico, estando vinculada à divisão social do trabalho e ao processo de alienação 

característico do sistema capitalista. Sobre essa relação, Saviani (2011) esclarece que as 

disciplinas correspondem ao momento analítico do processo de conhecimento, etapa necessária 

para a identificação de elementos específicos. Contudo, o autor adverte que, se a escola estagna 

nessa fase sem avançar para uma visão sintética e relacional de totalidade, corre-se o risco de 

reproduzir a fragmentação social, o que pode dificultar que os estudantes percebam a 

complexidade do mundo real. 

No campo da Geografia escolar, essa prática segmentada opera com questões 

frequentemente desconexas. Um exemplo crítico é a metodologia dos "círculos concêntricos", 

que propõe um estudo linear do espaço (do "eu" para o mundo), tendendo a ignorar que a 

informação e os problemas globais atingem o sujeito de forma simultânea (Callai, 2005). 

Conforme aponta Callai (2005), esse procedimento hierarquizado constitui um obstáculo para 

a leitura de mundo. Como alternativa, a utilização de aulas de campo possibilita a articulação 

entre teoria e empiria. É necessário compreender, com base em Santos (1997), que o espaço 

geográfico deve ser concebido como um conjunto indissociável de sistemas de objetos e 

sistemas de ações. Sob essa ótica, a vivência em espaços não formais atua como uma 

intervenção que pode ser essencial para a Alfabetização Científica, pois apresenta indícios de 

impulsionar a compreensão crítica da natureza (Sasseron; Carvalho, 2008). 

De modo análogo, o ensino de Matemática sofre com uma especialização precoce que 

pode transformar a disciplina em um amontoado de fórmulas, em que a relevância tende a recair 

prioritariamente sobre a memorização. Esse foco excessivo no rigor formalista contribui para o 

que D'Ambrosio (2018) denomina "gaiola epistemológica", sugerindo uma limitação na visão 

da complexidade do mundo por parte do estudante. Sobre a perspectiva reducionista que 

prioriza o cálculo mecânico em detrimento do raciocínio crítico, Ponte (1994, p. 25) adverte 

que "os professores tendem a insistir numa abordagem formalizante que só afasta ainda mais 

os alunos da disciplina". Sem a necessária articulação com a prática social, há o risco de a 
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Matemática assemelhar-se a "um canal de televisão que sintoniza para as disciplinas e se desliga 

acabada a aula" (D’Ambrosio, 2012, p. 83). A superação desse modelo exige tratar a disciplina 

como uma ciência viva, em que a Educação Matemática Crítica possa preparar os sujeitos para 

intervir na realidade socioambiental (Skovsmose, 2008). 

Por fim, no que tange à atual organização curricular brasileira, a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) apresenta-se como um fator de tensionamento para a superação 

dessa fragmentação. Malanchen e Santos (2020) destacam que as orientações recentes tendem 

a ser pautadas pela pedagogia das competências, com enfoque alinhado à lógica de mercado, 

em detrimento da formação humana integral defendida pela Pedagogia Histórico-Crítica (PHC). 

Ao desvincular o conteúdo de suas finalidades sociais amplas, sob o pretexto de uma suposta 

integração, incorre-se no risco de esvaziar a especificidade da contribuição pedagógica da 

Geografia e da Matemática, o que pode mitigar o potencial político de transformação social de 

ambas as ciências (Moreira et al., 2023). 

2.2.2 Interdisciplinaridade entre Geografia e Matemática  

A introdução da interdisciplinaridade no cenário educacional brasileiro deve-se, em 

grande medida, aos esforços teóricos de Hilton Japiassu, que a partir de 1976 passou a denunciar 

a "patologia" do saber fragmentado (Japiassu, 1976). Para o autor, a especialização excessiva 

transformou o cientista em um proprietário de um minifúndio de conhecimento, onde exerce 

um poder autoritário e isolado das demandas reais da sociedade (Japiassu, 1976). No diálogo 

entre Geografia e Matemática, essa barreira se torna evidente quando os problemas globais e 

planetários são reduzidos a cálculos abstratos ou descrições espaciais desconexas, sem que se 

perceba a teia de relações que constitui o mundo. 

Sobre a natureza dessa integração necessária para superar o isolamento das ciências, 

Japiassu (1976) conceitua o esforço interdisciplinar não como uma simples junção de 

conteúdos, mas como uma convergência metodológica: 

Podemos dizer que nos reconhecemos diante de um empreendimento 

interdisciplinar todas as vezes em que ele conseguir incorporar os resultados 
de várias especialidades, que tomar de empréstimo a outras disciplinas certos 

instrumentos e técnicas metodológicos, fazendo uso dos esquemas conceituais 

e das análises que se encontram nos diversos ramos do saber, a fim de fazê-
los integrarem e convergirem, depois de terem sido comparados e julgados 

(Japiassu, 1976, p. 75). 
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Na prática escolar, a união entre os conceitos matemáticos e geográficos permite que 

o estudante realize uma leitura de mundo que vá além da superfície, utilizando a Estatística e a 

Cartografia como linguagens para desvelar a realidade socioespacial (Carvalho; Lima; Grando, 

2022). Essa atitude de "vigilância epistemológica" exige que o professor se abra ao saber do 

outro (Fazenda, 2008), permitindo que, nesse enlace, a Matemática forneça o rigor da 

quantificação e da lógica, enquanto a Geografia oferece a concretude do território e da história 

humana. Conforme Japiassu (1976, p. 74), "o fundamento do espaço interdisciplinar deverá ser 

procurado na negação e na superação das fronteiras disciplinares", o que possibilita transformar 

a escola de um local de transmissão de saberes estanques em um ambiente de produção coletiva 

de conhecimento. 

Concluindo, a perspectiva japiassuense aplicada à integração geográfico-matemática 

atua como um antídoto contra a esclerose da inteligência provocada pelo ensino puramente 

técnico. Ao promover a intensidade das trocas reais entre especialistas, a interdisciplinaridade 

deixa de ser apenas um conceito teórico para se tornar uma práxis pedagógica transformadora, 

capaz de preparar sujeitos aptos a compreender e intervir na complexidade do mundo 

contemporâneo (Morin; Le Moigne, 2000). 

A interdisciplinaridade entre a Geografia e a Matemática configura-se como uma meta 

estratégica para o desenvolvimento de um ensino que privilegie a compreensão da realidade em 

sua complexidade. A busca pela aplicação desse diálogo visa não apenas à aprendizagem 

técnica, mas ao uso de recursos matemáticos na compreensão e aprendizagem dos conceitos 

geográficos, promovendo a articulação entre o pensamento abstrato e o espaço concreto 

(Cavalcanti, 2012). Nesse cenário, a utilização da História da Matemática apresenta-se como 

um elo metodológico potente, pois possibilita a abertura de novos horizontes disciplinares que 

conectam a evolução das civilizações à organização do espaço (D'Ambrosio, 1991). 

Sob a perspectiva da Pedagogia Histórico-Crítica, a divisão curricular em matérias 

isoladas reflete uma estrutura social cindida, que deve ser superada por uma visão sintética. 

Sobre a relação dialética entre as especialidades e a totalidade do conhecimento, Saviani (2011) 

apresenta o seguinte esclarecimento: 

As disciplinas correspondem ao momento analítico em que necessito identificar os 

diferentes elementos. É o momento em que diferencio a matemática da biologia, da sociologia, 

da história, da geografia. No entanto, elas nunca se dissociam. Numa visão sincrética, isto tudo 

parece caótico, parece que tudo está em tudo. Mas na visão sintética percebe-se com clareza 
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como a matemática se relaciona com a sociologia, com a história, com a geografia e vice-versa 

(Saviani, 2011, p. 124). 

Na prática escolar, essa meta interdisciplinar encontra viabilidade em eixos como a 

Cartografia e a Estatística, campos onde a Matemática fornece o suporte métrico para a análise 

da sociedade e do território (Carvalho; Lima; Grando, 2022, p. 47). Tais conexões são 

fundamentadas em correspondências diretas de conteúdo, em que o estudo da esfera matemática 

subsidia o entendimento do globo terrestre, e as coordenadas cartesianas fundamentam a 

compreensão das coordenadas geográficas (Carvalho; Lima; Grando, 2022). Essa integração é 

reforçada pela Base Nacional Comum Curricular, ao destacar que o "pensamento espacial está 

associado ao desenvolvimento intelectual que integra conhecimentos não somente da 

Geografia, mas também de outras áreas (como Matemática, Ciência, Arte e Literatura)" (Brasil, 

2018, p. 360). 

A interdisciplinaridade entre essas áreas deve ser compreendida como um 

compromisso ético e político com a formação humana integral. Ao superar a fragmentação, a 

escola deixa de produzir saberes descontextualizados e passa a instrumentalizar o estudante 

para uma leitura crítica das relações sociais, econômicas e ambientais (Saviani, 2011). Assim, 

a união entre os pensamentos geomatemático e matemageográfico consolida o papel social da 

educação como ferramenta de emancipação e transformação da realidade vivida. 

2.2.3 O ensino sobre o consumo de água na perspectiva interdisciplinar 

A temática da água constitui um eixo integrador de elevada relevância pedagógica, 

pois possibilita múltiplas abordagens relacionadas às dimensões ambientais, históricas e 

socioeconômicas (Branco, 2003). No contexto escolar, o ensino sobre os recursos hídricos 

apresenta potencial para romper com a lógica da fragmentação do conhecimento, favorecendo 

a compreensão de que a realidade não se organiza em compartimentos disciplinares isolados. 

Conforme os fundamentos da interdisciplinaridade sistematizados por Japiassu (1976), essa 

articulação pedagógica é indispensável para superar o que o autor denomina de “epistemologia 

da dissociação do saber”. Nessa perspectiva, a integração entre Geografia e Matemática 

possibilita que conceitos abstratos, como estatística e porcentagem, sejam aplicados à 

quantificação do consumo de água e à análise de sua distribuição espacial, conferindo maior 

concretude à leitura da realidade. 

Entretanto, a adoção de um tema gerador exige intencionalidade pedagógica para que 

não se reduza a uma integração aparente ou a práticas desprovidas de aprofundamento teórico. 
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Fazenda (2008) argumenta que a interdisciplinaridade pressupõe uma atitude de colaboração e 

de construção coletiva do conhecimento, e não a simples justaposição de conteúdos em torno 

de um tema comum. Em sintonia com essa compreensão, Saviani (2011) adverte que, sem a 

devida sistematização dos conhecimentos, o processo educativo corre o risco de se restringir a 

ações episódicas desprovidas de rigor científico. Assim, quando as disciplinas atuam de forma 

isolada, limitando-se, por exemplo, à realização de cálculos sobre o consumo de água sem a 

análise geográfica e social dos fatores que o condicionam, tende-se à manutenção da 

fragmentação do conhecimento. 

Como possibilidade de enfrentamento desse limite, o trabalho pedagógico pode 

incorporar a problematização de conceitos contemporâneos, como “água virtual” e “pegada 

hídrica”. Tal abordagem favorece a instrumentalização dos estudantes para compreender e 

quantificar o volume de água mobilizado ao longo das cadeias produtivas. Nessa direção, 

amplia-se a compreensão do fenômeno para além do consumo doméstico imediato, 

possibilitando a análise das relações entre produção, circulação de mercadorias e uso dos 

recursos naturais (Loureiro, 2012). Torna-se pertinente, portanto, discutir as desigualdades 

existentes entre o consumo residencial e as elevadas demandas hídricas de setores como o 

agronegócio e a indústria. A utilização de dados oriundos de levantamentos oficiais (ANA, 

2024) contribui para conferir maior rigor à investigação escolar. Sob essa perspectiva, a análise 

quantitativa da fatura mensal de água constitui uma ferramenta didática por meio da qual 

Matemática e Geografia convergem para a compreensão das dimensões econômica, territorial 

e ambiental envolvidas na utilização desse recurso. 

Portanto, o ensino sobre o consumo de água, desenvolvido sob uma perspectiva 

interdisciplinar, favorece a consideração da complexidade das relações entre sociedade, 

tecnologia e ambiente. Ao articular variáveis matemáticas e socioambientais, amplia-se a 

possibilidade de superar abordagens centradas exclusivamente em comportamentos individuais, 

muitas vezes reduzidas ao simples ato de “fechar a torneira”, favorecendo a compreensão das 

múltiplas formas pelas quais a água está incorporada aos processos produtivos e às dinâmicas 

sociais contemporâneas. Conforme argumentam Layrargues e Lima (2014), a superação de 

perspectivas pragmáticas e individualistas pode constituir uma mediação importante para o 

fortalecimento da autonomia e da formação de uma consciência ambiental crítica. 

2.3 Educação Ambiental 
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A Educação Ambiental (EA) é compreendida não apenas como um tema transversal, 

mas como uma dimensão essencial da educação, constituindo-se em uma atividade planejada 

da prática social que confere ao desenvolvimento individual um caráter social em sua relação 

com a natureza (Brasil, 2012). Sob essa perspectiva, a EA abrange um conjunto de relações 

sociais voltadas à questão ambiental, configurando o que Layrargues e Lima (2014) denominam 

campo ambiental. Nesse contexto, a utilização da água como tema gerador mostra-se 

pedagogicamente relevante, pois favorece a articulação investigativa entre as dimensões 

socioeconômicas e naturais da realidade (Tozoni-Reis, 2006). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (Brasil, 2012) estabelecem que essa dimensão 

educativa deve perpassar toda a formação do sujeito. Contudo, o campo ambiental é marcado 

por disputas históricas entre diferentes macrotendências político-pedagógicas. De um lado, 

situam-se perspectivas voltadas prioritariamente à mudança de comportamentos individuais; de 

outro, abordagens orientadas para a emancipação dos sujeitos e para a transformação das 

estruturas sociais (Layrargues; Lima, 2014). Nessa direção, a Educação Ambiental é 

compreendida como uma prática não neutra, constituindo-se, em última instância, como um ato 

político (Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade 

Global, 1992). 

A superação da perspectiva conservadora demanda abordagens que possibilitem a 

leitura da realidade em sua totalidade, enfrentando a fragmentação do conhecimento produzida 

pela especialização científica. Conforme os pressupostos da complexidade, “o conhecimento 

precisa ser contextualizado, relacional e multidimensional [...] os problemas fundamentais da 

existência não são compartimentalizados” (Morin, 2001). Nessa perspectiva, a Educação 

Ambiental Crítica requer a articulação entre diferentes saberes e dimensões da realidade 

socioambiental, considerando as determinações do modo de produção capitalista (Loureiro, 

2012). Ao integrar teoria e prática, a ação educativa pode favorecer a compreensão da escola 

como uma totalidade dialética, complexa e contraditória (Loureiro, 2005). 

A Educação Ambiental Crítica orienta-se para a transformação social por meio do 

enfrentamento das formas de dominação que reduzem a vida à lógica mercantil (Loureiro, 

2015). Tal perspectiva incorpora ao debate educacional categorias como cidadania, 

emancipação e justiça ambiental (Layrargues; Lima, 2014). Sobre esse compromisso, Loureiro 

(2004) afirma: 

Entendemos que falar em Educação Ambiental transformadora é afirmar a 
educação enquanto práxis social que contribui para o processo de construção 
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de uma sociedade pautada por novos patamares civilizacionais e societários 
distintos dos atuais, na qual a sustentabilidade da vida, a atuação política 

consciente e a construção de uma ética que se afirme como ecológica sejam 

seu cerne (Loureiro, 2004). 

Em síntese, o compromisso com a justiça ambiental aproxima a escola dos desafios da 

realidade socioambiental contemporânea. Ao rejeitar perspectivas reducionistas e 

comportamentalistas (Layrargues; Lima, 2014), a Educação Ambiental Crítica apresenta 

potencial para constituir-se como uma mediação voltada à formação integral dos sujeitos e à 

construção de sociedades sustentáveis, em consonância com sua intencionalidade política e 

emancipatória (Loureiro, 2012; Saviani, 2011). 

2.3.1 Educação ambiental conservadora versus Educação Ambiental Crítica  

A EA conservadora fundamenta-se, em sua origem, na sensibilização afetiva individual 

em relação à natureza, operando sob uma lógica de contemplação. Historicamente, essa vertente 

concebeu-se como um fazer educativo cuja finalidade era fomentar a sensibilidade dos seres 

humanos para com a natureza, por meio da equação “conhecer para amar, amar para preservar”, 

direcionada à sensibilização ecológica. Essa base inicial centra-se na natureza como um sistema 

biológico ordenado, mas, ao privilegiar a dimensão ecológica, desconsidera que os problemas 

ambientais são indissociáveis das práticas sociais e dos conflitos de poder (Carvalho, 2008). 

A partir dessa orientação voltada à “pauta verde”, a vertente conservadora consolidou 

uma hegemonia que tende a evitar o conflito, apresentando-se como uma solução técnica e 

funcional para as instituições econômicas dominantes, uma vez que não questiona a ordem 

social estabelecida. Sobre a abrangência dessa macrotendência, Layrargues e Lima (2014) 

detalham: 

A macrotendência conservacionista, que se expressa por meio das correntes 

conservacionista, comportamentalista, da Alfabetização Ecológica, do 

autoconhecimento e de atividades de senso-percepção ao ar livre, vincula-se 
aos princípios da ecologia, na valorização da dimensão afetiva em relação à 

natureza e na mudança do comportamento individual em relação ao ambiente 
baseada no pleito por uma mudança cultural que relativize o antropocentrismo 

(Layrargues; Lima, 2014, p. 71). 

Ao adotar essa lógica, a EA conservadora promove aquilo que se pode denominar de 

“ecologismo de consciência”, centrando-se na transformação de hábitos individuais e 

atribuindo ao sujeito a responsabilidade pela crise socioambiental. Esse bloco caracteriza-se 
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por uma concepção educativa pautada em vivências práticas e na redução do consumo 

desvinculada das determinações do modo de produção capitalista (Loureiro, 2005). Como 

consequência, a sociedade passa a ser compreendida como a simples soma de indivíduos, 

assumindo-se que mudanças comportamentais pontuais seriam suficientes para produzir uma 

nova realidade. Tal perspectiva tende a culpabilizar os sujeitos pela degradação ambiental e a 

obscurecer os condicionantes histórico-sociais que estruturam a crise. 

Essa despolitização desconsidera que a educação ambiental constitui um ato ideológico 

e político, tratando a natureza como algo externo ao meio humano. Conforme aponta Cascino 

(2007), muitos educadores corroboram uma consciência ambientalista estrita que “considera o 

espaço natural ‘fora’ do meio humano, independente dos meios socioculturais produzidos pelas 

populações”. Ao propor ações educativas a-históricas e normativas, essa prática contribui para 

a manutenção do modelo societário vigente, restringindo-se ao combate das manifestações 

aparentes da crise ambiental. 

Ademais, essa vertente reproduz o paradigma cartesiano da modernidade. Conforme 

elucida Morin (2001), esse modelo de racionalidade fundamenta-se no método analítico-

reducionista, o qual divide a realidade em partes isoladas e instaura um dualismo estrutural 

entre sujeito e objeto, separando radicalmente a sociedade da natureza. Ao privilegiar o aspecto 

cognitivo e o racionalismo em detrimento da visão de totalidade, tal perspectiva consolidou 

uma visão mecanicista. Nesse contexto, Guimarães (2004) observa que a orientação 

conservadora acredita que a simples transmissão do conhecimento correto desencadeará a 

transformação social. Sob esse prisma, Sauvé (2005) afirma que a predominância de tópicos 

voltados ao controle da natureza vincula-se diretamente a essa corrente, que reduz o ambiente 

a um objeto de gestão e cálculo utilitário. Ao reproduzir a racionalidade dominante, a EA cai 

no que Guimarães (2004) denomina de "armadilha paradigmática". Esse fenômeno consiste na 

reprodução acrítica dos paradigmas fragmentadores da sociedade moderna nas próprias ações 

educativas, aprisionando o fazer pedagógico em moldes tradicionais e conservadores. Como 

consequência, essa armadilha provoca uma limitação compreensiva e uma incapacidade 

discursiva para se lidar com a complexidade ambiental. O resultado dessa fragmentação 

manifesta-se em práticas frequentemente restritas ao controle da natureza como recurso e a 

atividades isoladas, desvinculadas de uma inserção efetiva no currículo escolar.  

Na busca por superar essa limitação, o amadurecimento do campo levou à 

ressignificação da denominada Educação Ambiental “alternativa”, incorporando qualificações 

como crítica, emancipatória, transformadora e popular. Esse movimento decorreu da 
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aproximação com o pensamento freireano, com a Educação Popular, com a Teoria Crítica, com 

a Ecologia Política e com autores da tradição marxista (Layrargues; Lima, 2014, p. 29). 

Nessa perspectiva, a utilização do adjetivo “crítica” não representa apenas uma alteração 

terminológica, mas uma contraposição aos modelos conservacionistas e naturalistas que 

marcaram o campo em sua constituição. Conforme destaca Guimarães (2004), essa 

ressignificação expressa um movimento de superação dialética. Para o autor, a necessidade de 

qualificar a EA como crítica decorre da urgência em “diferenciar uma ação educativa que seja 

capaz de contribuir com a transformação de uma realidade que, historicamente, se coloca em 

uma grave crise socioambiental” (Guimarães, 2004, p. 25). Sob a ótica marxista, Loureiro 

(2015, p. 163) destaca que essa criticidade refere-se à “possibilidade de negação teórico-prática 

e de superação dialética das relações alienadas inerentes ao modo de produção capitalista”.  

No cenário brasileiro, a EA Crítica consolidou-se em estreito diálogo com as pedagogias 

progressistas, notadamente a pedagogia libertadora de Paulo Freire e a pedagogia histórico-

crítica de Dermeval Saviani (Loureiro, 2015). A ancoragem nessas bases teóricas permitiu o 

enfrentamento de tendências conservadoras que, historicamente, operaram sob lógicas 

biologizantes e descontextualizadas (Loureiro, 2006). Tais lógicas limitam a compreensão do 

meio ambiente aos seus aspectos estritamente físicos e naturais, dissociando-os das dinâmicas 

sociais que fundamentam as contradições ambientais. Ao ignorar a totalidade, essa abordagem 

descontextualizada silencia as causas estruturais da crise ecológica e projeta a responsabilidade 

da degradação em um indivíduo genérico, desvinculado de seu contexto histórico, político e do 

modo de produção capitalista. A respeito da estruturação que se contrapõe a esse reducionismo, 

Layrargues e Lima (2014) evidenciam: 

A macrotendência crítica, por sua vez, aglutina as correntes da Educação 

Ambiental Popular, Emancipatória, Transformadora e no Processo de Gestão 
Ambiental. Apoia-se com ênfase na revisão crítica dos fundamentos que 

proporcionam a dominação do ser humano e dos mecanismos de acumulação 

do Capital, buscando o enfrentamento político das desigualdades e da injustiça 

socioambiental (Layrargues; Lima, 2014, p. 33). 

Ao romper com o mito da neutralidade, a perspectiva crítica assume um caráter político 

e transgressor (Tozoni-Reis, 2019). Essa abordagem contrapõe-se às visões hegemônicas 

baseadas no cientificismo fragmentado e em modelos econômicos que reduzem a natureza a 

recurso utilitário (Sauvé, 2005). Conforme argumenta Layrargues (2018, p. 43), a EA Crítica 

possui o encargo de “anunciar modos de vida sustentáveis, mas também denunciar o modo de 

vida insustentável e as causas estruturais da insustentabilidade”. Sob esse enfoque, Loureiro 
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(2005) afirma que o bloco crítico busca a autonomia e a ruptura com valores contrários ao bem-

estar público, apresentando potencial para constituir a educação como uma práxis social 

comprometida com a transformação estrutural da sociedade. 

2.3.2 Educação ambiental e o consumo de água 

A Educação Ambiental Crítica (EAC), quando articulada à Pedagogia Histórico-

Crítica (PHC), fundamenta-se na compreensão de que a crise ecológica contemporânea não é 

um evento meramente biológico, mas uma manifestação da "fratura metabólica" entre 

sociedade e natureza engendrada pelo modo de produção capitalista (Loureiro, 2019). Nesse 

cenário, a formação educativa deve transpor a simples sensibilização comportamental para 

buscar o entendimento das determinações estruturais que coisificam a vida e submetem os 

ecossistemas à lógica mercantil (Guimarães, 2004). 

Consoante a isso, Tozoni-Reis (2007) defende que a educação ambiental crítica é uma 

ação política intencional, que demanda rigor e sistematização pedagógica para formar sujeitos 

ambientalmente responsáveis e comprometidos com a construção de sociedades sustentáveis. 

Para que a escola não atue como um aparelho de reprodução de discursos tecnocráticos e 

apolíticos, é necessário que o educador se posicione como um intelectual que explicita as 

contradições entre a essência produtiva da vida e as aparências do cotidiano alienado. Sobre 

essa intencionalidade pedagógica, Loureiro et al. (2009) pontuam: 

Cabe, portanto, à educação explicitar a articulação entre a “produção da vida 

real” (essência) – trabalho alienado, autoritarismo, falsa consciência 
ambiental – e a “vida comum” (aparência) […]. [Essa práxis] contribui para o 

processo de construção de uma sociedade pautada por novos patamares 

civilizacionais e societários distintos dos atuais, na qual a sustentabilidade da 
vida, a atuação política consciente e a construção de uma ética que se afirme 

como ecológica sejam seu cerne (Loureiro et al., 2009, p. 89-90). 

A efetivação dessa proposta exige uma organização curricular que rompa com a 

compartimentalização do conhecimento, uma vez que a cultura científica moderna tende a 

separar os saberes, dificultando a apreensão da realidade como totalidade (Morin; Le Moigne, 

2000). Ao assegurar o domínio de conteúdos que revelem a historicidade das relações sociais, 

a escola exerce sua função contra-hegemônica. Saviani (2011, p. 80) ressalta que "a educação 

também interfere sobre a sociedade, podendo contribuir para a sua própria transformação", 

desde que reconheça sua autonomia relativa diante dos determinantes econômicos. 
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Em conclusão, a convergência entre EAC e PHC permite que a educação ambiental 

deixe de ser um apêndice extracurricular para tornar-se o eixo de uma formação humana 

integral. Através de uma educação ambiental crítica, a prática pedagógica atua na desconstrução 

da cultura individualista, promovendo o sentimento de pertencimento ao coletivo (comunidade 

e natureza) e instrumentalizando os sujeitos para uma mobilização política conjunta capaz de 

intervir e transformar a realidade socioambiental (Guimarães, 2004). Assim, a escola cumpre 

sua missão de instrumentalizar as classes populares para a construção de um projeto societário 

sustentável e emancipador. 

É sob essa perspectiva crítica e integradora que a temática hídrica deve ser inserida na 

escola. A EA é compreendida no ordenamento jurídico brasileiro como um processo 

indispensável e permanente para a construção da cidadania. Conforme a Política Nacional de 

Educação Ambiental (PNEA), instituída pela Lei nº 9.795/1999, esse campo envolve processos 

por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos e 

competências voltadas para a conservação do meio ambiente, definido como um bem de uso 

comum essencial à sadia qualidade de vida (Brasil, 1999, art. 1º). Complementarmente, a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece a necessidade de que o Ensino Fundamental 

desenvolva competências que possibilitem ao estudante argumentar com base em fatos, dados 

e informações confiáveis, especialmente no que se refere ao consumo responsável e à 

responsabilidade socioambiental (Brasil, 2018). 

Embora o Brasil detenha uma posição privilegiada, abrigando cerca de 12% da água 

doce superficial do planeta (Moreira, 2019), essa abundância gera, no senso comum, uma 

percepção equivocada de estabilidade hídrica que camufla a realidade das crises recorrentes. 

De acordo com Branco (2003), a água deve ser analisada sob três prismas: como elemento físico 

da natureza, como meio para o desenvolvimento biológico e como fator indispensável à 

manutenção da vida terrestre. A Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) 

reforça que a escassez atual é resultado da soma entre a distribuição natural desigual dos 

recursos hídricos no território e o uso exacerbado em proximidade a mananciais. Cabe ressaltar 

que a abundância natural não se traduz automaticamente em disponibilidade para o consumo; a 

região Norte do país, por exemplo, concentra cerca de 70% das águas doces brasileiras (ANA, 

2024), mas apresenta os menores índices de acesso à água potável em decorrência de déficits 

históricos em infraestrutura de saneamento básico e distribuição, conforme evidenciam os 

dados do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (Brasil, 2024). Esse cenário torna 
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o combate ao desperdício e a gestão eficiente fatores determinantes para a segurança hídrica 

nacional. 

A abordagem pedagógica desse recurso é disputada por diferentes macrotendências 

político-pedagógicas. Layrargues e Lima (2014) identificam a vertente conservacionista, que 

foca na mudança do comportamento individual e na sensibilização afetiva, muitas vezes 

culpabilizando o cidadão isolado pela crise ambiental e omitindo as dimensões políticas e os 

conflitos de poder inerentes ao uso da água. Paralelamente, a tendência pragmática adapta-se 

ao modelo neoliberal, priorizando soluções puramente tecnológicas e a lógica da 

"ecoeficiência" de mercado, sem questionar as raízes estruturais da degradação.  

Em oposição a esses modelos, a EAC fundamenta-se no materialismo histórico-dialético 

para denunciar que a crise hídrica não é um fenômeno natural isolado, mas uma expressão das 

contradições do modo de produção capitalista. Loureiro (2005) argumenta que o fazer educativo 

transformador deve politizar a problemática ambiental, buscando a autonomia dos sujeitos 

frente às relações de expropriação e à mercantilização da vida. Para Loureiro (2012), a 

velocidade de produção e consumo de mercadorias no sistema atual é estruturalmente 

incompatível com os tempos de recomposição biológica da natureza. 

No contexto dos usos consuntivos da água, enquanto a Organização das Nações Unidas 

(ONU, 2024) aponta que a agricultura é responsável por cerca de 70% das retiradas de água 

doce em escala global, os dados da ANA (2024) revelam uma distribuição um pouco diferente, 

mas igualmente significativa, para o cenário nacional. No Brasil, a agricultura irrigada responde 

por 52,9% da retirada total de água, enquanto o abastecimento humano urbano representa 

apenas 22,5%. Esse contraponto evidencia a forte pressão do setor agropecuário sobre os 

recursos hídricos nacionais e deve ser objeto constante de reflexão crítica na escola. 

Neste contexto, o debate acerca do consumo de água exige uma abordagem que articule 

dimensões naturais, sociais, políticas e educativas, evidenciando a complexidade que envolve 

esse recurso essencial à vida. Como dito anteriormente, muito além de sua função biológica e 

de sua relevância ecológica, a água insere-se em dinâmicas históricas de apropriação, uso e 

gestão, que refletem modelos de desenvolvimento, padrões de consumo e desigualdades 

socioambientais. Nesse sentido, compreender a origem, as propriedades e a distribuição da água 

no planeta constitui um ponto de partida fundamental para analisar os desafios contemporâneos 

relacionados à sua conservação. 

Paralelamente, o tratamento da temática hídrica no campo educacional, especialmente 

no âmbito da BNCC, revela tanto potencialidades quanto limitações no que diz respeito à 
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formação de uma consciência crítica sobre o uso desse recurso. A articulação entre 

conhecimentos científicos, práticas pedagógicas e contextos locais torna-se, portanto, 

indispensável para que os estudantes desenvolvam uma compreensão ampliada da água, não 

apenas como recurso natural, mas como elemento inserido em relações sociais e econômicas 

mais amplas. 

Dessa forma, os tópicos a seguir examinam o consumo de água a partir de diferentes 

perspectivas: inicialmente, abordam-se seus fundamentos naturais e a necessidade de 

conservação; em seguida, analisa-se sua inserção no currículo escolar; por fim, discute-se a 

realidade concreta do consumo hídrico no contexto de Iporá, evidenciando desafios, 

contradições e possibilidades de intervenção educativa e socioambiental. 

2.4 O consumo de água como objeto de estudo 

O consumo de água constitui uma temática que ultrapassa os limites das ciências 

naturais, envolvendo dimensões ambientais, sociais, econômicas, políticas e educacionais. Sua 

compreensão exige considerar, simultaneamente, aspectos relacionados à origem e à 

conservação dos recursos hídricos, às orientações curriculares que fundamentam sua 

abordagem no contexto escolar e às condições concretas de uso e gestão da água em diferentes 

realidades. Nessa perspectiva, os tópicos a seguir discutem os fundamentos teóricos 

relacionados à água, sua presença nos documentos curriculares nacionais e a realidade do 

consumo hídrico no município de Iporá (GO), contexto no qual esta pesquisa foi desenvolvida.  

2.4.1 Origem, uso e conservação da água  

A compreensão da água como elemento vital transcende sua utilidade imediata, 

posicionando-a como constituinte fundamental da biosfera e importante reguladora do 

equilíbrio térmico planetário. De acordo com Branco (2003), a água representa a matéria 

predominante nos organismos vivos, desempenhando funções biológicas essenciais, como o 

transporte de nutrientes e a regulação térmica por meio da transpiração. Em escala global, seu 

elevado calor específico permite que as grandes massas oceânicas absorvam e conservem 

energia solar, atenuando variações térmicas bruscas e contribuindo para a manutenção de 

condições favoráveis à vida (Branco, 2003). 

Quanto à origem da água no planeta, a ciência contemporânea investiga processos que 

remontam à formação do sistema solar, há aproximadamente 4,56 bilhões de anos. Branco 
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(2003) apresenta duas hipóteses principais: a síntese molecular durante a acreção planetária ou 

a introdução tardia por meio de impactos de meteoritos carbonáceos e cometas. Para sustentar 

essa segunda hipótese, o autor recorre à análise do deutério, um isótopo natural do hidrogênio. 

A comparação da proporção desse isótopo nos oceanos terrestres com aquela identificada em 

corpos celestes fornece evidências isotópicas que reforçam a tese de que parte significativa da 

água presente na Terra possui origem extraplanetária (Branco, 2003). 

As propriedades físico-químicas da água são consideradas peculiares quando 

comparadas às de compostos molecularmente semelhantes. Essa singularidade decorre das 

pontes de hidrogênio, responsáveis pela organização das moléculas em uma geometria 

tetraédrica e pelo comportamento de densidade inversamente proporcional à temperatura entre 

0 °C e 4 °C (Branco, 2003). Tal fenômeno é essencial para a preservação da vida aquática em 

regiões frias, pois permite que o gelo flutue sobre a água líquida, funcionando como uma 

camada isolante e impedindo o congelamento completo de lagos e oceanos (Branco, 2003). 

O ciclo hidrológico é impulsionado pela energia solar, promovendo um fluxo contínuo 

de renovação entre a superfície terrestre e a atmosfera. Entretanto, a disponibilidade de água 

para o consumo humano é limitada diante do volume total existente no planeta. Segundo Branco 

(2003), embora a Terra possua cerca de 1,4 bilhão de quilômetros cúbicos de água, 

aproximadamente 97,45% desse total é composto por água salgada. Dos 2,53% correspondentes 

à água doce, a maior parte encontra-se armazenada em geleiras ou aquíferos de difícil acesso, 

o que torna estratégica a preservação dos rios e demais mananciais superficiais. 

A qualidade da água não deve ser entendida como sinônimo de pureza química 

absoluta, mas como um conceito relacionado à finalidade de seu uso. Para o abastecimento 

público, por exemplo, a água deve atender a padrões que assegurem a ausência de agentes 

patogênicos e substâncias nocivas. Nesse sentido, Branco afirma: 

[...] o termo qualidade, quando aplicado à água, não se refere, normalmente, a 
um estado de pureza química da substância água, mas sim às suas 

características tal como encontrada na natureza, ou seja, refere-se à água como 
uma solução de vários produtos do ambiente natural; a qualidade da água é 

um valor relativo utilizado em função da aplicação que dela se pretenda fazer 

(Branco, 2003, p. 58). 

No que se refere à conservação, a bacia hidrográfica constitui a unidade geográfica 

fundamental para a gestão integrada dos recursos hídricos. A manutenção da qualidade e da 

disponibilidade da água depende do ordenamento do uso do solo e da preservação da cobertura 

vegetal nativa, responsável por favorecer a infiltração e a recarga dos lençóis freáticos (Branco, 
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2003). Medidas como o controle da ocupação urbana e a regularização das vazões por meio de 

reservatórios planejados são apontadas como importantes para reduzir os impactos das 

enchentes e assegurar o abastecimento em períodos de estiagem (Branco, 2003). 

2.4.2 Orientações quanto ao consumo da água na BNCC 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) orienta que a Educação Básica assegure 

a aprendizagem por meio do desenvolvimento de competências gerais voltadas à formação 

integral dos estudantes, incluindo a promoção da consciência socioambiental e do consumo 

responsável (Brasil, 2018). No Ensino Fundamental, a temática da água e de seus usos aparece 

de forma transversal, assumindo maior destaque nos componentes curriculares de Ciências da 

Natureza e Geografia (Brasil, 2018). 

Nos anos iniciais, por exemplo, a habilidade EF05CI04 propõe a identificação dos 

principais usos da água no cotidiano e a reflexão sobre formas mais sustentáveis de utilização. 

Nos anos finais, essa abordagem torna-se mais complexa. No 6º ano, a Geografia contempla as 

habilidades EF06GE10, voltada à explicação das diferentes formas de apropriação dos recursos 

hídricos, e EF06GE12, relacionada à identificação dos padrões de consumo e de seus impactos 

nas bacias hidrográficas urbanas. No 7º ano, tanto as Ciências da Natureza (EF07CI07) quanto 

a Geografia articulam a discussão sobre disponibilidade e quantidade de água à caracterização 

dos ecossistemas e biomas brasileiros (Brasil, 2018). 

Apesar dessa expressiva presença curricular, a abordagem da água na BNCC tende a 

privilegiar uma compreensão funcional do recurso. Do ponto de vista técnico, conforme o 

Manual de Usos Consuntivos da Água no Brasil (ANA, 2024), o uso da água é considerado 

consuntivo quando parte do volume captado não retorna diretamente ao manancial de origem, 

seja por evaporação, infiltração ou incorporação em produtos. Embora a apropriação desse 

conhecimento técnico-científico seja indispensável, à luz da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC) 

o ensino desses conteúdos não pode restringir-se à sua dimensão físico-descritiva. Ele requer a 

socialização do saber sistematizado em sua forma mais elaborada, visando à formação humana 

consciente (Saviani, 2011). Nessa perspectiva, a mediação pedagógica possibilita compreender 

a água não apenas como um recurso físico, mas como um elemento inserido em relações sociais, 

econômicas e territoriais. 

É nesse ponto que emergem tensões entre as diretrizes curriculares hegemônicas e os 

pressupostos da Pedagogia Histórico-Crítica. Enquanto a BNCC estrutura-se a partir de uma 

pedagogia das competências, frequentemente associada à adaptação do sujeito às demandas do 
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mercado, à responsabilização individual e à noção de consumo responsável, a PHC compreende 

a educação como um processo político e intencional voltado à compreensão das contradições 

sociais. No campo da Educação Ambiental Crítica, Silva e Loureiro (2020) apontam que a 

BNCC tende a tratar as questões ambientais de forma fragmentada, priorizando 

comportamentos individuais e deixando em segundo plano conflitos territoriais, desigualdades 

socioambientais e impactos decorrentes de grandes empreendimentos econômicos. 

Diante dessas limitações, a atuação docente apresenta-se como elemento central para 

a superação de abordagens reducionistas. Conforme Loureiro (2012), uma práxis educativa 

crítica exige a politização da problemática ambiental e a superação de perspectivas estritamente 

biologizantes. Sob esse enfoque, a compreensão da água ultrapassa sua dimensão física, 

demandando a análise das relações sociais, históricas e econômicas que permeiam sua 

apropriação. Para viabilizar essa leitura mais ampla da realidade, a interdisciplinaridade 

constitui um caminho metodológico relevante. Segundo Japiassu (1976), o enfrentamento da 

fragmentação do conhecimento requer a superação de fronteiras disciplinares rígidas, 

favorecendo uma compreensão mais integrada dos fenômenos estudados. 

Esses pressupostos sugerem que, apesar dos limites dos documentos curriculares, a 

intencionalidade pedagógica do professor permanece como elemento fundamental na condução 

do ensino. Ao articular diferentes áreas do conhecimento, como Geografia e Matemática, 

amplia-se a possibilidade de construção de propostas pedagógicas que favoreçam a autonomia 

intelectual dos estudantes e contribuam para uma formação orientada por princípios críticos e 

emancipatórios. 

2.4.3 Consumo de água no município de Iporá (GO) 

A gestão dos recursos hídricos no Brasil é orientada pela Lei Federal nº 9.433/1997, 

que estabelece a água como um bem de domínio público, um recurso natural limitado e dotado 

de valor econômico. Essa legislação define que, em contextos de escassez, o uso prioritário da 

água deve ser destinado ao consumo humano e à dessedentação de animais (Brasil, 1997). De 

forma complementar, o controle e a vigilância da qualidade da água para consumo, bem como 

os padrões de potabilidade, são regulamentados pela Portaria nº 2.914/2011 do Ministério da 

Saúde, com o objetivo de assegurar que o insumo não ofereça riscos à saúde pública (Brasil, 

2011). 

A eficiência do uso consuntivo da água é frequentemente aferida por meio do indicador 

de consumo per capita, expresso em litros por habitante ao dia (L/hab./dia), o qual é 
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influenciado por hábitos de consumo, condições de infraestrutura e níveis de perdas no sistema 

de distribuição. Conforme observa Branco (2003), a aparente abundância do recurso em 

determinadas regiões contribui para uma percepção equivocada de inesgotabilidade, 

favorecendo práticas de desperdício e dificultando a consolidação de padrões sustentáveis de 

desenvolvimento. 

A dinâmica hídrica das bacias hidrográficas resulta do equilíbrio entre a oferta natural 

e a demanda imposta pelas populações urbanas e pelas atividades econômicas. Estima-se que 

as necessidades humanas básicas sejam atendidas com aproximadamente 50 litros de água por 

pessoa ao dia, parâmetro amplamente adotado na literatura internacional (Gleick, 1996). No 

entanto, em muitos contextos, o consumo médio observado supera significativamente esse 

valor, intensificando processos de superexploração dos mananciais. No Brasil, essas pressões 

são agravadas pela degradação ambiental e pela contaminação por efluentes, o que eleva os 

custos de tratamento e compromete a segurança hídrica (Cortez, 2004). Nesse cenário, a 

manutenção da vazão mínima residual — também denominada vazão ecológica — após os 

pontos de captação mostra-se fundamental para assegurar a preservação dos ecossistemas 

aquáticos (Moura, 2021). 

No caso específico de Iporá, a disponibilidade hídrica destinada ao abastecimento 

público baseia-se predominantemente na exploração de mananciais de superfície, os quais 

apresentam elevada vulnerabilidade à sazonalidade climática característica do bioma Cerrado. 

Conforme evidenciado por Sousa (2019), a pressão hídrica do município não está associada à 

presença de industrialização de alta vazão nem à predominância de lavouras irrigadas, mas à 

exploração intensa das águas superficiais para o próprio abastecimento urbano. Segundo o 

autor, nos períodos de estiagem, a captação para o consumo da cidade chega a atingir 100% da 

vazão do manancial, uma retirada pouco criteriosa e historicamente realizada sem a devida 

preocupação com a conservação das bacias. Indicadores oficiais recentes do Sistema Nacional 

de Informações sobre Saneamento (SINISA) apontam que o consumo médio per capita no 

município atingiu a alarmante marca de 200,35 L/hab./dia.  Esse volume expressivo evidencia 

o agravamento da demanda hídrica local e o padrão de alto consumo na cidade, que se mantém 

significativamente superior às médias do estado de Goiás (153,51 L/hab./dia), da região (174,75 

L/hab./dia) e à média nacional (180,04 L/hab./dia). Tal discrepância reforça a urgência de 

práticas e investigações pedagógicas voltadas ao uso sustentável do recurso no contexto escolar 

e comunitário.  



45 

 

Além do consumo elevado, a situação local é agravada por perdas expressivas na 

infraestrutura de distribuição. Moura (2021) demonstrou que, ao longo de um período de dez 

anos, as perdas médias na rede de abastecimento de água do município alcançaram 

aproximadamente 33,4%, evidenciando que o desperdício hídrico não se restringe ao 

comportamento dos usuários, mas está fortemente relacionado a fragilidades estruturais do 

sistema. Soma-se a esse quadro a discrepância entre a vazão outorgada e a vazão efetivamente 

captada no Ribeirão Santo Antônio: embora a outorga concedida à concessionária seja de 90 

L/s, a captação real aferida atingiu 121,9 L/s, correspondendo a cerca de 61,5% da vazão 

outorgável da bacia, em desacordo com os limites legais estabelecidos e comprometendo a 

manutenção do fluxo residual do curso d’água. 

A criticidade do sistema tornou-se mais evidente em episódios recorrentes de escassez, 

como o desabastecimento registrado ao final do período de estiagem de 2017, quando o 

Ribeirão Santo Antônio apresentou comprometimento severo de sua vazão remanescente 

(Moura, 2021). Nos meses mais críticos do período seco, especialmente entre setembro e 

outubro, as vazões do manancial dependem quase exclusivamente dos fluxos de base 

provenientes dos aquíferos freáticos. Nesse contexto, embora a pecuária demande recursos 

hídricos para a dessedentação animal, Sousa (2019) aponta que o consumo direto pelo sistema 

agrário no município não é o principal fator de esgotamento. O impacto mais severo da pecuária 

extensiva local ocorre na redução da recarga hídrica: o predomínio de pastagens degradadas e 

o pisoteio do gado provocam a compactação superficial, dificultando a infiltração das águas 

pluviais e agravando a incapacidade do manancial de sustentar a atual demanda do 

abastecimento urbano (Sousa, 2019; Moura, 2021). Embora a Estação de Tratamento de Água 

do município possua capacidade técnica instalada para produzir até 180 L/s, a disponibilidade 

física do manancial não se mostra suficiente para atender a esse patamar nos períodos críticos 

(Moura, 2021). 

Diante desse cenário, Moura (2021) aponta a bacia hidrográfica do Ribeirão Santa 

Marta como alternativa estratégica de fonte complementar, destacando a necessidade de 

planejamento integrado, controle da demanda e ações efetivas de conservação ambiental para 

garantir a segurança hídrica da população iporaense frente a cenários futuros de crescimento 

demográfico e intensificação das mudanças climáticas. 
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3 METODOLOGIA 

Este capítulo apresenta o percurso metodológico adotado na pesquisa, delineando os 

caminhos que orientaram a investigação desde a sua concepção teórica até a sistematização dos 

dados empíricos. A metodologia foi organizada de modo processual e rigoroso, alinhada aos 

pressupostos da pesquisa qualitativa e estruturada sob o formato de intervenção pedagógica, 

garantindo a coerência entre o referencial teórico, a elaboração do Produto Educacional e sua 

posterior aplicação no contexto escolar. 

Para garantir a compreensão pormenorizada desse percurso investigativo, o presente 

capítulo organiza-se de forma sistemática em dez seções. Inicialmente, são apresentadas a 

caracterização da pesquisa (Seção 3.1), a definição dos sujeitos participantes (Seção 3.2) e a 

classificação do tipo de pesquisa (Seção 3.3). Em seguida, a Seção 3.4 estrutura as fases 

cronológicas da investigação, seguida pela explicitação dos instrumentos de coleta de dados 

(Seção 3.5). 

O capítulo avança detalhando os procedimentos metodológicos do levantamento 

bibliográfico e da revisão teórica (Seção 3.6), bem como os critérios de inclusão e exclusão de 

obras adotados para a filtragem do acervo (Seção 3.7). Na sequência, a Seção 3.8 explicita a 

exploração de ferramentas digitais e de Inteligência Artificial Generativa como suporte técnico 

e operacional ao estudo. Por fim, delineiam-se os procedimentos de análise dos dados, 

fundamentados na Análise de Conteúdo (Seção 3.9), encerrando-se o capítulo com os 

imprescindíveis aspectos éticos que resguardaram a integridade da pesquisa e de seus 

participantes (Seção 3.10). 

Com essa estruturação, busca-se oferecer ao leitor a transparência e a clareza 

necessárias sobre as decisões metodológicas que sustentaram a produção, a aplicação e a 

posterior análise dos resultados discutidos nos próximos capítulos. 

3.1 Caracterização da pesquisa 

A arquitetura metodológica deste estudo fundamenta-se nos pressupostos da pesquisa 

qualitativa em educação (Lüdke; André, 1986; Minayo, 2001). Trata-se de uma investigação de 

natureza aplicada, estruturada sob o formato de intervenção pedagógica (Damiani, 2013), cujo 

propósito central é viabilizar a elaboração, a aplicação em contexto real e a validação de um 

Produto Educacional — o Caderno Pedagógico Investigativo — no âmbito do mestrado 

profissional. O percurso metodológico foi delineado para investigar as contribuições da 
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articulação interdisciplinar entre Geografia e Matemática para a leitura crítica da realidade 

sobre o consumo de água. 

O contexto empírico e o lócus para o desenvolvimento da intervenção foi o Colégio 

Estadual Edmo Teixeira, situado na Avenida Caiapó, nº 282, no Bairro São Francisco, no 

município de Iporá, Goiás. Do ponto de vista histórico e administrativo, a instituição foi 

fundada na década de 1970, iniciando suas atividades em 1971, e atende regularmente a 

estudantes do Ensino Fundamental e Médio. A infraestrutura física da unidade escolar 

compreende salas de aula, biblioteca, sala de informática, quadra poliesportiva e espaços 

adequados para atividades coletivas. No âmbito pedagógico, a escola conta com um corpo 

docente especializado e com longa trajetória na instituição, consolidando-se como uma 

referência na comunidade local para a promoção de projetos críticos e integrados à realidade. 

A descrição detalhada desse lócus justifica-se pela extrema pertinência do cenário para 

o objeto de estudo. A comunidade escolar atendida vivencia as contradições do contexto urbano 

de Iporá, município marcado pelos impactos diretos da crise hídrica regional, evidenciada por 

um alarmante consumo médio de água que ultrapassa as médias estadual e nacional. Para 

ilustrar a inserção da pesquisa nesse contexto, a Figura 2 apresenta uma vista da cidade de Iporá 

e a Figura 3 exibe o Colégio Estadual Edmo Teixeira, lócus principal da intervenção. 

Figura 2 - Visão panorâmica aérea do município de Iporá, Goiás. 

 
Fonte: FILMS IPORÁ-GO. Hubsan Zino 2 - Films Iporá-Go, Marginal tamanduá, Pôr do sol. YouTube, 20 abr. 

2021. Captura de tela. Disponível em: https://youtu.be/UJ6bgiWJ5D0. Acesso em: 8 ago. 2026. [1] 
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Figura 3 - Vista frontal do Colégio Estadual Edmo Teixeira. 

 
Fonte: Captura de tela do programa Google Earth Web, adaptada pelo autor (2026). 

Esse ambiente real demonstrou ser o cenário propício para a aplicação da pesquisa, 

uma vez que a escola possui as características necessárias para abrigar a investigação empírica, 

permitindo compreender como a produção dos dados e a reflexão crítica ocorrem em meio a 

uma problemática socioambiental concreta de sua comunidade. 

3.2 Sujeitos participantes da pesquisa 

Os sujeitos envolvidos diretamente na investigação foram 26 estudantes regularmente 

matriculados no 6º e no 7º anos do Ensino Fundamental do Colégio Estadual Edmo Teixeira. A 

caracterização desse grupo justifica-se por representar exatamente o público-alvo para o qual a 

proposta pedagógica foi planejada, uma vez que as habilidades mobilizadas na articulação 

interdisciplinar entre Geografia e Matemática, bem como o nível de aprofundamento das 

temáticas ambientais, foram desenhados especificamente para essa etapa do desenvolvimento 

cognitivo e escolar. 

A inserção desses sujeitos no estudo ocorreu mediante adesão voluntária à disciplina 

eletiva intitulada "Educação Ambiental e Sustentabilidade". O grupo caracterizou-se pela 

heterogeneidade, reunindo estudantes de duas faixas etárias distintas e turmas diferentes em um 

mesmo espaço colaborativo de aprendizagem, o que enriqueceu as trocas e as discussões 

durante as atividades propostas. Além dos estudantes, a pesquisa contou com a participação do 
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professor de Matemática da instituição, que assumiu a dupla função de professor-pesquisador, 

sendo responsável pela condução das atividades em sala de aula, pela mediação da visita técnica 

ao campo e pela orientação das investigações. 

A participação de todos os envolvidos ocorreu em estrita observância e respeito aos 

procedimentos éticos que regem a pesquisa com seres humanos. O processo foi formalizado 

mediante a apresentação prévia dos objetivos do estudo e a posterior assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos responsáveis legais, bem como do Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) pelos próprios alunos. 

Para garantir o sigilo absoluto, a proteção da privacidade e a preservação das 

identidades ao longo da coleta, análise e divulgação dos dados, os participantes foram 

desidentificados. Utilizou-se a atribuição de codinomes inspirados na hidrografia local e 

regional (tais como Rio Doce, Lago Pôr do Sol, Cachoeira do Caiapó, entre outros), 

assegurando um ambiente seguro e eticamente respaldado para o desenvolvimento da 

intervenção. 

3.3 Tipo de pesquisa 

O delineamento desta investigação fundamenta-se nos preceitos da pesquisa 

qualitativa em educação, amparando-se nas concepções teóricas de Lüdke e André (1986) e 

Minayo (2001). Distanciando-se de métricas puramente estatísticas para a validação de 

hipóteses, esta abordagem foi escolhida por sua capacidade de apreender a complexidade das 

relações socioambientais construídas no ambiente escolar. No contexto específico deste estudo, 

a lente qualitativa foi o caminho metodológico necessário para investigar os processos pelos 

quais os estudantes do 6º e 7º anos se apropriam dos saberes geográficos e matemáticos — 

mobilizados pelo Caderno Pedagógico Investigativo — e como eles ressignificam a sua própria 

compreensão acerca do consumo de água em Iporá. 

Em complemento à sua natureza qualitativa, o estudo caracteriza-se como uma 

pesquisa aplicada do tipo intervenção pedagógica (Damiani, 2013), cuja materialidade empírica 

ocorreu por meio de uma pesquisa de campo. A investigação não se restringiu a simulações 

teóricas, mas aconteceu de forma direta na realidade vivida pelos sujeitos, abrangendo tanto a 

dinâmica de aplicação do Produto Educacional em sala de aula quanto a expedição prática às 

nascentes do Ribeirão Santa Marta. Conforme preconizam os pressupostos da observação 

participante (Campos; Silva; Albuquerque, 2019), essa inserção imersiva no campo permitiu ao 



50 

 

pesquisador captar de perto as interações, os tensionamentos e as descobertas dos estudantes 

face à degradação hídrica de sua própria comunidade. 

Para viabilizar a execução segura e metodologicamente alinhada dessa intervenção 

empírica, a etapa de campo foi precedida por uma articulação institucional rigorosa. O 

pesquisador estabeleceu contato prévio com a equipe gestora e a coordenação pedagógica do 

Colégio Estadual Edmo Teixeira, momento em que apresentou e formalizou o projeto 

estruturado denominado "Ação de Campo A Descoberta". Essa etapa de diálogo não apenas 

garantiu o respaldo administrativo necessário para o desenvolvimento da pesquisa, mas 

assegurou que as atividades estivessem integradas ao projeto político-pedagógico da escola. 

Por fim, cabe ressaltar que a entrada no campo e a construção dos instrumentos 

metodológicos não ocorreram de forma empírica isolada, mas foram precedidas e sustentadas 

por um exaustivo levantamento bibliográfico. Esta revisão de literatura funcionou como a base 

epistemológica do estudo, garantindo que o desenho do Produto Educacional, a escolha das 

metodologias ativas e a posterior análise dos dados estivessem rigorosamente ancorados nas 

matrizes teóricas da Pedagogia Histórico-Crítica e da Educação Ambiental Crítica. 

3.4 Fases da pesquisa 

Para viabilizar a organização do processo investigativo, a execução da pesquisa foi 

ordenada cronologicamente em três fases interdependentes. Essa arquitetura metodológica 

permitiu acompanhar a evolução do projeto desde a sua estruturação até a materialização da 

práxis pelos estudantes. Cada fase transcorreu da seguinte forma: 

FASE 1 – Organização da eletiva, preparação e procedimentos éticos: Esta etapa 

inicial teve como foco exclusivo a ambientação dos estudantes e a estruturação logística e ética 

do estudo. O processo iniciou-se no "Feirão das Eletivas", momento de sensibilização que 

culminou na adesão voluntária e na formação das turmas. Em seguida, os dois primeiros 

encontros concentraram-se nos trâmites preparatórios: a apresentação formal do projeto, a 

entrega e o recebimento das autorizações dos pais e responsáveis — formalizadas por meio do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e do Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido (TALE) —, a definição dos codinomes para garantir o sigilo das identidades e as 

orientações de segurança para a aula de campo. 

FASE 2 – Imersão no campo e intervenção pedagógica: Após a consolidação das 

autorizações, a pesquisa adentrou sua fase empírica central, que se estendeu do terceiro ao 

décimo primeiro encontro. Esta fase foi inaugurada com a "Ação de Campo A Descoberta", 
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uma visita técnica às nascentes do Ribeirão Santa Marta. Na sequência, a intervenção continuou 

com a aplicação contínua do Caderno Pedagógico Investigativo em sala de aula, onde os alunos 

atuaram na resolução de missões que mobilizavam os conhecimentos da Geografia e da 

Matemática para a leitura crítica da realidade socioambiental. 

FASE 3 – Culminância e planos de ação: A última fase da investigação, que englobou 

os encontros finais (12º ao 14º) e o evento de socialização, concentrou-se no movimento em 

direção à práxis socioambiental. Os estudantes sistematizaram as suas descobertas elaborando 

"Miniplanos de Ação" coletivos, os quais foram transcritos e apresentados em formato de 

cartazes durante o evento de culminância da escola, evidenciando o nível de autonomia e o 

protagonismo das equipes frente ao problema do consumo hídrico. 

3.5 Instrumentos de coleta de dados da pesquisa 

Para garantir a robustez e a triangulação das análises, a coleta de dados nesta etapa de 

validação apoiou-se em três instrumentos metodológicos complementares: 

a) Observação Participante e Diário de Campo: instrumento utilizado pelo pesquisador 

para registrar, de forma sistematizada, o engajamento, a interação e as dificuldades enfrentadas 

no desenvolvimento das atividades, a partir da imersão no contexto da sala de aula e das 

atividades de campo. Os registros do diário de campo foram organizados com base nos 

pressupostos da observação participante, entendida como uma técnica que permite ao 

pesquisador vivenciar e registrar ações, interações e eventos no contexto investigado. Nesse 

sentido, o diário de campo constitui-se como um instrumento de registro de observações, 

reflexões e interpretações do pesquisador, apresentando um caráter descritivo e analítico. 

Assim, os diários foram estruturados em três dimensões: (i) descrição da situação observada; 

(ii) registro das interações e comportamentos dos participantes; e (iii) impressões e 

interpretações do pesquisador, articulando o vivido no campo com sua compreensão analítica, 

segundo Campos, Silva e Albuquerque (2019). 

b) Análise Documental das Produções Discentes (Caderno Pedagógico Investigativo - 

Versão 1): constitui a fonte primária de dados, englobando as resoluções matemáticas, os 

registros textuais e os desenhos produzidos pelos alunos durante a intervenção, evidenciando o 

nível de apropriação dos conceitos; 

c) Formulário Eletrônico de Validação (Adaptação da Entrevista Semiestruturada): 

como etapa final e avaliativa, optou-se pela utilização de um formulário eletrônico (via Google 

Forms). Este instrumento foi elaborado para captar a percepção dos estudantes, permitindo-lhes 
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atuar como avaliadores críticos. No formulário, os alunos realizam uma comparação direta entre 

a versão inicialmente aplicada do Caderno e a sua versão reestruturada, validando a clareza 

didática, a estética e a relevância do Produto Educacional final.  

3.6 Levantamento bibliográfico e revisão teórica 

A revisão teórica constituiu a primeira etapa metodológica desta pesquisa e foi 

desenvolvida de forma processual e encadeada, envolvendo momentos distintos e 

complementares. Essa etapa teve como finalidade fundamentar teoricamente o estudo, sustentar 

as escolhas metodológicas adotadas e orientar a elaboração do Produto Educacional, garantindo 

coerência entre os pressupostos teóricos e a proposta pedagógica desenvolvida.  

O percurso da revisão compreendeu três movimentos articulados: a busca 

bibliográfica, o fichamento analítico das obras selecionadas e a escrita da revisão teórica. Esses 

movimentos foram organizados de modo sequencial, porém interdependente. 

O primeiro movimento, a busca bibliográfica, seguiu um processo estruturado em 

diferentes bases de dados. O levantamento partiu do cruzamento de descritores ligados à 

Pedagogia Histórico-Crítica, Educação Ambiental e Interdisciplinaridade, afunilando os 

resultados por meio de critérios qualitativos para selecionar estudos com aderência ao objeto 

investigado. Nesse percurso de filtragem, as buscas retornaram um total de 22 produções 

relacionadas ao tema: 11 trabalhos mapeados no software nacional BUSCAd, 2 artigos 

localizados na Scopus, 6 trabalhos identificados no Semantic Scholar e 3 obras encontradas por 

meio da busca semântica da ferramenta ASTA. A síntese visual desse percurso metodológico e 

do afunilamento dos resultados pode ser observada no fluxograma a seguir (Figura 4). 
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Figura 4 - Fluxograma do processo de 

busca sistemática e seleção bibliográfica 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com o auxílio do ChatGPT (OpenAI, 2026). 

Após essa etapa, os novos achados convergiram para o gerenciador Mendeley, 

integrando-se a produções previamente catalogadas, livros clássicos e documentos normativos 

oficiais, como a BNCC. Essa junção consolidou um acervo final de 82 trabalhos científicos. 

Entre as produções pedagógicas identificadas e utilizadas na composição do referencial e na 

elaboração do Produto Educacional, destacam-se: Caderno de Orientação Pedagógica: 

Educação Ambiental Crítica na Formação Docente (Cruz, 2023); Pedagogia histórico-crítica: 

um guia para o planejamento do trabalho pedagógico (Almeida e Souza, 2019); Aulas de 

Campo em Espaços de Educação Não Formal (Pavani e Oliveira, 2013); Manual de aula de 

campo em ambientes costeiros (Bezerra e Campos, 2025); Era uma vez um rio: proposta de 

ensino através da abordagem temática (Borghi e Lobino, 2023); e O ensino de Ciências e a 

alfabetização (Santos e Sgarbi, 2016). 

Consolidado o acervo, procedeu-se ao segundo movimento: o fichamento das obras 

selecionadas, etapa fundamental para a leitura aprofundada dos textos, a identificação de 

conceitos-chave, argumentos centrais e contribuições teóricas para o problema de pesquisa. 
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Por fim, o terceiro movimento consistiu na escrita da revisão teórica, que se configurou 

como um momento de síntese crítica, no qual os referenciais estudados foram articulados entre 

si e relacionados ao objeto da pesquisa. Essa sistematização permitiu não apenas a construção 

do referencial teórico da dissertação, mas também subsidiou decisões pedagógicas e 

metodológicas que orientaram o desenho e a organização do Caderno Pedagógico Investigativo.  

3.7 Critérios de Inclusão e Exclusão 

O processo de análise e filtragem das 108 sequências de busca geradas inicialmente no 

software BUSCAd seguiu procedimentos sistemáticos de seleção. Com o objetivo de constituir 

um conjunto de trabalhos alinhado aos objetivos da pesquisa, foram adotados critérios de 

inclusão e exclusão previamente definidos. O percurso decisório da triagem pode ser 

visualizado no fluxograma apresentado na Figura 5. 

Figura 5 - Fluxograma dos critérios 

de inclusão e exclusão 

 
Fonte: elaborado pelo autor com o auxílio do ChatGPT (OpenAI, 2026). 

Conforme demonstrado na figura, a aplicação desses critérios resultou em três direções 

distintas. O primeiro critério de exclusão eliminou as sequências que não retornaram resultados 

nas bases consultadas, uma vez que, nesses casos, não havia material bibliográfico disponível 
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para compor a revisão. Esse resultado indica a ausência de trabalhos identificados por meio das 

combinações de descritores utilizadas, dentro dos limites das bases pesquisadas. 

O segundo critério de exclusão foi aplicado às sequências que retornaram um volume 

muito elevado de resultados, especialmente quando compostas por descritores amplos e 

isolados. Nessas situações, a quantidade de registros dificultava a identificação de estudos 

diretamente relacionados ao objeto investigado, ampliando a presença de materiais com baixa 

pertinência temática. Assim, buscas que produziram centenas ou milhares de resultados foram 

excluídas por não contribuírem para a delimitação analítica necessária ao estudo. 

Por sua vez, o critério de inclusão priorizou as sequências de busca que articulavam a 

Pedagogia Histórico-Crítica aos temas específicos da pesquisa, como interdisciplinaridade, 

Geografia e Matemática. Essa estratégia permitiu o refinamento progressivo dos resultados, 

reduzindo a abrangência inicial e favorecendo a identificação de trabalhos mais diretamente 

relacionados ao problema investigado. 

Ao final desse processo, foram selecionados 11 trabalhos para compor o corpus de 

análise. O afunilamento das buscas evidencia que existem produções relacionadas aos temas 

abordados na pesquisa, mas que a combinação específica dos referenciais teóricos e dos campos 

de conhecimento adotados resultou em um conjunto mais delimitado de estudos. Dessa forma, 

a estratégia metodológica contribuiu para a construção de um acervo coerente com os objetivos 

da investigação e com a fundamentação do Produto Educacional proposto. 

Esta versão evita afirmações como "reforçam o caráter inovador", "ruído teórico", 

"altamente qualificado" e "valorizando a originalidade", que tendem a introduzir juízos de valor 

não comprovados, substituindo-as por descrições mais neutras, verificáveis e adequadas ao 

texto científico. 

3.8 Exploração de ferramentas digitais e Inteligência Artificial Generativa 

Ao longo do desenvolvimento da pesquisa e da elaboração do Produto Educacional, 

foram utilizadas diferentes ferramentas digitais baseadas em Inteligência Artificial (IA) 

Generativa como recursos auxiliares em atividades específicas do processo investigativo. Seu 

emprego ocorreu de forma planejada, supervisionada e submetida à avaliação crítica 

permanente do pesquisador, com a finalidade de apoiar tarefas como triagem bibliográfica, 

transcrição de registros de campo, organização textual, produção de elementos visuais e revisão 

de materiais. Em nenhuma etapa essas ferramentas assumiram funções de autoria intelectual, 

definição metodológica ou tomada de decisão pedagógica, que permaneceram sob 
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responsabilidade exclusiva do pesquisador. As ferramentas utilizadas e suas respectivas 

finalidades estão sintetizadas no Quadro 1. 

Quadro 1 - Ferramentas de Inteligência Artificial utilizadas como apoio técnico na pesquisa 

Ferramenta Aplicação e finalidade 

NotebookLM 
(Gemini) 

Apoio à triagem bibliográfica; processamento de registros de campo para 

organização e síntese de informações; transcrição de áudios; auxílio na 
atualização de dados estatísticos; revisão da formatação de referências; e 

suporte à estruturação de elementos narrativos do Produto Educacional. 

DeepSeek 

Apoio à comparação entre paráfrases produzidas pelo pesquisador e textos de 

referência utilizados no referencial teórico; além da organização preliminar 
de relatos e cronogramas elaborados a partir dos dados empíricos. 

Microsoft 365 

Copilot 

Apoio pontual na revisão textual, reorganização de conteúdos, adequação da 
linguagem ao público-alvo e análise da coerência interna dos materiais 

produzidos. 

ChatGPT 
(OpenAI) 

Apoio à produção e ao refinamento de imagens, capas e elementos visuais do 

material didático, bem como à organização descritiva de cenas e revisão de 
trechos explicativos. 

Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

Conforme demonstrado no quadro, as ferramentas de Inteligência Artificial foram 

utilizadas para auxiliar atividades específicas relacionadas à organização, ao processamento e 

à apresentação das informações produzidas durante a pesquisa. Sua utilização esteve sempre 

vinculada à análise crítica dos resultados gerados, especialmente nos casos que demandaram 

síntese de dados, revisão textual, transcrição de registros ou elaboração de elementos visuais. 

Embora tenham contribuído para a execução de tarefas técnicas, as ferramentas não 

participaram da definição dos referenciais teóricos, dos procedimentos metodológicos ou das 

interpretações analíticas adotadas no estudo. A seleção das fontes, a curadoria dos dados, as 

decisões pedagógicas e a validação final dos materiais permaneceram sob responsabilidade do 

pesquisador, em consonância com os princípios éticos e científicos que orientam a pesquisa. 

3.9 Procedimentos de análise dos dados 

A análise dos dados desta pesquisa foi realizada com base na Análise de Conteúdo 

proposta por Bardin (2016), compreendida como um conjunto de técnicas sistemáticas que 

possibilitam a organização, a categorização e a interpretação de comunicações, com o objetivo 

de inferir conhecimentos a partir dos dados empíricos. 
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O processo analítico seguiu as etapas clássicas indicadas pela autora: a pré-análise, a 

exploração do material (codificação e categorização) e a interpretação dos resultados. 

Na etapa de pré-análise, procedeu-se à organização do conjunto de dados, composto 

pelos registros dos diários de campo, pelas transcrições das interações em sala de aula e pelas 

produções discentes (textos, desenhos e respostas às atividades investigativas). Nesse momento, 

realizou-se uma leitura flutuante do material, visando a familiarização com os dados e a 

identificação de elementos relevantes para a análise. 

Na etapa de exploração do material, procedeu-se à definição da unidade de registro, 

que corresponde ao segmento de conteúdo considerado como unidade de base para a 

categorização e a contagem frequencial (Bardin, 2016). Neste estudo, adotou-se o tema (ou 

unidade de sentido) como unidade de registro. Assim, foram identificados trechos significativos 

das falas dos estudantes e de suas produções escritas. Para estabelecer a métrica dos resultados, 

adotou-se a técnica de análise de conteúdo temática por frequência. Como regra de enumeração, 

utilizou-se a frequência simples: cada vez que um mesmo núcleo de sentido emergia nas 

expressões verbais ou escritas, ele era contabilizado como uma ocorrência. Esses trechos foram, 

então, codificados, ou seja, transformados em unidades analíticas que representam ideias e 

conceitos presentes no discurso dos participantes, o que fundamenta e elucida a lógica das 

frequências e dos percentuais apresentados na fase de interpretação. 

Em seguida, os códigos foram agrupados por proximidade de sentido, dando origem 

às categorias analíticas. Compreendendo que na pesquisa qualitativa e na Análise de Conteúdo 

a abordagem de categorização pode ser construída de forma indutiva — momento em que 'os 

conceitos, significados e categorias derivam dos dados' (Castro; Abs; Sarriera, 2011, p. 817) —

, essas categorias emergiram, inicialmente, do próprio material empírico. Posteriormente, em 

um segundo movimento analítico, esses dados codificados foram interpretados em profundo 

diálogo com os referenciais teóricos adotados na pesquisa, especialmente a Pedagogia 

Histórico-Crítica, a Educação Ambiental Crítica e a Interdisciplinaridade. 

Destaca-se que, no processo de análise, buscou-se preservar a identificação dos 

sujeitos por meio de codinomes, garantindo o anonimato dos participantes e, ao mesmo tempo, 

possibilitando a referência direta às falas e produções discentes, o que contribui para a 

consistência e a transparência da análise. 

Por fim, na etapa de interpretação dos resultados, as categorias foram analisadas à luz 

dos referenciais teóricos da pesquisa, permitindo compreender o percurso formativo dos 
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estudantes, bem como os avanços e limites na construção do conhecimento científico e da 

consciência socioambiental. 

3.10 Aspectos éticos da pesquisa 

Esta pesquisa foi desenvolvida em conformidade com os princípios éticos que regem 

estudos envolvendo seres humanos, respeitando a dignidade, a segurança e o direito à 

privacidade dos participantes. O projeto foi submetido e devidamente aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG 

- Setor Oeste), obtendo aprovação sob o Parecer nº 7.975.068 (CAAE: 93372025.1.0000.8082). 

Todas as etapas do trabalho foram planejadas de modo a garantir que a participação 

dos estudantes ocorresse de forma voluntária, consciente e devidamente autorizada, sem 

prejuízo às atividades escolares regulares. Considerando que o estudo envolve estudantes do 

Ensino Fundamental, a participação na pesquisa foi condicionada à assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos responsáveis legais e do Termo de 

Assentimento (TALE) pelos próprios estudantes. Esses documentos apresentaram, em 

linguagem clara e acessível, os objetivos da pesquisa, os procedimentos adotados, os possíveis 

benefícios e a garantia de que a recusa ou desistência não acarretaria qualquer prejuízo aos 

participantes. 

Foi assegurado o anonimato dos estudantes, sendo utilizados códigos alfanuméricos 

para identificação dos registros e produções analisadas, evitando a exposição de nomes ou 

quaisquer informações que permitam a identificação individual. Os dados coletados foram 

utilizados exclusivamente para fins acadêmicos, preservando-se a confidencialidade das 

informações e respeitando o contexto institucional no qual a pesquisa foi realizada. 

No que se refere às atividades propostas, especialmente a visita técnica às Nascentes 

do Ribeirão Santa Marta, foram adotadas medidas de segurança, acompanhamento institucional 

e esclarecimento prévio dos procedimentos, garantindo que a participação ocorresse em 

ambiente educativo controlado e adequado à faixa etária dos estudantes. Dessa forma, a 

condução da pesquisa buscou assegurar não apenas o rigor metodológico, mas também o 

compromisso ético com os sujeitos envolvidos, em consonância com as normativas vigentes e 

com os princípios de uma prática educativa responsável. 
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4 PRODUTO EDUCACIONAL: O CADERNO PEDAGÓGICO INVESTIGATIVO 

Este capítulo destina-se à apresentação detalhada do Produto Educacional 

desenvolvido como resultado prático e interventivo desta pesquisa de mestrado. Tendo em vista 

a centralidade desse material para a consolidação dos objetivos propostos, as seções a seguir 

delineiam o percurso completo de sua concepção, desde os alicerces teóricos até a sua 

materialização gráfica e metodológica. 

Para garantir a compreensão pormenorizada da obra, o capítulo organiza-se de forma 

sequencial. Inicialmente, realiza-se a apresentação geral do material (Seção 4.1) e a explicitação 

de sua intencionalidade pedagógica (Seção 4.2). Em seguida, detalham-se os critérios para a 

escolha dos temas e dos conteúdos curriculares (Seção 4.3), bem como o processo de construção 

da narrativa condutora (Seção 4.4) e da identidade visual do caderno (Seção 4.5). O texto avança 

relatando a evolução e os aprimoramentos que a versão preliminar sofreu (Seção 4.6). Por fim, 

as últimas seções dedicam-se a esmiuçar a estrutura e a lógica interna das atividades (Seção 

4.7), as escolhas de linguagem (Seção 4.8) e o design e a composição gráfica que estruturam o 

caderno (Seção 4.9). 

4.1 Apresentação do Produto Educacional 

O produto educacional desenvolvido nesta pesquisa consiste em um Caderno 

Pedagógico Investigativo, intitulado Detetives da Água, concebido como um material didático-

interventivo voltado ao Ensino Fundamental, com foco na abordagem crítica do consumo de 

água por meio da articulação interdisciplinar entre Geografia e Matemática. O caderno 

organiza-se como uma proposta pedagógica que integra investigação em sala de aula, atividade 

de campo e análise de dados reais, mobilizando os estudantes como sujeitos ativos do processo 

de aprendizagem. 

O caderno auxilia o professor na elaboração de aprendizagens significativas sobre 

questões socioambientais quando os conteúdos curriculares são tratados de forma fragmentada, 

descontextualizada e afastada da realidade vivida pelos estudantes. No caso específico do 

consumo de água, observou-se que, embora o tema esteja presente nos documentos curriculares, 

ele tende a ser abordado de maneira superficial, sem articulação consistente entre dimensões 

locais e globais, nem entre conceitos matemáticos, espaciais e sociais. O produto educacional 

busca enfrentar esse problema ao propor um percurso investigativo que parte de situações 

concretas — como o consumo de água na própria escola e a visita técnica às nascentes do 



60 

 

Ribeirão Santa Marta — e avança para a análise crítica de dados, a problematização 

socioambiental e a elaboração de ações coletivas. 

O Caderno Pedagógico Investigativo insere-se no campo da Educação Ambiental 

Crítica e fundamenta-se nos pressupostos da Pedagogia Histórico-Crítica, compreendendo o 

ensino como prática social e o conhecimento escolar como instrumento para a leitura crítica e 

a transformação da realidade. Nessa perspectiva, o caderno não assume caráter prescritivo nem 

se limita à apresentação de atividades isoladas, mas organiza um percurso didático estruturado 

nos momentos pedagógicos da Pedagogia Histórico-Crítica, articulando prática social inicial, 

problematização, instrumentalização, catarse e prática social final. 

Um elemento central do produto educacional é o uso da narrativa pedagógica como 

estratégia de mediação do conhecimento. Personagens como o Professor Robinho, Clara e 

Lucas conduzem o percurso investigativo, promovendo diálogos, questionamentos e reflexões 

que orientam as atividades propostas e favorecem o engajamento dos estudantes. Essa escolha 

busca aproximar os conteúdos escolares da linguagem e do universo simbólico dos alunos, sem 

perder o rigor conceitual e a intencionalidade pedagógica. 

O caderno foi concebido para ser utilizado em contexto escolar real, integrando 

atividades em sala de aula, análise de documentos autênticos (como talões de água), 

interpretação de dados estatísticos, observação direta em campo e construção coletiva de 

propostas de intervenção. Dessa forma, o produto educacional não se limita à compreensão 

conceitual do consumo de água, mas culmina na elaboração de planos de ação, estimulando o 

protagonismo discente e a articulação entre conhecimento, reflexão crítica e prática social 

transformadora. 

Assim, o Caderno Pedagógico Investigativo constitui-se como resultado da pesquisa 

e, ao mesmo tempo, como elemento estruturante do percurso investigativo, expressando a 

indissociabilidade entre teoria, prática pedagógica e compromisso social que caracteriza a 

pesquisa desenvolvida no âmbito de um mestrado profissional. 

4.2 Intencionalidade pedagógica e fundamentos do produto 

O produto parte da compreensão de que o ensino não se reduz à transmissão de 

conteúdos, mas constitui uma prática social mediada pelo conhecimento, voltada à formação de 

sujeitos capazes de compreender criticamente a realidade e de intervir de forma consciente 

sobre ela (Saviani, 2011). 
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Nessa perspectiva, o caderno foi concebido para promover a articulação entre 

conhecimento científico, experiência concreta e reflexão crítica, tomando o consumo de água 

como problemática socioambiental situada historicamente e vivenciada pelos estudantes em seu 

cotidiano. A escolha dessa temática não se deu por seu caráter meramente contextual ou 

motivador, mas por sua potência formativa, na medida em que permite evidenciar as 

contradições entre uso social dos recursos naturais, interesses econômicos e direitos coletivos, 

aspectos centrais da Educação Ambiental Crítica (Loureiro, 2012). 

A organização do produto educacional segue os Momentos Pedagógicos da Pedagogia 

Histórico‑Crítica, não como aplicação mecânica de um modelo, mas como referência 

estruturante do percurso didático. O caderno promove um movimento dialético em que os 

momentos se interpenetram ao longo das missões. Embora haja uma ênfase intencional na 

prática social inicial ao mobilizar situações concretas próximas aos estudantes — como o 

consumo de água na escola —, esta articula-se concomitantemente com a problematização, ao 

tensionar essas experiências com dados, perguntas investigativas e situações de campo, e com 

a instrumentalização, momento em que os conceitos da Matemática e da Geografia são 

mobilizados como ferramentas de análise da realidade. A catarse manifesta‑se nas sínteses 

construídas ao longo do percurso investigativo, culminando na prática social final, expressa na 

elaboração de planos de ação voltados ao uso consciente da água. 

A intencionalidade pedagógica do caderno também se expressa na opção pela 

interdisciplinaridade como princípio organizador. A articulação entre Geografia e Matemática 

não ocorre de forma acessória ou ilustrativa, mas como estratégia consciente para a leitura 

crítica da realidade. Enquanto a Geografia contribui para a compreensão das dinâmicas 

espaciais, ambientais e sociais relacionadas aos recursos hídricos, a Matemática oferece 

instrumentos para quantificar, comparar, representar e analisar dados, permitindo que os 

estudantes ultrapassem impressões subjetivas e compreendam a dimensão concreta dos 

fenômenos investigados. Essa integração busca superar a fragmentação dos saberes escolares, 

favorecendo uma apreensão mais complexa da realidade socioambiental (Japiassu, 1976). 

Outro fundamento central do produto educacional é a concepção investigativa da 

aprendizagem. O caderno não propõe atividades fechadas ou respostas previamente dadas, mas 

organiza um percurso no qual os estudantes são convidados a levantar hipóteses, analisar 

evidências, interpretar dados reais e construir conclusões coletivas. Essa perspectiva 

aproxima‑se da compreensão de que o produto educacional, nos programas profissionais, deve 
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constituir‑se como resultado de um processo investigativo aplicado, articulado à prática docente 

e ao contexto real de atuação (Rizzatti et al., 2020). 

A utilização da narrativa pedagógica e de personagens mediadores (Professor 

Robinho, Clara e Lucas) integra‑se a essa intencionalidade. Longe de assumir um caráter 

meramente lúdico, a narrativa cumpre uma função didática específica: favorecer a mediação do 

conhecimento, orientar o percurso investigativo e criar um ambiente de diálogo que estimule a 

participação ativa dos estudantes. Conforme destacam Mendonça et al. (2022), o produto 

educacional não deve ser definido apenas por sua forma, mas pelos elementos conceituais, 

didático‑pedagógicos e comunicacionais que o constituem. 

Assim, a intencionalidade pedagógica do Caderno Pedagógico Investigativo Detetives 

da Água manifesta‑se na articulação entre teoria e prática, na centralidade da investigação como 

princípio educativo, na integração interdisciplinar dos saberes e no compromisso com a 

formação crítica dos estudantes. Esses fundamentos orientaram todas as decisões de concepção 

do produto e sustentam sua utilização como instrumento de mediação pedagógica no ensino do 

consumo de água no Ensino Fundamental.  

No processo de construção dessa primeira versão, define‑se que o caderno será 

orientado pela articulação entre Matemática, Geografia e Educação Ambiental, tendo como 

referência central a Pedagogia Histórico‑Crítica. Essa escolha fundamenta o produto na 

perspectiva da Educação Ambiental Crítica, compreendendo o conhecimento escolar como 

instrumento de leitura e transformação da realidade. 

4.3 Escolha dos temas ambientais e dos conteúdos curriculares (Geografia e Matemática) 

Ainda nessa etapa, são definidos os temas ambientais que estruturariam o caderno, 

todos derivados do eixo central da água como problema socioambiental, considerando sua 

relevância social, sua vinculação ao contexto local e sua presença nos documentos curriculares. 

Em paralelo, são selecionados conteúdos matemáticos e geográficos compatíveis com a BNCC 

e com a etapa de ensino inicialmente prevista. Esses conteúdos são mobilizados como 

instrumentos de análise e interpretação das múltiplas dimensões do uso da água — consumo 

direto, consumo indireto, poluição e saneamento — de modo a garantir a articulação 

interdisciplinar entre Matemática e Geografia e a coerência entre os objetivos pedagógicos do 

caderno e o currículo escolar. 

4.4 Construção da história que orienta o caderno 
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Com os temas e conteúdos definidos, assume‑se a necessidade de uma história que 

organize o percurso do caderno. A narrativa é concebida desde o início na perspectiva da 

Pedagogia Histórico‑Crítica, acompanhando a lógica da prática social inicial, da 

problematização, da compreensão teórica, da síntese e do encaminhamento para a ação. Embora 

apresentada em forma narrativa, a história se ancora em vivências reais do contexto escolar, 

funcionando como mediação didática do processo formativo. 

A narrativa é então consolidada na Descoberta – “A Fonte Seca”, estruturada 

integralmente no espaço escolar. A história parte da observação de um problema concreto 

relacionado ao consumo de água, amplia a análise para outras escalas e orienta o estudante a 

estabelecer conexões entre o local e o global, mantendo coerência com os pressupostos da 

Pedagogia Histórico‑Crítica. 

Com a história organizada do início ao fim, tornou‑se necessário definir onde o 

caderno deixaria de apenas narrar para provocar ações pedagógicas. Nessa etapa, foram 

estabelecidos os lugares estratégicos do material destinados a atividades de investigação, 

leitura, interpretação, cálculo, registro e reflexão. Esses espaços foram distribuídos ao longo da 

narrativa de forma articulada aos momentos da Pedagogia Histórico‑Crítica (PHC), buscando 

evitar a fragmentação do percurso formativo. 

O primeiro desses lugares foi organizado após a aula de campo nas nascentes do 

Ribeirão Santa Marta, quando os estudantes retornam à sala de aula e encontram páginas 

destinadas aos registros de suas observações, por meio de desenhos e representações visuais, 

em seções como "O que eu vi", "O que me chamou atenção", "O que está sendo feito para cuidar 

da água" e "O que isso tem a ver comigo". Esse espaço foi concebido para valorizar as 

experiências vivenciadas durante a visita técnica e corresponde ao momento da Prática Social 

Inicial. 

Na sequência, foram inseridos espaços destinados à problematização das questões 

investigadas. Esses lugares aparecem quando os estudantes são convidados a analisar o talão de 

água da escola, interpretar dados sobre consumo hídrico e discutir informações relacionadas à 

agricultura, à indústria têxtil, ao saneamento básico e à disponibilidade de água. Nesse 

momento, a narrativa passa a mobilizar perguntas e desafios voltados à compreensão dos 

problemas estudados. 

Os espaços destinados à instrumentalização foram organizados ao longo das atividades 

que envolvem cálculo de médias e porcentagens, interpretação de tabelas e gráficos, análise de 

dados estatísticos e leitura de informações geográficas relacionadas ao consumo de água e às 
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questões socioambientais. Nesses trechos, os conhecimentos matemáticos e geográficos passam 

a funcionar como instrumentos de análise da realidade investigada. 

Outro lugar estratégico foi a seção intitulada Dossiê do Detetive, construída após o 

desenvolvimento das atividades analíticas. Nesse espaço, os estudantes retomam as evidências 

reunidas durante a investigação, relacionam informações produzidas em diferentes etapas do 

caderno e registram sínteses e reflexões acerca dos problemas estudados, aproximando‑se do 

momento da catarse. 

Por fim, os espaços reservados à elaboração do Miniplano de Ação, localizados nas 

páginas finais do material, foram destinados à Prática Social Final. Neles, os estudantes 

discutem problemas identificados durante a investigação, selecionam temas considerados 

prioritários e elaboram propostas de intervenção relacionadas à realidade escolar e comunitária.  

4.5 Construção visual, estruturação das páginas e definição da capa do caderno 

Com as atividades definidas, identificou-se a necessidade de atribuir identidade visual 

aos personagens da narrativa e estruturar graficamente as páginas do Caderno Pedagógico 

Investigativo. Esse processo contou com o suporte do ChatGPT (OpenAI), utilizado como 

ferramenta auxiliar na organização textual e na produção das imagens. Sua utilização ocorreu 

sob supervisão direta do pesquisador, responsável pelas definições conceituais, pedagógicas e 

metodológicas do material. 

Inicialmente, foram estabelecidas a intencionalidade didática das páginas, a 

composição das cenas e as características dos personagens que conduziriam a narrativa. Nessa 

etapa, foram definidos o Professor Robinho, Clara e Lucas, incluindo aspectos físicos, 

vestimentas, traços identitários e os contextos em que apareceriam ao longo do caderno. A 

imagem do Professor Robinho foi construída a partir de uma fotografia do autor, posteriormente 

transformada em caricatura com apoio de recursos digitais, enquanto Clara e Lucas foram 

elaborados a partir de referências genéricas de estudantes. Essas definições buscaram assegurar 

coerência entre a identidade visual do material, a narrativa investigativa e os objetivos 

formativos da proposta. 

O ChatGPT foi utilizado para auxiliar na descrição das cenas, na geração de 

representações visuais dos personagens, na realização de ajustes gráficos e na organização de 

elementos visuais que contribuíssem para a compreensão da narrativa. Também ofereceu 

suporte na revisão de textos explicativos incorporados ao material e em refinamentos voltados 

à composição das páginas. 
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O desenvolvimento ocorreu de forma interativa. A cada etapa, o pesquisador fornecia 

orientações, avaliava os resultados gerados, identificava inconsistências e solicitava alterações 

relacionadas à composição das imagens, aos diálogos, aos elementos gráficos e à organização 

das cenas. Dessa forma, a ferramenta atuou como recurso de apoio à materialização visual da 

proposta pedagógica, enquanto as decisões referentes à narrativa, à concepção didática e à 

coerência teórica permaneceram sob responsabilidade do pesquisador. 

A definição da capa do caderno seguiu processo semelhante. Diferentes versões foram 

produzidas e avaliadas até se alcançar uma composição visual compatível com os objetivos do 

Produto Educacional. A versão final reúne os personagens em um cenário associado à temática 

da água e ao percurso investigativo desenvolvido ao longo do material, evidenciando a 

articulação entre Educação Ambiental, Geografia e Matemática. Para as turmas participantes 

da pesquisa, também foram produzidas versões em preto e branco destinadas à colorização, 

incorporando códigos específicos para identificação anônima dos cadernos, como 6A-01 e 7B-

02. 

Desse modo, a construção visual das páginas, dos personagens e da capa integrou o 

processo de desenvolvimento do Produto Educacional, contribuindo para a organização 

narrativa do caderno e para sua adequação ao público participante da pesquisa.  

4.6 Evolução e aprimoramento do Caderno Pedagógico Investigativo 

Concluída a etapa de construção visual e organização inicial do material, o Caderno 

Pedagógico Investigativo passou por sucessivas etapas de revisão, aplicação e aperfeiçoamento. 

Nesse processo, a versão preliminar foi submetida a ajustes relacionados à narrativa, às 

atividades propostas e à articulação entre os conteúdos de Geografia, Matemática e Educação 

Ambiental. 

À medida que o material foi sendo desenvolvido, diferentes adequações foram 

realizadas com o objetivo de fortalecer a coerência entre narrativa, atividades e pressupostos da 

Pedagogia Histórico-Crítica. Esse processo envolveu a reformulação de diálogos, a 

reorganização de atividades, a redefinição de espaços destinados aos registros dos estudantes, 

a criação de seções específicas para análise de dados e a incorporação de recursos 

complementares, como vídeos e áudios. 

Essas adequações resultaram na construção da Versão 1 do produto educacional, que 

posteriormente passou por novos refinamentos orientados pelas observações realizadas durante 

a aplicação em sala de aula e pela validação discente. Os aprimoramentos concentraram-se na 
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clareza das orientações, na organização visual das informações e na explicitação dos momentos 

da Pedagogia Histórico-Crítica ao longo do percurso investigativo. Também foram realizadas 

melhorias na integração dos recursos digitais, com a substituição de links extensos por QR 

Codes e botões interativos, além de ajustes na disposição dos elementos gráficos para favorecer 

a navegação pelo material e a compreensão das atividades propostas. 

Desse modo, a versão final do caderno não resultou de uma elaboração linear, mas de 

um processo contínuo de revisão, avaliação e aperfeiçoamento pedagógico. As adaptações 

realizadas buscaram fortalecer a articulação entre narrativa, investigação, sistematização do 

conhecimento e proposição de ações, elementos que estruturam a proposta educativa 

apresentada. As principais modificações realizadas entre a versão aplicada em sala de aula e a 

versão refinada estão sintetizadas no Quadro 2. 

Quadro 2 - Comparação entre a versão aplicada em sala de aula e a versão refinada do Caderno 

Pedagógico Investigativo 

Critério de 

avaliação 
Versão aplicada em sala de aula Versão refinada 

Estrutura do 

documento 

Conteúdo fragmentado e distribuído 

em três arquivos distintos, 
interrompendo a continuidade da 

narrativa. 

Material consolidado em um único 

arquivo, favorecendo a 
continuidade do percurso 

investigativo. 

Acesso a mídias 

e links 
Utilização de links extensos em 
formato textual ao longo das páginas. 

Substituição dos links por QR 

Codes e botões interativos, 
facilitando o acesso aos recursos 

digitais. 

Instruções de 

interatividade 

Orientações textuais extensas para 

acesso a áudios e mídias 
complementares. 

Instruções simplificadas e 

integradas ao layout por meio de 
ícones e comandos visuais 

padronizados. 

Marcação 

pedagógica 

(PHC) 

Os momentos da Pedagogia Histórico-

Crítica estavam presentes, porém 
distribuídos de forma pouco explícita 

ao longo da narrativa. 

Apresentação explícita dos cinco 

momentos da Pedagogia 
Histórico-Crítica ao longo do 

material. 

Organização 

visual 

Diagramação funcional, porém 

marcada por descontinuidades 
decorrentes da divisão do material e da 

disposição de alguns elementos 
gráficos. 

Organização visual mais 

integrada, com uso de 
infográficos, delimitação de 

seções e maior clareza na 
distribuição das informações. 

Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

Um exemplo representativo desse processo de aprimoramento ocorreu na adaptação 

narrativa relacionada ao poço artesiano. Durante os refinamentos do Produto Educacional, foi 
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incorporada uma reviravolta investigativa nas páginas 31 e 32 a partir da constatação de que o 

consumo de água registrado no talão do Colégio Estadual Edmo Teixeira era incompatível com 

o número de pessoas atendidas pela instituição. A partir dessa situação, a narrativa passou a 

considerar a existência de uma fonte complementar de abastecimento não contabilizada no 

consumo registrado, direcionando a investigação para o uso de um poço artesiano. Essa 

adaptação, amadurecida após a aplicação do material, permitiu aproximar ainda mais os 

conteúdos de Geografia e Matemática da realidade observada pelos estudantes, incorporando 

ao percurso investigativo uma situação concreta identificada e discutida pela turma durante o 

10º encontro. Com isso, o caderno passou a contemplar a influência de fontes alternativas de 

captação hídrica e sua relação com os dados de consumo analisados, fortalecendo a articulação 

entre os conhecimentos escolares e a realidade investigada. 

4.7 Estrutura e organização do caderno 

O Caderno Pedagógico Investigativo foi organizado como um percurso investigativo 

articulado aos pressupostos da Pedagogia Histórico-Crítica. Sua estrutura integra narrativa, 

atividades de Geografia e Matemática, análise de dados e propostas de intervenção, buscando 

relacionar os conteúdos escolares a problemas socioambientais vinculados à temática da água.  

Os tópicos a seguir apresentam a lógica interna de funcionamento do material e a 

sequência das atividades propostas, destacando a organização do percurso investigativo e os 

papéis assumidos por estudantes e professor ao longo do processo educativo.  

4.7.1 Lógica interna de funcionamento do Caderno Pedagógico Investigativo 

Se a estrutura macro do material responde às exigências metodológicas da pesquisa, a 

sua lógica interna de funcionamento dita o ritmo da transposição didática, organizando-se como 

um percurso investigativo, narrativo e imersivo. O Caderno Pedagógico Investigativo (CPI) 

afasta-se deliberadamente de um modelo fragmentado de fichas de exercícios; em vez disso, 

configura-se como um encadeamento intencional de "missões pedagógicas" imbricadas. Nelas, 

o estudante assume o papel simbólico de um "detetive ambiental". Essa engenharia curricular e 

o fluxo sequencial das atividades propostas ao longo do material estão detalhados na Figura 6: 
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Figura 6 - Lógica interna e percurso didático-metodológico do CPI 

 
Fonte: elaborado pelo autor com o auxílio do ChatGPT (OpenAI, 2026). 
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Como se depreende da Figura 6, o movimento formativo é inaugurado pelos Elementos 

Iniciais e Identidade, etapa fundamental de ambientação onde a narrativa ganha corpo através 

da apresentação dos personagens mediadores (Professor Robinho, Clara e Lucas) e do 

estabelecimento de um senso de pertencimento, transformando o discente em um 

"investigador". Ato contínuo, o material adentra a Prática Social Inicial, conectando o estudante 

à vivência concreta do problema. Essa aproximação empírica ocorre na interface entre a 

preparação para o campo, a expedição investigativa às nascentes do Ribeirão Santa Marta — 

explorando conceitos como a "água escondida" e o papel da mata ciliar — e o posterior registro 

reflexivo da realidade em sala de aula, gerando o tensionamento necessário para o avanço do 

percurso. 

O amadurecimento cognitivo e crítico dos discentes é impulsionado na transição para 

a Problematização e Instrumentalização. Nesse estágio central, o mistério ganha contornos 

científicos por meio do enigma da Fonte Seca, que provoca a ruptura com o senso comum. A 

busca por respostas mobiliza os instrumentais analíticos da Geografia e da Matemática de 

maneira totalmente contextualizada. Longe de abstrações mecânicas, os estudantes realizam 

investigações locais - cruzando dados e decodificando a própria fatura de água do colégio 

(cálculo de médias e consumo per capita) - e investigações globais, expandindo o olhar para a 

"pegada hídrica" na indústria da moda e os cenários do saneamento básico no Brasil através de 

oito missões investigativas. 

A convergência desse volume de dados coletados e analisados favorece a articulação 

dialética que caracteriza o movimento em direção à Catarse. Na arquitetura do caderno, o 

Dossiê do Detetive foi concebido como um espaço de síntese e expressão de compreensões 

mais elaboradas, aproximando-se da função atribuída à catarse na PHC, no qual o aluno 

formaliza, por escrito, o fechamento das principais pistas levantadas (faturamento, pegada 

hídrica, poluição). É o instante em que se sistematiza a grande conexão local-global, 

favorecendo a desconstrução da visão ingênua inicial. 

Por fim, esse conhecimento sistematizado deixa de ser meramente contemplativo e 

visa impulsionar a transição para a Prática Social Final. Através de uma filtragem de evidências 

e da observação do entorno escolar, o percurso didático culmina na Missão Final, que desafia 

os estudantes a estruturarem, de forma coletiva, "Miniplanos de Ação" reais e exequíveis (como 

o combate a vazamentos ou oficinas de tingimento natural). Dessa forma, a lógica interna do 

CPI cumpre com rigor o percurso formativo destacado na base do fluxograma: partir da 
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realidade viva do aluno, instrumentalizá-lo por meio da ciência para, ao fim, retornar à mesma 

realidade como um sujeito capaz de propor e agir de forma transformadora. 

4.7.2 Sequência das atividades e papéis pedagógicos 

A sequência das atividades do caderno organiza-se de forma progressiva, partindo da 

realidade empírica do estudante, avançando em direção à abstração teórica e retornando à 

prática social, em um movimento coerente com os pressupostos da Pedagogia Histórico-Crítica. 

Após a preparação em sala de aula, o trabalho de campo constituiu o ponto de partida 

da investigação, por meio de uma visita técnica às nascentes do Ribeirão Santa Marta. Durante 

essa atividade, os estudantes observaram áreas em recuperação ambiental, processos de 

cercamento e proteção de nascentes, erosões do solo, técnicas de plantio de mudas e estratégias 

de conservação dos recursos hídricos. De volta à escola, realizaram atividades de registro da 

experiência vivenciada, análise do talão de água da instituição, interpretação de dados sobre 

consumo hídrico, estudo de informações relacionadas à agricultura, à indústria têxtil e ao 

saneamento básico, além de atividades envolvendo cálculos matemáticos, análise de tabelas e 

discussões em grupo. 

O percurso culminou na sistematização dos conhecimentos construídos por meio do 

"Dossiê do Detetive" e na elaboração de propostas de intervenção organizadas em miniplanos 

de ação. Entre as propostas efetivamente trabalhadas pelos estudantes encontravam-se ações 

relacionadas ao monitoramento do consumo hídrico na escola, campanhas de conscientização 

sobre o uso da água e iniciativas práticas de reaproveitamento da água descartada nos 

bebedouros. 

Nesse processo, o aluno deixa de ocupar a posição de receptor passivo e assume o 

papel de sujeito ativo da aprendizagem. Cabe-lhe observar, investigar, mobilizar ferramentas 

matemáticas e geográficas, debater em grupo, construir sínteses coletivas e propor ações 

voltadas à mitigação dos problemas identificados em seu contexto escolar ou comunitário. 

O professor, por sua vez, atua como mediador do processo educativo, organizando as 

situações didáticas, provocando o estranhamento inicial, orientando as análises e garantindo a 

articulação entre os conteúdos escolares e a realidade investigada. Longe de fornecer respostas 

prontas ou soluções acabadas, o docente orienta o percurso metodológico, disponibiliza dados 

e modelos de referência e cria condições para que os estudantes desenvolvam o pensamento 

crítico e o protagonismo social. 
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4.8 Linguagem, narrativa e recursos didáticos 

A linguagem e os recursos didáticos do Caderno Pedagógico Investigativo – Detetives 

da Água foram concebidos de forma intencional, considerando o público‑alvo do Ensino 

Fundamental (6º e 7º anos) e a necessidade de articular acessibilidade comunicacional, rigor 

conceitual e engajamento pedagógico. As escolhas realizadas não se restringem a aspectos 

estéticos ou lúdicos, mas integram‑se à função didática do produto, atuando como mediação 

entre os conteúdos escolares, a investigação proposta e a realidade vivenciada pelos estudantes. 

Um dos elementos centrais dessa estratégia comunicacional é o uso de personagens, 

diálogos e narrativa investigativa. O professor e os estudantes fictícios — Professor Robinho, 

Clara e Lucas — conduzem o percurso pedagógico por meio de interações dialogadas, 

questionamentos e orientações que acompanham as atividades do caderno. Essa narrativa não 

assume um caráter meramente ilustrativo, mas cumpre uma função mediadora, orientando o 

ritmo da investigação, explicitando dúvidas recorrentes e estimulando a formulação de 

hipóteses pelos estudantes. Ao acompanhar os personagens, o aluno é convidado a assumir 

simbolicamente o papel de “detetive ambiental”, o que reforça sua posição de sujeito ativo da 

investigação e favorece o envolvimento com as questões propostas. 

As escolhas de linguagem do material consideram as características cognitivas e 

linguísticas dos estudantes do 6º e 7º anos, buscando equilíbrio entre simplicidade comunicativa 

e precisão conceitual. O texto emprega frases diretas, vocabulário acessível e explicações 

contextualizadas, sem recorrer à simplificação excessiva ou à descaracterização dos conceitos 

científicos envolvidos. Termos técnicos da Matemática e da Geografia são introduzidos a partir 

das situações investigadas, acompanhados de exemplos e atividades que favorecem sua 

compreensão gradual. Essa opção permite que a linguagem funcione como ponte entre a 

experiência concreta dos alunos e os conhecimentos sistematizados, evitando o distanciamento 

comum entre discurso científico e cotidiano escolar. 

Além disso, o uso recorrente de perguntas orientadoras, convites à reflexão e 

provocações ao longo do texto contribui para a construção de um tom dialógico, aproximando 

a escrita do caderno das interações típicas do ambiente de sala de aula. O estudante não é apenas 

informado sobre o que deve fazer, mas constantemente instigado a pensar, justificar e revisar 

suas interpretações à luz dos dados analisados. 

Quanto aos recursos didáticos e tipos de atividades propostas, o caderno privilegia 

metodologias investigativas e diversificadas, coerentes com sua intencionalidade pedagógica. 
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As atividades incluem observação direta em campo, análise de documentos autênticos, 

resolução de problemas matemáticos contextualizados, interpretação de gráficos e tabelas, 

leitura e produção de mapas, debates em grupo, registros escritos e viso‑espaciais, além da 

elaboração de sínteses e propostas de intervenção. Essa diversidade de estratégias favorece 

múltiplas formas de expressão e aprendizagem, respeitando diferentes modos de participação 

dos estudantes no processo investigativo. 

Destaca‑se também o uso de registros gráficos e narrativos, como desenhos, esquemas, 

textos reflexivos e histórias em quadrinhos, que ampliam as possibilidades de compreensão e 

comunicação dos conhecimentos construídos. Esses registros funcionam como instrumentos de 

sistematização das aprendizagens, permitindo ao estudante externalizar suas conclusões e 

acompanhar a evolução de seu pensamento ao longo do percurso. 

Assim, a linguagem, a narrativa e os recursos didáticos do Caderno Pedagógico 

Investigativo – Detetives da Água constituem elementos estruturantes do produto educacional, 

operando de forma integrada para promover o engajamento dos estudantes, sustentar a 

investigação pedagógica e mediar a apropriação crítica dos conteúdos de Matemática e 

Geografia. Essas escolhas reforçam a compreensão do produto educacional não como um 

conjunto de atividades prontas, mas como um sistema didático comunicacionalmente coerente, 

voltado à formação crítica e ao protagonismo discente. 

4.9 Design, composição e aspectos gráficos 

A dimensão estético‑funcional de um Produto Educacional é determinante para sua 

viabilidade, atratividade e usabilidade no contexto escolar. No Caderno Pedagógico 

Investigativo – Detetives da Água, o design gráfico não cumpre um papel meramente ilustrativo 

ou decorativo, mas atua como recurso pedagógico estruturante, contribuindo para a imersão dos 

estudantes na narrativa investigativa e para a mediação de conceitos de Matemática e Geografia 

ao longo do percurso didático. 

As escolhas relacionadas à composição visual do caderno foram realizadas de forma 

intencional, buscando favorecer a clareza, a organização das informações e o engajamento do 

público‑alvo. Nesse sentido, o design integra‑se às demais dimensões do produto educacional, 

reforçando sua coerência interna e sua funcionalidade pedagógica. 

Organização visual do caderno. A identidade visual do caderno foi concebida para 

dialogar diretamente com a temática da Educação Ambiental Crítica. A paleta de cores prioriza 

tons terrosos e diferentes matizes de verde, remetendo à natureza, ao cuidado com o solo e à 
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conservação das bacias hidrográficas. Essa escolha cromática contribui para criar uma unidade 

visual ao longo do material e reforça, simbolicamente, os conteúdos socioambientais 

trabalhados. 

A organização espacial das páginas adota um layout limpo e equilibrado, que intercala 

blocos de texto, espaços destinados à escrita e ao desenho dos estudantes e elementos 

imagéticos, evitando sobrecarga cognitiva e favorecendo a legibilidade. O caderno reserva áreas 

específicas para registros, anotações e sínteses, reforçando sua concepção como instrumento de 

trabalho ativo e investigativo, e não como material de leitura passiva. 

Para dialogar com estudantes do 6º e 7º anos, a organização visual incorpora recursos 

típicos do formato de histórias em quadrinhos. São utilizados balões de fala, pensamento e 

exclamação para dinamizar os diálogos entre os personagens mediadores — Professor Robinho, 

Clara e Lucas — e os alunos. Esses elementos conferem fluidez à leitura e simulam interações 

próprias do ambiente escolar, aproximando a narrativa pedagógica do cotidiano dos estudantes. 

Um aspecto relevante da composição gráfica é a integração de fotografias reais 

registradas durante a aula de campo nas nascentes do Ribeirão Santa Marta. As imagens 

documentam situações como ravinas, áreas de pisoteio do gado, solo compactado e o plantio de 

mudas, estabelecendo uma ponte direta entre a narrativa investigativa e a realidade concreta 

observada. A combinação entre ilustrações de caráter mais lúdico e fotografias do campo 

fortalece a articulação entre o simbólico e o empírico, elemento central da proposta pedagógica 

do caderno. 

A diagramação do material organiza‑se de forma modular, utilizando marcadores 

visuais padronizados para identificar diferentes momentos metodológicos e tipos de atividade. 

Caixas de destaque, quadros de glossário, mapas, tabelas, gráficos e a reprodução de 

documentos autênticos — como faturas reais de água — auxiliam na orientação do estudante e 

na compreensão dos dados analisados. Nas etapas de sistematização e prática social final, o 

caderno utiliza elementos gráficos que simulam formulários e documentos investigativos, como 

o Mapa de Impactos, o Dossiê do Detetive e o Miniplano de Ação, reforçando visualmente a 

identidade do estudante como investigador. 

Uso do Canva como ambiente de estruturação e aprimoramento. A materialização 

gráfica do CPI exigiu o uso de ferramentas tecnológicas contemporâneas voltadas à produção 

de materiais didáticos. As ilustrações de capa, os cenários, o design visual e a criação imagética 

dos personagens foram desenvolvidos com apoio de ferramentas de Inteligência Artificial 

generativa, como DALL‑E, Midjourney, Stable Diffusion e ChatGPT. Todo o material 
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imagético gerado passou por um processo criterioso de curadoria, seleção e edição realizado 

pelo autor‑pesquisador, garantindo coerência estética, adequação pedagógica e alinhamento 

com os objetivos do produto. 

Para integrar essas imagens, estruturar o caderno e realizar a diagramação final, 

utilizou‑se a plataforma Canva como principal ambiente de organização gráfica. Foi nesse 

espaço que os recursos visuais produzidos, as fotografias do campo e os textos pedagógicos 

foram articulados em um layout consistente. O Canva permitiu a construção das capas, a 

padronização tipográfica e cromática e a inserção harmônica de elementos gráficos essenciais 

à proposta investigativa, como ícones vetoriais, quadros explicativos, tabelas de dados e 

representações estatísticas. 

Nesse sentido, o Canva funcionou como uma espécie de “prancheta de montagem” do 

produto educacional, viabilizando a transformação da fundamentação teórica e dos registros 

empíricos em um material visualmente organizado, atraente e funcional. O uso dessa plataforma 

contribuiu para que o CPI alcançasse uma estética profissional, sem prejuízo de sua 

aplicabilidade em contexto real de sala de aula. 

Assim, os aspectos de design, composição e organização gráfica do Caderno 

Pedagógico Investigativo – Detetives da Água evidenciam que a dimensão visual do produto 

educacional constitui parte indissociável de sua proposta formativa, atuando em articulação 

com a linguagem, a narrativa e as práticas investigativas que o estruturam. 
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5 APLICAÇÃO E VALIDAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

Este capítulo destina-se a relatar o processo de materialização da pesquisa no contexto 

escolar, detalhando as etapas de aplicação e os procedimentos de validação do Caderno 

Pedagógico Investigativo "Detetives da Água". Após a consolidação teórica e metodológica do 

Produto Educacional, fez-se necessário inseri-lo na realidade concreta dos estudantes do 6º e 7º 

anos do Ensino Fundamental, direcionando o planejamento didático, alicerçado na Pedagogia 

Histórico-Crítica, para a construção de uma práxis educativa. 

Para retratar fielmente essa jornada, o presente capítulo organiza-se em uma sequência 

que respeita a ordem pedagógica da intervenção. Inicialmente, a Seção 5.1 descreve o 

planejamento e a execução da atividade extraclasse nas Nascentes do Ribeirão Santa Marta, 

abrangendo desde a sensibilização lúdica dos estudantes até a imersão investigativa no 

território. Na sequência, a Seção 5.2 detalha a transição do campo para a sala de aula, 

apresentando o cronograma completo e o desenvolvimento pormenorizado dos encontros que 

viabilizaram a aplicação e a validação processual do material. 

5.1 Planejamento e realização da visita técnica às Nascentes do Ribeirão Santa Marta 

A organização da visita técnica às Nascentes do Ribeirão Santa Marta constitui uma 

etapa metodológica central desta pesquisa, por articular, de forma intencional, os pressupostos 

da Pedagogia Histórico‑Crítica com a proposta do Produto Educacional desenvolvido. Essa 

etapa foi concebida como o momento de aproximação concreta dos estudantes com a 

problemática socioambiental investigada, permitindo que o consumo de água deixasse de ser 

tratado apenas como um conteúdo abstrato ou distante para assumir a forma de uma realidade 

observável, situada e vivida. 

No percurso metodológico da pesquisa, a visita técnica cumpre a função de ancorar o 

processo formativo na Prática Social Inicial, criando as condições para que os estudantes 

reconheçam contradições presentes na relação sociedade‑natureza e percebam a necessidade de 

mobilizar conhecimentos sistematizados da Geografia e da Matemática para compreender essa 

realidade. Tal vivência inicial cria o terreno pedagógico a partir do qual se desenvolvem as 

etapas posteriores de problematização, instrumentalização e síntese crítica, conferindo sentido 

às atividades propostas no Caderno Pedagógico Investigativo. 

Essa aproximação inicial também contribuiu para a organização do trabalho coletivo, 

favorecendo a constituição dos grupos, a participação dos estudantes e a construção de um 
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percurso investigativo compartilhado, no qual a experiência de campo se articula com as 

atividades desenvolvidas em sala de aula. Dessa forma, a visita técnica não se configura como 

uma ação isolada, mas como elemento estruturante do processo educativo e da dinâmica de 

trabalho adotada na pesquisa. 

A escolha por inserir essa visita como etapa integrante dos procedimentos 

metodológicos articula a experiência de campo, a organização coletiva e a produção de saberes 

escolares. Assim, a ação não assume um caráter complementar ou meramente ilustrativo, mas 

constitui-se como um componente articulado ao Produto Educacional, com o propósito de 

fomentar a leitura crítica da realidade socioambiental pelos estudantes. 

5.1.1 Sensibilização dos Estudantes: o chamado para os Detetives da Água 

A etapa de sensibilização e engajamento dos estudantes dos 6º e 7º anos para 

participarem do projeto de eletiva "Educação Ambiental e Sustentabilidade", e 

consequentemente da pesquisa de mestrado, ocorreu durante o evento escolar denominado 

"Feirão das Eletivas". O objetivo central dessa etapa foi transcender a simples exposição do 

tema, despertando a curiosidade intelectual e o protagonismo juvenil ao convidar os alunos a 

assumirem a identidade de "Detetives da Água". 

Para captar a atenção dos estudantes durante a apresentação, utilizou-se uma 

abordagem lúdica baseada em storytelling (Contação de histórias), apoiada pela exibição do 

vídeo de apresentação do projeto (intitulado "Eletiva Detetives da Água", disponível no canal 

do YouTube "Robson Luiz de Sousa" – [https://youtu.be/fylUcz9J1Qk]). A proposta foi 

introduzida por meio de uma narrativa investigativa, apresentando personagens fictícios 

(Professor Robinho, Clara e Lucas) que, ao se depararem com uma fonte de água seca, 

transformam um passeio cotidiano em um grande mistério ambiental a ser solucionado. Essa 

metáfora serviu para ilustrar que, assim como os detetives utilizam pistas e ferramentas para 

resolver casos, os alunos utilizariam saberes sistematizados da Matemática e da Geografia para 

investigar a escassez hídrica e os problemas ambientais locais. 

Como parte da sensibilização, foram apresentados registros visuais do local que seria 

o foco da investigação principal. Semanas antes do evento, o pesquisador realizou uma visita 

pedagógica exploratória à região das nascentes do Ribeirão Santa Marta para conhecer o terreno 

e registrar a realidade local. Durante o Feirão, optou-se por exibir fotografias reais desse cenário 

(Figuras 7 e 8), com o objetivo de instigar a curiosidade dos alunos mediante a observação dos 

impactos da degradação na bacia hidrográfica. 
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Figura 7 - Área degradada e impactos do 
pisoteio nas nascentes do Ribeirão Santa 

Marta 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

Figura 8 - Antigo leito de córrego reduzido a área encharcada 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026). 
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Esse material visual conectou os estudantes com problemas reais do município, 

permitindo a observação de indícios do impacto da ação antrópica que levou à crise hídrica, 

como a retirada da mata ciliar e os danos causados pelo pisoteio do gado nas áreas de nascente. 

Nesse momento, a apresentação concentrou-se apenas na observação da degradação e na 

contextualização do local. Os procedimentos de recuperação ambiental desenvolvidos na área, 

como o cercamento, o processo de coroamento e o plantio de mudas utilizando tecnologias 

como o hidrogel para retenção de umidade, foram abordados apenas durante a atividade de 

campo. 

Para materializar a estrutura do projeto e facilitar a compreensão visual dos estudantes, 

entregou-se e explorou-se um infográfico intitulado "Missão: Detetives da Água – Você está 

pronto para investigar?" (Figura 9). Este material didático ilustrava os personagens da narrativa 

e sistematizava o percurso metodológico em etapas claras: a Missão 1: A Descoberta nas 

Nascentes (expedição investigativa ao Ribeirão Santa Marta), a Missão 2: O Dossiê no Caderno 

de Atividades (onde pistas e cálculos seriam registrados) e a Missão 3: O Inquérito das Faturas 

(decifrando números e taxas para encontrar desperdícios). O infográfico também destacava a 

criação de um Plano de Ação Sustentável voltado para intervenções práticas. 
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Figura 9 - Infográfico "Missão: Detetives da Água – Você está pronto para 

investigar?" 

 
Fonte: elaborado pelo autor com o auxílio do ChatGPT (OpenAI, 2026). 

Durante a exploração do infográfico, a percepção dos alunos foi expandida para o 

contexto global, utilizando a seção "Ferramentas e Pistas Globais" presente no material. 

Ocorreu uma provocação com o conceito de "água invisível", demonstrando-se, por meio do 

gráfico impresso, que o uso doméstico representa apenas 6% do consumo hídrico, enquanto a 

indústria consome 22% e a agricultura expressivos 72%. Com isso, discutiu-se o impacto de 

setores como a indústria da moda e reforçou-se como a "Matemática e Geografia em Ação" 

(através de médias, gráficos e mapas) transformaria a curiosidade dos estudantes em dados 

científicos reais. O infográfico culminava com o convite final para o grande evento de 

encerramento do projeto: "Participe da Conferência dos Detetives!". 

A fim de consolidar a identidade do grupo e criar um vínculo afetivo com a proposta, 

a apresentação contou ainda com a música-tema "O Chamado dos Detetives" 

([https://youtu.be/QwZbRg_Nb9U]), cujos versos reforçam o papel da Matemática para 

calcular, da Geografia para mapear e a missão de transformar a escola e a comunidade local. 

Ao final do Feirão das Eletivas, o convite oficial foi formalizado. Os estudantes assinaram uma 

lista, aceitando participar da Eletiva, ficando estabelecido que a entrega das autorizações 
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formais para a pesquisa (Termos de Consentimento e Assentimento) aconteceria futuramente, 

em um novo momento de sensibilização em sala de aula. 

5.1.2 Constituição dos grupos de trabalho e organização das turmas 

Concluída a etapa de mobilização no "Feirão das Eletivas", o trabalho seguinte dedicou-

se à formação dos grupos de estudantes. O critério adotado para a composição das turmas foi o 

da adesão voluntária, registrada por meio da assinatura dos alunos nas listas de inscrição 

disponibilizadas durante o evento. Essa escolha metodológica encontra respaldo na Pedagogia 

Histórico-Crítica, segundo a qual o engajamento do estudante se fortalece quando ele reconhece 

significado e identidade na proposta pedagógica apresentada. 

A partir das adesões coletadas, foram organizadas duas turmas, uma no turno matutino 

e outra no vespertino, contemplando a estrutura de funcionamento da escola. Ambas 

caracterizavam-se pela heterogeneidade, reunindo alunos de 6º e 7º anos em um mesmo espaço 

de aprendizagem. A assinatura da lista no Feirão representou, assim, o primeiro vínculo formal 

dos estudantes com o projeto, convertendo a curiosidade despertada pela narrativa inicial em 

uma configuração escolar definida e preparada para o desenvolvimento das atividades 

investigativas propostas aos "Detetives da Água". 

5.1.3 Ação de Campo "A Descoberta": da elaboração à avaliação 

Para a viabilização da aula de campo, elaborou-se e entregou-se um projeto 

pedagógico formal à coordenação da escola. O documento, intitulado "Ação de Campo A 

Descoberta", sistematizou a organização da visita. Nele, justificou-se a intervenção a partir da 

crise hídrica enfrentada pela região, evidenciada pelo assoreamento das nascentes decorrente 

do pisoteio do gado e da supressão da vegetação nativa. Destacou-se, assim, a importância de 

conduzir os estudantes para a observação direta tanto da degradação ambiental quanto das ações 

de recuperação em andamento. 

No percurso metodológico, estabeleceu-se a prioridade da observação prática. Durante 

a atividade, os estudantes acompanharam as etapas de restauração, desde o diagnóstico visual 

até as técnicas de reflorestamento, compreendendo a correção do solo, o plantio em "berços", o 

"coroamento" das mudas e a utilização do hidrogel para a retenção de umidade no terreno. 

A execução da visita técnica ocorreu com o deslocamento dos estudantes até a 

propriedade rural do Sr. Rosico. Acompanhados pela equipe escolar e recebidos pelos 



81 

 

especialistas ambientais do Instituto Espinhaço, os discentes percorreram as áreas de 

preservação e os antigos pontos de captação de água. Durante o trajeto, foi possível observar 

concretamente os impactos da ação antrópica, como a ausência de mata ciliar e os solos 

compactados pelo pisoteio do gado. Em contrapartida, os estudantes vivenciaram na prática as 

técnicas de recuperação ambiental estudadas, observando o cercamento de proteção e o 

processo de plantio sustentável com o uso de hidrogel em áreas onde antigas nascentes haviam 

secado durante a crise hídrica. 

A avaliação ocorreu de forma processual e integrada à dinâmica formativa. Após o 

retorno à sala de aula, o Caderno Pedagógico Investigativo foi utilizado para a consolidação das 

aprendizagens. A turma foi dividida em cinco "Equipes de Investigação", sendo atribuída a cada 

grupo uma missão específica fundamentada nos dados coletados em campo. Os temas 

distribuídos abrangeram a crise hídrica, o ciclo da água, as técnicas de plantio, a função da mata 

ciliar e a legislação ambiental. Por meio do debate e da troca de ideias, o processo culminou na 

"Hora da Assembleia" — uma roda de conversa na qual o porta-voz de cada equipe 

compartilhou as conclusões do grupo. A atividade demonstrou-se significativa para a pesquisa, 

pois propiciou aos estudantes a construção, de forma crítica e coletiva, da leitura da realidade 

socioambiental observada. O projeto na íntegra encontra-se disponível no Apêndice B. 

5.2 Validação do Produto Educacional em contexto escolar 

A validação do Produto Educacional neste estudo é compreendida como um processo 

dinâmico e contínuo, alinhado à perspectiva da práxis. Sendo assim, esta etapa não se resume 

à simples aplicação de um material pronto, mas engloba a implementação de uma primeira 

versão do Caderno Pedagógico Investigativo, o diagnóstico de suas potencialidades e limites 

reais na sala de aula e, por fim, a validação comparativa de uma segunda versão otimizada, 

garantindo que o material final atenda rigorosamente às necessidades de aprendizagem dos 

estudantes. 

Inicialmente, o material foi analisado gradativamente junto à orientadora da pesquisa, 

que contribuiu com ajustes conceituais, especialmente nos conteúdos de Geografia, no reforço 

dos pressupostos da Pedagogia Histórico-Crítica e no alinhamento das atividades às habilidades 

e competências previstas na BNCC. Paralelamente, o pesquisador, licenciado em Matemática, 

conduziu a revisão técnica e a estruturação das atividades matemáticas, com o objetivo de 

alinhar os conceitos específicos da área à proposta de integração interdisciplinar do material. 
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A validação também ocorreu no contexto da sala de aula, a partir da aplicação 

progressiva do caderno, considerando as interações dos estudantes, as dificuldades observadas 

e a necessidade de ajustes nas abordagens e atividades propostas. Complementarmente,  

utilizou‑se a escuta sistemática dos alunos por meio de formulários digitais, aplicados tanto 

durante a aplicação — para avaliar mudanças de layout, inclusão ou reformulação de atividades 

— quanto ao final do processo, com o objetivo de coletar a avaliação dos estudantes sobre o 

caderno como um todo e suas sugestões de aprimoramento. Dessa forma, a validação integrou 

reflexão acadêmica, prática docente e participação dos estudantes, garantindo a consistência 

pedagógica e a adequação do produto educacional. 

5.2.1 Cronograma e Desenvolvimento das aulas: aplicação do Produto Educacional. 

1º Encontro: Ética, Sigilo e a Identidade dos Detetives  

Data: 11/03/26  

Objetivos: Apresentar a eletiva, o Caderno Pedagógico Investigativo (CPI) e a 

pesquisa; garantir o sigilo dos participantes; estimular a apropriação inicial do material; e iniciar 

o diálogo com as famílias. 

O primeiro encontro com as turmas (com duração de duas horas-aula) deu início à 

aplicação do Produto Educacional. Após a organização dos alunos conforme as listas do Feirão 

das Eletivas, retomou-se a proposta da eletiva e apresentou-se o CPI, explorando a capa, o 

expediente e a apresentação dos personagens (páginas 3 a 6).1 

Na sequência, foram exibidos dois vídeos aos estudantes, conforme ilustrado na Figura 

10. O primeiro teve como objetivo comunicar aos pais ou responsáveis a proposta da eletiva 

Educação Ambiental e Sustentabilidade. O segundo, intitulado "Spoiler da Visita às Nascentes", 

consistiu em um registro audiovisual de uma visita exploratória à propriedade do Sr. Rosico. 

Nele, o pesquisador e um analista socioambiental dialogam em campo sobre os impactos da 

crise hídrica de 2023, o assoreamento causado pelo pisoteio do gado e apresentam, na prática, 

as técnicas de recuperação ambiental que seriam vivenciadas pelos alunos, como a construção 

de "berços", o processo de "coroamento", o uso de hidrogel para retenção de umidade e a função 

protetora da mata ciliar. Durante a exibição, os alunos exploraram as páginas iniciais do CPI. 

 
1 Nota metodológica: As numerações de página citadas ao longo desta análise referem-se à versão 

preliminar do Caderno Pedagógico Investigativo (Versão 1), que foi o material empírico efetivamente impresso e 

utilizado pelos estudantes durante a intervenção em sala de aula. Para fins de transparência e consulta, esta versão 
original pode ser acessada na íntegra através do link: https://canva.link/k1fc7nkrlvi6mny. A versão final e refinada 

do produto, ajustada após a validação discente, encontra-se no Apêndice A desta dissertação. 
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A leitura coletiva do diálogo preparatório (página 6) serviu para introduzir e explicar os 

aspectos éticos da pesquisa. Os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e de 

Assentimento (TALE) foram entregues e devidamente explicados, orientando-se os estudantes 

a mostrarem o material aos responsáveis e a devolverem os documentos assinados na aula 

seguinte. 

dos aspectos éticos envolvidos na participação dos alunos. 

  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor com o auxílio do ChatGPT (OpenAI, 2026). 

Em atendimento às normas éticas de pesquisa com seres humanos, que exigem a 

proteção da privacidade e a desidentificação dos sujeitos, e com o intuito de fortalecer a 

narrativa lúdica da proposta, atribuíram-se codinomes aos participantes baseados na hidrografia 

local, os quais foram registrados na página 5 do CPI. O encontro encerrou-se com a 

personalização da capa do caderno pelos estudantes, a qual pode ser observada em detalhes na 

Figura 11, acompanhada de um diálogo coletivo sobre as expectativas para a aula de campo. 

Explicou-se, ainda, que as demais páginas seriam anexadas gradativamente ao material ao longo 

do semestre. Dessa forma, a aula inicial inseriu os estudantes na problemática da crise hídrica 

e os posicionou como protagonistas da investigação. 

 

Apresentação da Proposta aos Pais 

 

 

Clique aqui

Spoiler da Visita às Nascentes 

 

 

Clique aqui

Figura 10 - Registros audiovisuais e fotográficos utilizados na sensibilização dos estudantes 
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Figura 11 - Capa personalizada do 
caderno investigativo “Detetives da 

Água” 

 
Fonte: elaborado pelo autor com o auxílio do ChatGPT (OpenAI, 2026).  

2º Encontro – Preparação para a Missão Campo 

Data: 18/03/26  

Objetivos: Preparar os estudantes para a aula de campo (equipamentos, regras, focos 

de observação); promover acessibilidade por meio de áudios dos personagens e leitura 

dramatizada; finalizar a apropriação do material (capa, desenho de identificação); e reforçar os 

aspectos éticos e recolher/entregar os termos de autorização. 

O segundo encontro com as turmas (com duração de duas horas-aula) teve como foco 

a preparação dos estudantes para a aula de campo. As atividades iniciaram-se com a finalização 

da personalização da capa do Caderno Pedagógico Investigativo (CPI) e do desenho da página 

de identificação (página 5) por parte dos alunos que ainda não haviam concluído essa etapa.  

Na sequência, foram trabalhados recursos audiovisuais, conforme ilustrado na Figura 

12, a qual abriga três links integrados às dinâmicas do dia. A primeira mídia exibida foi o vídeo 

"Reforço aos pais: orientações finais", que apresenta a narrativa completa da eletiva, incluindo 

os personagens, as missões, as ferramentas e a necessidade das autorizações. Durante a 

exibição, realizaram-se pausas estratégicas, especialmente no trecho referente aos Termos de 

Consentimento (TCLE) e de Assentimento (TALE), para explicar e reforçar a importância da 

participação das famílias. Os estudantes foram orientados a mostrarem o vídeo aos responsáveis 



85 

 

em casa, acessando-o via pesquisa pelo título no YouTube. Após o vídeo, procedeu-se ao 

recolhimento dos termos já assinados e à entrega de novos documentos aos alunos que haviam 

faltado ao primeiro encontro. Para a exploração do CPI (páginas 7, 8 e 9), utilizaram-se as 

outras duas mídias presentes na mesma figura: os áudios "Preparativos para a Visita Técnica" 

e "O dia da viagem: os Mistérios", gravados com as vozes dos personagens, que abordavam os 

equipamentos necessários e os enigmas a serem investigados durante a visita 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor com o auxílio do ChatGPT (OpenAI, 2026). 

Além disso, disponibilizou-se um megafone para que os alunos que desejassem 

pudessem interpretar os personagens em voz alta, ampliando a participação e tornando a leitura 

mais dinâmica, conforme pode ser observado na Figura 13. 

O dia da viagem: os Mistérios 

 

 

Clique 

Reforço aos pais: orientações finais 

 

 

Clique 

Preparativos para a Visita Técnica 

 

 

Clique 

Figura 12 - Mídias trabalhadas no 2º Encontro. 
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Figura 13 - Segundo encontro da eletiva: 
leitura dramatizada e preparação dos 

estudantes para a aula de campo 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026).  

Na sequência, discutiram-se coletivamente as seis regras de segurança para a aula de 

campo: uso de uniforme, tênis, boné, protetor solar, repelente, além de portarem garrafa de água 

e lanche. Os estudantes registraram as orientações em seus cadernos. O encontro encerrou-se 

com uma breve conversa sobre as expectativas para a visita técnica às nascentes. 

3º Encontro – Ação de Campo "A Descoberta" 

Data: 23/03/26  

Objetivos: Observar in loco a degradação de nascentes e as técnicas de recuperação 

ambiental; vivenciar os conceitos trabalhados nos encontros anteriores (cercamento, berço, 

coroamento, hidrogel, mata ciliar); e registrar impressões e dados para análise posterior. 

O terceiro encontro (com duração de três horas no turno matutino) consistiu na aula de 

campo nas nascentes do Ribeirão Santa Marta. Participaram da expedição 12 estudantes, 

autorizados por escrito, os quais foram acompanhados pelo professor-pesquisador e pela 

coordenadora pedagógica. 

Previamente, em sala de aula, os grandes focos de observação da visita — definidos 

como "mistérios" no Caderno Pedagógico Investigativo (CPI) — haviam sido apresentados aos 

alunos por meio de um vídeo (acessível via link: 

https://www.youtube.com/shorts/keIH2439OiE?feature=share). Os quatro mistérios a serem 

investigados em campo eram: 1) o motivo do acúmulo de areia no local onde as antigas bombas 
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secaram; 2) o fenômeno das nascentes "escondidas" na terra úmida; 3) a ciência no plantio, 

evidenciada por formas geométricas no solo e pelo uso de uma "gelatina" misturada à terra; e 

4) o funcionamento da mata ciliar atuando como proteção, de forma semelhante aos cílios do 

rosto. Durante o trajeto de ônibus rumo à propriedade rural, realizou-se apenas uma revisão oral 

desses quatro focos para direcionar a atenção dos estudantes. 

Na propriedade, a condução da turma foi realizada pelo analista socioambiental José 

Renato e pela coordenadora do Instituto Espinhaço, Maiara. Durante a trilha, ao observarem 

um antigo leito de rio seco e coberto por areia (solucionando o primeiro mistério), os estudantes 

registraram oralmente a alteração do ambiente: “Aqui tudo era água. Meu Deus. Secou tudo 

esse curso aqui todinho”. Quando questionados sobre a origem do acúmulo de areia no local, 

responderam que foi a “água da chuva que trouxe” e classificaram o evento ambiental com o 

termo técnico: “Ah, ô tio, isso aqui é um assoreamento”, conforme ilustrado na Figura 14. 

Figura 14 - Assoreamento 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

Na etapa de plantio (Figura 15), solucionando o mistério das formas e da ciência no 

solo, a equipe técnica orientou os estudantes a substituírem o termo "cova" por "berço" para o 

acondicionamento da muda. Os alunos participaram do preparo do solo e da aplicação do 

hidrogel, descrevendo o produto em seu estado inicial como um "salzinho" ou "pó", e 

constatando sua função no processo: “para poder hidratar”. Na sequência, executaram a técnica 

do "coroamento", o qual foi visualmente definido por eles como o “círculo [que] fica em volta” 

da planta, compreendendo seu objetivo de reter água da chuva. 
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Figura 15 - Estudante executando as 
técnicas de recuperação ambiental no 

plantio de mudas (berço, aplicação de 

hidrogel e coroamento) 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

A visita foi concluída no ponto de captação do Ribeirão Santa Marta. No local, a equipe 

técnica informou aos estudantes que aquele ponto específico do curso d'água foi utilizado como 

"válvula de escape" para bombear água e abastecer a cidade durante a crise hídrica. A aula 

encerrou-se com os registros orais coletados em campo, ficando o preenchimento formal do 

CPI estabelecido para o encontro seguinte. 

4º Encontro – O que a visita deixou: desenhos e descobertas 

Data: 25/03/26  

Objetivos: Nivelar os alunos ausentes na aula de campo por meio de vídeo-resumo; 

sistematizar a aprendizagem por meio de desenhos orientados; identificar indícios dos conceitos 

apreendidos (berço, coroamento, nascente, mata ciliar); e promover a reflexão sobre a relação 

entre a visita e a vida cotidiana. 

O quarto encontro (com duração de duas horas-aula) ocorreu em sala de aula, após o 

retorno da visita técnica. Com o intuito de nivelar os estudantes que não haviam participado da 

expedição, exibiu-se um vídeo-resumo (acessível via link: https://canva.link/12zk99zeqxl44bj) 

narrado com as principais fotografias e momentos da trilha. O material abrangeu desde a 

explicação da rede hídrica — comparada à nervura de uma folha — até os impactos da 

degradação (como solo compactado, restos de animais, leito seco e ravinas de erosão) e as 

técnicas de recuperação ambiental (afloramento de nascentes, preparo de berços, coroamentos 

e plantio com palhada). O vídeo foi finalizado com imagens da ponte sobre o Ribeirão Santa 
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Marta e do ponto de captação utilizado para bombear água para a cidade de Iporá durante a 

crise hídrica de 2023. 

Durante a exibição, solicitou-se que os alunos acompanhassem as imagens e as 

explicações simultaneamente pelo Caderno Pedagógico Investigativo (CPI). Essa estratégia 

metodológica de duplo estímulo (visual na tela e textual no caderno) foi elaborada 

especialmente para atender às necessidades do estudante de codinome Ribeirão Bom Sucesso, 

que apresenta o diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA) Grau 3. O suporte 

simultâneo visou mitigar suas dificuldades clínicas e pedagógicas, marcadas pela retenção de 

atenção por períodos curtos e dificuldade de compreensão de conteúdos abstratos. Uma vez que 

o aluno encontra-se em processo de alfabetização inicial, a utilização sistêmica de imagens e 

recursos visuais, bem como a divisão de tarefas em etapas, são fundamentais para auxiliar na 

sua compreensão, garantindo que ele acompanhasse a narrativa de forma plenamente inclusiva 

e materializada. 

Em seguida, os alunos foram orientados a abrir o CPI na página 15, composta por 

quatro quadrantes com os respectivos comandos: “O que eu vi”, “O que me chamou atenção”, 

“O que está sendo feito para cuidar da água” e “O que isso tem a ver comigo”. A atividade 

consistiu em preencher os espaços por meio de desenhos e descrições textuais. 

A estudante de codinome Lago Pôr do Sol representou o plantio de uma muda, 

conforme ilustrado na Figura 16. Ao ser questionada sobre a técnica desenhada, a aluna 

identificou prontamente o "coroamento" e comparou a ação técnica com suas vivências 

cotidianas: “Minha mãe plantava sem fazer isso, tacava a planta lá dentro e as plantas morriam. 

Aqui, quando chove, a água fica acumulada e infiltra na terra.” No último quadrante, ao 

desenhar plantas, registrou a correlação ambiental essencial: “Em qualquer lugar tem planta, e 

planta solta oxigênio. A gente respira oxigênio.” 
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Figura 16 - Desenho da estudante Lago Pôr do Sol registrado na 

página 15 do CPI 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

O aluno Cachoeira do Caiapó desenhou o coroamento e acrescentou uma árvore já 

crescida no espaço destinado às ações de cuidado, conforme apresentado na Figura 17. No 

quadrante referente ao que lhe chamou atenção, o estudante ilustrou a ponte sobre o ribeirão e 

relatou: “Na primeira imagem tava tudo vazio, nessa parte tava bem cheio”. Essa observação 

evidenciou a percepção e compreensão do aluno quanto ao contraste de volume hídrico entre o 

período de seca de 2023 e o cenário atual verificado no campo. 
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Figura 17 - Desenho do estudante Cachoeira do Caiapó 

registrado na página 15 do CPI 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

Ao término da produção individual, promoveu-se a socialização dos registros gráficos, 

momento em que os estudantes apresentaram suas produções aos pares. Além dos elementos 

descritos anteriormente, os demais alunos representaram de forma técnica os conceitos 

vivenciados em campo, ilustrando os berços de plantio de mudas, a execução do coroamento, 

o curso do ribeirão e os pontos de afloramento das nascentes. 

Os registros evidenciaram rigor e engajamento na execução, uma vez que a atividade 

possuía um propósito comunicativo real: o material seria posteriormente apresentado à 

coordenação pedagógica da instituição. O conjunto das produções materializou visualmente a 

assimilação dos conceitos científicos e a percepção empírica promovidas pela aula de campo, 

culminando na exposição coletiva dos trabalhos, conforme registrado na Figura 18. 
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Figura 18 - Socialização dos registros 
gráficos dos estudantes durante o 

quarto encontro 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

5º Encontro: De volta à sala: o que descobrimos no campo?  

Data: 01/04/26  

Objetivos: Retomar os dados coletados na visita de campo; organizar os alunos em 

equipes de investigação; debater e responder às missões 1 a 4 (crise hídrica, escoamento 

rural/urbano, coroamento, hidrogel, mata ciliar); e registrar as conclusões no CPI. 

O quinto encontro (com duração de duas horas-aula) ocorreu em sala de aula, 

sequencialmente à visita técnica nas nascentes. Os estudantes foram organizados em cinco 

equipes de investigação. Como estratégia de mediação e suporte visual, as páginas 16 a 18 do 

Caderno Pedagógico Investigativo (CPI) foram projetadas no televisor, acompanhadas da 

reprodução dos áudios gravados com as instruções e perguntas de cada etapa, enquanto os 

grupos acompanhavam simultaneamente as orientações no material impresso. 

As atividades iniciaram-se com a leitura coletiva do "Painel de Dados da Expedição". 

Na sequência, as equipes foram instigadas a debater e registrar as respostas das missões 

propostas, com tempos previamente cronometrados (variando de 2 a 8 minutos por atividade). 

Na Missão 1 (eixo de Geografia, sobre a crise hídrica), o debate centrou-se na 

exploração ambiental. A estudante de codinome Lago Pôr do Sol realizou a leitura do 

questionamento: “Por que a nossa sociedade e as grandes empresas costumam explorar a 

natureza até a água secar e a crise chegar, para só depois agir com projetos de recuperação?”. 

O registro coletivo demonstrou senso crítico frente à lógica de exploração de recursos. O 

estudante Pé de Pato relatou: “Porque as empresas pensam em dinheiro, só pensam no dinheiro 

e não na natureza, na ganância”. A reflexão foi complementada por outro colega da equipe: “A 

humanidade só se importa com algo quando acaba”. O discente Ribeirão Jacaré sintetizou o 
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debate: “Algumas pessoas acham que a água nunca vai acabar, mas ela acaba. Isso se chama 

ganância”. 

Na Missão 2 (eixo de Geografia, diferenciando o escoamento rural e urbano), a equipe 

Estressadinhos registrou a seguinte conclusão estrutural: “Na fazenda a água escorre para os 

lençóis freáticos, na cidade vai para os esgotos”. A aluna Lago Pôr do Sol complementou a 

explicação afirmando que “quando chove, a água da chuva desce para os lençóis freáticos”. A 

mediação permitiu que consolidassem a percepção de que a impermeabilização do solo urbano 

agrava as enchentes e impede a recarga hídrica subterrânea. 

A Missão 3 (eixo de Matemática, focada no coroamento) exigiu o debate cronometrado 

sobre a padronização métrica da técnica, dimensionada em um raio de 80 cm. As equipes 

concluíram tecnicamente que a manutenção desse círculo no entorno da muda retém a água,  

evita a competição com ervas daninhas e protege a planta. Em continuidade, no Desafio 

Relâmpago referente ao uso do hidrogel, um integrante da equipe Eternos descreveu seu 

funcionamento: “O hidrogel segura água e, quando a seca chega, ele serve como reserva para a 

planta”. O estudante Rio Doce acrescentou: “O hidrogel recolhe a água da chuva e guarda para 

a planta não sentir sede”. 

Na Missão 4 (eixo de Geografia, abordando a mata ciliar), evidenciou-se a apropriação 

da analogia apresentada no campo. O aluno Cachoeira do Caiapó sintetizou: “O rio é o olho, a 

mata são os cílios”. O estudante da equipe Pé de Pato detalhou a dinâmica de proteção 

ecológica: “Os cílios protegem os olhos da poeira; as árvores protegem a nascente da terra que 

desce”. Durante a discussão, o discente Rio Doce apresentou um questionamento investigativo 

focado no sistema radicular: “O que as raízes dessas árvores seguram na terra para não deixar 

o barranco ceder? Que aí raiz não tem água”. Diante do questionamento, procedeu-se com a 

mediação pedagógica para esclarecer aos discentes a mecânica de sustentação do solo conferida 

pelas raízes. 

O engajamento dos grupos na execução e registro das propostas investigativas 

encontra-se evidenciado na Figura 19. 
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Figura 19 - Trabalho em grupo dos estudantes durante o quinto 

encontro da eletiva 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

Durante o processo, registraram-se apontamentos de desgaste por parte de alguns 

discentes frente à exigência das tarefas (expressos na fala isolada: “Muito trabalho”), os quais 

foram superados mediante intervenção direta e auxílio do pesquisador. O encontro encerrou-se 

com a maioria das equipes concluindo satisfatoriamente os registros textuais das missões 1 a 4, 

ficando as etapas remanescentes estipuladas para a aula seguinte. 

6º Encontro: Missões finais (5, 6, 7 e 8) e revisão das missões anteriores  

Data: 08/04/26  

Objetivos: Aplicar operações com frações (¼) a partir de um dado real da expedição 

(produção de 600 mil mudas pelo Instituto Espinhaço), problematizando de forma matemática 

o limite da compensação ambiental por mineradoras; Debater o conflito fundiário entre a 

legislação de proteção de nascentes (50 m) e a expansão do agronegócio; Interpretar dados 

estatísticos reais sobre tempo e área de recuperação ambiental; Elencar propostas coletivas para 

o uso sustentável da água no cotidiano escolar e doméstico. 

O sexto encontro (com duração de duas horas-aula) ocorreu em sala de aula e teve 

como foco a conclusão das atividades das páginas 18 e 19 do Caderno Pedagógico Investigativo 

(CPI). Inicialmente, o professor-pesquisador realizou um levantamento do progresso das cinco 
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equipes de investigação, constatando que os grupos se encontravam em estágios distintos de 

resolução (variando da missão 2 à missão 4). Diante disso, estipulou-se um tempo para a 

finalização das pendências, seguido de uma revisão oral e coletiva das missões anteriores para 

nivelamento da turma. 

Durante a execução e correção das missões finais (5 a 8), a dinâmica da aula foi 

mediada pela circulação constante do pesquisador entre os grupos. Como estratégia de 

acessibilidade e engajamento, disponibilizou-se um megafone para a leitura das perguntas e a 

socialização das respostas formuladas pelas equipes. Essa ferramenta pedagógica permitiu que 

estudantes com menor projeção vocal fossem ouvidos por toda a sala, garantindo a atenção 

coletiva e a clareza na comunicação dos dados investigados, conforme ilustrado na Figura 20. 

Figura 20 - Uso do megafone por aluno durante 

a discussão e socialização das missões finais 

 
 Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

No retrospecto oral das primeiras missões, ao abordar a Missão 3 (focada no 

coroamento e no uso do hidrogel), questionou-se aos alunos por que a equipe técnica executou 

um coroamento de 80 centímetros de diâmetro em vez de uma cova simples. Uma estudante 

respondeu pelo megafone: “Porque quando chove acumula a água e não deixa secar”. Sobre a 

tecnologia empregada no solo, a pergunta foi direcionada para compreender como o uso do 

hidrogel aplica a ciência a favor da planta na época da seca. O aluno de codinome Rio Claro 

(da equipe Eternos) definiu a função do produto: “Ela serve como água em gel para a árvore 

não morrer na seca”. Outro discente complementou: “O hidrogel segura água e quando a seca 

chega ele serve como reserva”. Na revisão sobre a mata ciliar, foi debatida a analogia 

apresentada pelo guia em campo. O estudante Rio Doce concluiu: “Pois os cílios, como a mata 
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ciliar, ficam na beira dos olhos ou do rio”. A função mecânica das raízes foi explicitada por 

outro aluno: “As raízes seguram a água e o solo para não deixar o barranco ceder”. 

Em seguida, avançou-se para a socialização das missões finais. Na Missão 5 

(Matemática do Reflorestamento), aprofundou-se o conceito de compensação ambiental, 

discutindo-se como grandes empresas financiam a produção de mudas como medida 

mitigadora. Para mensurar a magnitude desse impacto e avaliar se esse pagamento seria 

suficiente, exigiu-se o cálculo da fração de um quarto (¼) referente ao dado real de 600 mil 

mudas produzidas pelo Instituto. O aluno Rio Doce executou a operação matemática para 

dimensionar o passivo ambiental e anunciou a resposta pelo megafone: “600 mil dividido por 

4 dá 150 mil”. A etapa seguinte propôs uma reflexão crítica: questionou-se se o repasse 

financeiro efetuado pela empresa para o plantio repararia a destruição causada no ecossistema. 

Compreendendo a lógica monetária dessa compensação, uma aluna argumentou que “O 

dinheiro não traz a natureza de volta”, e outra equipe acrescentou a percepção social de que “A 

humanidade só se importa com algo quando acaba”. 

Na Missão 7, que abordava o conflito entre a determinação legal de 50 metros de área 

de proteção e a expansão para fins de lucro, uma equipe destacou a necessidade da norma: “Para 

proteger a nascente e evitar riscos de afogamento de animais e pessoas”. O debate evoluiu para 

a priorização dos recursos hídricos frente aos interesses econômicos imediatistas, conforme a 

constatação de um aluno: “O mais importante é garantir o futuro da água para todos, não o lucro 

imediato. Sem água, não tem vida, não tem gado”. 

Por fim, na Missão 8 (Estatística a favor da Natureza), solicitou-se a interpretação dos 

dados da bacia local (600 mil mudas, 5 hectares em recuperação e retorno hídrico em 1 ano). O 

grupo Córrego Bebedouro deduziu que “Quando o homem se alia à natureza, conseguimos 

recuperar muito mais depressa”. Outro estudante complementou: “A natureza se recupera 

rápido quando a gente usa a ciência a favor dela”. A partir desses registros orais, consolidou-se 

tecnicamente com a turma a conclusão embasada em dados de que a intervenção metodológica 

e científica acelera os processos naturais de restauração ecológica. 

O encontro foi finalizado com a orientação para que os estudantes registrassem 

formalmente as respostas no CPI, seguida do anúncio de que a próxima aula seria dedicada à 

análise do talão de água da instituição e dos indicadores globais de consumo. 

7º Encontro: Investigando a fonte seca e analisando o talão de água  

Data: 15/04/26  
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Objetivos: Identificar mês, consumo, valor e datas de leitura na conta de água da 

escola; reconhecer os componentes de faturamento (esgoto, tarifa, custo mínimo); comparar o 

consumo doméstico com os dados globais e nacionais da agricultura e da indústria; e refletir 

sobre os impactos da irrigação e a estrutura de cobrança das taxas fixas. 

O sétimo encontro (com duração de duas horas-aula) ocorreu em sala de aula. O 

pesquisador iniciou a atividade organizando previamente os Cadernos Pedagógicos 

Investigativos (CPI) sobre uma mesa, solicitando que cada estudante localizasse e retirasse seu 

próprio material para o início das tarefas, conforme ilustrado na Figura 21. 

Figura 21 - Distribuição dos cadernos: 
estudantes localizando seus materiais no início 

da aula 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

Com os discentes acomodados, projetaram-se as páginas 20 a 22 do CPI no televisor 

para a leitura coletiva da narrativa "A fonte seca". Os diálogos dos personagens do caderno 

evidenciaram a descoberta empírica de uma nascente assoreada, utilizando a provocação de que 

o cenário árido seria um "sinal" para investigar problemas socioambientais subjacentes. A partir 

dessa leitura, os alunos foram instigados a compartilhar suas próprias experiências com a falta 

de água em suas residências e na cidade. Introduziu-se, então, o conceito de "Detetives 

Ambientais" — sujeitos que mobilizam conhecimentos científicos (como Matemática e 

Geografia) para desvendar e intervir em problemas ambientais. Essa dinâmica aproximou-se 
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intencionalmente da Prática Social Inicial da Pedagogia Histórico-Crítica, partindo da realidade 

concreta e do conhecimento prévio dos estudantes. 

Em seguida, a aula avançou para a etapa de Problematização, focada na análise 

empírica do talão de água da instituição de ensino (páginas 23 a 25 do CPI) e na interpretação 

de percentuais globais de consumo. A mediação ocorreu por meio da circulação do pesquisador 

pela sala e do uso do megafone para a socialização das respostas. 

Na Questão 1 (mês de referência), a aluna de codinome Lago Pôr do Sol identificou a 

resposta "Outubro de 2025". Nas questões subsequentes, os estudantes localizaram os dados 

técnicos de faturamento, identificando o consumo de "58 m³", o valor total de "R$ 2.270,69" e 

as datas de leitura registradas entre 06/10/2025 e 05/11/2025. 

Durante a Questão 5, que demandava a identificação dos parâmetros de qualidade da 

água, os estudantes constataram a ausência dessa informação na imagem impressa. O 

pesquisador esclareceu prontamente que a lacuna derivava de um equívoco técnico no momento 

do recorte visual do documento para a confecção daquela versão inicial do CPI, assegurando 

aos alunos que o dado completo constaria na versão oficial e definitiva do material.  

Na Questão 6, exigiu-se a identificação e marcação das descrições de serviços e 

tributos. Os alunos circularam os itens referentes a tratamento de esgoto, tarifa de água e custo 

mínimo fixo. A análise prática dessas cobranças suscitou o pensamento crítico por parte de um 

aluno da equipe Estressadinhos, que questionou a lógica mercadológica do saneamento em voz 

alta: “Mesmo que a gente não gaste água, a gente paga essa taxa fixa, não é justo”. 

O debate ampliou-se com a apresentação de dados da Organização das Nações Unidas 

(ONU) sobre a distribuição global do consumo hídrico: agricultura (70%), indústria (20%) e 

uso doméstico (10%), ressaltando-se que, na realidade brasileira, a irrigação atinge 72%. A 

aluna Lago Pôr do Sol reconheceu a importância da atividade agrícola, mas destacou-a 

criticamente como um dos setores de maior impacto no consumo. A partir da análise dos dados 

estatísticos e da observação de uma imagem de irrigação em larga escala, a turma concluiu que 

o consumo residencial (10%) representa uma parcela percentual ínfima frente à agricultura, 

embora ainda sujeita a ações indevidas. Uma constatação sintetizou o raciocínio do grupo: “As 

plantações usam muita água, mas a gente também desperdiça em casa”. 

Durante a execução dessas análises de dados, registraram-se episódios de dispersão 

entre os estudantes, exigindo a intervenção direta do pesquisador com o megafone para 

restabelecer o foco da turma, alertando que o rigor daquela análise seria fundamental para a 
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elaboração do dossiê final. A aula encerrou-se com a orientação para que cada discente 

efetuasse o registro formal das respostas e conclusões de forma individual no caderno. 

8º Encontro: Quantificando a crise: da irrigação à água invisível nas roupas  

Data: 22/04/26  

Objetivos: Calcular percentuais de consumo de água por setor (agronegócio 70%, 

indústria 15%); refletir sobre desperdício e qualidade da água no Brasil; calcular a quantidade 

de água virtual embutida em peças de roupa (camiseta: 3.000 L, jeans: 5.000 L); e analisar o 

impacto ambiental da indústria da moda (15% do consumo industrial). 

O oitavo encontro (com duração de duas horas-aula) deu seguimento à etapa de 

Problematização da Pedagogia Histórico-Crítica, aprofundando as discussões sobre os índices 

de consumo hídrico na irrigação e introduzindo o conceito de "água virtual" embutida na cadeia 

produtiva da indústria da moda. As atividades iniciaram-se com a retomada oral dos dados 

estatísticos analisados na sessão anterior, destacando-se o índice de 72% do consumo de água 

destinado à irrigação no Brasil (frente à média global de 70%). Em seguida, os estudantes foram 

orientados a abrir seus respectivos Cadernos Pedagógicos Investigativos (CPI) nas páginas 25 

a 27. 

A mediação prosseguiu com a leitura coletiva dos textos introdutórios da página 25, 

os quais contextualizam a complexidade da crise hídrica e apresentam uma imagem ilustrativa 

de irrigação em larga escala, conforme apresentado na Figura 22. 

Figura 22 - Imagem de irrigação em larga escala destacando 

o alto consumo de água na agricultura 

 
Fonte: https://www.teraambiental.com.br/hs-fs/hubfs/0.jpg?width=600&name=0.jpg 

Com o auxílio do megafone, dois estudantes foram designados para a leitura dos 

parágrafos subsequentes em voz alta: o primeiro abordou os dados da ONU referentes ao uso 

da água (70% para agricultura, 20% para indústria e 10% para uso doméstico); o segundo 
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enfatizou o elevado índice de desperdício no Brasil (variando entre 50% e 70%) e os parâmetros 

críticos de qualidade hídrica, mencionando a presença permissiva de 22 tipos de agrotóxicos e 

metais pesados na água tratada do país. Durante a leitura, o pesquisador realizou intervenções 

pontuais para assegurar a correta compreensão técnica dos conceitos. 

Na sequência, a atenção da turma foi direcionada à Atividade 1 ("Consumo por Setor"), 

que propôs uma situação-problema integrando os eixos de Matemática e Geografia: “Se o 

consumo total de água doce no Brasil fosse de 100 bilhões de metros cúbicos por ano, e o 

agronegócio fosse responsável por 70% desse total, quantos metros cúbicos de água seriam 

usados por esse setor? Se a indústria usasse 15%, qual seria o volume?”. Solicitados a efetuar 

o cálculo individualmente, um estudante socializou a resolução correta: “70% de 100 bilhões é 

70 bilhões; 15% é 15 bilhões”. O pesquisador complementou o raciocínio matemático, 

evidenciando à turma que a soma isolada desses dois setores consome 85% do total, 

restringindo todos os demais usos à fração restante de 15%. 

O debate avançou para a leitura do texto das páginas 26 e 27, focado na pegada hídrica 

da indústria têxtil. Os dados expostos revelaram que a produção de uma única camiseta 

demanda aproximadamente 3.000 litros de água, enquanto uma calça jeans exige cerca de 5.000 

litros, configurando a indústria da moda como responsável por 15% do consumo hídrico 

industrial global. 

A partir desses apontamentos, iniciou-se a Atividade 2 (“A água que a gente veste”), 

dividida em duas etapas. Na primeira fase, exigiu-se a aplicação do cálculo matemático em um 

cenário pessoal: cada aluno deveria escolher imaginariamente três peças de roupa de seu próprio 

guarda-roupa e estimar o volume de água necessário para produzi-las. Na segunda etapa, os 

estudantes foram instigados a responder, por escrito, à questão reflexiva da página: “Depois de 

calcular a enorme quantidade de água para apenas algumas de suas roupas, o que esse dado de 

15% sobre o consumo total da indústria te faz pensar sobre o impacto ambiental da moda?”. 

Após o tempo de registro, a socialização das respostas evidenciou o desenvolvimento 

do pensamento crítico dos discentes frente ao conceito de consumo indireto. Um estudante 

relatou: “A gente não percebe, mas a roupa que a gente veste consome uma quantidade absurda 

de água”. Outro discente demonstrou capacidade de relacionar os diferentes setores produtivos 

estudados ao afirmar: “A indústria da moda polui muito também, não é só a agricultura”. 

Durante toda a execução da aula, a dinâmica metodológica foi sustentada pela 

circulação constante do pesquisador entre os grupos, oferecendo auxílio individualizado para a 
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resolução matemática das atividades e utilizando o megafone como recurso para conter 

eventuais dispersões e socializar as descobertas. 

9º Encontro: Investigando a poluição têxtil, o saneamento e o consumo hídrico da 

escola  

Data: 29/04/26  

Objetivos: Identificar causas e consequências da poluição da indústria têxtil (8.000 

produtos químicos, metais pesados); analisar a desigualdade do saneamento básico no Brasil; 

calcular o percentual de tratamento de esgoto (45% de 500.000 habitantes); e interpretar a tabela 

de consumo hídrico da escola (13 meses, identificando o maior e menor consumo). Cabe 

justificar que esta atividade específica foi estruturada em duas etapas complementares. A 

compreensão geográfica do cenário de desigualdade do saneamento em nível nacional foi 

abordada por meio da leitura de dados reais do Brasil (como o déficit de 100 milhões de pessoas 

sem coleta de esgoto). Em seguida, a opção metodológica por introduzir uma cidade hipotética 

de 500.000 habitantes no desafio matemático teve um propósito estritamente didático: utilizar 

um valor redondo para facilitar a apropriação inicial do cálculo de porcentagem por alunos do 

6º e 7º anos, uma vez que as demais missões do caderno já possuíam um forte enfoque na 

realidade quantitativa local do município. 

O nono encontro (com duração de duas horas-aula) mobilizou ações características da 

Instrumentalização na Pedagogia Histórico-Crítica, momento em que os conhecimentos 

matemáticos e geográficos operaram concomitantemente como ferramentas para a análise de 

dados socioambientais. A aula iniciou-se com uma intervenção metodológica voltada à gestão 

comportamental: o pesquisador dispôs previamente os Cadernos Pedagógicos Investigativos 

(CPI) sobre as mesas de forma aleatória. O objetivo dessa estratégia foi desarticular os habituais 

agrupamentos de alunos que apresentavam conversas paralelas, visando à redução da dispersão 

e à otimização do foco nas atividades propostas nas páginas 28 a 30, conforme registrado na 

Figura 23. 
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Figura 23 - Organização dos Cadernos Pedagógicos Investigativos 

sobre as mesas escolares 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

O primeiro momento da aula consistiu na exploração e construção coletiva do "Mapa 

de Impactos da Poluição Têxtil" (página 28). Para viabilizar a análise, o pesquisador apresentou 

inicialmente a estrutura do material aos estudantes. O referido mapa consiste em um 

organizador gráfico estruturado em eixos de correlação lógica: a "Causa" geradora, o que essa 

atividade "Gera" (elementos intermediários) e as "Consequências" finais, que são subdivididas 

visualmente em impactos "Para a vida aquática" e "Para a saúde humana". 

Após o reconhecimento dessa estrutura e a leitura do comando da atividade pelo 

estudante de codinome Rio Doce ("Nossa missão: organizar as pistas da poluição no mapa a 

seguir"), iniciou-se o levantamento analítico. O aluno Córrego Engenho Velho identificou a 

utilização massiva de "8.000 produtos químicos" como causa. O pesquisador sistematizou o 

registro no quadro, conceituando a etapa produtiva de tingimento e tratamento têxtil como o 

fator gerador. 

No tocante às consequências, os estudantes deduziram, mediante mediação, que o 

tingimento gera efluentes tóxicos ricos em corantes e metais pesados. Diante do questionamento 

do pesquisador sobre quais metais estavam envolvidos, a turma localizou e citou os elementos 

"chumbo, cobre, cromo". Estabeleceu-se, assim, a correlação direta no mapa: para a vida 

aquática, a contaminação e mortandade das espécies; para a saúde humana, o risco de 

intoxicação alimentar por metais pesados. A materialização dessa síntese cognitiva pode ser 

observada na Figura 24. 

Figura 24 - Mapa de impactos 
da poluição têxtil elaborado 
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pelo estudante "Córrego 

Tamanduá" (6º ano) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, com 
respostas do participante da 

pesquisa (2026). 

No segundo momento, a investigação foi direcionada ao "Desafio do Saneamento 

Básico" (página 29). A leitura das pistas foi distribuída entre os discentes (Córrego Bebedouro, 

Pato e Lago Pôr do Sol), abordando dados referentes à profunda desigualdade regional brasileira 

— com ênfase na Região Norte, onde os índices apontam que 60% da população possui acesso 

à água tratada, mas apenas 14% conta com tratamento de esgoto —, além do déficit nacional 

de 100 milhões de pessoas sem coleta de efluentes e 35 milhões sem acesso à água potável.  

Para dimensionar o impacto sociodemográfico dessas informações, o pesquisador 

propôs a seguinte situação-problema matemática: “Se uma cidade tem 500.000 habitantes e 

apenas 45% do esgoto é tratado, quantos habitantes têm tratamento e quantos não têm?”. Diante 

de dificuldades operacionais iniciais para estruturar a porcentagem, a resolução foi conduzida 

de forma assistida na lousa. Concluiu-se matematicamente que 225.000 habitantes possuíam 

tratamento e 275.000 encontravam-se desassistidos. Ao serem questionados se o montante de 
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desassistidos representava mais da metade da população local, os alunos confirmaram e 

classificaram o status do saneamento da cidade hipotética como "muito crítico". 

O terceiro momento foi dedicado à análise empírica dos dados da própria instituição 

de ensino (página 30). O pesquisador realizou a leitura guiada da Tabela 1, a qual expunha o 

consumo hídrico do Colégio Estadual Edmo Teixeira ao longo de 13 meses. 

Tabela 1 - Consumo médio em m³ de água - 13 meses 

Referência Consumo (m³) 

06/2024 28 

07/2024 28 

08/2024 29 

09/2024 36 

10/2024 58 

11/2024 19 

12/2024 25 

01/2025 25 

02/2025 25 

03/2025 28 

04/2025 10 

05/2025 23 

06/2025 26 
Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

A partir da análise tabular, os estudantes identificaram os extremos de consumo: o pico 

registrado no mês de outubro (58 m³) e a mínima histórica no mês de abril (10 m³). Na 

sequência, propôs-se o cálculo da média mensal, o que demandava o somatório de todos os 

meses. Os alunos organizaram-se em fileiras para operar calculadoras; contudo, deficiências 

técnicas nos aparelhos — expressas verbalmente na constatação de um estudante: “O problema 

é que essa calculadora só faz calcular errado” — inviabilizaram o uso da ferramenta e geraram 

resultados inconsistentes. 

A limitação técnica exigiu uma adaptação metodológica imediata, com o pesquisador 

orientando: “Vamos somar então na mão”. No entanto, devido à complexidade da operação de 

soma dos 13 meses e ao exaurimento do tempo regulamentar, a atividade não pôde ser concluída 

naquela sessão. O pesquisador efetuou o fechamento provisório indicando o prosseguimento 

futuro: “Não vai dar tempo hoje. Aí vocês me lembram da próxima aula, tá?”. Dessa forma, as 

etapas da página 31, referentes à consolidação do cálculo da média, ao levantamento do 

consumo per capita e à comparação percentual, foram transpostas para o planejamento do 10º 

encontro. 
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10º Encontro: Concluindo a investigação do consumo hídrico escolar e análise 

comparativa  

Data: 13/05/26  

Objetivos: Calcular a média mensal de consumo da escola (27,6 m³); determinar o 

consumo por pessoa (0,092 m³/mês); comparar o consumo escolar com a média da cidade (5 

m³/habitante), determinando a defasagem percentual (81,6% menor); refletir sobre os fatores 

que explicam essa acentuada diferença — considerando tanto a natureza de permanência parcial 

do ambiente escolar (frente ao uso doméstico integral que compõe a média municipal) quanto 

a subnotificação do consumo provocada pela presença de um poço artesiano ativo; e concluir 

sobre desperdícios e a necessidade de economia. 

O décimo encontro (com duração de duas horas-aula) deu seguimento ao processo de 

Instrumentalização da Pedagogia Histórico-Crítica, mobilizando ferramentas conceituais 

matemáticas e geográficas para a leitura crítica da realidade escolar. As atividades iniciaram-se 

nas páginas 31 e 32 do Caderno Pedagógico Investigativo (CPI). 

No primeiro momento, o pesquisador retomou a operação de soma iniciada na aula 

anterior. Os estudantes já haviam consolidado o somatório dos valores de consumo dos 13 

meses, obtendo o total de 360 m³. Ao questionar a turma: “Para calcular a média, o que 

fazemos?”, os discentes prontamente indicaram o procedimento aritmético: “Divide pelo 

número de meses”. Operando o cálculo (360 ÷ 13), chegaram ao valor aproximado de 27,6 m³, 

conforme ilustrado na Figura 25. O pesquisador realizou a conversão de grandezas, 

evidenciando que 27,6 m³ equivalem a 27.600 litros, e provocou a reflexão da turma: “Isso é o 

que a escola gasta por mês. Tá tendo desperdício?”. A partir dessa indagação, apontaram-se 

focos de consumo excessivo, como torneiras abertas e descargas mal utilizadas no cotidiano. 
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Figura 25 - Resolução da atividade de média aritmética pelo 

estudante "Nascente da Serra do Facão" 

 
Fonte: elaborado pelo autor, com resposta do participante da pesquisa (2026). 

No segundo momento, a investigação direcionou-se ao cálculo do consumo per capita 

(página 31). Após a leitura do comando da atividade (“Se essa escola tem 300 alunos e 

funcionários, calcule o consumo médio por pessoa por mês”), os alunos, mediante o auxílio do 

pesquisador na estruturação da conta, dividiram 27.600 litros por 300, obtendo 92 litros por 

pessoa/mês (ou 0,092 m³). O pesquisador esclareceu que esse montante abrange a totalidade 

dos usos no ambiente escolar, incluindo não apenas a água ingerida, mas também a utilizada no 

preparo da merenda, na limpeza estrutural e no uso das instalações sanitárias. 

No terceiro momento (página 31), o aluno de codinome Córrego Pires conduziu a 

leitura da situação-problema comparativa: “A média de uso de água na cidade é de 5 m³ por 

habitante por mês. Compare o consumo da escola com a média da cidade”. Diante da 

disparidade numérica, o pesquisador indagou se o colégio consumia mais ou menos, recebendo 

a confirmação unânime: “Menos”. Exigiu-se, então, o cálculo da diferença percentual. 

Utilizando a fórmula estruturada como dica pela personagem Clara no caderno, os estudantes 

calcularam e registraram que a escola consome 81,6% menos água faturada que a média 

habitacional da cidade. 

O quarto momento (página 32) foi dedicado a conectar os dados estatísticos à leitura 

do espaço geográfico. O pesquisador conduziu uma reflexão sobre os focos de desperdício na 

escola, indagando: “O fato de estarmos abaixo da média da cidade é bom ou ruim?”. Os 

discentes inferiram ser um indicativo positivo, mas concluíram que a cota de 92 litros por pessoa 

ainda exige responsabilidade de uso. O registro da conclusão de que "o consumo na escola é 

menor que o da cidade, mas todos precisam economizar água" pode ser observado na Figura 

26. 
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Figura 26 - Resposta do estudante "Córrego Tamanduá" à atividade de 

análise geográfica sobre consumo de água 

 
Fonte: elaborado pelo autor, com resposta do participante da pesquisa (2026). 

O quinto momento representou o ápice investigativo do encontro. O pesquisador 

introduziu um dado oculto da infraestrutura institucional: revelou que o colégio possui um poço 

artesiano ativo, cujo consumo de água não é registrado pelo hidrômetro do talão. A revelação 

surpreendeu os alunos e acrescentou uma nova variável à análise do "baixo consumo" faturado. 

Mobilizando conhecimentos geográficos, o estudante Cachoeira da Fumaça (7º B) explicou a 

dinâmica de captação: “Cavam até encontrar o lençol freático, a pressão faz a água subir”. O 

aluno Córrego Bebedouro complementou a análise afirmando que, diante da ausência de um 

medidor, o consumo real da escola poderia ser muito maior. O pesquisador consolidou a síntese 

do encontro evidenciando que a subnotificação documentada no talão é agravada pelo uso do 

poço, mas problematizou que a expressiva diferença em relação aos 5 m³ da média municipal 

possui outras raízes estruturais. Explicou-se que a escola é um ambiente de permanência parcial, 

o que naturalmente demanda menos água frente ao uso doméstico integral. Ademais, o índice 

da cidade engloba todo o consumo urbano e os altos índices de perdas na rede de distribuição 

municipal, que em Iporá chegam a 33,4% (Moura, 2021). Ainda assim, concluiu-se que o uso 

total (poço + rede pública) pode ser elevado, caracterizando o consumo de "água invisível" no 

espaço escolar. 

Importa ressaltar que a consolidação dessa etapa analítica não ocorreu de forma 

autônoma pelos discentes. Os registros de campo evidenciam que, apesar do interesse 

despertado pelas análises numéricas e pela descoberta do poço artesiano, verificaram-se 

episódios de dispersão que demandaram o controle da turma. A materialização das respostas e 

a elaboração das conclusões na etapa final ocorreram de forma guiada, exigindo que o 
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pesquisador sugerisse ideias e conduzisse o raciocínio matemático e geográfico, reafirmando a 

indispensabilidade da mediação pedagógica da PHC no enfrentamento das limitações de 

aprendizagem. 

11º Encontro: Dossiê do detetive - da revisão das pistas à reflexão crítica 

Data: 27/05/2026  

Objetivos: Revisar as seis pistas do "Dossiê do Detetive" (talão, consumo escolar, 

grandes consumidores, água invisível, poluição têxtil e saneamento); analisar a conexão entre 

o consumo local da escola e a situação da fonte seca; relacionar o consumo escolar aos grandes 

consumidores (agricultura e indústria) e à deficiência de saneamento; e refletir sobre o papel da 

Matemática e da Geografia como ferramentas de investigação. 

O décimo primeiro encontro (com duração de duas horas-aula) teve como ênfase 

intencional a promoção de espaços de síntese e expressão de compreensões mais elaboradas, 

aproximando-se da função atribuída à Catarse na Pedagogia Histórico-Crítica. Esse momento, 

desenvolvido nas páginas 33 a 35 do Caderno Pedagógico Investigativo, teve como escopo 

promover a sistematização dos conhecimentos, permitindo que os discentes articulassem as 

evidências locais e os conceitos globais para a elaboração de uma nova síntese explicativa sobre 

a crise hídrica. 

No primeiro momento (página 33), o pesquisador conduziu a retomada do "Dossiê do 

Detetive". De forma colaborativa, os estudantes revezaram-se na leitura em voz alta das seis 

pistas estruturadas ao longo do projeto. O discente Córrego Engenho Velho (7º ano) 

encarregou-se da evidência sobre o consumo escolar; o aluno Córrego das Vacas (7º B) 

destacou os grandes consumidores (72% na agricultura e 22% na indústria) e a "água invisível" 

(5.000 litros para a produção de uma calça jeans); enquanto outros colegas leram os dados sobre 

poluição têxtil e o déficit de saneamento básico (100 milhões de brasileiros sem esgoto tratado). 

Para conferir dinamicidade, os alunos Pé de Pato (6º B) e Córrego Engenho Velho dramatizaram 

os diálogos dos personagens do caderno. 

O segundo momento (página 34) exigiu o cruzamento analítico dos dados: a conexão 

local. Ao serem questionados sobre como o alto consumo na escola contribui para a situação da 

nascente visitada, o aluno Córrego das Vacas articulou a teoria à prática: “Nós estamos usando 

a água da fonte, né? Aí com esse desperdício a gente vai acabando com a fonte, deixando ela 

mais seca ainda”. Diante do questionamento do pesquisador sobre o que configuraria um uso 

irresponsável, o discente exemplificou situações cotidianas, como deixar torneiras abertas ou 

utilizar água em excesso para lavar o pátio da escola. O aluno Rio Caiapó (7º A) consolidou o 
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raciocínio em sua resposta escrita, afirmando que o consumo irresponsável no colégio "pode 

acabar prejudicando outros lugares e fontes". 

No terceiro momento (página 34), a reflexão foi elevada à conexão global, exigindo 

que a turma relacionasse os grandes consumidores e a falta de saneamento ao problema 

investigado. O discente Córrego das Vacas argumentou: “A agricultura e as indústrias 

consomem muita água e, além disso, produtos químicos tóxicos se diluem na água, 

contaminando-a. A falta de saneamento não filtra essa água poluída, deixando-a chegar nas 

nossas casas”. Complementando a análise, Rio Caiapó indicou que a necessidade massiva de 

água pelas indústrias agrava o quadro de escassez e poluição. Como síntese dessa etapa, 

estruturou-se a conclusão coletiva de que "os grandes consumidores e a falta de saneamento 

aumentam o problema da escassez de água". 

O quarto momento (página 35) destinou-se a evidenciar o poder das "ferramentas 

secretas" da pesquisa, conceituando a Matemática como as "provas numéricas" e a Geografia 

como o "mapa do crime" ambiental. Instigados a refletir sobre como o conhecimento geográfico 

e estatístico amplia a visão do problema, a aluna Lago Pôr do Sol (6º B) destacou o papel da 

indústria no desperdício. Por outro lado, evidenciando as tensões presentes nesse processo 

formativo, o aluno Córrego Bebedouro (7º B) alertou para o desperdício em atividades 

domésticas rotineiras, como lavar louças em horários inadequados ou lavar roupas com carga 

incompleta. Essa manifestação demonstra que, mesmo em transição, o peso histórico da 

Educação Ambiental Conservadora — fortemente centrada na mudança de comportamento 

individual — ainda se faz presente no pensamento discente, exigindo mediação contínua para 

que a compreensão avance para as causas estruturais. Essa provocação gerou um rico 

compartilhamento de estratégias familiares, com relatos sobre o acúmulo e separação de roupas 

por dias da semana para otimizar o uso da máquina de lavar, além do hábito de ensaboar todas 

as louças antes do enxágue. Como pode ser observado na Figura 27, o estudante registrou 

elementos relacionados às Pistas da Matemática e às Pistas da Geografia. Na primeira imagem 

(Pistas da Matemática), associou os cálculos realizados à compreensão do consumo, do 

desperdício e da poluição da água. Na segunda imagem (Pistas da Geografia), indicou que o 

problema da fonte seca ultrapassa os limites da escola, relacionando-o à necessidade de evitar 

o desperdício de água em múltiplas escalas. Conforme evidenciado nas discussões do dossiê, 

esses registros apontam para um movimento inicial de compreensão de que a responsabilidade 

pela escassez não é apenas individual, mas engloba os impactos gerados por grandes 

consumidores estruturais, como a agricultura irrigada e a indústria. Contudo, a análise empírica 
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revela que essa percepção ocorreu de forma heterogênea e fortemente dependente da mediação 

docente. 

Figura 27 - Registros de estudante nas atividades “Pistas da Matemática” e “Pistas da 

Geografia”. 

 
Fonte: Caderno Pedagógico Investigativo produzido por estudante participante da pesquisa (2026). 

A análise dos registros do diário de campo deste encontro evidencia um significativo 

salto qualitativo (Catarse). Observou-se a apropriação dos dados mobilizados no projeto, uma 

vez que os estudantes passaram a utilizar espontaneamente percentuais e grandezas (como os 

72% da agricultura e os 5.000 litros do jeans) para fundamentar seus argumentos, conectando 

o saber sistematizado às suas realidades familiares. Contudo, o diário também revela as 

contradições intrínsecas ao processo educativo real: apesar da rica participação oral, as 

atividades de elaboração escrita ainda evidenciaram forte dependência da mediação do 

pesquisador. Muitos alunos apresentaram dificuldades em estruturar respostas autorais 

completas sem o auxílio direto docente. Somado a isso, episódios de conversas paralelas e 

dispersão exigiram intervenções constantes para a manutenção do foco, reafirmando que, na 

perspectiva histórico-crítica, a autonomia intelectual não é um dado prévio, mas uma conquista 

que demanda trabalho pedagógico contínuo e diretivo. 

12º Encontro – Do pensamento à ação: construindo o miniplano de ação 
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Data: 03/06/2026  

Objetivos: Revisar as evidências do dossiê para selecionar cinco problemas 

socioambientais investigados; escolher e justificar um problema para o plano de ação; responder 

às missões de investigação sobre saneamento, agricultura e consumo escolar; ler e analisar 

exemplos de miniplanos de ação; e construir um miniplano de ação com ações, responsáveis, 

prazos e indicadores de sucesso. 

O décimo segundo encontro foi dedicado à construção do miniplano de ação, etapa 

final do caderno, onde os alunos transformaram as descobertas em propostas concretas de 

intervenção. O pesquisador organizou a turma em grupos (preferencialmente, os mesmos já 

formados anteriormente) e explicou as orientações iniciais. 

No primeiro momento (Pista 3 da página 35), o pesquisador anunciou que a aula 

começaria pelo tópico “Do pensamento à ação” e que os grupos deveriam ler os diálogos entre 

Professor Robinho, Lucas e Clara. Ele reforçou que a leitura atenta era condição para 

compreender as atividades seguintes, circulando pela sala para corrigir distrações e lembrar que 

os diálogos guiavam cada etapa do plano. 

No segundo momento, os alunos avançaram para a página 36, encontrando os diálogos 

introdutórios do plano de ação. Em seguida, na página 37, a turma foi orientada a filtrar, com 

base no Dossiê do Detetive, os cinco problemas socioambientais investigados ao longo do 

caderno. O pesquisador circulou entre os grupos, conforme mostra a Figura 28, e perguntou à 

equipe As Garotas: “Qual problema vocês escolheram?”. Elas responderam: “Alto consumo de 

água na escola” – e registraram a escolha e a justificativa no caderno, conforme se vê na Figura 

29. 
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Figura 28 - Professor orienta as equipes na 
seleção do problema socioambiental para o 

plano de ação. 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

Figura 29 - Estudantes registram no quadro 

da página 42 as ações, responsáveis, prazos e 

indicadores de sucesso. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, com base em registro fotográfico da atividade (2026). 
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No grupo As Eternas, o pesquisador indagou: “Qual problema vocês estão tentando 

resolver?”. A líder respondeu: “A grande quantidade de água utilizada para irrigação na 

agricultura.” O pesquisador leu a justificativa construída pela equipe: “Eles desperdiçam muita 

água. Se a água acabar, não terá comida nem água para os alunos.” Ele aprovou a reflexão 

crítica e pediu que continuassem. 

No terceiro momento (páginas 37 e 38), os alunos responderam às missões de 

investigação: a primeira sobre saneamento em Iporá, a segunda sobre agricultura na região e a 

terceira sobre o consumo na própria escola. O pesquisador auxiliou os grupos a relacionarem o 

problema escolhido com essas questões locais, orientando a busca por evidências no dossiê. 

No quarto momento (página 39), o docente explicou os cinco exemplos de miniplanos 

de ação disponíveis no material, os quais abordavam o alto consumo na escola, a irrigação, a 

falta de saneamento, a poluição têxtil e a água invisível na moda. No grupo Os Resenhas, que 

demonstrou dificuldade em identificar o problema e tentou preencher diretamente os quadros 

sem ler os exemplos, o pesquisador precisou intervir, conduzindo releituras coletivas das 

orientações. 

No quinto momento, a construção do miniplano de ação exigiu o preenchimento dos 

campos: problema, ações, responsáveis, prazo e indicadores de sucesso. No grupo As Garotas, 

uma aluna propôs mobilizar experiências cotidianas: “Colocar um barril ao lado do bebedouro 

para jogar a água que sobra e usar para molhar as plantas.” 

Simultaneamente, no grupo As Eternas, as alunas discutiram as ações e preencheram 

o quadro do plano, o qual é apresentado pela Figura 30. 
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Figura 30 - Estrutura do plano de ação com campos para 
preenchimento da equipe: problema a ser solucionado, 

ações propostas, responsáveis, prazo e indicadores de 

sucesso. 

 
Fonte: elaborado pelo autor, com base em registro fotográfico da atividade (2026). 

Para o encerramento, procedeu-se à leitura em voz alta do diálogo final da página 41. 

Em um movimento de forte apropriação do projeto, um aluno comentou: “Tio, ele está 

transformando a descoberta em ação.” O pesquisador chancelou a fala, reiterando que o plano 

seria de fato executado, superando o mero exercício escolar. 

A análise do diário de campo evidencia um avanço no percurso formativo, apontando 

para a predominância de um movimento de aproximação com a Catarse: o momento em que se 

inicia a transição da compreensão teórica para a proposição de alternativas. Observou-se um 

movimento em que os alunos passaram a deslocar a crise hídrica da condição de mero objeto 

de estudo para reconhecê-la, gradativamente, como uma situação passível de intervenção 

escolar. Contudo, a concretização da práxis expôs contradições: observou-se forte dificuldade 

de leitura das orientações, dispersão, busca por respostas prontas e dependência da validação 

docente. Tais limitações reafirmam as premissas da Pedagogia Histórico-Crítica de que a 
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autonomia intelectual do educando não é inata, mas depende fundamentalmente da 

intencionalidade e da mediação diretiva do professor. 

13º Encontro – Preparando o cartaz para a culminância: montagem do quebra-

cabeça do plano de ação 

 Data: 10/06/2026 

Objetivos: Transformar o miniplano de ação em um cartaz visual para apresentação; 

organizar as informações do plano em formato de quebra-cabeça; e preparar os grupos para a 

culminância da eletiva. 

O décimo terceiro encontro foi dedicado à produção do cartaz para a culminância do 

projeto, agendada para o dia 25. Diferentemente dos encontros anteriores, esta aula assumiu um 

caráter predominantemente organizacional e preparatório, não estando centrada na investigação 

de novos conteúdos, mas na sistematização e materialização das propostas para a socialização 

pública. O pesquisador organizou a turma em grupos (mantendo, preferencialmente, a formação 

das etapas anteriores) e explicou a dinâmica da atividade. 

No primeiro momento, o pesquisador anunciou que os cartazes seriam expostos na 

quadra da escola durante o evento de culminância da eletiva, espaço onde cada equipe 

apresentaria seu plano de ação para a comunidade escolar. Para a confecção do material, o 

docente distribuiu folhas grandes contendo as seções do plano de ação (título, problema, ações, 

responsáveis, prazos e indicadores), mas entregou-as propositalmente misturadas, formando um 

grande quebra-cabeça. Cada grupo recebeu a incumbência de encontrar as peças corretas, 

organizar a estrutura, aparar as bordas e colar os elementos na ordem lógica do planejamento. 

No segundo momento, iniciou-se a montagem dos cartazes. Os estudantes se 

organizaram, manipularam as peças impressas e debateram coletivamente o posicionamento de 

cada elemento estrutural. Durante a dinâmica, observou-se intensa movimentação pela sala, 

com alunos percebendo peças em excesso ou pertencentes a equipes diferentes. Essa agitação 

gerou episódios curiosos de busca pelos componentes corretos, exemplificados pela reclamação 

de alguns discentes: “Nós não tá achando o corpo da menina”. Diante do cenário, o pesquisador 

circulou continuamente pela sala, intervindo para reorganizar o material, devolver as peças aos 

grupos correspondentes e auxiliar no preenchimento textual. As equipes superaram o desafio e 

finalizaram os cartazes, consolidando todas as etapas exigidas pelo plano de ação, conforme 

ilustra o registro da Figura 31. 
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Figura 31 - Estudantes organizam e preenchem o 

cartaz com o miniplano de ação. 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

No terceiro momento, o encontro foi encerrado com o pesquisador reforçando as 

orientações para o evento na quadra e instruindo que cada grupo deveria iniciar os ensaios de 

suas respectivas apresentações. Os cartazes prontos foram devidamente guardados para o dia 

da culminância. 

A análise do diário de campo deste encontro evidencia um aspecto fundamental do 

movimento de Catarse: a permanência das ideias construídas nas fases investigativas. Isso foi 

evidenciado durante a aula por meio de um episódio significativo em que uma estudante 

explicou detalhadamente a proposta do seu grupo: instalar um recipiente próximo aos 

bebedouros para armazenar a água descartada pelos alunos e utilizá-la para molhar as plantas 

da escola. Contudo, a execução dessa aula prática também expôs as contradições do trabalho 

coletivo no ambiente escolar: a intensa movimentação, as conversas paralelas e a dificuldade 

dos alunos em organizar o quebra-cabeça sem o auxílio contínuo do professor evidenciam que 

os estudantes ainda dependem de orientações diretas para executar tarefas de maior 

complexidade. Esses apontamentos reafirmam o pressuposto histórico-crítico de que a 
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autonomia discente não se consolida de forma espontânea, mas requer constante mediação e 

diretividade docente. 

14º Encontro – Finalização dos cartazes e preparação para a culminância  

Data: 17/06/2026  

Objetivos: Finalizar a montagem dos cartazes com os planos de ação; transcrever os 

planos de ação para o cartaz com letra legível; e preparar os grupos para a culminância da 

eletiva. 

O décimo quarto encontro foi dedicado à finalização dos cartazes com os planos de 

ação, atividade iniciada na aula anterior. Para melhor acomodar os grupos e permitir a 

manipulação adequada das grandes folhas de papel, os estudantes foram levados à biblioteca da 

escola, cujas mesas amplas ofereciam o espaço necessário para o trabalho em equipe.  

No primeiro momento, o pesquisador orientou os grupos a se reunirem e retomarem 

os cartazes que haviam começado a montar. Cada equipe recebeu novamente as peças do 

quebra-cabeça e as folhas contendo os campos do plano de ação (problema detectado, ações 

propostas, responsáveis, prazos e indicadores de sucesso). O objetivo central era concluir a 

colagem estrutural e transcrever o conteúdo com letra maior e legível, utilizando como 

referência os rascunhos já elaborados no Caderno Pedagógico Investigativo (página 42). 

No segundo momento, os alunos organizaram as peças, colaram-nas na ordem correta 

e iniciaram a escrita dos planos de ação. O pesquisador circulou sistematicamente entre os 

grupos, corrigindo erros, sanando dúvidas e incentivando o capricho estético. O layout dos 

cartazes, padronizado para todas as equipes, exibia os títulos inspiradores: “Nosso Plano de 

Ação”, “Juntos vamos transformar conhecimento em ações!” e “Pequenas ações, grandes 

transformações!”. Durante a atividade, destacou-se o trabalho de grupos como a equipe 

Nascentes Vivas, que delimitou como foco a “falta de tratamento de esgoto em algumas cidades 

brasileiras”, registrando suas propostas, responsáveis, prazos e métricas de sucesso, conforme 

ilustra a Figura 32. 
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Figura 32 - Estudantes organizam e preenchem o cartaz 

com o miniplano de ação da equipe "Nascentes Vivas" 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

No terceiro momento, com os cartazes prontos ou em fase avançada de finalização, o 

pesquisador realizou o encerramento da aula reforçando que os materiais seriam expostos na 

quadra da escola durante o evento de culminância, agendado para o dia 25. As equipes foram 

orientadas a iniciarem os ensaios de suas respectivas apresentações, e os cartazes foram 

devidamente recolhidos e guardados para a socialização pública. 

A análise do diário de campo deste encontro revela um processo formativo em plena 

construção. A atividade cumpriu seu papel de sistematização, permitindo que os alunos 

transformassem os conhecimentos gerados durante a investigação em materiais de visibilidade 

pública. As equipes demonstraram capacidade de mobilizar os recortes teóricos do projeto — 

como o saneamento (Nascentes Vivas), o consumo hídrico na produção de roupas (Os 

Resenhas) e o desperdício no ambiente escolar (Os Sábios). Contudo, esse movimento de 

aproximação com a Catarse expôs os limites no desenvolvimento da autonomia discente: 

observou-se que diversas propostas foram elaboradas de maneira genérica, com campos 
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preenchidos de forma incipiente e escasso detalhamento dos procedimentos de execução e 

avaliação. Tais dificuldades evidenciam que a transição entre o reconhecimento crítico de um 

problema e a formulação de intervenções concretas não ocorre de modo espontâneo, exigindo 

contínua mediação pedagógica para que o aluno alcance níveis mais profundos de elaboração 

teórica e prática. 

Culminância da Eletiva: socialização dos planos de ação  

Data: 25/06/2026  

No dia 25 de junho, ocorreu a culminância da eletiva "Educação Ambiental e 

Sustentabilidade", evento que reuniu todas as turmas participantes no pátio da escola. Na 

perspectiva da Pedagogia Histórico-Crítica, este momento representa a Prática Social Final, 

etapa em que os estudantes, tendo se apropriado dos conhecimentos sistematizados e passado 

pelo processo de Catarse, retornam à sua realidade com uma nova postura, prontos para 

socializar suas análises e propostas de intervenção. 

Cada eletiva organizou um estande para expor as produções realizadas ao longo do 

semestre, e os grupos dispuseram de tempo para apresentar oralmente o trabalho desenvolvido 

à comunidade escolar. A abertura de apresentação dos trabalhos da Eletiva Educação Ambiental 

e Sustentabilidade foi conduzida pelo pesquisador, que resgatou a proposta inicial apresentada 

no Feirão das Eletivas e destacou a concretização de todas as etapas metodológicas previstas. 

Em seguida, o discente Córrego Bebedouro (6º A) assumiu o protagonismo, realizando 

uma apresentação sintética do projeto. O estudante narrou a trajetória investigativa desde o 

mistério da "fonte seca" até a construção dos miniplanos de ação, ressaltando a utilização do 

Caderno Pedagógico Investigativo como guia. Em sua fala, evidenciou a apropriação dos dados 

mobilizados nas aulas, citando a análise do talão de água e a descoberta da "água invisível" 

(como os 5.000 litros necessários para a produção de uma calça jeans). Ao final, o aluno 

apresentou a versão consolidada do caderno — aprimorada a partir das observações da 

aplicação em sala de aula — e convidou os visitantes a conhecerem as produções no estande. 

O espaço destinado à eletiva exibia os cartazes com os miniplanos de ação elaborados 

pelos grupos, acompanhados dos cadernos utilizados ao longo da pesquisa. Durante o evento, 

os visitantes puderam circular e interagir diretamente com os discentes, que explicavam os 

problemas socioambientais escolhidos, as ações propostas e as métricas de sucesso delineadas. 

A disposição dos materiais pode ser observada na Figura 33. 

.  
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Figura 33 - Cartazes com os miniplanos de ação produzidos pelos alunos, expostos no estande da 

eletiva "Educação Ambiental e Sustentabilidade" durante a culminância. 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026) 

Durante a apresentação oral das equipes, a aluna Lago Pôr do Sol (7º B) explicou ao 

público que os planos de ação não foram criados aleatoriamente, mas construídos com base nas 

evidências coletadas no "Dossiê do Detetive", destacando que o projeto ampliou a compreensão 

discente sobre a importância da conscientização hídrica. Complementando a apresentação, a 

aluna Córrego Bebedouro (7º B) detalhou o plano estratégico da sua equipe, cujo foco era 

solucionar o "alto consumo de água na escola". Ela explicou a divisão de responsabilidades 

adotada pelo grupo (criação de mapa mental, elaboração de gráfico e organização da equipe) e 

apresentou uma proposta concreta de intervenção: comparar os talões de água da escola dos 

meses de maio e junho com os de outubro e novembro. A métrica de sucesso estabelecida pelas 

alunas seria a redução do consumo registrada nos talões futuros, definindo o segundo semestre 

como prazo para avaliação. O registro dessa apresentação compõe a Figura 34. 
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Figura 34 - Alunas Lago Pôr do Sol e Córrego Bebedouro explicam o miniplano de ação sobre o 

alto consumo de água na escola durante a culminância. 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026) 

O pesquisador encerrou a participação da turma agradecendo o empenho coletivo e 

destacando que os planos de ação, embora simples em sua formulação, representavam um 

primeiro passo formativo de grande relevância para alunos de 6º e 7º ano. Pontuou-se, ainda, 

que o Caderno Pedagógico Investigativo foi sendo dialeticamente aprimorado a partir das 

reações, dificuldades e potências observadas nos próprios estudantes durante a aplicação, 

resultando no Produto Educacional em sua versão final. 

A culminância representou um momento de expressão do trabalho realizado, no qual 

os estudantes puderam socializar suas análises e propostas de intervenção. A observação deste 

evento revela indícios concretos de apropriação dos conceitos trabalhados, materializados nas 

argumentações dos próprios alunos durante a exposição. No campo da Matemática, isso foi 

evidenciado pelo uso espontâneo de dados quantitativos investigados no projeto para 

fundamentar o discurso — como a citação dos 5.000 litros de água necessários para a produção 

de uma calça jeans — e, de forma mais aplicada, quando uma das equipes propôs o uso 

comparativo de faturas de água (maio/junho versus outubro/novembro) como métrica de 

avaliação para o sucesso da intervenção escolar. Já no campo da Geografia, o avanço 

manifestou-se na compreensão discente de que as propostas de ação não poderiam ser 
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aleatórias, mas deveriam estar ancoradas na análise do espaço e nas evidências investigativas 

previamente estruturadas no "Dossiê do Detetive". Esse movimento de exposição pública e 

diálogo com a comunidade escolar aproxima-se da intencionalidade formativa da Pedagogia 

Histórico-Crítica: criar um espaço para a manifestação crítica e o planejamento de ações 

viáveis, consolidando, dentro dos limites e contradições do espaço escolar, um primeiro 

exercício de práxis. 

Ao término de todo o cronograma de aplicação do Produto Educacional, procedeu-se 

à etapa avaliativa por meio de um formulário eletrônico (Instrumento C), com o objetivo de 

captar as percepções e a voz dos estudantes sobre a versão refinada do material. A consolidação 

desses dados, bem como a análise e a discussão aprofundada sobre o potencial formativo do 

caderno, serão apresentadas no Capítulo 6.  
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A análise e a discussão dos resultados desenvolvidas neste capítulo são orientadas 

pelos pressupostos da Pedagogia Histórico-Crítica e da Educação Ambiental Crítica, tomando 

como referência a proposta interdisciplinar entre Geografia e Matemática que fundamenta o 

Caderno Pedagógico Investigativo. O foco da análise não se restringe à descrição das atividades 

realizadas, mas à compreensão dos processos formativos desencadeados a partir da aplicação e 

da validação do produto educacional em contexto escolar. 

Os resultados são analisados à luz do percurso metodológico apresentado no capítulo 

anterior, considerando as vivências pedagógicas, as interações dos estudantes, as produções 

desenvolvidas ao longo das atividades e os registros obtidos durante o processo de validação 

do caderno. Busca-se compreender em que medida o produto educacional contribuiu para a 

leitura crítica da realidade socioambiental, especialmente no que se refere à temática do 

consumo da água, bem como para a articulação entre conhecimentos matemáticos e geográficos 

no processo de ensino e aprendizagem. 

Dessa forma, a análise e a discussão dos resultados procuram evidenciar as 

potencialidades e os limites do Caderno Pedagógico Investigativo, situando-o como 

instrumento formativo no âmbito do mestrado profissional e como possibilidade concreta de 

intervenção pedagógica comprometida com a reflexão crítica e a transformação da prática 

educativa. 

Para materializar essa investigação de forma pormenorizada, o presente capítulo 

organiza-se estruturalmente em quatro eixos sequenciais. Inicialmente, a Seção 6.1 examina o 

percurso formativo dos estudantes, analisando os dados empíricos desde a experiência na aula 

de campo até as produções em sala de aula. Em seguida, a Seção 6.2 discute as potencialidades 

e os limites observados no Produto Educacional, evidenciando sua evolução. A Seção 6.3 dá 

voz aos participantes, apresentando a validação do material sob a ótica crítica dos próprios 

alunos. Por fim, a subseção 6.1.4 realiza a triangulação dos dados, consolidando a síntese dos 

resultados para responder diretamente ao problema de pesquisa. 

6.1 O percurso formativo dos estudantes a partir do Caderno Pedagógico Investigativo 

O presente tópico tem como objetivo analisar o percurso formativo dos estudantes ao 

longo da aplicação do Caderno Pedagógico Investigativo, considerando as experiências 

vivenciadas nas atividades propostas, tanto em sala de aula quanto nas atividades extraclasse e 
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nos momentos de socialização dos resultados. A análise busca compreender em que medida tais 

experiências contribuíram para a construção de conhecimentos relacionados à temática da água, 

para a leitura crítica da realidade socioambiental e para a formulação de propostas de 

intervenção sobre os problemas investigados. 

Cabe justificar que os registros do diário de campo tiveram início a partir do terceiro 

encontro, uma vez que os dois primeiros encontros concentraram-se predominantemente em 

aspectos preparatórios e procedimentais, como apresentação da eletiva, orientações 

relacionadas à pesquisa, distribuição dos termos de consentimento, definição dos codinomes 

dos participantes e personalização dos Cadernos Pedagógicos Investigativos. Nesses momentos 

iniciais, não foram identificadas produções ou interações que possibilitassem análise 

sistemática em consonância com os objetivos da pesquisa. 

Para esta etapa, foram mobilizados dados provenientes dos diferentes instrumentos de 

coleta utilizados na investigação, compreendendo os registros do diário de campo, as produções 

discentes desenvolvidas ao longo do Caderno Pedagógico Investigativo, os materiais 

produzidos para a culminância e os dados obtidos por meio do processo de validação do produto 

educacional. A análise desses materiais foi fundamentada na Análise de Conteúdo proposta por 

Bardin (2016), permitindo a identificação e interpretação dos sentidos produzidos pelos 

estudantes ao longo do percurso investigativo. 

6.1.1 Constituição do corpus e percurso analítico 

O corpus da pesquisa foi constituído a partir dos registros produzidos entre os 

Encontros 3 e 14, incluindo os diários de campo, as produções discentes registradas no Caderno 

Pedagógico Investigativo, os materiais elaborados para a culminância e os dados obtidos por 

meio da validação do produto educacional. Também foram considerados os registros 

produzidos durante a socialização final dos trabalhos, por compreenderem uma etapa 

importante do processo formativo vivenciado pelos estudantes. 

Os documentos analisados foram organizados em três instrumentos de coleta de dados. 

O Instrumento A corresponde aos registros de observação participante e aos diários de campo 

elaborados pelo pesquisador. O Instrumento B é composto pelas produções discentes 

desenvolvidas ao longo do Caderno Pedagógico Investigativo e pelos materiais produzidos 

durante as atividades de culminância. O Instrumento C reúne os dados provenientes da 

validação do produto educacional, contemplando as percepções dos participantes acerca da 

organização, clareza, relevância e potencial formativo do material. 
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Considerando a natureza processual da proposta pedagógica, optou-se por analisar os 

dados de forma articulada, compreendendo os diferentes encontros como partes constitutivas 

de um único percurso formativo. Inicialmente, os dados foram organizados e analisados de 

acordo com os instrumentos de coleta, possibilitando a construção de quadros consolidados 

para cada instrumento. Posteriormente, as categorias emergentes foram comparadas e 

articuladas, buscando identificar regularidades, aproximações e especificidades presentes no 

conjunto do corpus. Esse procedimento permitiu uma compreensão mais ampla das 

contribuições do Caderno Pedagógico Investigativo para a formação dos estudantes. 

A primeira etapa da análise correspondeu à pré-análise, momento em que foi realizada 

a organização dos documentos e a leitura flutuante de todo o material reunido. Esse 

procedimento possibilitou uma aproximação inicial com os dados, favorecendo a identificação 

de temas recorrentes, regularidades discursivas e elementos significativos relacionados aos 

objetivos da pesquisa. 

A partir dessa leitura preliminar, foram identificados núcleos de sentido recorrentes 

que serviram de referência para as etapas posteriores de codificação, agrupamento e construção 

das categorias analíticas. O Quadro 3 apresenta os principais núcleos de sentido emergentes da 

leitura flutuante do corpus. 

Quadro 3 - Núcleos de sentido emergentes da leitura flutuante do corpus 

Núcleo de sentido 

recorrente 
Descrição preliminar 

Compreensão dos problemas 
socioambientais relacionados 

à água 

Envolve a identificação de problemas como desperdício de 

água, escassez hídrica, saneamento básico, irrigação agrícola, 
poluição dos rios e impactos ambientais associados ao 

consumo. 

Apropriação de 

conhecimentos geográficos e 
matemáticos 

Refere-se à utilização de cálculos, porcentagens, médias, 

gráficos, interpretação de dados e conhecimentos geográficos 
para compreender os problemas investigados. 

Construção da 
responsabilidade 

socioambiental 

Relaciona-se à formação de atitudes voltadas para o uso 
consciente da água, redução do desperdício, preservação 

ambiental e conscientização da comunidade. 

Proposição de ações para 
transformação da realidade 

Abrange sugestões, planos de ação, campanhas, intervenções e 

estratégias formuladas pelos estudantes para enfrentar os 
problemas identificados. 

Mediação pedagógica no 

processo de aprendizagem 

Compreende os registros que evidenciam a importância das 
orientações do professor, da organização das atividades e do 

acompanhamento pedagógico na construção das 
aprendizagens. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 
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A leitura flutuante do corpus possibilitou identificar regularidades discursivas 

presentes nos diferentes instrumentos de coleta de dados. Esses núcleos de sentido não 

constituem ainda categorias analíticas consolidadas, mas representam agrupamentos 

preliminares de significados que emergiram da aproximação inicial com o material empírico. 

Por essa razão, foram utilizados como referência para a etapa subsequente da Análise de 

Conteúdo, correspondente à exploração do material, na qual foram realizados os processos de 

codificação, agrupamento e posterior construção das categorias analíticas. 

6.1.2 Exploração do material e processo de codificação 

Após a definição das unidades de registro, os dados foram submetidos ao processo de 

codificação. Nessa etapa, os trechos do corpus que apresentavam significados semelhantes 

foram agrupados sob códigos provisórios, permitindo organizar e sistematizar as informações 

extraídas dos diferentes instrumentos de coleta. A atribuição dos códigos buscou preservar a 

proximidade com os sentidos expressos pelos participantes, evitando interpretações antecipadas 

e favorecendo a identificação de regularidades presentes no material analisado. 

Os códigos construídos nessa etapa não constituem ainda categorias analíticas 

consolidadas. Sua função consiste em representar ideias recorrentes identificadas durante a 

exploração do corpus, servindo como elo entre os dados empíricos e a posterior construção das 

categorias. O Quadro 4 apresenta os códigos iniciais elaborados a partir da análise dos registros 

produzidos ao longo da pesquisa. 

Quadro 4 - Códigos iniciais da análise 

Código Significado 

CPSA Compreensão de problemas socioambientais 

AGM Apropriação de conhecimentos geográficos e matemáticos 

RSA Responsabilidade socioambiental 

PAR Proposição de ações para transformação da realidade 

MPA Mediação pedagógica e aprendizagem 

CAH Compreensão da ação humana sobre o ambiente 

UCA Uso consciente da água 
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Código Significado 

RSR Relação entre realidade local e problemas mais amplos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Durante a exploração do material, os códigos inicialmente atribuídos às unidades de 

registro foram submetidos a um processo de revisão e refinamento. Observou-se que alguns 

códigos apresentavam elevada proximidade semântica e representavam aspectos de um mesmo 

fenômeno investigado. Por essa razão, optou-se pelo agrupamento de códigos semelhantes, 

buscando maior coerência analítica e evitando fragmentações desnecessárias do corpus. Esse 

procedimento permitiu consolidar os códigos mais representativos e preparar o material para a 

etapa de categorização. O Quadro 5 apresenta o processo de consolidação realizado durante a 

exploração do material. 

Quadro 5 - Consolidação dos códigos da análise 

Código inicial Situação após refinamento Código consolidado 

CPSA Mantido CPSA 

AGM Mantido AGM 

RSA Mantido RSA 

PAR Mantido PAR 

MPA Mantido MPA 

CAH Incorporado CPSA 

UCA Incorporado RSA 

RSR Incorporado AGM 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Após o processo de refinamento e consolidação dos códigos, iniciou-se a etapa de 

categorização propriamente dita. Nessa fase, os códigos consolidados foram confrontados com 

as unidades de registro identificadas nos diferentes instrumentos de coleta de dados, 

possibilitando o agrupamento dos significados recorrentes em categorias analíticas mais 

abrangentes. Na etapa de tratamento dos resultados, conforme orienta Bardin (2016), esse 

movimento ocorreu por meio da aproximação entre códigos semanticamente relacionados, 

respeitando os princípios de homogeneidade, pertinência e exclusão mútua. 
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Embora a análise tenha sido conduzida de forma integrada, os dados foram 

inicialmente organizados conforme os instrumentos de coleta, com o propósito de preservar as 

especificidades de cada fonte de informação. Assim, foram elaborados quadros consolidados 

para o Instrumento A (diário de campo e observação participante), para o Instrumento B 

(produções discentes) e para o Instrumento C (validação do produto educacional). Essa 

organização permitiu visualizar as categorias emergentes em cada conjunto de dados antes da 

realização das etapas de comparação, identificação de convergências e divergências e posterior 

triangulação dos resultados. 

Os quadros apresentados a seguir sintetizam as categorias produzidas em cada 

instrumento, suas frequências de ocorrência e as evidências empíricas que sustentaram sua 

construção analítica. 

No caso do Instrumento A, os dados analisados correspondem aos registros de 

observação participante e aos diários de campo produzidos ao longo da implementação do 

Caderno Pedagógico Investigativo. As categorias emergentes evidenciam aspectos relacionados 

ao desenvolvimento do percurso pedagógico, à participação dos estudantes, à mediação 

realizada pelo professor-pesquisador e às discussões sobre questões socioambientais vinculadas 

ao consumo da água. Os resultados indicam que os registros desse instrumento permitiram 

acompanhar os processos vivenciados durante a aplicação da proposta, evidenciando elementos 

relacionados à organização das atividades e às interações estabelecidas ao longo dos encontros. 

O Quadro 6 apresenta a consolidação das categorias identificadas no Instrumento A. 

Quadro 6 - Instrumento A – Quadro Consolidado (Encontros 3 a Culminância) 

Categoria (Eixo) 

Frequência (nº 

de 

ocorrências) 

Percentual 

(aprox.) 
Trechos das falas/evidências 

Mediação 

pedagógica 
63 ~22% 

organização da culminância; orientação das 
apresentações; retomada da trajetória da 

investigação; acompanhamento da 
exposição dos trabalhos; aprimoramento do 

caderno ao longo da aplicação  

Participação e 
envolvimento dos 

estudantes 

49 ~17% 

apresentação oral dos grupos; explicação 

dos cartazes; socialização dos resultados; 
interação com visitantes; estudante 

apresenta a trajetória da investigação; 
equipes explicam seus planos de ação  
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Categoria (Eixo) 

Frequência (nº 

de 

ocorrências) 

Percentual 

(aprox.) 
Trechos das falas/evidências 

Recursos hídricos 
e dinâmica da 

água 

44 ~16% 

consumo de água na escola; análise do talão 
de água; água invisível nas roupas; alto 

consumo de água; redução do consumo; 
monitoramento por meio dos talões futuros  

Construção de 
relações e 

significados 

43 ~15% 

"do mistério da fonte seca até a construção 
dos miniplanos"; utilização das evidências 

do dossiê; explicação das ações propostas; 
articulação entre investigação e intervenção  

Relação 
sociedade–

natureza 

35 ~12% 

conscientização sobre consumo de água; 
desperdício; ações para redução do 

consumo; responsabilidade no uso dos 
recursos hídricos  

Recuperação e 
cuidado 

ambiental 

34 ~12% 

planos de ação; propostas de intervenção; 
redução do consumo; reaproveitamento de 

água; indicadores de sucesso; 
monitoramento das ações  

Técnicas de 
recuperação 

ambiental 

23 ~8% 
"berço"; "coroamento"; "hidrogel"; "plantio 
de mudas"; técnicas observadas e retomadas 

ao longo do percurso investigativo  

Impactos da 

degradação 
ambiental 

20 ~7% 

escassez hídrica; poluição têxtil; 

saneamento; desperdício de água; 
problemas socioambientais investigados 

pelas equipes  

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O Quadro 7 reúne as categorias emergentes das produções desenvolvidas pelos 

estudantes ao longo do Caderno Pedagógico Investigativo. As categorias identificadas 

contemplam conhecimentos relacionados aos recursos hídricos, aos problemas 

socioambientais, às relações entre sociedade e natureza, às propostas de intervenção e aos 

processos investigativos desenvolvidos durante as atividades. Em comparação ao Instrumento 

A, observa-se maior diversidade de categorias, resultado da amplitude de registros produzidos 

pelos estudantes ao longo do percurso formativo. 

Quadro 7 - Instrumento B – Quadro Consolidado Final (Encontro 3 a Culminância) 

Categoria (Eixo) 

Frequência 

(nº de 

ocorrências) 

Percentual 

(aprox.) 
Trechos das falas/evidências 

Recursos hídricos e 
dinâmica da água 

94 ~20% 
"alto consumo de água"; "fonte seca"; 
"escassez"; irrigação agrícola; uso da 
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Categoria (Eixo) 

Frequência 

(nº de 

ocorrências) 

Percentual 

(aprox.) 
Trechos das falas/evidências 

água pela indústria; disponibilidade 
hídrica; relação entre consumo e 

redução da água disponível.  

Relação sociedade–

natureza 
77 ~16% 

"indústrias utilizam muitos litros de 

água"; "agricultura consome muita 
água"; "todos contribuem com isso"; 

relações entre atividades humanas, 
escassez, poluição e disponibilidade 

hídrica.  

Proposição de ações e 
conscientização 

ambiental 

72 ~15% 

"fazer cartazes"; "gincanas"; 

"conscientizar os alunos"; "não 
desperdiçar água"; campanhas e ações 

coletivas.  

Participação 
investigativa e 

argumentação 

71 ~15% 

análise de problemas locais; 

justificativas para escolha dos 
problemas prioritários; construção 

coletiva de explicações e propostas.  

Recuperação e cuidado 
com a água 

68 ~14% 

"não desperdiçar água"; "fechar 

torneiras"; "consumir menos água"; 
campanhas de conscientização; 

reaproveitamento da água.  

Relação entre água e 
cotidiano 

66 ~14% 

banheiros, bebedouros, lavagem de 

corredores, garrafas de água, hábitos 
escolares e domésticos relacionados 

ao consumo hídrico.  

Planejamento de 

intervenção 
socioambiental 

63 ~13% 

elaboração de miniplanos; definição 

de ações, responsáveis, cronogramas e 
indicadores; propostas de intervenção.  

Problemas ambientais 

observados 
60 ~13% 

esgoto a céu aberto; rios poluídos; 
desperdício de água; vazamentos; 

poluição hídrica; escassez de água.  

Papel da Matemática e 
da Geografia na 

compreensão dos 
problemas ambientais 

58 ~12% 

"os cálculos ajudaram a entender"; "a 

Geografia ajudou a compreender"; uso 
de porcentagens, médias e dados 

ambientais para interpretar os 
problemas.  

Saneamento básico e 
desigualdade social 

56 ~12% 
falta de tratamento de esgoto; esgoto a 
céu aberto; impactos sociais e 

ambientais do saneamento precário.  

Gestão do consumo de 
água no espaço escolar 

52 ~11% 

desperdício em banheiros e 

bebedouros; consumo acima da 
média; monitoramento e redução dos 

gastos.  
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Categoria (Eixo) 

Frequência 

(nº de 

ocorrências) 

Percentual 

(aprox.) 
Trechos das falas/evidências 

Técnicas de recuperação 
ambiental 

45 ~9% 
coroamento, hidrogel, plantio de 
mudas e recuperação de áreas 

degradadas.  

Impactos ambientais da 

indústria da moda 
38 ~8% 

poluição dos rios; produtos tóxicos; 

impactos ambientais da produção de 
roupas.  

Consumo de água na 
produção de bens 

34 ~7% 
produção de roupas; consumo 
invisível da água; uso intensivo de 

recursos hídricos.  

Recuperação da 

natureza pela ação 
humana 

12 ~3% 
recuperação ambiental; regeneração 

favorecida por ações humanas.  

Compensação ambiental 
e responsabilidade 

empresarial 

11 ~2% 
responsabilidade empresarial; 
compensação ambiental; recuperação 

de áreas impactadas.  

Elementos da paisagem 

observada 
7 ~1% 

rios, nascentes, vegetação e elementos 

observados durante a visita de campo.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

O Quadro 8 apresenta as categorias emergentes da validação do Produto Educacional, 

construídas a partir das respostas dos estudantes ao formulário eletrônico aplicado por meio do 

Google Forms. Diferentemente dos instrumentos anteriores, cujos dados foram obtidos por 

meio de observações e produções discentes, as categorias deste instrumento concentram-se na 

avaliação do próprio caderno, contemplando aspectos relacionados à organização das 

atividades, clareza das orientações, acessibilidade aos recursos digitais, organização visual e 

contribuição para a aprendizagem. Os resultados evidenciam os elementos considerados pelos 

participantes na apreciação do material utilizado ao longo da pesquisa. 

Quadro 8 - Instrumento C – Quadro Consolidado (Versão Inicial – Formulário de Validação do 

Produto Educacional) 

Categoria (Eixo) 

Frequência 

(nº de 

ocorrências) 

Percentual 

(aprox.) 
Trechos das falas/evidências 

Preferência pela 
versão refinada do 

caderno 

20 100% 

Todos os participantes selecionaram: "A 

versão nova (Caderno refinado)" como a 
mais eficaz para aprendizagem, 

compreensão e realização de ações sobre o 
consumo de água.  
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Categoria (Eixo) 

Frequência 

(nº de 

ocorrências) 

Percentual 

(aprox.) 
Trechos das falas/evidências 

Facilidade de 
organização e 

sequência das 
atividades 

18 90% 

Predomínio das avaliações "Fácil" e 
"Muito fácil" para a versão refinada, 

enquanto a versão utilizada em sala recebeu 
registros como "Difícil", "Mais ou menos" 

e "Muito difícil".  

Acesso a vídeos, 
áudios e materiais 

digitais 

20 100% 

A versão refinada foi majoritariamente 

avaliada como "Muito fácil" para acesso 
aos recursos digitais; a versão anterior 

concentrou respostas entre "Difícil", "Mais 
ou menos" e "Muito difícil".  

Clareza das 
orientações e dos 

recursos de apoio 

19 95% 

Registros predominantes de "Fácil" e 
"Muito fácil" para compreender 

orientações, áudios, links e comandos 
presentes na versão refinada.  

Compreensão das 

etapas da 
aprendizagem 

19 95% 

A versão refinada recebeu avaliações 
predominantemente classificadas como 

"Muito fácil", indicando maior facilidade 
para identificar início, desenvolvimento e 

conclusão das atividades.  

Organização visual 
e legibilidade 

20 100% 

A versão refinada concentrou respostas 

entre "Fácil" e "Muito fácil", enquanto a 
versão anterior apresentou maior dispersão 

entre níveis de dificuldade.  

Contribuição das 

atividades para 
aprendizagem e 

ação 

20 100% 

Respostas recorrentes: "Ajudou bastante" 

e "Ajudou muito" para a versão refinada; 
na versão anterior apareceram respostas 

como "Ajudou pouco", "Ajudou 
razoavelmente" e "Ajudou muito pouco".  

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Os dados sistematizados no Quadro 8 revelam que a avaliação do Caderno Pedagógico 

Investigativo pelos discentes concentrou-se não apenas em aspectos estéticos, mas sobretudo 

na funcionalidade e no potencial formativo do material. A recorrência de categorias ligadas à 

"facilidade de organização e sequência das atividades", à "clareza das orientações" e ao "acesso 

a vídeos, áudios e materiais digitais" evidencia que as adequações metodológicas realizadas 

facilitaram a navegação e o engajamento dos estudantes durante as aulas. Destaca-se, de forma 

mais expressiva, a emergência das categorias relacionadas à "compreensão das etapas da 

aprendizagem" e à "contribuição das atividades para aprendizagem e ação". A manifestação 

quantitativa e qualitativa desses indicadores indica que o produto alcançou sua intencionalidade 

pedagógica, atuando como um mediador eficaz na superação do senso comum em direção à 
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práxis socioambiental. A partir dessa constatação geral oferecida pelas categorias, torna-se 

imprescindível aprofundar como essas percepções se materializaram no discurso dos sujeitos 

da pesquisa. 

Validação do Produto Educacional: a voz dos participantes 

A transição da versão inicial do Caderno Pedagógico Investigativo para a sua versão 

refinada foi submetida ao crivo dos próprios estudantes, que atuaram como sujeitos críticos do 

processo avaliativo. Conforme ilustra o Gráfico 1, ao serem questionados por meio do 

formulário eletrônico (Instrumento C) sobre qual das versões se demonstrou mais eficaz para a 

compreensão e a realização de ações sobre o consumo de água, a resposta da turma foi unânime. 

Gráfico 1 - Preferência dos estudantes em relação às versões do Produto Educacional 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da pesquisa (2026). 

A representação visual do Gráfico 1 tangibiliza um achado crucial revelado pela 

triangulação dos dados desta pesquisa. Durante as análises dos Diários de Campo (Instrumento 

A) e das produções discentes iniciais (Instrumento B), registrou-se que os alunos apresentaram 

momentos de dispersão, dependência contínua da mediação do professor e dificuldades em 

preencher a totalidade dos quadrantes de investigação. A validação unânime da nova versão 

pelos estudantes sugere fortemente que tais obstáculos não decorriam exclusivamente de uma 

limitação cognitiva ou 'falta de base' da turma, mas estavam diretamente atrelados à arquitetura 

didática da Versão 1, que apresentava transições menos evidentes e maior densidade 

informacional. 
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Ao darmos voz aos participantes, compreende-se o impacto cognitivo do novo design. 

A inclusão de QR Codes, de botões interativos e a explicitação visual dos cinco momentos da 

Pedagogia Histórico-Crítica despoluíram a interface do material. Ao avaliarem a versão 

refinada majoritariamente como "fácil" ou "muito fácil" no que tange à compreensão das etapas 

de aprendizagem e à organização visual, os alunos confirmam que a redução da sobrecarga 

cognitiva permitiu que a energia mental fosse direcionada para a investigação em si. É essa 

clareza estrutural que viabiliza a transição da síncrese à síntese, permitindo que o estudante 

alcance a Catarse com maior autonomia. 

Por fim, o protagonismo discente revela-se na legitimação do potencial transformador 

do caderno. Ao afirmarem que as atividades "ajudaram bastante" ou "ajudaram muito" a 

compreender e a agir sobre a problemática hídrica, os estudantes validam a Prática Social Final 

do produto. Esse dado ganha contornos de realidade quando articulado às propostas concretas 

de intervenção surgidas no interior das equipes, a exemplo da iniciativa autônoma de uma 

estudante para o reaproveitamento da água desperdiçada nos bebedouros da escola para a rega 

das plantas. Assim, a voz dos alunos sinaliza que o Produto Educacional cumpriu sua vocação 

emancipatória, convertendo a aprendizagem teórica, alicerçada na interdisciplinaridade entre 

Matemática e Geografia, no início da construção de uma práxis socioambiental. 

Após a apresentação das categorias emergentes identificadas nos três instrumentos de 

coleta de dados, procedeu-se a uma nova aproximação analítica com o corpus, buscando 

identificar temas mais amplos capazes de reunir categorias semanticamente relacionadas. Esse 

movimento não teve como objetivo substituir as categorias anteriormente construídas, mas 

reorganizá-las em eixos temáticos mais abrangentes, permitindo identificar relações entre 

categorias recorrentes e sintetizar os principais sentidos produzidos ao longo do percurso 

investigativo. 

Em conformidade com os pressupostos da Análise de Conteúdo de Bardin (2016), o 

processo de categorização não se encerra na identificação das categorias emergentes, mas 

avança para movimentos sucessivos de aproximação, comparação e reorganização dos dados. 

Nesse sentido, as categorias produzidas nos Instrumentos A, B e C foram revisitadas à luz de 

sua recorrência no corpus, de suas relações com outras categorias emergentes e de sua aderência 

ao tema, ao problema e aos objetivos da pesquisa. Esse procedimento permitiu distinguir as 

categorias incorporadas à síntese temática daquelas que permaneceram vinculadas às 

especificidades dos instrumentos de coleta de dados, preservando a riqueza analítica do corpus 
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e evitando reduções excessivas dos resultados. O Quadro 9 apresenta o destino analítico 

atribuído às categorias produzidas ao longo da investigação. 

Quadro 9 - Destino analítico das categorias produzidas nos Instrumentos A, B e C 

Categoria Destino analítico Justificativa 

Recursos hídricos e dinâmica 

da água 

Incorporada à síntese 

temática 

Categoria fortemente relacionada à 

compreensão dos problemas 
socioambientais relacionados à água. 

Impactos da degradação 
ambiental 

Incorporada à síntese 
temática 

Relaciona-se diretamente ao tema 
central da investigação e aos 

problemas socioambientais estudados. 

Problemas ambientais 

observados 

Incorporada à síntese 

temática 

Contribui para a compreensão da 

realidade investigada pelos 
estudantes. 

Relação sociedade–natureza 
Incorporada à síntese 

temática 

Categoria recorrente e articulada à 
compreensão dos problemas 

ambientais e à responsabilidade 
socioambiental. 

Construção de relações e 
significados 

Incorporada à síntese 
temática 

Relaciona-se aos processos de 
aprendizagem e à apropriação de 

conhecimentos. 

Participação investigativa e 

argumentação 

Incorporada à síntese 

temática 

Evidencia o percurso investigativo e a 

construção do conhecimento. 

Papel da Matemática e da 

Geografia na compreensão 
dos problemas ambientais 

Incorporada à síntese 

temática 

Relaciona-se diretamente ao caráter 

interdisciplinar da pesquisa. 

Gestão do consumo de água 
no espaço escolar 

Incorporada à síntese 
temática 

Contribui para a compreensão dos 
problemas investigados e para a 

proposição de ações. 

Recuperação e cuidado 

ambiental 

Incorporada à síntese 

temática 

Relaciona-se à responsabilidade 

socioambiental e às propostas de 
intervenção. 

Recuperação e cuidado com a 
água 

Incorporada à síntese 
temática 

Vincula-se ao desenvolvimento da 
responsabilidade socioambiental. 

Relação entre água e 
cotidiano 

Incorporada à síntese 
temática 

Relaciona o conteúdo estudado às 
experiências concretas dos estudantes. 

Planejamento de intervenção 
socioambiental 

Incorporada à síntese 
temática 

Relaciona-se diretamente à 
proposição de ações para 

transformação da realidade. 

Proposição de ações e 

conscientização ambiental 

Incorporada à síntese 

temática 

Evidencia a construção de propostas 

de intervenção. 
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Categoria Destino analítico Justificativa 

Mediação pedagógica 
Incorporada à síntese 
temática 

Relaciona-se ao percurso de 
aprendizagem e à organização do 

processo formativo. 

Participação e envolvimento 

dos estudantes 

Incorporada à síntese 

temática 

Evidencia aspectos do percurso 

formativo e da aprendizagem. 

Preferência pela versão 

refinada do caderno 

Incorporada à síntese 

temática 

Relaciona-se à validação do Produto 

Educacional. 

Facilidade de organização e 

sequência das atividades 

Incorporada à síntese 

temática 

Relaciona-se à avaliação do Produto 

Educacional. 

Acesso a vídeos, áudios e 

materiais digitais 

Incorporada à síntese 

temática 

Relaciona-se à avaliação dos recursos 

didáticos do Produto Educacional. 

Clareza das orientações e dos 

recursos de apoio 

Incorporada à síntese 

temática 

Relaciona-se à validação do Produto 

Educacional. 

Compreensão das etapas da 

aprendizagem 

Incorporada à síntese 

temática 

Relaciona-se ao potencial formativo 

percebido pelos estudantes. 

Organização visual e 

legibilidade 

Incorporada à síntese 

temática 

Relaciona-se à validação do Produto 

Educacional. 

Contribuição das atividades 

para aprendizagem e ação 

Incorporada à síntese 

temática 

Relaciona-se ao potencial formativo 

percebido pelos estudantes. 

Técnicas de recuperação 
ambiental 

Mantida como 
categoria específica do 

instrumento 

Apesar de relevante, sua presença 

esteve associada a atividades 
específicas e foi absorvida por temas 

mais amplos relacionados à 
responsabilidade socioambiental. 

Consumo de água na 

produção de bens 

Mantida como 
categoria específica do 

instrumento 

Constitui um aspecto particular da 
compreensão dos problemas 

ambientais, representado nos temas 
mais abrangentes. 

Impactos ambientais da 
indústria da moda 

Mantida como 
categoria específica do 

instrumento 

Categoria temática específica 
vinculada a um dos estudos 

desenvolvidos durante a investigação. 

Recuperação da natureza pela 
ação humana 

Mantida como 

categoria específica do 
instrumento 

Categoria de ocorrência limitada, 

representada por temas mais 
abrangentes relacionados à 

responsabilidade socioambiental. 

Compensação ambiental e 

responsabilidade empresarial 

Mantida como 

categoria específica do 
instrumento 

Categoria específica vinculada a uma 

das situações investigadas pelos 
estudantes. 

Elementos da paisagem 
observada 

Mantida como 
categoria específica do 

instrumento 

Categoria predominantemente 
descritiva relacionada à atividade de 
campo, sem centralidade para a síntese 

temática final. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 
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Os resultados apresentados no Quadro 9 evidenciam o percurso analítico adotado após 

a identificação das categorias emergentes nos diferentes instrumentos de coleta de dados. A 

partir das categorias incorporadas à síntese temática, procedeu-se ao agrupamento de categorias 

semanticamente relacionadas, buscando identificar eixos interpretativos mais amplos capazes 

de representar os principais sentidos produzidos ao longo da investigação. 

À luz dos pressupostos da Análise de Conteúdo proposta por Bardin (2016), esse 

procedimento permitiu aproximar categorias que compartilhavam significados, relações e 

contribuições semelhantes para a compreensão do fenômeno investigado. O agrupamento 

realizado não teve como finalidade eliminar as especificidades das categorias originais, mas 

organizá-las em temas mais abrangentes, favorecendo uma leitura integrada dos resultados 

produzidos pelos Instrumentos A, B e C. 

O Quadro 10 apresenta a reorganização das categorias incorporadas à síntese temática 

em grandes temas emergentes. 

Quadro 10 - Reorganização das categorias dos Instrumentos A, B e C em grandes temas 

emergentes 

Grande tema 

emergente 
Categorias agrupadas 

Compreensão dos 

problemas 

socioambientais 

relacionados à água 

Recursos hídricos e dinâmica da água; Problemas ambientais 

observados; Impactos da degradação ambiental; Consumo de água 

na produção de bens; Impactos ambientais da indústria da moda; 

Saneamento básico e desigualdade social; Relação sociedade–

natureza. 

Apropriação de 

conhecimentos 

geográficos e 

matemáticos 

Construção de relações e significados; Participação investigativa e 

argumentação; Papel da Matemática e da Geografia na compreensão 

dos problemas ambientais; Gestão do consumo de água no espaço 

escolar. 

Construção da 

responsabilidade 

socioambiental 

Relação sociedade–natureza; Relação entre água e cotidiano; 

Recuperação e cuidado ambiental; Recuperação e cuidado com a 

água; Compensação ambiental e responsabilidade empresarial; 

Recuperação da natureza pela ação humana; Técnicas de 

recuperação ambiental. 
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Grande tema 

emergente 
Categorias agrupadas 

Proposição de ações para 

transformação da 

realidade 

Planejamento de intervenção socioambiental; Proposição de ações e 

conscientização ambiental; Recuperação e cuidado ambiental; 

Gestão do consumo de água no espaço escolar. 

Percurso de 

aprendizagem e 

mediação pedagógica 

Mediação pedagógica; Participação e envolvimento dos estudantes; 

Participação investigativa e argumentação; Construção de relações 

e significados; Contribuição percebida das atividades para 

aprendizagem, compreensão e ação sobre problemas relacionados 

ao consumo de água. 

Validação do Produto 

Educacional e potencial 

formativo percebido 

Preferência pela versão refinada do caderno; Facilidade de 

organização e sequência das atividades; Acesso a vídeos, áudios e 

materiais digitais; Clareza das orientações e recursos de apoio; 

Compreensão das etapas da aprendizagem; Organização visual e 

legibilidade; Contribuição percebida das atividades para a 

aprendizagem, compreensão e ação sobre problemas relacionados 

ao consumo de água. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Os resultados apresentados no Quadro 10 evidenciam que as categorias identificadas 

nos diferentes instrumentos de coleta de dados puderam ser reorganizadas em eixos temáticos 

mais abrangentes, preservando os significados construídos durante as etapas anteriores da 

Análise de Conteúdo. Esse procedimento possibilitou reduzir a fragmentação decorrente do 

elevado número de categorias produzidas ao longo da investigação, preservando os sentidos 

originalmente identificados no corpus e tornando explícitas as relações estabelecidas entre as 

categorias construídas nos diferentes instrumentos de coleta de dados. 

Observa-se que os grandes temas relacionados à compreensão dos problemas 

socioambientais, à apropriação de conhecimentos geográficos e matemáticos, à construção da 

responsabilidade socioambiental, à proposição de ações para transformação da realidade e ao 

percurso de aprendizagem e mediação pedagógica emergiram a partir da articulação das 

evidências produzidas pelos Instrumentos A e B. Esses temas expressam aspectos diretamente 

relacionados ao desenvolvimento da proposta pedagógica, às experiências vivenciadas pelos 

estudantes e às aprendizagens construídas ao longo do percurso investigativo. 
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Por sua vez, o tema relacionado à validação do produto educacional e ao potencial 

formativo percebido emergiu a partir das respostas obtidas no Instrumento C. Além dos 

aspectos vinculados à organização, clareza, acessibilidade e recursos digitais do material, esse 

instrumento permitiu identificar as percepções dos estudantes acerca das contribuições 

atribuídas ao caderno para a aprendizagem, a compreensão dos problemas relacionados ao 

consumo de água e a realização de ações voltadas ao enfrentamento dessas questões. 

A reorganização das categorias em grandes temas emergentes constituiu uma etapa 

intermediária entre a categorização realizada nos instrumentos e a síntese analítica do corpus. 

Esse procedimento permitiu reunir categorias semanticamente relacionadas em eixos temáticos 

mais abrangentes, favorecendo uma visão integrada dos resultados produzidos pelos diferentes 

instrumentos de coleta de dados. A partir dessa reorganização, foi possível explicitar os grandes 

temas emergentes que sintetizam os principais sentidos produzidos no conjunto do corpus 

analisado. O Quadro 11 apresenta esses temas e suas respectivas relações com os instrumentos 

de coleta de dados e categorias que os sustentam. 

Quadro 11 - Grandes temas emergentes identificados no conjunto do corpus 

Grande tema 

emergente 

Instrumentos 

que o 

sustentam 

Categorias relacionadas 

Compreensão dos 

problemas 
socioambientais 

relacionados à água 

A e B 

Recursos hídricos e dinâmica da água; impactos da 

degradação ambiental; problemas ambientais 
observados; saneamento básico e desigualdade 

social; relação sociedade–natureza 

Apropriação de 

conhecimentos 
geográficos e 

matemáticos 

A e B 

Construção de relações e significados; 

participação investigativa e argumentação; papel 
da Matemática e da Geografia na compreensão dos 

problemas ambientais; gestão do consumo de água 
no espaço escolar 

Construção da 
responsabilidade 

socioambiental 

A e B 
Relação sociedade–natureza; recuperação e 
cuidado ambiental; recuperação e cuidado com a 

água; relação entre água e cotidiano 

Proposição de ações 

para transformação da 
realidade 

A e B 

Planejamento de intervenção socioambiental; 

proposição de ações e conscientização ambiental; 
recuperação e cuidado ambiental 

Percurso de 

aprendizagem e 
mediação pedagógica 

A, B e C* 

Mediação pedagógica; participação e 
envolvimento dos estudantes; participação 

investigativa e argumentação; contribuição 
percebida das atividades para a aprendizagem, 

compreensão e ação sobre problemas relacionados 
ao consumo de água 



140 

 

Grande tema 

emergente 

Instrumentos 

que o 

sustentam 

Categorias relacionadas 

Validação do Produto 

Educacional 
C 

Preferência pela versão refinada do caderno; 
organização das atividades; clareza das 

orientações; organização visual e legibilidade; 
recursos digitais; potencial formativo percebido do 

material 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

* No Instrumento C, esse tema refere-se à percepção dos estudantes acerca das 

contribuições do material para a aprendizagem, a compreensão e a ação relacionada aos 

problemas de consumo de água, não constituindo evidência direta das aprendizagens 

efetivamente construídas durante a aplicação da proposta. 

Os resultados apresentados no Quadro 11 sintetizam os grandes temas emergentes 

identificados no conjunto do corpus analisado. Esses temas reúnem os principais sentidos 

produzidos ao longo da investigação, preservando as especificidades dos diferentes 

instrumentos de coleta de dados. 

Observa-se que os temas relacionados à compreensão dos problemas socioambientais 

relacionados à água, à apropriação de conhecimentos geográficos e matemáticos, à construção 

da responsabilidade socioambiental, à proposição de ações para transformação da realidade, ao 

percurso de aprendizagem e mediação pedagógica e à validação do Produto Educacional 

representam os eixos centrais em torno dos quais se organizaram os resultados da pesquisa. 

A identificação desses grandes temas emergentes possibilitou sintetizar os principais 

sentidos produzidos no conjunto do corpus e favorecer uma visão mais integrada dos resultados 

da pesquisa. A partir dessa síntese temática, tornou-se possível examinar as convergências e 

divergências identificadas entre os diferentes instrumentos de coleta de dados. 

6.1.3 Convergências e divergências entre os resultados dos instrumentos 

Após a identificação dos grandes temas emergentes presentes no conjunto do corpus, 

procedeu-se à análise de sua distribuição entre os diferentes instrumentos de coleta de dados. 

Essa etapa teve como finalidade verificar em que medida os temas identificados foram 

recorrentes nas distintas fontes de informação utilizadas na pesquisa, bem como identificar 

temas que permaneceram vinculados às especificidades de determinados instrumentos. 
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Seguindo os procedimentos analíticos descritos por Bardin (2016), as convergências 

foram compreendidas como temas que se manifestaram em mais de uma fonte de dados, 

enquanto as divergências corresponderam aos temas identificados predominantemente em um 

único instrumento. Esse procedimento possibilitou evidenciar aproximações e especificidades 

presentes nos resultados produzidos ao longo da investigação. 

O Quadro 12 apresenta a síntese das convergências e divergências identificadas entre 

os Instrumentos A, B e C. 

Quadro 12 - Convergências e divergências entre os instrumentos de coleta de dados 

Grande tema emergente 
Instrumento 

A 

Instrumento 

B 

Instrumento 

C 
Situação 

Compreensão dos 

problemas socioambientais 
relacionados à água 

✓ ✓  Convergência 

Apropriação de 
conhecimentos geográficos 

e matemáticos 
✓ ✓  Convergência 

Construção da 

responsabilidade 
socioambiental 

✓ ✓  Convergência 

Proposição de ações para 
transformação da realidade 

✓ ✓  Convergência 

Percurso de aprendizagem 
e mediação pedagógica 

✓ ✓ ✓* Convergência 

Validação do Produto 

Educacional 
  ✓ 

Divergência / 
especificidade do 

Instrumento C 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

* No Instrumento C, esse tema refere-se às percepções dos estudantes acerca das 

contribuições atribuídas ao material para a aprendizagem, compreensão e ação sobre problemas 

relacionados ao consumo de água, não constituindo evidência direta das aprendizagens 

construídas durante a aplicação da proposta. 

Os resultados apresentados no Quadro 12 evidenciam que os temas relacionados à 

compreensão dos problemas socioambientais relacionados à água, à apropriação de 

conhecimentos geográficos e matemáticos, à construção da responsabilidade socioambiental e 

à proposição de ações para transformação da realidade convergiram entre os Instrumentos A e 

B. Essa recorrência indica que tais temas estiveram presentes tanto nos registros produzidos 
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pelo pesquisador quanto nas produções desenvolvidas pelos estudantes ao longo do percurso 

investigativo. 

Observa-se ainda que o tema percurso de aprendizagem e mediação pedagógica 

apresentou manifestação nos três instrumentos de coleta de dados. Entretanto, sua presença 

ocorreu de formas distintas. Nos Instrumentos A e B, o tema emergiu a partir dos registros das 

atividades desenvolvidas e das produções dos estudantes. Já no Instrumento C, sua presença 

esteve associada às percepções dos participantes acerca das contribuições atribuídas ao material 

para a aprendizagem, compreensão e ação relacionada aos problemas investigados. 

Por outro lado, o tema validação do Produto Educacional constituiu uma 

especificidade do Instrumento C. Tal resultado está diretamente relacionado à natureza desse 

instrumento, cuja finalidade consistiu em obter as percepções dos estudantes acerca da 

organização, clareza, estrutura, recursos digitais e potencial formativo do Caderno Pedagógico 

Investigativo. 

A identificação dessas convergências e divergências possibilitou compreender como 

os diferentes instrumentos contribuíram para a produção dos resultados da pesquisa, fornecendo 

elementos para a etapa seguinte da análise, dedicada à triangulação dos dados. 

6.1.4 Triangulação dos dados 

A triangulação dos dados foi realizada a partir da integração das evidências produzidas 

pelos Instrumentos A, B e C, buscando identificar convergências, complementaridades e 

contradições presentes ao longo da aplicação do Produto Educacional. O Instrumento A, 

composto pelos diários de campo e registros do desenvolvimento das aulas, permitiu 

compreender os processos de mediação pedagógica, as interações estabelecidas durante as 

atividades e as dificuldades observadas ao longo do percurso formativo. O Instrumento B 

possibilitou analisar as produções elaboradas pelos estudantes, evidenciando diferentes níveis 

de apropriação dos conteúdos trabalhados. O Instrumento C, por sua vez, forneceu informações 

relacionadas à avaliação do produto educacional pelos estudantes, contemplando aspectos como 

organização das atividades, clareza das orientações, compreensão das etapas da aprendizagem, 

acesso aos recursos de apoio e contribuições do material para aprender, compreender e agir 

diante dos problemas relacionados ao consumo de água. Além de subsidiar a validação do 

produto educacional, esse instrumento contribuiu para interpretar algumas das dificuldades 

observadas durante a implementação da versão utilizada na intervenção. 
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A análise conjunta dos instrumentos revelou que os resultados da aplicação do Caderno 

Pedagógico Investigativo não podem ser compreendidos de forma homogênea ou linear. Os 

dados evidenciam avanços importantes na capacidade dos estudantes de identificar problemas 

socioambientais, interpretar informações relacionadas ao consumo de água e elaborar propostas 

iniciais de intervenção. Entretanto, também revelam limitações significativas, como 

dificuldades de leitura e interpretação, dependência constante da mediação docente, produções 

superficiais ou incompletas e diferentes níveis de envolvimento entre os participantes.  

Compreensão dos problemas socioambientais relacionados à água. As evidências 

produzidas ao longo da pesquisa indicam que os estudantes ampliaram sua capacidade de 

identificar problemas relacionados aos recursos hídricos. Nos encontros iniciais, as observações 

concentraram-se na identificação de elementos visíveis da paisagem, como erosão, 

assoreamento, ausência de mata ciliar e processos de recuperação de nascentes observados 

durante a aula de campo.  

Ao longo da aplicação do Caderno Pedagógico Investigativo, os estudantes passaram 

a mencionar temas como desperdício de água, irrigação agrícola, consumo industrial, água 

virtual, poluição têxtil, saneamento básico e escassez hídrica. As produções analisadas mostram 

que parte dos estudantes conseguiu estabelecer relações entre esses fenômenos e compreender 

que os problemas relacionados à água ultrapassam o contexto da escola e se manifestam em 

diferentes escalas. 

Entretanto, a triangulação também mostrou limites importantes nesse processo. Os 

diários de campo registraram repetidamente dificuldades de compreensão dos enunciados, 

necessidade de releituras coletivas e dependência das explicações fornecidas pelo professor 

para que os estudantes conseguissem interpretar os problemas discutidos nas atividades. Além 

disso, muitas respostas registradas nos cadernos apresentaram caráter superficial, resumido ou 

pouco elaborado, sugerindo que a apropriação desses conhecimentos ocorreu de forma desigual 

entre os participantes.  

Dessa forma, os dados permitem afirmar que os estudantes ampliaram sua capacidade 

de reconhecer e discutir problemas socioambientais relacionados à água. Contudo, essa 

compreensão mostrou-se parcial, heterogênea e frequentemente dependente da mediação 

pedagógica realizada ao longo do projeto.  

Apropriação de conhecimentos geográficos e matemáticos. A triangulação 

evidenciou a mobilização de conhecimentos geográficos e matemáticos em diferentes 

momentos da investigação. Os estudantes participaram de atividades envolvendo interpretação 



144 

 

de paisagens, análise de processos ambientais, cálculos de porcentagem, médias, leitura de 

talões de consumo de água, interpretação de dados estatísticos e discussão sobre o consumo 

hídrico em diferentes setores econômicos.  

As produções dos estudantes revelam que parte deles conseguiu realizar cálculos, 

identificar informações relevantes em documentos analisados durante as atividades e utilizar 

dados trabalhados ao longo da investigação para justificar algumas de suas respostas. Em 

determinadas situações, os estudantes relacionaram informações sobre consumo de água, 

produção industrial, agricultura irrigada e saneamento básico para explicar problemas 

ambientais discutidos coletivamente.  

Entretanto, os registros dos diários de campo indicam que a realização dessas 

atividades exigiu intensa mediação docente. Em diversos encontros foram registradas 

dificuldades relacionadas à leitura, à interpretação de dados, aos procedimentos matemáticos e 

à organização do raciocínio necessário para responder às questões propostas. Também foram 

identificadas respostas incompletas, registros muito resumidos e reproduções de respostas 

construídas coletivamente durante as discussões em sala.  

Assim, os dados não permitem afirmar a consolidação dos conhecimentos geográficos 

e matemáticos trabalhados ao longo da aplicação do Caderno Pedagógico Investigativo. O que 

as evidências demonstram é a existência de um processo inicial de apropriação desses 

conhecimentos, marcado por avanços pontuais, diferenças entre os estudantes e forte 

dependência das mediações realizadas pelo professor. 

Construção da responsabilidade socioambiental. A análise dos dados também 

evidenciou a emergência de reflexões relacionadas à responsabilidade socioambiental. Em 

diferentes momentos da aplicação do Caderno Pedagógico Investigativo, os estudantes 

passaram a associar problemas relacionados à água a comportamentos humanos, identificando 

desperdícios, formas inadequadas de utilização dos recursos hídricos e impactos ambientais 

decorrentes de atividades produtivas e práticas cotidianas. 

As produções registradas nos cadernos mostram a presença de recomendações 

relacionadas à economia de água, redução do desperdício, proteção de nascentes, preservação 

ambiental e uso mais consciente dos recursos naturais. Alguns estudantes passaram a utilizar 

exemplos de suas experiências familiares para ilustrar práticas cotidianas de reaproveitamento 

hídrico. No entanto, extrapolando a esfera da responsabilidade exclusivamente individual, as 

produções também revelam que parte dos educandos passou a apontar o impacto de grandes 
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consumidores estruturais, responsabilizando setores como a agricultura irrigada e a indústria 

têxtil pela dimensão da crise hídrica. 

Contudo, a triangulação indica que esse movimento não ocorreu de maneira uniforme. 

Embora alguns estudantes conseguissem formular reflexões mais elaboradas, outros 

apresentaram respostas limitadas a frases curtas, reproduções de ideias discutidas coletivamente 

ou registros muito resumidos. Em vários momentos, os diários mostram que a construção dessas 

reflexões dependia diretamente das intervenções realizadas pelo professor durante as 

atividades.  

Dessa forma, os dados apontam para o desenvolvimento inicial de uma postura mais 

reflexiva diante das questões relacionadas ao consumo de água. Entretanto, essa construção 

ainda se encontrava em processo de formação, apresentando limites relacionados à autonomia 

intelectual e à capacidade de elaboração crítica dos estudantes.  

Proposição de ações para transformação da realidade. O eixo relacionado à 

proposição de ações para transformação da realidade apresentou os resultados mais complexos 

da investigação. Os encontros finais possibilitaram que os estudantes elaborassem miniplanos 

de ação relacionados aos problemas identificados durante o percurso investigativo. Entre as 

propostas registradas apareceram ações voltadas à economia de água, campanhas de 

conscientização, reaproveitamento de recursos hídricos, monitoramento do consumo escolar e 

sensibilização da comunidade escolar.  

As evidências indicam que os estudantes conseguiram avançar da simples 

identificação dos problemas para a formulação de propostas de enfrentamento. A elaboração 

dos miniplanos, a construção dos cartazes e a apresentação dos trabalhos durante a culminância 

mostram que houve tentativas de transformar as discussões realizadas ao longo da aplicação do 

Caderno Pedagógico Investigativo em ações concretas. 

Apesar disso, os próprios registros produzidos pelo pesquisador revelam limitações 

importantes nesse processo. Muitos planos apresentaram ações genéricas, pouco detalhamento 

dos procedimentos de execução, cronogramas simplificados e critérios de avaliação pouco 

desenvolvidos. Em alguns casos, campos dos cartazes permaneceram incompletos ou foram 

preenchidos de forma superficial. Os dados mostram que a passagem da identificação de um 

problema para o planejamento sistemático de uma intervenção continuou exigindo ampla 

mediação docente.  

Por esse motivo, os resultados não autorizam afirmar que os estudantes desenvolveram 

plenamente competências relacionadas ao planejamento de intervenções socioambientais. As 
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evidências apontam, sobretudo, para a construção inicial dessa capacidade, ainda em processo 

de desenvolvimento e marcada por dificuldades de sistematização das propostas formuladas.  

Síntese integradora dos achados da triangulação. A triangulação dos dados indica 

que o Caderno Pedagógico Investigativo contribuiu para ampliar o contato dos estudantes com 

temas relacionados aos recursos hídricos e favoreceu a identificação de problemas 

socioambientais presentes em diferentes escalas. Ao longo da aplicação do Caderno Pedagógico 

Investigativo, foram observados indícios de aprendizagem relacionados à compreensão de 

problemas ambientais, à utilização de informações geográficas e matemáticas e à elaboração de 

propostas iniciais de intervenção. Entretanto, os resultados não evidenciam um processo 

homogêneo nem plenamente consolidado. 

As evidências produzidas pelos Instrumentos A e B revelam a coexistência de avanços 

e limitações. Ao mesmo tempo em que alguns estudantes demonstraram capacidade de 

mobilizar conceitos, interpretar dados, estabelecer relações entre diferentes problemas 

socioambientais e propor ações voltadas ao uso consciente da água, também foram identificadas 

atividades incompletas, respostas superficiais, registros pouco elaborados e forte dependência 

das orientações fornecidas pelo professor. Os diários de campo registraram de forma recorrente 

dificuldades de leitura, dispersão, necessidade de reorganização das atividades e busca por 

respostas prontas, indicando que a aprendizagem ocorreu de maneira gradual e fortemente 

mediada. 

Nesse contexto, o Instrumento C acrescenta um elemento importante à interpretação 

dos resultados. As avaliações realizadas pelos estudantes não apenas indicaram preferência pela 

versão refinada do Caderno Pedagógico Investigativo, mas também evidenciaram diferenças 

significativas entre as duas versões quanto à organização das atividades, clareza das 

orientações, acesso aos recursos digitais, compreensão das etapas da aprendizagem e facilidade 

de leitura das informações. Enquanto a versão utilizada durante a intervenção recebeu 

avaliações que variaram entre “muito difícil”, “difícil” e “mais ou menos” em diversos critérios, 

a versão refinada foi predominantemente avaliada como “fácil” ou “muito fácil”. Da mesma 

forma, ao avaliarem o quanto as atividades contribuíram para aprender, compreender e agir 

sobre os problemas relacionados ao consumo de água, os estudantes atribuíram avaliações mais 

positivas à versão refinada do material. 

Esses resultados sugerem que parte das dificuldades identificadas nos Instrumentos A 

e B não pode ser atribuída exclusivamente aos estudantes ou à necessidade de mediação 

pedagógica. As evidências do Instrumento C indicam que algumas fragilidades observadas 
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durante a aplicação do Caderno Pedagógico Investigativo podem estar relacionadas às 

características da Versão 1 do produto educacional, especialmente em aspectos ligados à 

organização, à clareza das orientações e à compreensão das etapas das atividades. Dessa forma, 

a validação realizada pelos estudantes contribui não apenas para avaliar o produto educacional, 

mas também para compreender parte dos limites observados durante sua implementação. 

Assim, a análise integrada dos três instrumentos permite concluir que a aplicação do 

Caderno Pedagógico Investigativo favoreceu a construção de aprendizagens e reflexões 

relacionadas à problemática da água, mas que tais aprendizagens ocorreram de maneira desigual 

e permaneceram fortemente dependentes tanto da mediação pedagógica quanto das condições 

oferecidas pelo material utilizado durante a intervenção. Os dados evidenciam um processo 

formativo em construção, no qual coexistem avanços, fragilidades e contradições, revelando 

mais um movimento inicial de aproximação crítica com os problemas socioambientais do que 

uma apropriação plenamente consolidada dos conhecimentos e práticas trabalhados ao longo 

da investigação. Além disso, os resultados da validação demonstram que o refinamento do 

produto educacional representou uma estratégia relevante para superar parte das limitações 

identificadas durante sua aplicação, fortalecendo seu potencial como instrumento de apoio à 

aprendizagem e à investigação de problemas relacionados ao consumo de água. 

6.2 Discussão dos resultados à luz dos referenciais teóricos 

A presente seção destina-se a articular os achados empíricos, evidenciados por meio 

do processo de triangulação dos dados, com o referencial teórico-metodológico que sustenta 

esta pesquisa. Longe de buscar um encaixe forçado dos dados à teoria ou de romantizar a prática 

pedagógica, o esforço analítico aqui empreendido assume a concretude da escola, reconhecendo 

tanto os avanços progressivos e a apropriação gradual do conhecimento pelos estudantes quanto 

as limitações estruturais e contradições inerentes ao processo educativo. 

Para garantir o rigor metodológico na interpretação dos resultados, a discussão foi 

estruturada em quatro núcleos temáticos. Esses núcleos nascem do cruzamento entre as 

produções discentes, a observação participante e a densidade teórica de três grandes eixos: a 

Pedagogia Histórico-Crítica (PHC), a Educação Ambiental Crítica (EAC) e a 

Interdisciplinaridade. 

Em cada núcleo, o movimento analítico obedece a uma lógica rigorosa: parte-se da 

materialidade do dado empírico em direção a uma interpretação moderada; em seguida, 

convoca-se o respaldo de autores centrais para a pesquisa — como Saviani, Gasparin, Loureiro, 
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Guimarães e Japiassu — culminando em um retorno prudente aos achados. Dessa forma, busca-

se demonstrar até que ponto a aplicação do Caderno Pedagógico Investigativo permitiu aos 

estudantes superar a fragmentação do saber e avançar da identificação e compreensão dos 

problemas socioambientais presentes no Ribeirão Santa Marta para a construção de uma práxis 

possível. 

6.2.1 Mediação pedagógica como condição do processo formativo 

A triangulação dos dados evidenciou que a mediação pedagógica constituiu uma 

condição estruturante do processo formativo desenvolvido por meio do Caderno Pedagógico 

Investigativo. Os registros do Diário de Campo (Instrumento A) e as produções discentes 

(Instrumento B) demonstraram que os estudantes não acessaram de forma espontânea os 

conceitos geográficos, matemáticos e socioambientais mobilizados ao longo da aplicação do 

Caderno Pedagógico Investigativo. A leitura dos enunciados, a interpretação das atividades, a 

organização do raciocínio, a articulação entre informações e a elaboração das respostas 

exigiram intervenções frequentes do pesquisador. Tal resultado afasta compreensões 

espontaneístas da aprendizagem e direciona a análise para a compreensão da mediação docente 

como elemento constitutivo da apropriação do conhecimento escolar. 

Essa constatação encontra respaldo nos fundamentos da Pedagogia Histórico-Crítica. 

Ao discutir a especificidade da educação escolar, Saviani (2011, p. 13) afirma: 

[...] o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em 

cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e 
coletivamente pelo conjunto dos homens. Assim, o objeto da educação diz 

respeito, de um lado, à identificação dos elementos culturais que precisam ser 

assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que eles se formem 
humanos e, de outro lado e concomitantemente, à descoberta das formas mais 

adequadas para atingir esse objetivo. 

Essa formulação possui implicações significativas para a interpretação dos resultados 

desta pesquisa. Quando Saviani define a educação como um ato intencional de produção da 

humanidade historicamente construída, ele afasta a ideia de que os sujeitos se apropriem 

naturalmente dos conhecimentos produzidos pela sociedade. A educação escolar passa a exercer 

a função de mediação entre o patrimônio cultural acumulado historicamente e os indivíduos 

que dele precisam se apropriar. Nessa perspectiva, a aprendizagem não pode ser compreendida 

como resultado de processos espontâneos, mas como consequência de uma ação pedagógica 

planejada, sistemática e intencional. 
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Essa compreensão torna-se ainda mais evidente quando o autor atribui à escola a 

responsabilidade pela transmissão dos conhecimentos historicamente elaborados. Segundo 

Saviani (2011, p. 14), "a escola é uma instituição cujo papel consiste na socialização do saber 

sistematizado". Tal afirmação permite compreender um dos conceitos centrais para esta 

discussão: o de saber sistematizado. 

Na perspectiva histórico-crítica, o saber sistematizado corresponde aos conhecimentos 

científicos, filosóficos e artísticos produzidos historicamente pela humanidade e organizados 

de forma teórica e metodológica. Diferentemente dos saberes construídos exclusivamente pela 

experiência cotidiana, esses conhecimentos permitem compreender a realidade para além de 

suas aparências imediatas. A função da escola consiste justamente em possibilitar que os 

estudantes tenham acesso a esse patrimônio cultural, ampliando suas capacidades de 

interpretação e intervenção na realidade. 

Sob essa ótica, as dificuldades observadas durante a implementação do Caderno 

Pedagógico Investigativo não devem ser interpretadas exclusivamente como limitações dos 

estudantes. Ao contrário, elas revelam o próprio movimento de aproximação entre os sujeitos e 

conhecimentos que não lhes eram imediatamente acessíveis. A compreensão da dinâmica das 

nascentes, das relações entre consumo e disponibilidade hídrica, dos impactos ambientais 

provocados pelas ações humanas e da utilização de procedimentos matemáticos para análise de 

dados exigiu a mediação constante do professor justamente porque envolvia conteúdos que 

extrapolavam as experiências imediatas dos participantes. 

A interpretação dos resultados torna-se ainda mais consistente quando analisada 

diretamente à luz das formulações de Dermeval Saviani. Ao estabelecer os fundamentos 

epistemológicos da Pedagogia Histórico-Crítica, o autor explica que o processo de apropriação 

do conhecimento desenvolve-se por meio de um movimento dialético: 

[...] o movimento que vai da síncrese (“a visão caótica do todo”) à síntese 
(“uma rica totalidade de determinações e de relações numerosas”) pela 

mediação da análise (“as abstrações e determinações mais simples”) constitui 
uma orientação segura tanto para o processo de descoberta de novos 

conhecimentos (o método científico) como para o processo de transmissão-

assimilação de conhecimentos (o método de ensino) (Saviani, 1999, p. 83). 

Essa formulação oferece uma importante chave interpretativa para os achados da 

triangulação. Nos momentos iniciais da aplicação do Caderno Pedagógico Investigativo, os 

estudantes apresentavam compreensões predominantemente imediatas sobre a problemática da 

água. Diversas respostas evidenciavam explicações genéricas, dificuldades de argumentação e 
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interpretações ainda pouco articuladas acerca das relações entre sociedade, natureza e consumo 

hídrico. Essas manifestações aproximam-se daquilo que Saviani (1999) caracteriza como 

síncrese, isto é, uma compreensão inicial, fragmentada e pouco sistematizada da realidade. 

A partir dessa constatação, emerge uma questão importante: os estudantes alcançaram 

uma síntese plenamente consolidada da problemática investigada ao final da intervenção? A 

triangulação dos dados indica que não completamente. As produções discentes continuaram 

apresentando níveis distintos de elaboração conceitual e a necessidade de intervenções 

pedagógicas manteve-se presente até as etapas finais da proposta. Contudo, o aspecto mais 

relevante não está na busca de uma síntese plena e homogênea, mas na identificação do 

movimento realizado ao longo do percurso formativo. 

Os resultados revelam que houve progressiva ampliação da capacidade dos estudantes 

de relacionar informações, interpretar problemas socioambientais, mobilizar conceitos e propor 

encaminhamentos para os desafios identificados. Em termos histórico-críticos, a relevância 

pedagógica do processo encontra-se justamente nesse movimento de passagem entre formas 

mais imediatas e formas mais elaboradas de compreensão da realidade. 

Essa discussão conduz necessariamente ao conceito de instrumentalização. Se Saviani 

formulou as bases teóricas desse movimento dialético da aprendizagem, coube a Gasparin 

(2009) a sua transposição didática para a sala de aula. A instrumentalização consiste na etapa 

em que os estudantes se apropriam dos "instrumentos teóricos e práticos necessários ao 

equacionamento dos problemas detectados na prática social" (Saviani, 1999, p. 81). Logo, não 

se trata de simples transmissão de conteúdos, mas da apropriação de ferramentas intelectuais 

que permitam aos sujeitos realizar análises mais elaboradas sobre os fenômenos estudados 

(Gasparin, 2009, p. 51). 

Ao discutir a base desse processo estruturante, Gasparin (2009, p. 10) postula que "os 

sujeitos aprendentes e o objeto da sua aprendizagem são postos em recíproca relação através da 

mediação do professor". Mais adiante, detalha que "a instrumentalização é o caminho pelo qual 

o conteúdo sistematizado é posto à disposição dos alunos para que o assimilem e o recriem", 

evidenciando que é em virtude dessa ação docente que "os educandos, com auxílio e orientação 

do professor, apropriam-se do conhecimento socialmente produzido e sistematizado" 

(Gasparin, 2009, p. 51). 

Essas formulações dialogam diretamente com os resultados empíricos da pesquisa. As 

releituras orientadas dos enunciados, os esclarecimentos realizados durante as atividades, as 

retomadas conceituais, as discussões coletivas e as intervenções voltadas à reorganização das 
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tarefas não constituem evidências de fracasso do processo educativo. Pelo contrário, 

representam manifestações concretas da instrumentalização necessária para que os estudantes 

pudessem estabelecer relações mais complexas com o objeto de estudo. Sob a ótica da 

Pedagogia Histórico-Crítica, essa dependência contínua não é vista como uma limitação 

intransponível, pois, como adverte Gasparin (2009, p. 52), "a orientação do professor torna-se 

decisiva, pois os alunos necessitam do seu auxílio para realizar as ações necessárias à 

aprendizagem". Trata-se do movimento em que o professor atua ativamente na zona de 

desenvolvimento imediato dos estudantes, garantindo, por meio de seu direcionamento 

intencional, a superação dos conceitos espontâneos rumo ao saber científico.  

Para compreender de forma concreta as dificuldades e a heterogeneidade observadas 

nesse processo de instrumentalização, é necessário considerar a materialidade do "chão da 

escola", especificamente a frequência dos estudantes. Como a aprendizagem na perspectiva 

histórico-crítica não ocorre de forma espontânea, a ausência do aluno rompe a continuidade da 

mediação pedagógica. O Gráfico 2 evidencia o percentual de ausências dos estudantes durante 

os 11 encontros destinados exclusivamente à aplicação do Caderno Pedagógico Investigativo.  

Gráfico 2 - Percentual de ausências dos estudantes durante a aplicação do Caderno Pedagógico 

Investigativo. 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2026). 
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Os dados revelam que as faltas, embora pontuais (variando majoritariamente entre 

9,1% e 18,2%), representam quebras exatas nos momentos de mediação diretiva. Essas lacunas 

justificam materialmente parte da forte dependência e das contradições identificadas nas 

produções discentes. Assim, tais ausências não configuram o fracasso da intervenção, mas 

apontam empiricamente para uma constatação central deste estudo: sem a intervenção 

sistemática, contínua e intencional do professor, o estudante encontra maiores barreiras para 

transitar da visão sincrética à síntese do saber científico. 

Entretanto, reconhecer a centralidade da mediação diretiva não significa defender uma 

concepção transmissiva ou autoritária de ensino. Nesse aspecto, as contribuições de Paulo 

Freire (1996, p. 47) ampliam a compreensão dos resultados observados ao advertir que "ensinar 

não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

construção". 

A triangulação dos dados permite perceber que a mediação desenvolvida durante a 

pesquisa aproximou-se dessa premissa emancipatória do ato de ensinar. Embora a intervenção 

docente tenha sido constante, os estudantes não permaneceram como receptores passivos de 

informações. Ao longo das atividades, realizaram observações de campo, produziram registros, 

interpretaram dados, discutiram coletivamente os problemas identificados, elaboraram 

respostas e construíram propostas de ação. Dessa forma, a diretividade pedagógica observada 

não anulou a participação dos estudantes, mas atuou para instigar a curiosidade epistemológica, 

contribuindo para torná-la mais consistente, crítica e fundamentada. 

Por fim, a integração dos resultados obtidos por meio do Instrumento C acrescentou 

uma dimensão interpretativa indispensável à análise. A validação do Produto Educacional 

revelou que a versão refinada do Caderno Pedagógico Investigativo recebeu avaliações 

significativamente mais favoráveis quanto à organização das atividades, à clareza das 

orientações, à legibilidade das informações e à compreensão das etapas da aprendizagem. Esses 

resultados sugerem empiricamente que parte expressiva das dificuldades de autonomia 

registradas durante a intervenção não pode ser interpretada exclusivamente como decorrente 

das limitações preliminares dos estudantes. 

Nesse contexto, torna-se imperativo considerar a indissociabilidade entre conteúdo e 

forma no processo educativo à luz da Educação Ambiental Crítica. Para Agudo e Teixeira 

(2020, p. 290), assumir as propostas pedagógicas transformadoras nos marcos do materialismo 

histórico-dialético exige "coerência entre concepção e execução, entre teoria e prática e entre 

forma e conteúdo". Essa premissa é corroborada pelas análises de Cruz-Zucchini e Campos 
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(2023), ao evidenciarem que, se a apropriação do saber sistematizado depende das mediações 

que possibilitam seu acesso, ela também é rigorosamente condicionada pelas formas materiais 

por meio das quais esse conhecimento se apresenta. A dissociação entre o conteúdo veiculado 

e a forma confusa ou pouco legível com que o material foi inicialmente organizado atuou como 

um obstáculo epistemológico, dificultando o processo de instrumentalização e exigindo uma 

carga redobrada de mediação direta do professor. 

À luz dessa compreensão totalizante, a triangulação permitiu diagnosticar que a forte 

presença da mediação pedagógica observada durante o desenvolvimento do Caderno 

Pedagógico Investigativo resultou da articulação indissociável entre dois fatores. O primeiro 

relaciona-se à própria ontologia da concepção histórico-crítica de educação, que atribui ao 

professor o papel insubstituível na socialização do saber sistematizado para guiar a passagem 

da síncrese à síntese. O segundo refere-se às limitações materiais identificadas na versão inicial 

do produto educacional, posteriormente evidenciadas pela etapa de validação. Assim, os 

resultados reforçam cientificamente não apenas a centralidade insubstituível da mediação 

docente, mas também fornecem indícios contundentes sobre a importância vital da coerência 

entre forma e conteúdo nas condições didáticas que sustentam o acesso dos estudantes ao 

conhecimento. 

6.2.2 A interdisciplinaridade na apropriação dos conhecimentos geográficos e matemáticos 

Os resultados da triangulação revelaram que, ao longo da intervenção, os estudantes 

mobilizaram dados do talão de abastecimento, realizaram cálculos com frações e interpretaram 

as condições dos córregos e da mata ciliar do próprio município. A análise dessas produções 

evidencia uma apropriação gradual da capacidade de relacionar informações quantitativas e 

espaciais na leitura do ambiente. A compreensão desse avanço exige discutir a própria natureza 

do objeto investigado. A problemática da água, tomada como eixo do percurso investigativo, 

não se apresenta fragmentada na realidade concreta. Ao invés de submeter os dados empíricos 

a moldes disciplinares estanques, o Caderno Pedagógico buscou responder à complexidade 

inerente ao fenômeno. Essa interpretação alinha-se ao pensamento de Japiassu (2006, p. 6), que 

critica o ensino escolar ancorado em uma "epistemologia da dissociação do saber". Segundo o 

autor, a excessiva fragmentação constitui um fator de cegueira intelectual. Sob essa perspectiva, 

analisar a crise hídrica local exclusivamente a partir da Geografia ou apenas pela Matemática 

implicaria reproduzir a compartimentação do conhecimento, limitando o movimento dos 

estudantes em direção a formas mais elaboradas de interpretação da totalidade. 
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A partir dessa necessidade material e objetiva, a triangulação dos dados demonstrou 

que a Matemática não despontou no interior da pesquisa como uma disciplina isolada, mas 

operou como uma linguagem para a interpretação do real. Nos diários de campo e nas 

resoluções das atividades, observou-se que a necessidade de mensurar o consumo e avaliar o 

desperdício aproximou os conteúdos matemáticos de situações concretas vivenciadas pelos 

próprios educandos. Essa constatação empírica é respaldada pelas proposições da Educação 

Matemática Crítica. Conforme as formulações de D'Ambrosio, o essencial da etnomatemática 

consiste em incorporar a matemática do momento cultural, mantendo-a contextualizada para 

questionar o "aqui e o agora". Para o autor, as ideias matemáticas — com destaque para as ações 

de quantificar, medir, comparar, inferir e avaliar — não são algoritmos esvaziados, mas 

consistem primordialmente em formas de pensar e de intervir na realidade. Ao utilizarem 

frações e operações numéricas para dimensionar o tamanho do impacto ambiental no território, 

os estudantes demonstraram indícios de compreensão crítica. A relevância desse achado, 

portanto, não reside em um domínio pleno e homogêneo das operações matemáticas, mas na 

apropriação parcial e progressiva dessas ferramentas quantitativas para a denúncia de um 

problema social. 

De modo análogo, os registros de campo e as produções discentes evidenciaram que a 

Geografia ultrapassou a condição de conteúdo meramente descritivo. Ao investigarem a 

dinâmica das nascentes e o uso do solo no seu próprio entorno, os alunos realizaram a leitura 

espacial do lugar vivido. Essa articulação entre os fenômenos naturais e sociais encontra amparo 

direto nas discussões da Geografia Escolar. De acordo com Azambuja (2010, p. 27), no 

processo de transposição didática, "o conhecimento assume a função formativa mais do que a 

informativa, instrumentalizando alunos e professores para a interpretação do real". Ademais, 

isolar os fenômenos sociais e naturais durante o ensino de temas complexos incorre no grave 

risco de estreitamento da visão sobre o objeto de estudo (Santos, 2012, p. 130). A investigação 

empírica do território permitiu que os estudantes elaborassem as primeiras relações entre o 

processo de degradação das nascentes locais e os modelos históricos de apropriação econômica 

da natureza, reafirmando que o espaço geográfico é produto das contradições humanas. 

O movimento de apropriação interdisciplinar desses saberes, contudo, afasta-se de 

qualquer romantização metodológica. A triangulação indicou fortemente que a integração entre 

Matemática e Geografia não eliminou as dificuldades de aprendizagem dos estudantes. Pelo 

contrário, os dados revelaram uma aprendizagem manifestamente heterogênea. A formulação 

de relações mais complexas sobre o uso da água exigiu uma contínua mediação pedagógica, 
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evidenciando que a superação da visão sincrética e do senso comum requer esforço intelectual 

e tempo. Sob a ótica da Pedagogia Histórico-Crítica, tais limitações e disparidades são 

expressões reais da etapa da Instrumentalização. A etapa da instrumentalização exige 

intervenções pedagógicas contínuas, por meio das quais os estudantes entram em contato com 

os instrumentos teóricos e práticos necessários para compreender a realidade de forma mais 

elaborada (Gasparin, 2009). O principal resultado da pesquisa não consistiu em comprovar que 

os estudantes dominaram a totalidade dos conteúdos geográficos e matemáticos de maneira 

autônoma. O ganho epistemológico revelado pelos dados esteve na criação de condições 

objetivas para que, sob o trabalho diretivo do professor, os conhecimentos sistematizados 

começassem a operar como instrumentos efetivos de leitura crítica da realidade socioambiental.  

6.2.3 A transição para uma compreensão socioambiental crítica: avanços e contradições 

Os resultados da triangulação dos dados evidenciaram que as reflexões dos estudantes 

acerca da problemática hídrica não se restringiram à defesa de ações puramente individuais, 

como "fechar a torneira" ou "economizar recursos". Ao longo das atividades propostas, os 

registros e as produções discentes demonstraram a emergência de discussões que englobaram 

a produção industrial, o uso agrícola da água, a poluição sistêmica, os impactos decorrentes das 

atividades humanas em larga escala e a necessidade de responsabilidades coletivas. A análise 

empírica dessas produções sustenta a tese de que a aplicação do Caderno Pedagógico 

Investigativo favoreceu a construção inicial de uma compreensão socioambiental mais 

elaborada sobre a água. Trata-se, contudo, de um avanço que se desenvolveu de forma gradual, 

heterogênea e ainda permeado por limites próprios de um processo formativo em construção. 

A materialidade dessa ampliação perceptiva pode ser observada quando os educandos 

passaram a incluir em suas reflexões a influência da produção industrial e do uso agrícola sobre 

a disponibilidade e a qualidade da água. Esse deslocamento interpretativo demonstra que os 

estudantes deram os primeiros passos para compreender a questão ambiental para além de uma 

visão estritamente naturalizante, o que permite uma aproximação inicial com os fundamentos 

da Ecologia Política. Para Loureiro (2012, p. 14), essa matriz teórica afasta-se do ecologismo 

ingênuo, pois: 

[...] a ecologia política se refere, nada mais nada menos, do que ao estudo e o 

reconhecimento de que agentes sociais com diferentes e desiguais níveis de 

poder e interesses diversos demandam, na produção de suas existências, 
recursos naturais em um determinado contexto ecológico, disputando-os e 
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compartilhando-os com outros agentes. E é nesse movimento dinâmico, 
contraditório e conflituoso, que uma organização social se estrutura e é 

estruturante das práticas cotidianas e é ou pode ser superada. 

Ainda que os educandos não tenham elaborado uma crítica estrutural madura ao 

capital, o fato de começarem a questionar a participação de setores produtivos na poluição e no 

consumo das águas ilustra o caminho apontado por Loureiro (2012, p. 24), que adverte que "o 

determinante era e continua sendo o modo de produção capitalista, que estabelece como 

prioridade a acumulação de riquezas e não a satisfação de necessidades vitais". É nessa direção 

que os dados da pesquisa dialogam com a perspectiva da Justiça Ambiental, cuja essência 

requer "questionar os condicionantes sociais historicamente produzidos que implicam a 

reprodução social e geram a desigualdade e os conflitos ambientais" (Loureiro; Layrargues, 

2013, p. 64). Essa necessidade de problematização das desigualdades ganha ainda mais 

relevância quando observada sob o macrocenário territorial que circunda a pesquisa — marcado 

historicamente por lógicas neoextrativistas e por severos impactos socioambientais na Bacia do 

Rio Doce (Bendinelli, 2025). Portanto, os indícios de que os estudantes iniciaram um 

movimento de desnaturalização do problema hídrico, tirando o peso apenas do âmbito 

doméstico, representam um ganho formativo real e compatível com as mediações de um 

processo educativo em construção. 

Nesse processo de apropriação, as propostas de ação elaboradas pelos estudantes 

revelaram uma importante tensão pedagógica. Se, por um lado, sugeriram campanhas de 

conscientização e reaproveitamento da água, por outro, iniciaram o questionamento das causas 

estruturais desses mesmos problemas. Essa dualidade suscita um questionamento central aos 

dados: os sujeitos permaneceram presos a uma vertente comportamentalista ou iniciaram um 

processo de superação epistemológica? O referencial de Guimarães (2004) oferece as bases 

para essa interpretação, ao caracterizar de forma rigorosa os limites da chamada Educação 

Ambiental Conservadora: 

Essa concepção de Educação, ao se colocar inapta de transformar uma 
realidade (a qual ela própria é um dos mecanismos de reprodução), conserva 

o movimento de constituição da realidade de acordo com os interesses 
dominantes – a lógica do capital. Devido a isso, venho denominando-a de 

Educação Ambiental Conservadora. Essa perspectiva ao substanciar-se nos 

paradigmas constituintes/constituídos da/pela sociedade moderna, os reproduz 

em sua ação educativa (Guimarães, 2004, p. 26). 

Ao limitarem a compreensão da crise à mera mudança de atitude isolada, educadores 

e educandos caem no que o autor denomina de "armadilha paradigmática", processo que 
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reproduz acriticamente os paradigmas constituintes da sociedade moderna e gera práticas 

inofensivas à estrutura hegemônica dominante. A triangulação revelou, contudo, que os 

estudantes demonstraram os primeiros esforços para romper com essa armadilha. Em 

contraposição à vertente conservadora, a Educação Ambiental Crítica propõe desvelar os 

embates de hegemonia para que uma compreensão complexa do real "instrumentalize os atores 

sociais para intervir nessa realidade" por meio de um firme "movimento coletivo conjunto" 

(Guimarães, 2004, p. 28). Ao mencionarem, durante a aplicação do Caderno Pedagógico 

Investigativo, a responsabilidade do poder público e das indústrias sobre a escassez, os 

estudantes transitaram da mera culpabilização doméstica para a necessidade de um 

enfrentamento estrutural, denotando um indício primário de emancipação. 

Apesar desses achados promissores, a análise dialética dos dados afasta qualquer 

leitura idealizada sobre a intervenção. O movimento em direção a uma compreensão estrutural 

da crise ambiental não se consolidou de maneira acabada ou homogênea entre os participantes. 

Os registros do diário de campo evidenciaram que a superação da perspectiva ingênua da 

natureza demandou intervenções diretivas e contínuas do professor, e parte dos estudantes ainda 

oscilou entre a denúncia social ampla e o retorno a propostas de soluções meramente 

comportamentais. Essa heterogeneidade, entretanto, não representa um fracasso metodológico; 

pelo contrário, atesta que a desconstrução do senso comum hegemônico constitui um processo 

árduo e histórico. O principal ganho epistemológico revelado pelos dados não residiu em 

apontar a superação completa da alienação ecológica, mas em indicar que a intervenção criou 

as condições iniciais e as mediações objetivas para que os educandos iniciassem a 

desnaturalização da crise hídrica, utilizando os conhecimentos sistematizados como 

instrumentos iniciais de leitura crítica das contradições que marcam o seu território.  

6.2.4 Das intenções de ação à práxis possível 

Os resultados advindos da triangulação dos dados revelam que o percurso formativo 

culminou em um esforço concreto de intervenção na realidade. Na etapa final da aplicação do 

Caderno Pedagógico Investigativo, os estudantes elaboraram miniplanos de ação, produziram 

cartazes e apresentaram propostas na culminância do projeto As ações sugeridas transitaram 

pela proposição de campanhas de conscientização, indicação de monitoramento do consumo 

hídrico e estratégias para o reaproveitamento da água. Contudo, a análise rigorosa dessas 

produções evidenciou que a passagem da identificação do problema para o planejamento da 

ação apresentou expressivos desafios. Muitas propostas permaneceram no plano genérico, com 
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pouca sistematização metodológica e demonstraram uma forte dependência da mediação 

docente para se estruturarem. Esse cenário empírico atesta que a aplicação do Caderno 

Pedagógico Investigativo permitiu o avanço da identificação dos problemas para a proposição 

de ações, mas esse movimento configurou uma aproximação inicial e embrionária com a práxis 

socioambiental. 

Para interpretar esse fenômeno sem incorrer em leituras idealizadas, é basilar recorrer 

ao referencial da Pedagogia Histórico-Crítica. O movimento realizado pelos educandos 

representa a transição em direção à "prática social final", ponto de chegada do processo 

pedagógico. Conforme Saviani (2007, p. 82), a prática social do ponto de partida e do ponto de 

chegada "é e não é a mesma, se considerarmos que o modo de nos situarmos em seu interior se 

alterou qualitativamente pela mediação da ação pedagógica". As limitações e a generalidade 

dos planos de ação elaborados pelos alunos não representam o fracasso da intervenção, mas a 

materialização do princípio de que "a educação, portanto, não transforma de modo direto e 

imediato e sim de modo indireto e mediato, isto é, agindo sobre os sujeitos da prática" (Saviani, 

2007, p. 82). A transformação da realidade não é o resultado mecânico da aplicação de um 

único Caderno Pedagógico Investigativo, mas um processo histórico de apropriação de 

instrumentos culturais. 

Nesse sentido, a prevalência de propostas focadas na "conscientização" e em atitudes 

individuais (como o reaproveitamento doméstico) indica que os estudantes ainda enfrentam as 

tensões próprias da ruptura com a racionalidade hegemônica. A dificuldade em estruturar 

intervenções mais complexas reflete o peso histórico da Educação Ambiental Conservadora. 

Como adverte Guimarães (2004, p. 28), para que a ação educativa alcance uma dimensão 

crítica, é imperativo que "as ações pedagógicas que reflitam essa compreensão devam superar 

a mera transmissão de conhecimentos ecologicamente corretos, assim como as ações de 

sensibilização". A formulação de planos de ação ainda incipientes pelos estudantes demonstra 

que eles iniciaram a travessia: começaram a visualizar a necessidade de ação, mas ainda 

carecem de maior densidade analítica para romper totalmente com as "armadilhas 

paradigmáticas" (Guimarães, 2004, p. 30), as quais reduzem a crise ambiental a um problema 

restrito ao comportamento individual. 

É na exigência de ultrapassar essa dimensão puramente comportamental que o 

conceito de práxis socioambiental se apresenta como chave de leitura para os dados, ancorado 

nos fundamentos da Ecologia Política. As dificuldades discentes em propor enfrentamentos aos 

grandes setores produtivos evidenciam que a conscientização isolada não basta para transformar 
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a realidade. Para Loureiro e Layrargues (2013, p. 64), a superação dessa ingenuidade exige que 

o centro da ação seja "a própria práxis educativa, a indissociabilidade teoria-prática na atividade 

humana consciente de transformação do mundo e de autotransformação". Assim, uma 

verdadeira práxis socioambiental requer a efetiva participação popular, de modo a garantir "a 

construção de processos em que os grupos expropriados e discriminados adquiram 

centralidade" (Loureiro; Layrargues, 2013, p. 65). Os miniplanos produzidos pelos estudantes 

não configuram plenamente essa práxis madura porque ainda não tensionam de forma autônoma 

o cerne da degradação — "o modo de produção capitalista, que estabelece como prioridade a 

acumulação de riquezas" (Loureiro, 2012, p. 24). Contudo, o que aproxima os educandos da 

efetiva práxis é justamente o movimento organizativo de saída da inércia: ao planejarem 

campanhas e intervenções coletivas na culminância do projeto, os estudantes iniciaram o 

exercício essencial de articular o conhecimento científico apreendido com a tentativa concreta 

de participação social e disputa de sentidos no território. 

Ao analisarmos detalhadamente as proposições finais dos estudantes, em especial os 

Miniplanos de Ação elaborados na etapa de culminância, a coexistência entre avanços e 

permanências fornece indícios, de forma dialética, sobre os limites e as possibilidades do 

deslocamento para uma leitura socioambiental crítica. O avanço sugere um movimento inicial 

de distanciamento da visão estritamente naturalista. Quando os educandos ampliam o escopo 

do debate e associam o consumo da água à agricultura, à indústria, à falta de saneamento básico 

e à produção de bens materiais (como a identificação da 'água invisível'), eles apontam para 

possibilidades de ruptura com a percepção ingênua apolítica. Esse processo contribuiu para que 

começassem a considerar as determinações estruturais e o modo de produção subjacente à crise 

hídrica, aproximando-se dos pressupostos da Educação Ambiental Crítica (Layrargues; Lima, 

2014; Silveira, 2024; Trein, 2012). 

Por outro lado, os limites dessa passagem revelam-se no momento propositivo. Ao 

recuarem e concentrarem suas soluções em atitudes individuais e domésticas — como 'fechar 

torneiras', 'evitar pequenos desperdícios' ou realizar 'campanhas de conscientização' —, as 

respostas dos estudantes indicam a forte herança da Educação Ambiental Conservadora. Como 

alertam Loureiro (2005) e Guimarães (2004), essa macrotendência possui um profundo legado 

histórico focado no comportamentalismo, que atua despolitizando a crise ecológica e 

transferindo a responsabilidade do sistema produtivo capitalista para a conduta de um indivíduo 

genérico. Sob a ótica da Pedagogia Histórico-Crítica, o retorno ao senso comum 

comportamental na hora de propor soluções não representa uma falha do Produto Educacional. 
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Pelo contrário, sugere que o distanciamento da racionalidade hegemônica alienante não ocorre 

por meio de um salto imediato, mas configura-se como um processo contínuo, tensionado e 

permeado por contradições, que demanda mediação constante rumo à síntese. 

Portanto, os dados sugerem que a intervenção pedagógica contribuiu para o exercício 

de sua função mediadora. O processo favoreceu a compreensão dos estudantes sobre a 

gravidade do cenário hídrico, fornecendo indícios de que deram os primeiros passos 

organizativos em direção à intervenção na realidade. As incipiências e contradições encontradas 

em seus planos de ação refletem a concretude do 'chão da escola' e evidenciam que a 

emancipação socioambiental é uma construção contínua, que se inicia na escola, mas que só se 

realiza plenamente na práxis coletiva e histórica. 

6.3 O Caderno Pedagógico Investigativo em diálogo com produções recentes 

A etapa de validação do Produto Educacional, operacionalizada por meio do 

Instrumento C, revelou percepções consistentes dos estudantes ao compararem a versão inicial 

com a versão refinada do Caderno Pedagógico Investigativo "Detetives da Água". Os dados 

indicam que a nova versão foi majoritariamente avaliada de forma positiva, com os 

participantes classificando como "fácil" ou "muito fácil" a identificação das etapas de 

aprendizagem, o acesso aos recursos midiáticos e a compreensão das orientações. A totalidade 

dos respondentes indicou que o material refinado contribuiu ativamente para aprender, 

compreender e propor ações frente aos problemas do consumo de água, sugerindo que a 

adequação estrutural e metodológica funcionou como um facilitador pedagógico real no 

processo de transição do senso comum para a criticidade. 

Esse reconhecimento da clareza e da organização das atividades pelos alunos encontra 

forte respaldo na literatura recente voltada a materiais didáticos críticos. A facilidade relatada 

pelos discentes na compreensão do percurso investigativo corrobora as discussões de Almeida 

e Souza (2019) e Cruz (2023), que demonstram como guias estruturados sob macrotendências 

críticas (como a Pedagogia Histórico-Crítica) favorecem o planejamento intencional docente e 

a apropriação sistêmica dos saberes. No caso do "Detetives da Água", a adoção explícita dos 

cinco momentos propostos por Gasparin — prática social inicial, problematização, 

instrumentalização, catarse e prática social final — evidenciou-se empíricamente como uma 

estrutura capaz de conduzir o educando de maneira lógica, sem que a teoria se tornasse um 

obstáculo à leitura. 
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De modo convergente, a aprovação dos estudantes em relação à aula de campo (e suas 

respectivas atividades de sistematização no caderno) dialoga diretamente com as propostas de 

Pavani e Oliveira (2013) e Bezerra e Campos (2025). Essas produções evidenciam que roteiros 

organizados em pré-campo, campo e pós-campo conferem intencionalidade à investigação em 

espaços não formais (como ocorreu na visita às nascentes do Ribeirão Santa Marta),  evitando 

que a experiência extraclasse se reduza a um passeio sem aprofundamento científico e reflexivo.  

Adicionalmente, a receptividade dos alunos à narrativa e ao formato interativo do 

material aproxima-se dos achados de Borghi e Lobino (2023) e Santos e Sgarbi (2016). O uso 

de personagens mediadores (Professor Robinho, Clara e Lucas) e a estruturação em formato de 

"missões" demonstraram atuar como dispositivos eficientes para promover o engajamento 

estudantil. Essa escolha de linguagem favoreceu a apropriação do conhecimento ao transformar 

a aprendizagem em uma experiência que articula o aspecto lúdico ao rigor conceitual inerente 

à Educação Ambiental Crítica. 

Contudo, mesmo situando-se nesse movimento mais amplo de renovação dos recursos 

didáticos, a análise aponta que o "Detetives da Água" apresenta algumas especificidades 

estruturais que complementam as categorias mapeadas na literatura. A primeira delas refere-se 

à tentativa de articulação explícita e contínua entre a Matemática e a Geografia ao longo de toda 

a extensão do material. Os dados da aplicação indicam que, enquanto a Geografia ofereceu o 

olhar interpretativo sobre o território (bacia hidrográfica, uso do solo e impactos 

socioambientais), a Matemática viabilizou a quantificação objetiva dessas dinâmicas (cálculo 

de médias e porcentagens), operando de forma mutuamente dependente. 

Uma segunda especificidade repousa na utilização de dados reais e imediatos do 

convívio discente como objeto de investigação. Ao propor a análise direta da conta de água do 

Colégio Estadual Edmo Teixeira, o material permitiu que os estudantes operassem conceitos 

como consumo médio não a partir de problemas hipotéticos, mas das contradições da própria 

realidade escolar. Esse movimento fortaleceu o princípio da Prática Social Inicial, ancorando a 

abstração matemática na experiência concreta da comunidade. 

Por fim, os achados apontam para o fechamento do percurso didático mediante o 

planejamento orientado para a ação. Em sintonia com a Educação Ambiental Crítica, o processo 

não se encerrou na reflexão teórica, materializando a Prática Social Final por meio da 

construção de Miniplanos de Ação pelas equipes, estruturados com métricas, prazos e 

responsabilidades. Desse modo, o Caderno Pedagógico Investigativo não se propõe a ser um 

modelo único, mas demonstra possuir consistência empírica como uma ferramenta adaptável 
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que insere a interdisciplinaridade, a investigação territorial e o compromisso emancipatório nas 

dinâmicas cotidianas da sala de aula. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa nasceu da inquietação diante da fragmentação do ensino e da 

necessidade de aproximar os conteúdos escolares das questões socioambientais que atravessam 

a realidade dos estudantes. Nesse contexto, buscou-se analisar as contribuições de um Caderno 

Pedagógico Investigativo interdisciplinar, fundamentado na Pedagogia Histórico-Crítica, para 

a leitura crítica da realidade e para a proposição de ações relacionadas ao consumo de água. A 

partir da elaboração, aplicação e validação do produto educacional, foi possível identificar que 

o material favoreceu a aproximação dos estudantes com a problemática hídrica, proporcionando 

experiências de investigação, análise e reflexão articuladas ao contexto local. 

Os resultados indicaram que essa contribuição não ocorreu de forma homogênea nem 

espontânea. A triangulação dos dados evidenciou que a mediação pedagógica assumiu papel 

central em todo o percurso formativo, constituindo condição necessária para a apropriação dos 

conhecimentos mobilizados nas atividades. Também revelou que a articulação entre Geografia 

e Matemática favoreceu a utilização desses saberes como instrumentos para compreender 

problemas concretos relacionados à água, ainda que em diferentes níveis de elaboração entre 

os estudantes. 

A investigação permitiu identificar, igualmente, indícios de ampliação da 

compreensão socioambiental dos participantes. Ao longo das atividades, parte dos estudantes 

passou a estabelecer relações entre a crise hídrica, os usos econômicos da água, os processos 

produtivos e questões relacionadas ao saneamento. Entretanto, tais avanços ocorreram de forma 

gradual e coexistiram com permanências, contradições e explicações ainda fortemente 

associadas ao senso comum. 

No que se refere à proposição de ações, os dados evidenciaram que os estudantes 

conseguiram avançar da identificação dos problemas para a elaboração inicial de alternativas 

de enfrentamento. Os miniplanos produzidos durante a culminância demonstraram esforços de 

articulação entre conhecimento e ação, embora ainda marcados por limitações próprias de um 

processo formativo em construção. Nesse sentido, a pesquisa não permite afirmar a 

consolidação de uma práxis socioambiental, mas indica a criação de condições favoráveis para 

que formas iniciais de participação e intervenção fossem pensadas pelos estudantes. 

Considera-se, portanto, que o objetivo da pesquisa foi alcançado na medida em que foi 

possível analisar e evidenciar contribuições do Caderno Pedagógico Investigativo para a leitura 

crítica da realidade e para a elaboração de propostas de ação relacionadas ao consumo de água, 
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sempre compreendidas como parte de um processo educativo gradual, contraditório e 

historicamente situado. 

A consolidação desses achados empíricos não apenas responde à inquietação inicial 

da pesquisa, mas também evidencia importantes contribuições pedagógicas e teóricas para o 

ensino. O estudo revelou possibilidades concretas de enfrentamento da fragmentação curricular 

por meio da articulação interdisciplinar entre Geografia e Matemática, demonstrando que essa 

integração não se dá por mera justaposição de conteúdos, mas pela construção de uma 

linguagem complementar para a leitura quantitativa e espacial da realidade. Além disso, a 

pesquisa reafirma a atualidade da Pedagogia Histórico-Crítica articulada à Educação Ambiental 

Crítica, sugerindo movimentos de afastamento de perspectivas estritamente 

comportamentalistas e criando condições para a problematização das determinações históricas, 

sociais e econômicas envolvidas na crise hídrica. 

No âmbito do Mestrado Profissional, essa contribuição teórica materializou-se na 

elaboração, aplicação e validação do Caderno Pedagógico Investigativo Detetives da Água. 

Longe de constituir um material prescritivo, o produto educacional resultou de um processo 

contínuo de aproximação entre teoria, prática pedagógica e realidade local. A aplicação na 

escola e a escuta dos participantes permitiram sucessivos refinamentos do material. A versão 

final, que passou a incorporar recursos interativos, como QR codes e áudios, além de tornar 

mais explícitos os momentos da Pedagogia Histórico-Crítica, foi avaliada de forma mais 

favorável pelos estudantes, sugerindo que a organização, a clareza e a estrutura didática do 

material influenciam as condições de aprendizagem. Nesse sentido, o produto educacional 

apresenta-se como uma ferramenta pedagógica potencialmente adaptável a diferentes contextos 

escolares interessados em desenvolver práticas investigativas e socioambientais articuladas ao 

território. 

O reconhecimento dessas contribuições, entretanto, não elimina os limites e as 

contradições identificados ao longo da pesquisa. A triangulação dos dados evidenciou que a 

apropriação dos conhecimentos ocorreu de forma heterogênea, marcada por dificuldades de 

leitura, diferentes níveis de compreensão, momentos de dispersão e constante necessidade de 

mediação docente. Os resultados demonstraram que a construção de compreensões mais 

elaboradas sobre a problemática hídrica não ocorreu de forma imediata, exigindo intervenções 

pedagógicas sistemáticas ao longo de todo o percurso formativo. Da mesma forma, os 

miniplanos produzidos pelos estudantes na etapa de culminância expressaram esforços iniciais 
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de participação e proposição de ações, sem que isso permita afirmar a consolidação de uma 

práxis socioambiental plenamente desenvolvida. 

A consciência desses limites, longe de enfraquecer a pesquisa, amplia suas 

possibilidades de continuidade. Espera-se que o Produto Educacional possa ser adaptado e 

utilizado em outras escolas, territórios e bacias hidrográficas, favorecendo novas investigações 

voltadas à articulação entre Educação Ambiental Crítica, interdisciplinaridade e Pedagogia 

Histórico-Crítica. De igual modo, mostram-se promissoras pesquisas de natureza longitudinal 

que permitam acompanhar, em períodos mais extensos, os efeitos de práticas pedagógicas dessa 

natureza sobre as formas de compreensão e participação dos estudantes diante dos problemas 

socioambientais. 

Por fim, esta dissertação encerra seu percurso reafirmando a escola pública como um 

espaço privilegiado de socialização do saber sistematizado e de formação humana. Em 

consonância com os fundamentos da Pedagogia Histórico-Crítica, compreende-se que a 

educação escolar não transforma diretamente a realidade social, mas pode contribuir para 

ampliar as possibilidades de compreensão crítica dos sujeitos acerca dessa realidade. Os 

resultados desta pesquisa indicam que a articulação entre investigação, interdisciplinaridade e 

Educação Ambiental Crítica possibilitou a criação de condições para que os estudantes 

interpretassem a problemática da água para além de suas manifestações imediatas, 

relacionando-a a dimensões sociais, econômicas e ambientais mais amplas. Assim, sem 

pretender apresentar soluções definitivas para a crise hídrica ou para os desafios da educação 

escolar, esta investigação defende a importância de práticas pedagógicas que possibilitem aos 

estudantes compreender criticamente o mundo em que vivem e participar, ainda que de forma 

inicial, dos processos de reflexão e intervenção sobre sua própria realidade. 
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constar, eu Marluce Silva Sousa lavrei a presente ata que assino juntamente com os demais membros da banca
examinadora. 
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AUTORIA
Primeiro(a) autor(a): Robson Luiz de Sousa
Segundo(a) autor(a): Marluce Silva Sousa
 
TÍTULO DO PRODUTO: EDUCAÇÃO AMBIENTAL CRÍTICA E O
CONSUMO DE ÁGUA: CONTRIBUIÇÕES DE UM CADERNO
PEDAGÓGICO INVESTIGATIVO INTERDISCIPLINAR À LUZ DA
PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA.
 
PRODUTO VINCULADO À [TESE/DISSERTAÇÃO]: Caderno Pedagógico
Investigativo Detetives da Água.
 
CATEGORIA: PTT1 - Material didático/instrucional: Caderno Pedagógico
e Sequência Didática.
 
PÚBLICO ALVO: Estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental
(especificamente turmas de 6º e 7º anos), e Professores da Educação
Básica.
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Ensino de Ciências e Matemática
 
LINHA DE PESQUISA: Educação, Sociedade, Formação e
Profissionalização Docente
 
FINALIDADE: Este produto educacional consiste em um Caderno
Pedagógico Investigativo interdisciplinar (Geografia e Matemática) intitulado
"Detetives da Água", com o objetivo de promover a compreensão sobre a
crise hídrica e o consumo de água, propiciando aos estudantes a leitura
crítica da realidade e a proposição de ações no contexto escolar. Nele, o
percurso de aprendizagem é conduzido por uma narrativa investigativa (o
enigma d' "A Fonte Seca") guiada por personagens, estruturando-se nos
cinco momentos metodológicos da Pedagogia Histórico-Crítica. O material
apresenta missões práticas que articulam saberes matemáticos e
geográficos, orientando os estudantes a investigarem desde o talão de água
da própria escola até a "água invisível" consumida pela agricultura e pela
indústria têxtil. Além disso, o caderno culmina orientando a elaboração
coletiva de "Miniplanos de Ação", instrumentalizando os alunos para
intervirem ativamente nas problemáticas socioambientais de sua
comunidade
 
ADERÊNCIA: O produto educacional buscou se alinhar à linha de pesquisa
"Educação, Sociedade, Formação e Profissionalização Docente" e,
especificamente, ao eixo temático "Práticas educativas para a promoção de
sustentabilidade socioambiental" do Programa de Pós-Graduação em
Educação para Ciências e Matemática (PPGECM). Seu escopo de atuação
alcança a proposição de recursos metodológicos (um Caderno Pedagógico
Investigativo interdisciplinar) que possam vir a ser empregados na
transformação da prática docente e no aprimoramento do ensino de
Geografia e Matemática. O material busca instrumentalizar professores da
Educação Básica para atuarem sob a perspectiva da Pedagogia Histórico-
Crítica e da Educação Ambiental Crítica, promovendo a leitura crítica da
realidade e a formação de sujeitos ativos na construção da sustentabilidade
 
IMPACTO: A proposta formativa origina-se da urgência de intervir frente à
grave crise hídrica e ao elevado consumo de água no município de Iporá-
GO (200,35 L/hab./dia), bem como da necessidade de superar a
fragmentação ensino disciplinar. O seu impacto expressa-se na relevância
de intervir nos processos de ensino-aprendizagem do Colégio Estadual
Edmo Teixeira, promovendo nos estudantes a transição de uma visão de
senso comum para uma compreensão socioambiental crítica. Como
impacto prático e direto da ação formativa, o material capacitou os alunos a
transcenderem a sala de aula e elaborarem "Miniplanos de Ação" concretos
(como o reaproveitamento de água e o monitoramento de consumo
escolar), intervindo de forma cidadã e sustentável na realidade local.

 

APLICABILIDADE: O produto educacional apresenta alta
aplicabilidade e foi desenhado para ser uma ferramenta flexível,
podendo ser facilmente replicado e adaptado para qualquer escola
do Brasil. O material inclui um "Guia do Professor" detalhado que
fornece todas as instruções necessárias para o docente. O guia
diferencia claramente o que deve ser preservado na metodologia (a
interdisciplinaridade e os cinco momentos da Pedagogia Histórico-
Crítica) e o que pode ser adaptado, orientando o professor a utilizar
o talão de água da própria escola ou residência do aluno e a
substituir a bacia hidrográfica do exemplo pelo rio ou córrego do
seu próprio município. Além disso, oferece alternativas
metodológicas para a aula de campo, como a realização de
expedições no próprio ambiente escolar ou virtuais pelo Google
Earth. O material instrucional também traz exemplos práticos de
como o professor deve traduzir as etapas teóricas da Pedagogia
Histórico-Crítica para os alunos no dia a dia da sala de aula,
garantindo a sua replicação segura e eficaz.
 
INOVAÇÃO: Atribui-se a este produto alto teor inovador em suas
dimensões metodológica e tecnológica. No aspecto metodológico,
a inovação reside na superação da fragmentação disciplinar,
utilizando a Matemática não apenas como cálculo abstrato, mas
como ferramenta analítica integrada à Geografia para a leitura
crítica da crise hídrica, estruturada nos cinco momentos da
Pedagogia Histórico-Crítica. No aspecto tecnológico e criativo, o
produto destaca-se pelo uso de ferramentas de Inteligência
Artificial Generativa (como DALL-E, Midjourney, Stable Diffusion e
ChatGPT) na elaboração completa da identidade visual, cenários e
dos personagens mediadores da narrativa. Para a confecção do
caderno, o pesquisador precisou realizar uma incursão técnica
inédita em sua formação, envolvendo-se em design gráfico,
engenharia de prompts e estruturação de narrativas interativas
(storytelling) com integração de QR Codes e mídias de áudio. Com
essa experiência, o pesquisador acumulou um novo "saber-fazer"
tecnológico e editorial, levando para a sua prática docente a
capacidade de produzir materiais didáticos imersivos,
hipermidiáticos e engajadores
 
COMPLEXIDADE: Este produto é de alta complexidade. Essa
classificação justifica-se, primeiramente, pela reduzida ocorrência
de referenciais teóricos e materiais didáticos que articulem a
Pedagogia Histórico-Crítica (PHC), a interdisciplinaridade entre
Geografia e Matemática e a temática do consumo de água para os
anos finais do Ensino Fundamental. Somado a isso, o material
apresenta elevada complexidade metodológica e tecnológica em
sua estruturação, exigindo a transposição didática dos cinco
momentos da PHC para uma narrativa investigativa (storytelling),
bem como o uso de ferramentas de Inteligência Artificial Generativa
para a criação da identidade visual e a integração de recursos
hipermidiáticos (QR Codes, vídeos e áudios interativos).

VALIDAÇÃO: O produto educacional foi validado de forma
processual e contínua em contexto escolar real, por meio de sua
aplicação prática com 26 estudantes do 6º e 7º anos do Ensino
Fundamental do Colégio Estadual Edmo Teixeira. O processo de
validação estruturou-se em três instâncias: 1) a partir da aplicação
da primeira versão do Caderno Pedagógico na aula de campo e
nos encontros em sala de aula, diagnosticando suas
potencialidades e limites reais; 2) por meio da escuta sistemática e
validação discente via formulário eletrônico, no qual os próprios
estudantes avaliaram a versão refinada do material, aprovando a
sua clareza, organização visual e eficácia na aprendizagem; e 3)
mediante a avaliação e aprovação final da dissertação e do produto
educacional por uma banca examinadora composta por
pesquisadores qualificados da área de Ensino de Ciências e
Matemática.
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DISPONIBILIDADE: Irrestrita (acesso aberto), preservando-se os direitos
autorais do pesquisador e de sua orientadora, bem como a proibição de
qualquer uso comercial do produto.

DIVULGAÇÃO: Em formato digital no Repositório Digital do Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (ReDi IFG):
https://repositorio.ifg.edu.br/

FINANCIAMENTO: Não houve financiamento ou concessão de bolsa de
estudos para o desenvolvimento desta pesquisa.

INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS: Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia de Goiás (IFG) – Câmpus Jataí e Colégio Estadual Edmo
Teixeira (Iporá-GO).

IDIOMA: Português

CIDADE: Jataí-GO

PAÍS: Brasil

ANO: 2026
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APRESENTAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL

Seja bem-vindo(a) ao Caderno Pedagógico Investigativo (CPI) "Detetives da Água"!
Este produto educacional classifica-se como um caderno pedagógico interdisciplinar,
desenhado com rigor e carinho para ser uma ferramenta viva nas mãos de professores e
estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental (6º e 7º anos).
Qual é a nossa finalidade? O objetivo central deste material didático/instrucional é
transformar a sala de aula em um verdadeiro espaço de investigação e cidadania
socioambiental, atuando como uma ferramenta para a compreensão crítica da crise
hídrica e do consumo de água. A nossa finalidade é superar o ensino tradicional e
fragmentado, utilizando a Matemática e a Geografia como instrumentos conjuntos
para ler e interpretar o mundo. Por meio da análise de dados reais — que vão desde a
leitura do talão de água da própria escola até a quantificação da "água invisível"
consumida pela agricultura e pela indústria da moda —, o caderno capacita os jovens a
desenvolverem uma Educação Ambiental Crítica, avançando da simples observação para
a ação consciente.
A relação com a pesquisa acadêmica - Este Caderno Pedagógico é o resultado prático
e a materialização da dissertação de mestrado intitulada "Educação Ambiental Crítica e o
Consumo de Água: contribuições de um Caderno Pedagógico Investigativo
interdisciplinar à luz da Pedagogia Histórico-Crítica", desenvolvida no Programa de Pós-
Graduação em Educação para Ciências e Matemática (PPGECM) do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG) – Câmpus Jataí.
A dissertação e este produto articulam-se de forma indissociável: enquanto a pesquisa
acadêmica constrói os alicerces teóricos e metodológicos, o caderno traduz essa teoria
para a realidade escolar. O material funciona como a transposição didática da Pedagogia
Histórico-Crítica (PHC), organizando o seu percurso de aprendizagem exatamente sobre
os cinco momentos desse método (Prática Social Inicial, Problematização,
Instrumentalização, Catarse e Prática Social Final), transformando conceitos teóricos
densos em uma experiência de aprendizagem fluida e aplicável para o estudante.
Como o caderno funciona? Para tornar o aprendizado altamente atrativo e motivador, o
material adota uma linguagem dialógica e é conduzido por uma narrativa instigante. Os
personagens mediadores — Professor Robinho, Clara e Lucas — convidam os alunos a
desvendarem um grande mistério socioambiental: o enigma da "Fonte Seca".
A partir dessa história, os estudantes assumem o papel de detetives. Eles investigam o
território, problematizam os dados encontrados, sistematizam suas descobertas no
"Dossiê do Detetive" e, na etapa final, elaboram concretamente seus próprios
"Miniplanos de Ação" para intervir de forma positiva em sua escola e comunidade.
Prepare-se para embarcar nesta jornada. A natureza precisa da nossa inteligência, e a
transformação começa agora. Mãos à obra, detetives!
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Iporá, Goiás, Brasil

10



11



12



13



14



Para ver o vídeo feito para os
pais, clique no botão abaixo
ou fazendo a leitura no QR
Code ao lado.  

Clique aqui

Você poderá ver o vídeo de
Spoiler, clicando no botão
abaixo ou fazendo a leitura no
QR Code ao lado.  

Clique aqui

15

https://youtu.be/nW6m3RCrc1c
https://youtu.be/nW6m3RCrc1c
https://youtu.be/D7vANXh7l-Y
https://youtu.be/onVabussqRw


Clique aqui

Acesse a versão digital desta
seção clicando no botão
abaixo ou escaneando o QR
Code ao lado.

Vídeo REFORÇO AOS PAIS:
ORIENTAÇÕES FINAIS  - Clique
no botão ao lado ou escaneie o
QR Code acima.

Clique aqui

16

https://canva.link/l0mghhhs5e28n90
https://canva.link/l0mghhhs5e28n90
https://youtu.be/WjeGmytP33E
https://youtu.be/WjeGmytP33E
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Versão digital Clique aqui

O DIA DA VIAGEM

19

https://canva.link/l0mghhhs5e28n90
https://canva.link/l0mghhhs5e28n90
https://canva.link/l0mghhhs5e28n90
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Clique aqui

Acesse os registros reais da
visita, clicando no botão
abaixo ou fazendo a leitura
no QR Code ao lado. 

22

https://canva.link/12zk99zeqxl44bj
https://canva.link/12zk99zeqxl44bj
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Cercamento para conservação ambiental Chão compactado pelo pisoteio

Ravina — erosão do solo causada
pela  água da chuva.

Uma das nascentes do Ribeirão Santa 
Marta  em recuperação

Local onde havia um córrego, hoje 
em recuperação

Área de afloramento de água com
restos  de animal morto

Antigo leito de córrego, hoje reduzido 
a área encharcada

Erosão causada pela chuva
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BEM-VINDOS DE VOLTA À NOSSA SALA DE AULA.
DETETIVES DA ÁGUA!

30



🎤 Ouvir: clique lado direito no microfone → "Abrir link em nova guia")

31

https://drive.google.com/file/d/1dFUtfCfIFQY30IwT4u__FqtxNFW4tLEl/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1vUyx76_8jkeCCQCM4147z63zIbNSttJc/view?usp=sharing


🎤 Ouvir: clique lado direito no microfone → "Abrir link em nova guia")

32

https://drive.google.com/file/d/1h0fB_-wMnSbQNxBJA1zERLWmAwTh8qrl/view?usp=sharing
https://1drv.ms/u/c/78c15cccf75773d0/IQDX0hsdXhrkR6Q-frphOD6GAerUn2KjX8pjWnLgTFKCasI?e=rODHoR
https://1drv.ms/u/c/78c15cccf75773d0/IQCuQKiFCXJ0Q6FAR0I4AbvMAavidnMOKEPj-gWn7Pwbp2A?e=66V8E2


🎤 Ouvir: clique lado direito no microfone → "Abrir link em nova guia")

33

https://1drv.ms/u/c/78c15cccf75773d0/IQCuCfw2RzbLQL6qtm5zlMIyARUREjDX9y-Th3MoNWjMPLw?e=NOiUpB
https://1drv.ms/u/c/78c15cccf75773d0/IQDaGPW_d9IrSoi30lp3qLp4ATy70XQwKNhDSj3SoOk2w6M?e=gJHce7
https://1drv.ms/u/c/78c15cccf75773d0/IQCal3slK7S_SbPI145wEmpbAQphuB64UDs3FfnF2gJ4SYI?e=SWWH6Q
https://1drv.ms/u/c/78c15cccf75773d0/IQB-BxS4exTKTbyD2tfW-bv_ATwiJgYZwv9rpKfSFJ8zD4I?e=EwCmzd
https://1drv.ms/u/c/78c15cccf75773d0/IQA1PJUIuBuzToF3U8UNl8fbAf0fHAHy4chasr8XVbK4UgQ?e=l0XH46


🎤 Ouvir: clique lado direito no microfone → "Abrir link em nova guia")

34

https://1drv.ms/u/c/78c15cccf75773d0/IQCJU38bCCuUT7l2uYjA0h9yARK1Pj_7TUVfTmfPjHgu09c?e=HfpTQj
https://1drv.ms/u/c/78c15cccf75773d0/IQDE9KxNRJwOR52VcCJ2hbQuAec_Jk0BGgoVUJFpH7z7WOg?e=TPA5FT


🎤 Ouvir: clique lado direito no microfone → "Abrir link em nova guia")

35

https://1drv.ms/u/c/78c15cccf75773d0/IQDXgCweS0zrRb74Lzn70INKAVidmwLWbmYhRM7XlEGTu_A?e=8XasM4
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[CLIQUE AQUI ].

43

https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/brasil/irrigacao-corresponde-a-50-do-uso-da-agua-no-brasil-diz-relatorio-da-ana/
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[ CLIQUE AQUI ].

46

https://www.flushengenharia.com.br/consumo-de-agua-e-geracao-de-efluentes-na-industria-textil
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Pelo Botão: Clique no link abaixo para

abrir o formulário agora mesmo!

[ ACESSAR DESAFIO ON-LINE ]

48

https://forms.gle/rZb4TxoDSaMqwXtL9


O texto também informa
que a indústria da moda
consome 15% de toda a
água industrial do
mundo.
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Clique aqui!

52

https://habitatbrasil.org.br/problemas-falta-de-saneamento-basico/#:~:text=De%20fato%2C%2046%2C2%25,norte%20e%20nordeste%20do%20pa%C3%ADs.
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Espaço para seus cálculos e anotações:

Clique aqui!

3. Atividade Consumo por Pessoa
(Matemática - Razão e Proporção):
Pegue o "Consumo médio mensal da escola" que
você encontrou anteriormente e divida pelas
502 pessoas.
Consumo médio por pessoa na escola:

55

https://indicadores-sinisa-2025.cidades.gov.br/dashboard?modulo=agua
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Relembrando os cálculos aqui no caderno, 
onde descobrimos que a escola consome  

abaixo da média, criem uma hipótese: qual

vocês acham que é a principal causa desse  

consumo moderado (conscientização, a

existência de um poço artesiano, ausência de

um medidor de consumo diário, uso consciente,

etc.)?
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DETETIVES DA ÁGUA:
INVESTIGAR, APRENDER E TRANSFORMAR!

2
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ORIENTAÇÕES AO PROFESSOR: COMO ADAPTAR ESTE MATERIAL À SUA
REALIDADE

Caro(a) colega professor(a), este Caderno Pedagógico Investigativo foi desenhado para ser
uma ferramenta viva e flexível. Embora ele tenha sido aplicado originalmente no município de
Iporá (GO), a sua essência pode — e deve — ser adaptada para qualquer escola do Brasil.
Para que você tenha sucesso na replicação desta jornada com os seus "Detetives da Água",
preparamos este guia rápido de adaptação:
1. O Esqueleto Inegociável (O que deve ser preservado) A espinha dorsal deste material
não é o cenário, mas a metodologia. Preserve a interdisciplinaridade (o uso da Matemática e
da Geografia como ferramentas unidas de análise) e a visão estrutural da Educação
Ambiental Crítica. Se quiser, envolva outros componentes curriculares - a temática possibilita
esta abertura. O objetivo não é apenas culpar o aluno pelo banho demorado, mas levá-lo a
quantificar e compreender o peso do agronegócio e da indústria na crise hídrica global.
2. O Cenário Flexível (O que pode e deve ser substituído) A Conta de Água: O talão do
Colégio Estadual Edmo Teixeira é apenas um exemplo. Substitua-o por uma conta de água
real da sua própria escola e  também da residência do estudante. Isso gera engajamento
imediato e pertencimento nos estudantes.
A Bacia Hidrográfica: Troque as referências ao "Ribeirão Santa Marta" pelo rio, córrego ou
bacia que abastece o seu município.
A Aula de Campo: Sabemos que nem sempre é possível organizar uma expedição à
natureza. Se não houver transporte ou logística, adapte! Transforme a aula de campo em uma
"Expedição Hidráulica" dentro da própria escola (mapeando o hidrômetro, a caixa d'água, as
torneiras e os possíveis vazamentos) ou faça uma "viagem virtual" utilizando vídeos,
documentários e a ferramenta Google Earth para rastrear o caminho da água na sua cidade.
3. O "Segredo" da Pedagogia Histórico-Crítica (Como mediar sem assustar o aluno) A
Pedagogia Histórico-Crítica (PHC) é a sua bússola teórica, não um conteúdo a ser decorado
pelo aluno. Você não precisa, nem deve, ensinar o que é PHC para os estudantes. Termos
acadêmicos como "Catarse" ou "Instrumentalização" podem assustar as crianças e desviar o
foco da investigação. A sua missão como professor é ser um "tradutor" da teoria,
transformando os 5 momentos metodológicos da PHC em ações investigativas invisíveis e
naturais no roteiro da aula.
Sugerimos a seguinte tradução prática para mediar os encontros com a sua turma:

Em vez de anunciar a Prática Social Inicial, diga: "O que nós já vivemos e sabemos
sobre a falta de água?"
Em vez de Problematização, lance o desafio: "Qual é o grande mistério dos nossos
números e de onde vem essa crise?"
Em vez de Instrumentalização, convide-os para a ação: "Quais ferramentas
(Matemática e Geografia) o nosso esquadrão vai usar para descobrir a verdade?"
Em vez de Catarse, comemore a descoberta: "Vamos organizar as nossas provas no
nosso Dossiê Final. O que descobrimos?"
Em vez de Prática Social Final, convoque-os para a mudança: "Agora que temos os
dados, qual é o nosso Plano de Ação para a escola?"

Ao fazer isso, a teoria acadêmica permanece invisível para a criança, mas a prática educativa
torna-se profundamente transformadora. Boa investigação!
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APÊNDICE B – PROJETO PEDAGÓGICO DA AULA DE CAMPO “A 

DESCOBERTA” 

1. Título da Ação 

Ação de Campo "A Descoberta": Recuperação de Nascentes no Ribeirão Santa Marta 

— essa é uma das etapas da Eletiva "Detetives da Água". 

2. Tema 

Educação Ambiental, Crise Hídrica e Técnicas de Recuperação de Nascentes. 

3. Professor Articulador 

Robson Luiz de Sousa. 

4. Justificativa 

A gente viveu uma seca brava em 2023, e a região sentiu forte os efeitos disso. 

Andando pela propriedade do seu Rosico, dá para ver de perto o estrago: muitas nascentes que 

alimentam o Ribeirão Santa Marta estão completamente sufocadas, assoreadas. O motivo é a 

ação direta do homem — o gado pisoteando o solo sem parar, a retirada da vegetação natural, 

tudo isso foi empurrando terra e detritos para cima das nascentes, até tampá-las. Para formar 

cidadãos que se importem de verdade com o meio ambiente, não basta falar dentro da sala de 

aula. Eles precisam ir lá, ver com os próprios olhos o que acontece, e também conhecer o 

trabalho de recuperação que alguns institutos e produtores tão fazendo — um trabalho que, 

aliás, não custa nada pro produtor aderir. 

5. Objetivo Geral 

Fazer com que os estudantes enxerguem na prática a importância da água, os impactos 

que a gente causa e como é possível recuperar uma nascente degradada. 

6. Objetivos Específicos 

Entender por que as nascentes secam e assoreiam, vendo de perto o efeito do pisoteio 

do gado e da falta de mata. 

Conhecer as etapas básicas de recuperação: cercar a área, arrumar o solo com curvas 

de nível, plantar mudas. 

Aprender na prática como se faz o reflorestamento com espécies do Cerrado — o que 

é "berço", "coroamento", e para que serve o hidrogel. 

Perceber a função da mata ciliar: segurar a terra e proteger a água, igual nossos cílios 

protegem os olhos. 

7. Áreas do Conhecimento 
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Ciências da Natureza, Geografia e Matemática — tudo junto e misturado. 

8. Percurso Metodológico 

A visita vai ser na propriedade do seu Rosico, onde o pessoal já está trabalhando na 

recuperação. Antes de começar a caminhada, vou passar as instruções de segurança e explicar 

o roteiro. Durante o percurso, a ideia é seguir uns passos bem práticos: 

Diagnóstico visual: vamos parar no antigo ponto de captação de água e nas nascentes 

que hoje tão secas, sem aquele "olho d'água" na superfície. Dá para ver claramente como o gado 

e o solo compactado acabaram com tudo. 

Isolamento e preparo do solo: mostro para eles a cerca que foi colocada para proteger 

a área, respeitando a distância legal de 50 metros da nascente. Também vou explicar o serviço 

que as máquinas vão fazer — a correção do solo e as curvas de nível, que evitam que a 

enxurrada leve mais sujeira para dentro da nascente. 

Hora do plantio: aí a gente visita o lugar onde tão plantando as mudas típicas do 

Cerrado, tipo aroeira pimenteira. Ensino o nome certo: a gente faz um "berço" para plantar, não 

uma "cova". E mostro o "coroamento" — aquela limpeza em volta da muda, uns 80 centímetros, 

que protege contra pragas e ajuda a segurar a umidade. Também explico como a gente prepara 

o berço com calcário, adubo e hidrogel — esse hidrogel parece gelatina e vai soltando água aos 

poucos, fundamental pro solo aqui que é meio seco. 

Encerramento com uma imagem: para fechar, faço uma comparação simples — a mata 

ciliar funciona igual os cílios da gente. Quando fecha o olho, os cílios barram poeira e cisco. 

As raízes das árvores fazem a mesma coisa com o barranco: seguram a terra e impedem que ela 

caia e enterre a nascente. 

9. Recursos Didáticos e Materiais 

Transporte fretado para levar a turma até o local. 

De apoio, a gente pode usar vídeos, entrevistas e reportagens que tão no canal de 

notícias e no Instagram do projeto "Juntos pelo Araguaia", tanto antes quanto depois da visita. 

10. Proposta para a Culminância 

Depois que voltar para a sala, o primeiro passo é uma roda de conversa. Cada um fala 

o que viu, o que sentiu, o que achou das soluções que tão sendo aplicadas. Essa conversa é o 

pontapé inicial para despertar a curiosidade deles para a próxima fase: investigar os problemas 

de água dentro da própria escola. 

11. Avaliação 
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A avaliação vai ser ao longo de todo o processo, em dois momentos que conversam 

com a história dos "Detetives da Água". 

 

O primeiro é durante a trilha ecológica. Ali, vou observar como cada aluno se envolve, 

se faz perguntas, se mostra vontade de descobrir, e também se respeita as regras de segurança 

e o ambiente. 

O segundo momento é na sala de aula, depois da visita. Com o Caderno Pedagógico 

Investigativo em mãos, vou dividir a turma em cinco "Equipes de Investigação". Cada equipe 

recebe uma missão diferente: tem grupo que vai estudar a crise hídrica, outro o ciclo da água, 

outro as técnicas de plantio (com hidrogel e tal), outro a mata ciliar e outro a legislação 

ambiental. Eles discutem entre si, trocam ideias, e no final a gente faz a "Hora da Assembleia" 

— uma roda onde cada equipe manda um porta-voz para compartilhar as conclusões. A ideia é 

que o conhecimento seja construído por eles mesmos, de forma coletiva. E essa roda ainda serve 

de gancho para próxima etapa: investigar uma fonte de água perto da escola. 
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APÊNDICE C – TERMOS DE AUTORIZAÇÃO DA PESQUISA (TCLE E TALE) 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Prezado(a) Senhor(a), 

Seu(sua) filho(a) ou tutelado(a) está sendo convidado(a) a participar, como 
voluntário(a), da pesquisa de Mestrado, que será realizada no Colégio Estadual Edmo 

Teixeira, em Iporá-GO. 
O nome deste documento é Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Por meio dele, todas as informações sobre a pesquisa, seus riscos, benefícios e seus direitos 
como responsável legal serão detalhadas. O(A) senhor(a) deverá ler e compreender todo o 

conteúdo. Ao final, caso concorde com a participação, será solicitada a sua assinatura e você 

receberá uma via deste documento, rubricada pelo pesquisador. 

1. Informações Importantes sobre a Pesquisa 

1.1 Título, Justificativa e Objetivos 

A pesquisa intitula-se “INTERDISCIPLINARIDADE ENTRE GEOGRAFIA E 

MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO AMBIENTAL CRÍTICA” e tem como objetivo 

principal elaborar e aplicar um material didático (Caderno de Atividades) que articule os 

saberes da Matemática e da Geografia para analisar a questão do consumo de água e seus 
impactos socioambientais na realidade local (Fonte Seca). O propósito é formar o estudante 

para a leitura crítica e a intervenção social sobre problemas ambientais de sua própria 
comunidade. 

1.2 Procedimentos da Pesquisa 

A participação do(a) aluno(a) envolverá as seguintes etapas, que ocorrerão no 
ambiente escolar  e em Aula de Campo supervisionada: 

• Aula de Campo (Visita Técnica): Participação em uma visita à nascente local (Fonte 
Seca) para observação inicial do problema ambiental. O transporte e o lanche/refeição 

para essa saída serão integralmente fornecidos pela equipe de pesquisa. 
• Aplicação do Caderno de Atividades: Utilização do material didático interdisciplinar 

em sala de aula durante o período previsto no cronograma. 
• Coleta de Dados: O pesquisador fará a coleta de dados por meio de: 

o Análise das produções do(a) aluno(a) registradas no próprio Caderno de 
Atividades. 

o Observação participante das interações em sala de aula. 
o Entrevistas semiestruturadas com o(a) aluno(a) para coleta de percepções. 

1.3 Riscos, Desconfortos e Minimização 

Os riscos envolvidos na participação são considerados mínimos e inerentes a 

atividades educacionais e de campo supervisionadas: 

Risco/Desconforto Medidas de Segurança e Cuidado 

Risco Físico (Aula de Campo): 
Mal-estar, queda ou contato com insetos 

A equipe de pesquisa garante a 
contratação de transporte seguro, supervisão 

constante (Pesquisador e Equipe de Apoio) e a 
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durante o deslocamento ou visita à 
nascente. 

Ficha de Mapeamento de Cuidados Especiais 
será utilizada para prever e atender a restrições de 

saúde. Será fornecido um kit de primeiros 
socorros. 

Risco Psicossocial: Possível 

constrangimento, cansaço ou irritação 
durante as observações ou ao responder 

às atividades. 

O(A) aluno(a) será lembrado(a) de que 
tem a liberdade de não responder a qualquer 

questão, solicitar uma pausa ou se retirar da 
atividade a qualquer momento, sem que isso gere 

qualquer prejuízo. 

1.4 Benefícios da Participação 

A participação do(a) aluno(a) trará os seguintes benefícios: 

• Benefício Direto: Oportunidade de desenvolver o raciocínio crítico sobre problemas 

ambientais e sociais, aprimorando a capacidade de aplicar conhecimentos de 
Matemática e Geografia para a intervenção em sua própria realidade. 

• Benefício Indireto: Contribuição para a validação de um Produto Educacional inovador 
que enriquecerá o currículo da escola. 

1.5 Formas de Ressarcimento e Assistência 

A participação na pesquisa não gerará NENHUM custo financeiro para o(a) 

senhor(a) ou para seu(sua) filho(a). 

• Ressarcimento de Despesas: O transporte para a Aula de Campo e o lanche/refeição 

serão integralmente custeados e fornecidos pela equipe de pesquisa (Pesquisador 
Responsável), conforme detalhado no orçamento do projeto. 

• Assistência: Em caso de dano físico ou complicação à saúde, de qualquer natureza, 
decorrente diretamente da participação na pesquisa, o Pesquisador Responsável 

garante a assistência integral e imediata, bem como o ressarcimento de todas as 
despesas médicas e hospitalares relacionadas. 

1.6 Confidencialidade e Divulgação 

A privacidade e o anonimato do(a) aluno(a) serão mantidos em absoluto sigilo. As 

informações coletadas serão confidenciais e utilizadas apenas para fins científicos. O nome 
do(a) aluno(a), da escola e do município serão preservados e substituídos por códigos 

alfanuméricos (Ex: Aluno A) ou nomes fictícios em todas as publicações e documentos. Para 
a manutenção do sigilo e do anonimato, após o prazo de guarda obrigatória estabelecido pelo 

CEP para auditoria (5 anos), todo o material de pesquisa, incluindo anotações e gravações, 

será destruído de forma segura, não sendo utilizado em pesquisas futuras. 

Concessão de Uso de Voz/Imagem (Rubricar a opção escolhida): 
• ( ) Permito a divulgação da voz e/ou imagem (como fotografias durante a Aula de 

Campo) do(a) meu(minha) filho(a) nos resultados publicados da pesquisa, desde que o 
anonimato seja mantido (uso de máscara, desfoque de rosto, etc.). 

• ( ) Não permito a publicação da voz e/ou imagem do(a) meu(minha) filho(a) nos 
resultados publicados da pesquisa. 

1.7 Voluntariedade e Retirada do Consentimento 
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A participação é totalmente voluntária. O(A) senhor(a) tem a garantia expressa de 
liberdade para retirar este consentimento ou para solicitar a retirada do(a) seu(sua) filho(a) da 

pesquisa a qualquer momento, sem necessidade de justificação e sem que isso leve a qualquer 

penalidade ou prejuízo para ele(a) no seu desempenho escolar ou em sua relação com a 

escola/pesquisador. 

1.8 Indenização e Resultados Públicos 

O(A) senhor(a) tem o direito de pleitear indenização (reparação a danos imediatos ou 
futuros), garantida em lei, decorrentes da participação na pesquisa. Declaro que os resultados 

da pesquisa serão tornados públicos, sejam eles favoráveis ou não, e as estratégias de divulgação 
serão informadas aos participantes. 

1.9 Contatos para Esclarecimentos 

Contato Informações 

Pesquisador 

Responsável 

Robson Luiz de Sousa / E-mail: 

robson.sousa@seduc.go.gov.br / Telefone: 64 992312726 

Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP/IFG) 

Telefone: (62) 3612-2239 / E-mail: cep@ifg.edu.br  

(Para dúvidas sobre os direitos do participante ou 

denúncias) 

2. Consentimento da Participação na Pesquisa 

Eu, 

______________________________________________________________________, 

portador(a) do RG nº _______________________ e CPF nº _____________________, 

responsável legal por ___________________________________________, abaixo assinado, 

após receber a explicação completa dos objetivos do estudo e dos procedimentos envolvidos 

nesta pesquisa, declaro que fui devidamente informado(a) e esclarecido(a) pelo pesquisador(a) 

responsável sobre a pesquisa, seus riscos, benefícios e o compromisso de assistência. Declaro, 

portanto, que concordo voluntariamente em consentir que a pessoa sob minha guarda participe 

do projeto de pesquisa acima descrito. O presente Termo foi elaborado em duas vias (uma para 

o Responsável e outra para o Pesquisador), tendo sido todas as páginas rubricadas por mim e 

pelo pesquisador(a). 

Iporá Goiás,  __________de __________________ de 2026 

 

Assinatura por extenso do(a) Responsável Legal 

RG/CPF: _______________________________ 
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Assinatura por extenso do(a) Pesquisador(a) Responsável (Robson Luiz de 

Sousa) 

Em caso de o(a) Responsável Legal não ser alfabetizado(a) ou não puder assinar, 

deverá ser utilizada a coleta de assinatura datiloscópica (impressão digital), sendo obrigatória 

a presença e a assinatura de duas testemunhas que acompanharam a leitura e o esclarecimento 

completo do Termo. 

 

Assinatura da Testemunha 1 (Nome e RG) 

 

 

Assinatura da Testemunha 2 (Nome e RG) 

 

 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 

Olá! Eu sou o Professor Robson Luiz, e estou fazendo uma pesquisa para o Mestrado 

na escola. Você está sendo convidado(a) a participar voluntariamente (só se você quiser, 

claro!) do meu projeto. 

Seus pais já disseram que você pode participar (assinaram o TCLE), mas a sua 

participação depende somente da sua vontade. 

O nome deste documento é TALE (Termo de Assentimento Livre e Esclarecido). Ele 

serve para mostrar que você entendeu o que vamos fazer e que aceita fazer parte. 

1. Sobre a Pesquisa (O que faremos juntos?) 

1.1 Título, Objetivo e Assunto Principal 

Esta pesquisa tem um objetivo muito legal: descobrir se um Caderno de Atividades 

que mistura Matemática e Geografia ajuda você a entender e a resolver problemas importantes, 

como a falta de água na nossa comunidade. 

1.2 O que você vai fazer? (Nossos Procedimentos) 

Se você aceitar, você vai participar das seguintes atividades durante algumas aulas: 
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• Aula de Campo (Nossa Missão Detetive): Vamos visitar a nascente local (a Fonte 

Seca) para ver o problema de perto. O professor vai pagar seu transporte seguro e 

seu lanche para esta saída! 

• Usar o Caderno: Você usará o material em sala para fazer cálculos e analisar a 

Geografia, transformando o problema em números e mapas. 

• Nossa Conversa: O professor pode te fazer algumas perguntas (uma entrevista) ou te 

observar enquanto você trabalha no caderno, para saber o que você achou do material. 

2. O que pode acontecer (Riscos e Coisas Boas) 

• O que é Chato (Riscos Mínimos): É normal se sentir um pouco cansado(a) ou ter 

dúvidas. Na Aula de Campo, existe o risco mínimo de tropeçar ou ter contato com 

insetos. 

• Como Cuidamos de Você: 

o Você pode pedir para parar a entrevista ou solicitar uma pausa a qualquer 

momento, sem que o professor ou a escola fiquem chateados. 

o Para a Aula de Campo, seus pais receberam instruções de segurança. Se você se 

sentir mal, eu garanto que você terá assistência médica imediata e sem custos. 

• O que Você Ganha (Benefícios): Você vai aprender a usar a Matemática e a Geografia 

para se tornar um cidadão mais crítico e preparado para propor soluções para os 

problemas do mundo real (como a falta de água). 

3. Direitos e Regras de Segurança 

• Seu Nome é Segredo (Anonimato): Ninguém vai saber que as opiniões são suas. Seu 

nome NUNCA será usado. O professor usará apenas um código (tipo "Aluno A"). O 

material de pesquisa será destruído após o prazo legal (5 anos), garantindo que nada 

será usado em outras pesquisas no futuro. 

• Custo Zero: A participação é gratuita. Eu garanto o transporte e o lanche. 

• Pode Desistir: Você pode dizer NÃO agora ou desistir da pesquisa a qualquer 

momento, e isso não vai te prejudicar em nada nas suas notas ou na sua relação com 

a escola. 

Concessão de Uso de Imagem/Voz (Rubrique a opção escolhida): 

• ( ) Eu permito que o professor use fotos ou vídeos (com meu rosto borrado, para manter 

o segredo) nos resultados da pesquisa. 

• ( ) Eu NÃO permito que o professor use fotos ou vídeos meus nos resultados da 

pesquisa. 

4. Contato e Assinaturas 

Se você tiver dúvidas sobre a pesquisa ou se algo acontecer, você pode falar comigo 

ou com o Comitê de Ética. 
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Contato Informações 

Pesquisador 

Responsável 

Robson Luiz de Sousa / E-mail: 

robson.sousa@seduc.go.gov.br / Telefone: 64 992312726 

Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP/IFG) 

Telefone: (62) 3612-2239 / E-mail: cep@ifg.edu.br  

(Para dúvidas sobre os direitos do participante ou 

denúncias) 

Eu, _______________________________________________________________, 

concordo em participar do estudo. Fui informado(a) sobre o que vou fazer e sei que posso 

desistir quando eu quiser. 

                                                      Iporá Goiás, _________ de _______________ de 

2026 

 

 

Assinatura por extenso do(a) Participante (Aluno(a)) 

 

 

Assinatura por extenso do(a) Professor(a) Responsável (Robson Luiz de Sousa) 
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APÊNDICE D – REGISTROS DE OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE: DIÁRIOS DE 

CAMPO (ENCONTROS 3 AO 14) 

Diário de Campo – Encontro 3 - Aula de campo nas nascentes do Ribeirão Santa Marta 

Data: 23/03/2026 

Local: Fazenda do Sr. Rosico 

Turma: (6º e 7º anos) 

1. Descrição da situação observada 

A atividade ocorreu durante a aula de campo nas nascentes do Ribeirão Santa Marta, 

com participação dos estudantes do Colégio Estadual Edmo Teixeira. Inicialmente, os alunos 

foram organizados no espaço e orientados quanto à dinâmica da visita. 

Durante o percurso, a equipe técnica apresentou o projeto de recuperação ambiental, 

destacando o uso de recursos provenientes de compensação ambiental e explicando as técnicas 

utilizadas, como o plantio de mudas, o uso de hidrogel, o coroamento e a correção do solo com 

calcário e NPK. 

Em momento prático, os estudantes participaram do plantio, sendo orientados a 

preparar o “berço” para a muda, realizar a mistura do solo com adubo e aplicar o hidrogel. 

Também foram conduzidos à observação de áreas úmidas, nascentes e trechos do Ribeirão 

Santa Marta, onde puderam visualizar o fluxo da água e sua relação com o ambiente.  

Durante a visita ao ribeirão, foi explicado que o local havia sido utilizado como ponto 

de captação de água durante a crise hídrica, relacionando o espaço observado com a realidade 

vivida pelos estudantes na cidade. 

2. Registros das interações e comportamentos 

Observou-se participação ativa dos estudantes em diversos momentos da atividade, 

especialmente durante as demonstrações práticas. Os alunos realizaram perguntas, relativas ao 

funcionamento do hidrogel e ao processo de recuperação ambiental, indicando curiosidade e 

envolvimento com a temática. 

Em algumas situações, os estudantes apresentaram respostas ainda iniciais, como ao 

associar o hidrogel apenas à ideia de “hidratar”, revelando compreensão parcial do conceito.  

Também foram identificados momentos de dispersão, conversas paralelas e 

necessidade de reorientação do grupo, especialmente em atividades que exigiam maior 

concentração. 
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Durante a observação das nascentes e da área assoreada, alguns estudantes 

conseguiram relacionar a presença de areia à ação da água da chuva, indicando início de 

elaboração de raciocínio investigativo. 

3. Impressões e interpretações do pesquisador 

A aula de campo mostrou-se um momento significativo para o processo formativo dos 

estudantes, ao possibilitar o contato direto com fenômenos naturais e práticas de recuperação 

ambiental. 

As interações observadas indicam que os estudantes encontram-se em um processo 

inicial de apropriação conceitual, mobilizando conhecimentos ainda próximos do senso 

comum, mas já avançando na construção de explicações mais elaboradas a partir da mediação 

pedagógica. 

A utilização de linguagem acessível pelos técnicos, como a substituição do termo 

“cova” por “berço”, contribuiu para a compreensão dos alunos, demonstrando a importância da 

mediação na aprendizagem. 

Ao mesmo tempo, as dificuldades de atenção e organização do grupo evidenciam 

desafios próprios do contexto de aula de campo, exigindo constante intervenção do professor. 

De modo geral, a experiência favoreceu a articulação entre prática e teoria, 

constituindo-se como etapa fundamental para o desenvolvimento das atividades investigativas 

propostas no Caderno Pedagógico. 

Diário de Campo – Encontro 4 - Produções discentes: sistematizando a experiência por 

meio de desenhos 

Data: 25/03/26 

Local: Sala de aula 

Turma: (6º e 7º anos) 

1. Descrição da situação observada 

O quarto encontro foi realizado em sala de aula e teve como objetivo a retomada da 

experiência da aula de campo por meio da atividade “Quatro desenhos”, proposta no Caderno 

Pedagógico Investigativo. A atividade consistia na produção de quatro representações visuais, 

orientadas pelas seguintes dimensões: (i) o que eu vi; (ii) o que me chamou atenção; (iii) o que 

está sendo feito para cuidar da água; e (iv) o que isso tem a ver comigo. 

Após a explicação inicial, os estudantes iniciaram a elaboração dos desenhos. Durante 

a atividade, o professor circulou pela sala, observando as produções e dialogando 
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individualmente com os alunos, solicitando explicações sobre o que estavam representando e 

estimulando a reflexão sobre as experiências vivenciadas na aula de campo. 

2. Registros das interações e comportamentos 

As interações durante a atividade evidenciaram diferentes níveis de compreensão e 

envolvimento dos estudantes. Em diversos momentos, o professor precisou intervir 

diretamente, orientando os alunos a compreenderem o objetivo de cada desenho e solicitando 

que explicassem o sentido de suas produções. 

Em um dos casos, ao ser questionado sobre o que havia desenhado, o estudante 

representou a própria queda ocorrida durante a visita, afirmando que aquilo havia chamado sua 

atenção. No entanto, ao ser incentivado a refletir sobre o significado dessa experiência, 

respondeu que “não sabe” o que aquilo o fez pensar, indicando dificuldade em estabelecer 

relações mais elaboradas a partir da vivência. 

Por outro lado, alguns estudantes demonstraram maior capacidade de elaborar 

explicações. Uma aluna, ao representar o plantio de uma muda com coroamento, explicou que 

se surpreendeu ao conhecer essa técnica, afirmando que nunca havia visto esse tipo de preparo 

do solo, inclusive comparando com práticas realizadas em casa. Ao explicar seu desenho, 

relatou que o coroamento ajuda a reter a água da chuva e contribui para que a planta não morra, 

evidenciando uma relação inicial entre prática e função. 

Também foram observadas produções que evidenciam a repetição de elementos entre 

os alunos, como a representação do colega que caiu durante a visita, sugerindo que 

determinados episódios tiveram maior impacto imediato, ainda que sem aprofundamento 

reflexivo. 

Em outros momentos, o professor precisou retomar o enunciado da atividade, 

questionando diretamente os estudantes sobre o que haviam entendido, bem como orientando a 

adequação das respostas às propostas de cada parte da atividade. Em alguns casos, as produções 

não correspondiam ao que era solicitado, sendo necessário redirecionar o foco da tarefa. 

Observou-se, ainda, que alguns alunos apresentaram dificuldade em estabelecer 

relação entre a experiência da visita e sua realidade cotidiana. Em um exemplo, ao tentar 

responder o que a atividade tinha a ver com sua vida, um estudante associou a experiência ao 

uso do ônibus, o que levou o professor a intervir, solicitando uma reflexão mais próxima dos 

objetivos da proposta. 

Apesar dessas dificuldades, também surgiram momentos em que os estudantes 

começaram a construir relações mais amplas, como no caso da associação entre as plantas e a 
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produção de oxigênio, indicando tentativas iniciais de conexão entre o conteúdo trabalhado e 

aspectos da vida cotidiana. 

3. Impressões e interpretações do pesquisador 

O encontro evidencia que os estudantes conseguem retomar elementos da experiência 

vivenciada na aula de campo, especialmente por meio da representação visual, demonstrando 

capacidade de registro dos fenômenos observados. No entanto, as interações indicam que a 

elaboração dessas representações nem sempre é acompanhada de compreensão mais 

aprofundada. 

As falas dos estudantes revelam dificuldades em transformar a vivência em reflexão, 

sendo comum a presença de respostas imediatas, descritivas ou pouco articuladas. A 

necessidade constante de intervenção do professor, solicitando explicações, retomando 

enunciados e orientando as respostas, evidencia que a construção do conhecimento ainda ocorre 

de forma mediada. 

A heterogeneidade da turma é um aspecto marcante, com alguns estudantes 

apresentando maior capacidade de relacionar os conteúdos trabalhados, enquanto outros 

permanecem em níveis mais iniciais de compreensão. A repetição de elementos nas produções, 

bem como a dificuldade de responder às questões mais reflexivas, indica limites na elaboração 

conceitual. 

Por outro lado, observa-se a emergência de indícios iniciais de compreensão, 

especialmente quando os estudantes conseguem relacionar práticas observadas no campo, como 

o coroamento, a funções específicas no cuidado com a água e no desenvolvimento das plantas. 

Desse modo, o encontro evidencia um momento de transição no processo formativo, 

no qual os estudantes conseguem observar e registrar a realidade, mas ainda apresentam 

dificuldades em interpretá-la e relacioná-la de forma mais elaborada ao seu contexto. Esse 

processo se mostra dependente da mediação pedagógica, que se configura como elemento 

essencial para o avanço da aprendizagem. 

Diário de Campo – Encontro 5 - De volta à sala: o que descobrimos no campo? 

Data: 01/04/26 

Local: Sala de aula 

Turma: (6º e 7º anos) 

1. Descrição da situação observada 

O quinto encontro foi realizado em sala de aula e teve como objetivo retomar a 

experiência da aula de campo por meio da organização e sistematização das informações 
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coletadas. A atividade foi conduzida a partir do Caderno Pedagógico Investigativo (CPI), 

estruturado em formato de missões, orientadas por áudios previamente elaborados pelo 

professor. 

Os estudantes foram organizados em grupos e orientados a acompanhar as instruções 

por meio da projeção do caderno na televisão, ao mesmo tempo em que utilizavam a versão 

impressa em mãos. Os áudios guiavam a leitura das questões, o tempo das atividades e os 

momentos de discussão. 

Inicialmente, foi apresentado o “Painel de Dados da Expedição”, retomando 

informações sobre o percurso, as nascentes, o mapeamento da bacia hidrográfica, as técnicas 

de recuperação ambiental e a atuação de empresas no financiamento das ações. 

Na sequência, os grupos passaram a desenvolver as missões propostas, que envolviam 

temas como crise hídrica, exploração ambiental, ciclo da água no meio rural e urbano, técnicas 

de plantio, uso do hidrogel e função da mata ciliar. As atividades eram realizadas por meio de 

leitura, debate em grupo e registro escrito das respostas. 

2. Registros das interações e comportamentos 

Durante a realização das atividades, observou-se a necessidade constante de mediação 

por parte do professor, tanto para organização dos grupos quanto para compreensão das 

propostas. Em diversos momentos, foi necessário interromper o andamento da aula para 

solicitar silêncio, atenção e retomada do foco nas tarefas. 

As interações evidenciaram dificuldades na leitura e interpretação das questões. Em 

vários grupos, os alunos demonstraram não compreender o enunciado inicialmente, sendo 

necessário que colegas ou o professor realizassem releituras e explicações. Expressões como 

“não entendi a pergunta” e “qual que é a pergunta mesmo?” apareceram com frequência, 

indicando a necessidade de apoio para a compreensão das atividades. 

Nos momentos de discussão, alguns estudantes apresentaram respostas iniciais 

superficiais ou imprecisas, enquanto outros conseguiram avançar com auxílio da mediação. No 

debate sobre a crise hídrica, por exemplo, aparecem respostas relacionadas à “ganância” e ao 

foco das empresas no lucro, ainda que em construção. Em outras situações, os alunos 

apresentaram dificuldades em diferenciar conceitos, como no caso da confusão entre o tema do 

hidrogel e a analogia da mata ciliar. 

Também foi possível observar que parte dos estudantes demonstrou resistência à 

realização das atividades, verbalizando cansaço ou insatisfação (“muito trabalho”), enquanto 

outros conseguiram se engajar nas discussões e produzir respostas com maior organização. 
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Apesar das dificuldades, alguns grupos conseguiram construir respostas coletivas, 

especialmente quando orientados diretamente pelo professor, que circulava entre os grupos, 

fazia perguntas, solicitava explicações e ajudava na elaboração das respostas. 

3. Impressões e interpretações do pesquisador 

O encontro evidencia um momento de transição entre a vivência prática da aula de 

campo e a tentativa de sistematização dos conhecimentos em sala de aula. As atividades 

propostas exigiam dos estudantes leitura, interpretação, discussão e elaboração de respostas, o 

que revelou desafios importantes nesse processo. 

As interações indicam que os estudantes ainda apresentam dificuldades significativas 

na compreensão dos enunciados e na organização do pensamento, necessitando de constante 

mediação pedagógica para avançar nas atividades. A necessidade de releitura das questões, a 

dependência da explicação do professor e as respostas ainda em construção apontam para um 

nível inicial de elaboração conceitual. 

Por outro lado, também foi possível identificar indícios de avanço, especialmente nas 

discussões coletivas, nas quais alguns estudantes conseguiram mobilizar ideias relacionadas à 

exploração dos recursos naturais, à importância da água e ao papel das atividades humanas no 

ambiente. Esses momentos, embora pontuais, indicam o início de um processo de construção 

de significados. 

A dinâmica da aula também evidenciou a heterogeneidade do grupo, com diferentes 

níveis de participação e compreensão, além da presença de elementos como dispersão, 

dificuldades de concentração e resistência às atividades, aspectos que exigiram intervenções 

constantes do professor. 

Desse modo, o encontro não evidencia a consolidação de uma leitura crítica da 

realidade, mas revela um processo em construção, no qual os estudantes começam a organizar 

as experiências vividas no campo, ainda com forte dependência da mediação pedagógica. O 

Caderno Pedagógico Investigativo, nesse contexto, atua como instrumento organizador do 

pensamento, embora seu potencial dependa diretamente da intervenção docente para que os 

estudantes consigam avançar na compreensão dos conteúdos. 

Diário de Campo – Encontro 6 - Continuidade da sistematização das atividades do 

Caderno Pedagógico Investigativo 

Data: 08/04/26 

Local: Sala de aula 

Turma: (6º e 7º anos) 
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1. Descrição da situação observada 

O sexto encontro ocorreu em sala de aula, dando continuidade às atividades iniciadas 

no encontro anterior, com foco na finalização das missões propostas no Caderno Pedagógico 

Investigativo. Inicialmente, foi realizada uma retomada das questões, com o professor 

verificando o andamento de cada grupo e identificando até onde haviam conseguido avançar.  

Os estudantes permaneceram organizados em grupos, porém com níveis distintos de 

progresso, sendo que alguns haviam concluído apenas as primeiras questões, enquanto outros 

já haviam avançado mais. A proposta da aula consistiu na retomada das atividades e na tentativa 

de encaminhar a finalização das respostas por meio da leitura, discussão e registro coletivo.  

2. Registros das interações e comportamentos 

Durante o desenvolvimento da aula, ficou evidente a dificuldade de manutenção do 

foco por parte de parte significativa dos estudantes. Em diversos momentos, foi necessário 

interromper a atividade para reorganizar a turma, solicitar silêncio e retomar a atenção para as 

tarefas propostas. 

As interações revelaram a presença de conversas paralelas e dispersão, o que impactou 

o andamento das atividades em alguns grupos. Enquanto alguns estudantes se engajavam nas 

discussões, outros demonstravam pouca participação ou não acompanhavam a proposta, sendo 

necessário o estímulo constante para que retomassem a atividade. 

Ao percorrer os grupos, o professor precisou atuar de forma contínua na condução das 

tarefas, solicitando que os alunos lessem as perguntas, respondessem oralmente e registrassem 

as respostas. Em vários momentos, os estudantes demonstraram não ter iniciado as respostas 

ou apresentaram dificuldade em compreender o que deveria ser feito, o que exigiu retomadas 

frequentes dos enunciados. 

Mesmo nos grupos que apresentaram respostas, observou-se que muitas delas eram 

construídas com base em tentativas iniciais, frequentemente incompletas ou imprecisas. Em 

alguns casos, os alunos aguardavam a validação do professor antes de registrar a resposta, 

evidenciando dependência da mediação. 

Situações de dúvida foram recorrentes, como na questão relacionada ao hidrogel, em 

que surgiram interpretações equivocadas, e na discussão sobre a mata ciliar, em que as respostas 

exigiram intervenção para melhor organização das ideias. Além disso, foi necessário, em 

diversos momentos, reforçar a importância da participação coletiva e da divisão de tarefas entre 

os integrantes dos grupos. 
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Também foram observados episódios em que estudantes afirmavam não ter respondido 

determinadas questões ou demonstravam insegurança para apresentar suas ideias, sendo 

necessária a intervenção do professor para incentivar a participação e orientar a construção das 

respostas. 

Apesar dessas dificuldades, alguns momentos de envolvimento foram registrados, 

especialmente quando os estudantes eram diretamente questionados ou convidados a explicar 

suas respostas. Nessas situações, surgiram tentativas de explicação que, embora ainda simples, 

indicam um processo inicial de compreensão. 

3. Impressões e interpretações do pesquisador 

O encontro evidencia que o processo de sistematização dos conhecimentos não ocorre 

de forma linear, sendo marcado por avanços e dificuldades simultâneas. A necessidade 

constante de intervenção do professor, tanto para organização do comportamento quanto para 

orientação das atividades, indica que os estudantes ainda apresentam desafios na autonomia em 

relação à aprendizagem. 

Os episódios de dispersão, conversas paralelas e dificuldades de concentração revelam 

aspectos do cotidiano escolar que interferem diretamente no desenvolvimento das atividades 

propostas, exigindo do professor não apenas a mediação conceitual, mas também a condução 

do ambiente de aprendizagem. 

As respostas apresentadas pelos estudantes indicam um movimento de construção da 

compreensão, ainda em nível inicial. Embora alguns alunos consigam mobilizar ideias 

relacionadas aos conteúdos trabalhados, esse processo ocorre de forma dependente, 

necessitando de apoio constante para a elaboração e validação das respostas. 

A heterogeneidade da turma se evidencia tanto no nível de participação quanto na 

qualidade das respostas, com alguns estudantes avançando mais rapidamente, enquanto outros 

permanecem com dificuldades básicas na compreensão das atividades. 

Desse modo, o encontro reafirma que o processo formativo está em construção, sendo 

marcado por limites reais que envolvem tanto aspectos cognitivos quanto comportamentais. A 

mediação pedagógica mostra-se, nesse contexto, fundamental não apenas para a compreensão 

dos conteúdos, mas também para o encaminhamento das atividades e a organização do trabalho 

em sala de aula. 

Diário de Campo – Encontro 7 - Investigando a fonte seca e analisando o talão de água   

Data: 15/04/26 

Local: Sala de aula 



192 

 

Turma: (6º e 7º anos) 

1. Descrição da situação observada 

O sétimo encontro foi realizado em sala de aula e teve início com a organização dos 

Cadernos Pedagógicos Investigativos (CPI), dispostos previamente sobre uma mesa para que 

cada estudante localizasse o seu material. Após a distribuição, os alunos se acomodaram em 

seus lugares e a aula teve início com a retomada das atividades propostas. 

Inicialmente, foi conduzida a leitura coletiva do conteúdo presente no caderno, com 

destaque para a narrativa da “fonte seca”, que introduz a problemática da escassez de água e 

convida os estudantes à investigação das causas do fenômeno. Em seguida, o professor 

promoveu a leitura orientada das páginas relacionadas à análise do talão de água e aos dados 

globais de consumo hídrico, realizando intervenções frequentes para esclarecer o conteúdo e 

conduzir a participação dos alunos. 

A atividade avançou para a interpretação de um talão de água, no qual os estudantes 

foram orientados a identificar informações como mês de referência, consumo, valor da conta, 

datas de leitura e componentes da tarifa. Posteriormente, foram discutidos dados globais acerca 

do consumo de água, com destaque para a distribuição percentual entre agricultura, indústria e 

uso doméstico, ampliando o debate para além da realidade imediata da escola. 

Ao final, os estudantes foram orientados a registrar individualmente as respostas em 

seus cadernos, a partir das discussões realizadas coletivamente.  

2. Registros das interações e comportamentos 

Durante a condução da aula, foi possível observar a necessidade constante de mediação 

para garantir a participação e a atenção dos estudantes. Em diversos momentos, o professor 

precisou interromper a atividade para solicitar silêncio e retomar o foco, evidenciando a 

presença de conversas paralelas e dispersão. 

As interações durante a leitura evidenciam dificuldades por parte dos estudantes em 

acompanhar o texto de forma contínua, sendo frequentes as interrupções com dúvidas como 

“ao longo do quê, tio?”, indicando a necessidade de apoio para compreensão da leitura. Em 

alguns momentos, o ritmo da aula foi comprometido por falas simultâneas e falta de atenção, 

exigindo intervenções diretas do professor. 

Ao trabalhar os dados sobre o consumo de água, o professor solicitou respostas diretas 

aos estudantes, conduzindo perguntas como “a agricultura usa quantos por cento?” e “e o uso 

doméstico?”, o que contribuiu para a participação pontual de alguns alunos. Ainda assim, a 
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construção das respostas ocorreu de forma predominantemente guiada, com necessidade de 

confirmação e validação constante. 

Durante a análise do talão de água, os estudantes conseguiram localizar informações 

específicas, como valores e serviços cobrados, embora com apoio frequente. Em uma das 

interações, um aluno verbalizou sua percepção sobre a cobrança de taxas fixas, afirmando que 

é necessário pagar mesmo sem consumo, o que gerou uma discussão inicial sobre a estrutura 

da cobrança. 

A participação dos estudantes ocorreu de forma heterogênea, com alguns alunos 

respondendo prontamente ao serem solicitados, enquanto outros demonstraram menor 

envolvimento ou dificuldade em acompanhar a atividade. O uso do megafone pelo professor 

contribuiu para organizar as falas e direcionar a participação, embora não tenha eliminado 

completamente as situações de dispersão. 

3. Impressões e interpretações do pesquisador 

O encontro evidencia um avanço em relação aos momentos anteriores, ao introduzir 

elementos de problematização e análise de dados concretos relacionados ao consumo de água. 

No entanto, esse avanço ocorre em meio a desafios significativos no que diz respeito à atenção, 

à leitura e à autonomia dos estudantes. 

A necessidade constante de intervenção para manutenção do foco indica que as 

condições de participação ainda impactam diretamente o desenvolvimento das atividades. As 

dificuldades na leitura e interpretação do material demonstram que, embora os estudantes 

tenham acesso aos dados, a compreensão destes depende da mediação do professor. 

Por outro lado, a atividade revela indícios iniciais de construção de uma leitura mais 

ampliada da realidade socioambiental, especialmente quando os estudantes começam a 

perceber relações entre consumo, cobrança e uso dos recursos naturais. A discussão sobre os 

percentuais de consumo e sobre a estrutura da tarifa de água contribuiu para ampliar o olhar 

dos alunos para além do consumo individual. 

A participação mediada, por meio de perguntas direcionadas, mostrou-se fundamental 

para a mobilização dos estudantes, ainda que de forma pontual. A heterogeneidade do grupo se 

manteve evidente, com diferentes níveis de compreensão e envolvimento. 

Desse modo, o encontro evidencia um momento de transição no processo formativo, 

no qual os estudantes começam a ter contato com dados que possibilitam a problematização da 

realidade, embora ainda apresentem dependência significativa da mediação pedagógica para 

compreender, interpretar e relacionar essas informações. 
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Diário de Campo – Encontro 8 - Quantificando a crise: da irrigação à água invisível nas 

roupas 

Data: 22/04/26 

Local: Sala de aula 

Turma: (6º e 7º anos) 

1. Descrição da situação observada 

O oitavo encontro foi realizado em sala de aula e deu continuidade às discussões 

relacionadas ao consumo de água, ampliando a análise iniciada no encontro anterior por meio 

da introdução de novos dados e cálculos. A aula foi organizada a partir das páginas 25 a 27 do 

Caderno Pedagógico Investigativo (CPI), que abordam o consumo de água em diferentes 

setores e o conceito de água virtual associado à indústria da moda. 

O professor iniciou a aula retomando os dados já trabalhados anteriormente, 

especialmente os percentuais de consumo de água nos setores agrícola, industrial e doméstico. 

Em seguida, projetou o material na televisão e conduziu a leitura coletiva dos textos, utilizando 

o megafone como estratégia para garantir que todos os estudantes acompanhassem a atividade.  

Após a leitura dos conteúdos introdutórios, a aula avançou para a resolução de uma 

atividade envolvendo o cálculo de percentuais, na qual os estudantes deveriam determinar o 

consumo de água a partir de um valor total hipotético. Posteriormente, foi realizada a leitura de 

textos relacionados à indústria têxtil e ao consumo de água na produção de roupas, seguida de 

atividades de cálculo individual e reflexão sobre o impacto ambiental desses processos. 

Ao final, os alunos foram orientados a registrar suas respostas no caderno, a partir das 

discussões realizadas ao longo da aula. 

2. Registros das interações e comportamentos 

Durante o desenvolvimento da aula, observou-se a necessidade constante de 

intervenção do professor para garantir a atenção e a participação dos estudantes. O uso do 

megafone foi recorrente, tanto para conduzir a leitura quanto para organizar as falas e manter o 

foco da turma. 

A leitura coletiva não ocorreu de forma contínua, sendo frequentemente interrompida 

por dúvidas dos alunos ou por momentos de dispersão. Em algumas situações, foi necessário 

retomar trechos do texto e direcionar a leitura para garantir a compreensão do conteúdo. Além 

disso, houve momentos em que os estudantes não acompanhavam a página correta, exigindo a 

reorganização do material. 
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Na atividade de cálculo, a participação ocorreu de forma orientada, com os estudantes 

realizando as operações individualmente, mas necessitando de confirmação e validação das 

respostas. A condução do professor foi fundamental para direcionar o raciocínio matemático e 

garantir que os alunos chegassem aos resultados esperados. 

Durante a leitura sobre a indústria da moda, alguns estudantes demonstraram interesse 

ao perceber a quantidade de água envolvida na produção de roupas, embora a participação tenha 

ocorrido de forma pontual e, em muitos casos, dependente do estímulo do professor. As 

discussões sobre o consumo de água e seus impactos foram conduzidas de maneira guiada, com 

pouca iniciativa espontânea dos alunos. 

Situações de dispersão e conversas paralelas também estiveram presentes ao longo da 

aula, exigindo interrupções periódicas para retomada do foco. O professor precisou, em 

diversos momentos, solicitar silêncio e reforçar a importância da atividade, o que evidencia 

dificuldades na manutenção da atenção por parte de parte dos estudantes. 

Apesar dessas dificuldades, alguns alunos participaram das atividades de reflexão, 

apresentando observações iniciais sobre o consumo de água na produção de roupas e seus 

impactos ambientais, ainda que de forma simplificada. 

3. Impressões e interpretações do pesquisador 

O encontro evidencia a continuidade do processo de problematização iniciado 

anteriormente, agora aprofundado pela introdução de dados quantitativos e pela expansão do 

debate para além do consumo direto de água, incorporando o conceito de água virtual. 

As atividades propostas exigiram dos estudantes não apenas a leitura e compreensão 

dos textos, mas também a mobilização de conhecimentos matemáticos para interpretação de 

dados. No entanto, as interações observadas indicam que esse processo ocorreu de forma 

fortemente mediada, com dependência significativa da intervenção docente tanto para a 

realização dos cálculos quanto para a compreensão dos conceitos apresentados. 

A presença de dispersão, dificuldades de leitura e necessidade constante de 

reorganização da turma evidencia que a aprendizagem ocorre em meio às condições reais da 

sala de aula, sendo influenciada por fatores comportamentais que interferem diretamente no 

desenvolvimento das atividades. 

Por outro lado, a introdução do tema da indústria da moda e da água virtual contribuiu 

para ampliar o campo de reflexão dos estudantes, permitindo o surgimento de questionamentos 

iniciais sobre o consumo de água em diferentes contextos. Embora essas reflexões ainda 
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apareçam de forma pontual e pouco sistematizada, indicam um avanço no processo de 

compreensão da realidade socioambiental. 

Desse modo, o encontro revela um momento de aprofundamento da problematização, 

no qual os estudantes começam a ter contato com dimensões mais complexas do consumo de 

água, mas ainda apresentam limitações na interpretação e na autonomia, mantendo forte 

dependência da mediação pedagógica. 

Diário de Campo – Encontro 9 – investigando a poluição têxtil, o saneamento e o consumo 

hídrico da escola 

Data: 29/04/26 

Local: Sala de aula 

Turma: (6º e 7º anos) 

1. Descrição da situação observada 

O nono encontro foi realizado em sala de aula e teve início com a reorganização dos 

estudantes, por meio da distribuição aleatória dos cadernos sobre as mesas, de modo que cada 

aluno se sentasse em um lugar diferente do habitual. Essa estratégia teve como objetivo reduzir 

conversas paralelas entre estudantes que costumavam interagir constantemente.  

Após a organização inicial, os alunos foram orientados a abrir o Caderno Pedagógico 

Investigativo nas páginas 28, 29 e 30. A aula foi conduzida em três momentos: leitura e análise 

do mapa de impactos da poluição têxtil, leitura das pistas sobre saneamento básico e resolução 

de um problema matemático, e interpretação de dados de consumo de água da escola. 

No primeiro momento, foi realizada a leitura da atividade sobre poluição têxtil, com 

participação oral dos alunos, seguida da identificação de causas e consequências. No segundo 

momento, os estudantes realizaram a leitura de textos sobre saneamento básico e participaram 

da resolução de um problema envolvendo porcentagem. No terceiro momento, os alunos 

analisaram uma tabela de consumo de água da escola, identificando valores e iniciando o 

cálculo da média mensal. 

2. Registros das interações e comportamentos 

Durante a leitura inicial, observou-se dificuldade na condução contínua da atividade, 

sendo necessário interromper diversas vezes para reorganizar a turma, solicitar silêncio e 

orientar o estudante que realizava a leitura. Em alguns momentos, o professor precisou pedir 

que o aluno se afastasse de colegas que estavam conversando, indicando a presença de dispersão 

no ambiente. 
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Ao solicitar a identificação das causas da poluição têxtil, os estudantes conseguiram, 

com intervenção do professor, apontar o uso de grande quantidade de produtos químicos, 

chegando ao número de 8.000 produtos citados no texto. A partir disso, o professor conduziu a 

organização das ideias, nomeando o processo como tingimento e tratamento têxtil, e orientando 

o registro no caderno. 

No desenvolvimento da atividade, foram frequentes intervenções para manter a 

organização da turma, como chamadas de atenção diretas a estudantes que não estavam 

participando ou que estavam conversando. Em alguns momentos, o professor sinalizou a 

possibilidade de retirada de alunos da sala como forma de controle do comportamento. 

Ao tratar das consequências da poluição, os alunos apresentaram respostas curtas e 

fragmentadas, que foram sendo organizadas pelo professor. Identificaram, com mediação, a 

presença de efluentes tóxicos, corantes e metais pesados, como chumbo, cobre e cromo, e suas 

consequências para a vida aquática e para a saúde humana. No entanto, essas respostas foram 

construídas de forma guiada, com necessidade constante de validação. 

Na atividade sobre saneamento básico, a leitura foi realizada por diferentes estudantes, 

com dificuldades na fluência e necessidade de repetição de trechos. As intervenções do 

professor foram frequentes para manter a disciplina e garantir a continuidade da leitura. Em 

alguns momentos, foi necessário interromper a atividade para conter falas paralelas. 

Durante a resolução do problema matemático, os alunos inicialmente apresentaram 

dificuldades em compreender o procedimento, sugerindo operações incorretas. O professor 

conduziu passo a passo o cálculo, orientando a transformação de porcentagem e a realização 

das operações. Com essa mediação, os estudantes chegaram aos valores corretos, embora com 

dúvidas ao longo do processo. 

Na etapa de análise da tabela de consumo de água, observou-se novamente dificuldade 

na organização e na interpretação dos dados. Houve divergência entre os estudantes sobre quais 

meses apresentavam maior consumo, sendo necessária a intervenção do professor para orientar 

a leitura correta dos dados. 

Na tentativa de cálculo da média, os alunos utilizaram calculadoras, porém 

enfrentaram problemas operacionais, relatando que os aparelhos não funcionavam corretamente 

ou geravam resultados inconsistentes. Diante dessa situação, o professor propôs a realização do 

cálculo manual, reorganizando os alunos e distribuindo tarefas de soma entre eles. 
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Apesar desse encaminhamento, a atividade não pôde ser concluída devido ao tempo, 

sendo necessário interromper o processo e indicar que a continuidade seria realizada no 

encontro seguinte. 

3. Impressões e interpretações do pesquisador 

O encontro evidencia um momento de ampliação das atividades, com integração entre 

leitura, interpretação, análise de dados e resolução de cálculos. Observa-se que os estudantes 

conseguem acessar as informações apresentadas nos textos, mas apresentam dificuldades em 

organizar essas informações de forma autônoma. 

As interações indicam que a construção do conhecimento ocorre de forma fortemente 

mediada, sendo o professor responsável por conduzir o raciocínio, organizar as respostas e 

validar as construções dos estudantes. As respostas dos alunos, em sua maioria, são curtas e 

dependem de questionamentos adicionais para se desenvolverem. 

Os episódios de dispersão e conversas paralelas mostram-se constantes ao longo da 

aula, exigindo intervenções frequentes para manutenção do foco. A estratégia inicial de 

reorganização dos alunos contribuiu parcialmente para a condução da aula, mas não eliminou 

as dificuldades relacionadas ao comportamento. 

As atividades matemáticas revelam limitações no domínio de operações básicas, o que 

impacta diretamente a continuidade das tarefas. A dificuldade no uso de calculadoras e a 

necessidade de recorrer ao cálculo manual evidenciam desafios operacionais que interferem no 

desenvolvimento da aula. 

Por outro lado, observa-se que, mesmo com dificuldades, os estudantes começam a 

estabelecer relações entre processos industriais, impactos ambientais e condições sociais, como 

no caso da poluição têxtil e da desigualdade no saneamento básico. Ainda que essas relações 

sejam construídas com forte mediação, indicam um movimento de ampliação da leitura da 

realidade socioambiental. 

Desse modo, o encontro revela um processo em construção, no qual avanços na 

compreensão convivem com limitações na autonomia, na organização e na consolidação dos 

conhecimentos, reforçando a centralidade da mediação pedagógica para o desenvolvimento das 

atividades. 

DIÁRIO DE CAMPO – ENCONTRO 10 - Concluindo a investigação do consumo hídrico 

escolar e análise comparativa 

Diário de Campo – Encontro -  

Data: 13/05/26 
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Local: Sala de aula 

Turma: (6º e 7º anos) 

1. Descrição da situação observada 

O décimo encontro foi realizado em sala de aula e teve início com a retomada das 

atividades não concluídas no encontro anterior, especialmente os cálculos relacionados ao 

consumo de água da escola. O professor iniciou corrigindo erros identificados nas resoluções 

feitas pelos alunos, orientando que refizessem os cálculos no caderno. 

A partir dessa retomada, a aula avançou para o cálculo do consumo médio mensal de 

água da escola, seguido da conversão de unidades e do cálculo do consumo por pessoa. Em 

seguida, foi realizada uma atividade de comparação entre o consumo da escola e a média de 

consumo da cidade, utilizando porcentagem. 

Na sequência, a aula foi ampliada para a análise da realidade local, com discussão 

sobre possíveis desperdícios de água no ambiente escolar e introdução do tema do poço 

artesiano. Por fim, os estudantes foram conduzidos a atividades de reflexão que relacionavam 

o consumo de água na escola com questões mais amplas, como escassez hídrica e consumo em 

outros setores da sociedade. 

2. Registros das interações e comportamentos 

O encontro teve início com a correção coletiva dos cálculos, evidenciando que parte 

dos estudantes havia realizado a atividade de forma incompleta ou incorreta. O professor 

conduziu a resolução passo a passo, solicitando constantemente a participação dos alunos. 

Durante esse processo, surgiram dificuldades em operações matemáticas básicas, como somas, 

divisões e manipulação de valores, sendo necessário retomar os procedimentos diversas vezes. 

Ao longo da atividade, foram frequentes interrupções relacionadas ao comportamento 

dos estudantes, incluindo conversas paralelas, solicitações de materiais e dificuldades de 

organização. Em alguns momentos, o professor precisou intervir de forma mais direta para 

garantir a continuidade da aula, inclusive advertindo alunos e reorganizando a dinâmica de 

participação. 

Durante o cálculo da média, observou-se que os estudantes apresentaram dúvidas 

quanto ao procedimento, sendo necessário reforçar a ideia de divisão pelo número de meses. 

No cálculo do consumo por pessoa, surgiram interpretações iniciais equivocadas, como 

propostas de divisão incorreta, que foram gradativamente corrigidas com a mediação do 

professor. 
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Na atividade de comparação com a cidade, os alunos conseguiram identificar 

qualitativamente que o consumo da escola era menor, mas apresentaram dificuldades na 

realização do cálculo percentual. O professor conduziu o raciocínio passo a passo, orientando 

a construção da proporção e a resolução da operação. 

Em contrapartida, a discussão sobre o poço artesiano provocou maior participação dos 

estudantes. Diversos alunos contribuíram com experiências pessoais, explicando o 

funcionamento de poços em suas casas e trazendo exemplos relacionados à profundidade, custo 

e funcionamento do sistema. Esse momento apresentou maior envolvimento da turma, com 

construção coletiva das explicações. 

Apesar desse maior interesse, ainda foram observadas situações de dispersão e 

necessidade de controle da turma, com intervenções constantes para manter a atenção e evitar 

interrupções. 

Na etapa final, os estudantes foram orientados a registrar conclusões e responder 

atividades de reflexão individual. Observou-se que a elaboração dessas respostas ocorreu de 

forma guiada, com o professor sugerindo ideias e conduzindo a escrita. 

3. Impressões e interpretações do pesquisador 

O encontro evidencia um momento de consolidação do processo formativo, marcado 

pela retomada e finalização de atividades anteriores. A necessidade de corrigir erros e refazer 

cálculos aponta que a aprendizagem ocorre de forma não linear, exigindo retomadas e 

reorganizações constantes. 

As interações revelam que os estudantes ainda apresentam dificuldades no domínio de 

conceitos matemáticos, o que impacta diretamente na compreensão das atividades propostas. A 

mediação do professor mostrou-se fundamental para que os alunos conseguissem avançar, 

especialmente em atividades que envolvem raciocínio lógico e interpretação de dados. 

Por outro lado, observa-se um avanço na relação entre os conteúdos trabalhados e a 

realidade dos estudantes. A discussão sobre o consumo de água, os hábitos cotidianos e o 

funcionamento do poço artesiano contribuiu para aproximar o conhecimento escolar de 

experiências concretas vivenciadas pelos alunos. 

O momento de maior participação ocorreu justamente quando os estudantes puderam 

relacionar o conteúdo com situações de suas próprias casas, indicando que o engajamento 

aumenta quando o conhecimento se conecta diretamente com a vivência.  
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No entanto, a construção de interpretações mais elaboradas ainda depende da condução 

do professor, especialmente nas atividades que exigem análise mais abstrata, como comparação 

percentual e reflexão socioambiental. 

Além disso, as dificuldades relacionadas ao comportamento e à organização do 

ambiente de sala continuam presentes, exigindo intervenções frequentes para garantir o 

andamento da aula. 

Desse modo, o encontro revela um processo de sistematização em andamento, no qual 

os estudantes começam a compreender os resultados das atividades realizadas, mas ainda 

apresentam limitações na autonomia, na interpretação e na consolidação dos conhecimentos, 

reforçando a importância da mediação pedagógica. 

DIÁRIO DE CAMPO – ENCONTRO 11 – SISTEMATIZAÇÃO DAS 

INVESTIGAÇÕES E CONSTRUÇÃO DE EXPLICAÇÕES SOBRE O CONSUMO DE 

ÁGUA 

Data: 27/05/2026 

 Local: Sala de aula 

 Turma: 6º e 7º anos 

1. Descrição da situação observada 

O décimo primeiro encontro foi realizado em sala de aula e teve como principal 

objetivo promover a sistematização dos conhecimentos construídos ao longo da investigação 

desenvolvida por meio do Caderno Pedagógico Investigativo. A atividade teve início com a 

retomada do “Dossiê do Detetive”, seção que reúne as principais evidências coletadas durante 

os encontros anteriores. 

Por meio de leituras compartilhadas entre professor e estudantes, foram revisitadas 

informações relativas ao consumo de água da escola, à comparação do consumo escolar com a 

média da cidade, aos grandes consumidores de água no Brasil, ao elevado consumo hídrico da 

indústria da moda, aos impactos da poluição industrial e aos problemas relacionados ao 

saneamento básico. 

Na sequência, os estudantes passaram para a seção denominada “Minha Primeira 

Descoberta – Refletindo e Conectando”, cuja proposta consistia em relacionar as evidências 

levantadas durante a investigação à problemática da “fonte seca”, elemento central da narrativa 

do caderno e associado à nascente visitada durante a aula de campo nas proximidades do 

Ribeirão Santa Marta. 
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As atividades propostas solicitaram que os alunos construíssem explicações sobre 

como o consumo de água da escola poderia estar relacionado à escassez hídrica e, 

posteriormente, como problemas mais amplos, como o consumo industrial, a agricultura 

irrigada e a ausência de saneamento básico, contribuem para a crise da água em diferentes 

escalas. 

Em um terceiro momento, os estudantes foram conduzidos a refletir sobre a 

contribuição da Matemática e da Geografia para a compreensão da realidade investigada. Para 

isso, retomaram cálculos realizados em atividades anteriores e analisaram informações 

relacionadas ao consumo de água da indústria têxtil, especialmente os dados referentes aos 

5.000 litros de água necessários para a produção de uma única calça jeans. 

 

Ao longo da aula, o professor retomou constantemente conteúdos trabalhados em 

encontros anteriores, incentivando os estudantes a utilizarem dados, cálculos e informações 

coletadas durante todo o percurso investigativo para fundamentar suas respostas. 

2. Registros das interações e comportamentos 

Observou-se intensa participação dos estudantes durante a leitura do dossiê e das 

atividades de reflexão. Diferentes alunos foram convidados a realizar leituras em voz alta, 

identificando-se por seus codinomes utilizados ao longo da pesquisa. 

Durante a retomada das evidências, os estudantes demonstraram reconhecer conteúdos 

já trabalhados anteriormente. O estudante Córrego das Vacas relembrou informações 

relacionadas ao consumo de água pela agricultura irrigada e pela indústria, enquanto Rio Caiapó 

realizou a leitura da seção destinada à construção das conclusões da investigação.  

Um dos momentos de maior participação ocorreu durante a discussão sobre a relação 

entre o consumo de água da escola e a problemática da fonte seca. O estudante Córrego das 

Vacas argumentou que o desperdício de água poderia contribuir para a diminuição da 

disponibilidade hídrica, afirmando que o uso excessivo da água auxiliaria no agravamento da 

escassez. A partir dessa colocação, diversos alunos passaram a citar exemplos observados no 

cotidiano escolar, mencionando torneiras abertas nos banheiros, desperdício nos bebedouros e 

uso inadequado das torneiras temporizadoras. 

Outro momento significativo ocorreu durante a atividade intitulada “As pistas da 

Geografia”. Nessa etapa, os estudantes foram convidados a relacionar o elevado consumo de 

água pelas atividades agrícolas e industriais com problemas ambientais mais amplos. Alguns 

alunos associaram a questão ao desperdício provocado por diferentes formas de consumo, 
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enquanto outros compreenderam que a exploração excessiva dos recursos hídricos pode 

contribuir para a escassez de água em diversas regiões. 

O estudante Rio Doce afirmou que “todos contribuem com isso”, demonstrando 

compreender o problema como resultado de múltiplas ações humanas. A estudante Lago Pôr 

do Sol destacou que “as indústrias estão desperdiçando muita água”, enquanto Córrego 

Engenho Velho argumentou que o desperdício ocorre em atividades consideradas pouco 

necessárias. Essas contribuições evidenciaram tentativas dos estudantes de relacionar os 

conteúdos estudados com situações concretas. 

Durante as discussões, observou-se um movimento espontâneo de aproximação entre 

os conteúdos escolares e as experiências familiares. O estudante Córrego Bebedouro explicou 

que sua família acumula utensílios antes de realizar a lavagem, visando economizar água. 

Outros alunos relataram práticas semelhantes relacionadas à lavagem de roupas, organização 

das tarefas domésticas e reutilização de recursos para evitar desperdícios.  

Quando as atividades passaram a exigir maior elaboração escrita, sobretudo na 

discussão sobre as contribuições da Matemática e da Geografia para a compreensão da crise 

hídrica, verificou-se que muitos estudantes ainda dependiam da mediação do professor para 

formular respostas mais completas. Alguns conseguiram elaborar respostas originais, enquanto 

outros reproduziram parcialmente os exemplos construídos coletivamente. 

Ao longo da aula, também foram registradas conversas paralelas, deslocamentos pela 

sala e interrupções frequentes, exigindo intervenções constantes do professor para reorganizar 

a turma e garantir a continuidade das atividades. 

3. Impressões e interpretações do pesquisador 

O encontro representou um momento relevante de síntese e consolidação dos 

conhecimentos construídos ao longo da aplicação do Caderno Pedagógico Investigativo. 

Diferentemente dos encontros anteriores, centrados na exploração de conceitos específicos, esta 

aula buscou articular diferentes informações produzidas durante a investigação, permitindo aos 

estudantes construir explicações mais abrangentes sobre a problemática estudada.  

As discussões revelaram avanços na capacidade dos alunos de relacionar situações 

locais com fenômenos socioambientais mais amplos. As conexões estabelecidas entre o 

desperdício de água na escola, o consumo industrial, a agricultura irrigada, a poluição e as 

limitações do saneamento básico demonstram um movimento gradual de ampliação da 

compreensão da realidade investigada. 
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Também se observou um avanço importante na utilização de conceitos e informações 

produzidos ao longo do projeto. Os estudantes passaram a mobilizar dados anteriormente 

trabalhados, como os 72% do consumo hídrico atribuídos à agricultura irrigada, os 22% 

associados à indústria e os 5.000 litros necessários para a produção de uma calça jeans. Esses 

elementos passaram a ser utilizados como argumentos para justificar suas interpretações sobre 

os problemas relacionados à água. 

Outro aspecto relevante foi a frequência com que os estudantes recorreram às 

experiências familiares para fundamentar suas respostas. Os relatos sobre economia de água, 

organização das lavagens domésticas e redução do desperdício indicam que os conteúdos 

trabalhados começaram a dialogar diretamente com práticas vivenciadas fora da escola, 

aproximando o conhecimento escolar da realidade cotidiana dos alunos. 

 

Ao mesmo tempo, observou-se que muitos estudantes ainda apresentam dificuldades 

para construir respostas autorais sem apoio docente. Em diferentes momentos, a mediação do 

professor mostrou-se fundamental para esclarecer conceitos, reformular questões e auxiliar na 

organização das ideias. 

De modo geral, o encontro evidenciou um avanço na sistematização dos 

conhecimentos construídos ao longo da investigação, permitindo que os estudantes articulassem 

diferentes evidências para interpretar a crise hídrica sob uma perspectiva mais ampla. Embora 

a autonomia intelectual ainda esteja em processo de desenvolvimento, os registros indicam 

progressos na compreensão das relações entre consumo, escassez, poluição e uso dos recursos 

hídricos, reforçando a importância da continuidade das mediações pedagógicas para o 

aprofundamento dessas aprendizagens. 

 

DIÁRIO DE CAMPO – ENCONTRO 12 – CONSTRUÇÃO DOS MINIPLANOS DE 

AÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DAS DESCOBERTAS EM INTERVENÇÃO 

Data: 03/06/2026 

 Local: Sala de aula 

 Turma: (6º e 7º anos) 

1. Descrição da situação observada 

O décimo segundo encontro foi realizado em sala de aula e constituiu um momento de 

transição entre a etapa de investigação e a elaboração de propostas concretas de intervenção. 

As atividades tiveram como base as páginas finais do Caderno Pedagógico Investigativo, 
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especialmente a seção intitulada “Pista #3: Do Pensamento à Ação” e o conjunto de atividades 

destinadas à construção de miniplanos de ação. 

No início da aula, os estudantes foram organizados em seus grupos de trabalho já 

constituídos anteriormente. O professor explicou que a tarefa consistia em concluir o percurso 

iniciado nos encontros anteriores, passando da análise dos problemas socioambientais para a 

elaboração de ações concretas voltadas à transformação da realidade investigada. Para isso, os 

grupos deveriam percorrer as atividades compreendidas entre as páginas 35 e 42 do caderno. 

As propostas iniciavam com reflexões sobre as contribuições da Matemática e da 

Geografia para a compreensão da crise hídrica, avançavam para debates sobre ações individuais 

e coletivas e culminavam na construção de um miniplano de ação elaborado por cada equipe. 

O trabalho exigia que os estudantes retomassem evidências produzidas ao longo de toda a 

investigação, selecionassem um problema socioambiental estudado, justificassem sua escolha 

e elaborassem propostas concretas de enfrentamento. 

Ao longo do encontro, o professor circulou constantemente entre os grupos, 

acompanhando as leituras, esclarecendo dúvidas e orientando os estudantes na elaboração dos 

planos. 

2. Registros das interações e comportamentos 

Desde o início da atividade, observou-se que muitos estudantes demonstravam 

interesse em elaborar imediatamente o plano de ação, sem realizar a leitura das orientações e 

dos diálogos presentes no material. Por esse motivo, grande parte das intervenções do professor 

concentrou-se em estimular a leitura integral das páginas antes da realização das atividades. 

 

Diversas equipes apresentaram dificuldades para compreender que os exemplos de 

planos de ação existentes no caderno deveriam servir apenas como modelos orientadores e não 

como respostas prontas. Em vários momentos, o professor retomou essa orientação, destacando 

que cada grupo deveria adaptar ou reformular os exemplos de acordo com o problema 

escolhido. 

O grupo Os Resenhas, por exemplo, demonstrou dificuldade em identificar 

corretamente o problema selecionado para a construção da proposta. Durante a conversa com a 

equipe, o professor constatou que os estudantes ainda não haviam realizado toda a leitura do 

material necessário para compreender a atividade. 

Situação semelhante ocorreu com outras equipes, que buscavam preencher 

diretamente os quadros do plano de ação sem analisar os exemplos e explicações fornecidos 
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pelo caderno. Em resposta a essas dificuldades, o professor conduziu releituras coletivas e 

realizou questionamentos que levavam os grupos a retomarem etapas anteriores do percurso 

investigativo. 

Ao mesmo tempo, algumas equipes demonstraram maior envolvimento com a 

proposta. O grupo As Eternas, por exemplo, escolheu trabalhar o problema relacionado ao 

elevado consumo de água pela irrigação agrícola. Na justificativa construída pelo grupo, as 

estudantes relacionaram a utilização excessiva de água à produção de alimentos e às 

consequências que a escassez hídrica poderia gerar para a população. 

Durante as discussões, observou-se que os estudantes frequentemente recorriam às 

experiências familiares e comunitárias para exemplificar suas ideias. Em vários grupos 

surgiram relatos relacionados ao desperdício de água, ao uso doméstico dos recursos hídricos e 

às formas de economia adotadas em suas casas. 

Um dos momentos mais significativos ocorreu quando uma estudante apresentou uma 

proposta de reaproveitamento da água descartada nos bebedouros da escola. A ideia consistia 

em instalar um recipiente próximo ao local para coletar a água desperdiçada durante o 

enchimento das garrafas e utilizá-la posteriormente na irrigação de plantas. A proposta foi 

explicada à turma e discutida com o professor, que reconheceu sua pertinência e viabilidade. 

Ao longo da aula também permaneceram presentes comportamentos já observados em 

encontros anteriores, como conversas paralelas, distrações e deslocamentos frequentes pela 

sala. Esses episódios exigiram intervenções constantes do professor para reorganizar os grupos 

e garantir a continuidade das atividades. 

3. Impressões e interpretações do pesquisador 

O encontro representou um dos momentos mais significativos de todo o percurso 

formativo desenvolvido por meio do Caderno Pedagógico Investigativo. Diferentemente das 

etapas anteriores, dedicadas à coleta de informações, análise de dados e compreensão dos 

problemas socioambientais, esta aula teve como foco a transformação do conhecimento 

construído em propostas concretas de ação. 

As atividades revelaram que os estudantes conseguiram retomar conceitos trabalhados 

ao longo da investigação e utilizá-los para discutir possíveis formas de intervenção. Problemas 

relacionados ao desperdício de água, à irrigação agrícola, à poluição hídrica, ao saneamento 

básico e ao consumo excessivo passaram a ser considerados não apenas como objetos de estudo, 

mas como situações passíveis de transformação. 
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Também foi possível observar avanços na capacidade dos estudantes de estabelecer 

relações entre os conteúdos escolares e a realidade vivida fora da escola. Diversas propostas 

formuladas pelas equipes tiveram origem em experiências familiares, em observações do 

cotidiano ou em situações percebidas no próprio ambiente escolar. 

Entretanto, a aula também revelou que a autonomia dos estudantes ainda se encontra 

em processo de construção. A dificuldade de leitura das orientações, a constante busca por 

respostas prontas e a dependência da validação docente demonstram que muitos alunos ainda 

necessitam de forte mediação para organizar suas ideias e tomar decisões de forma 

independente. 

Apesar dessas limitações, a atividade evidenciou um movimento importante de 

passagem da compreensão para a ação. Ao construir propostas voltadas para a resolução ou 

minimização dos problemas estudados, os estudantes começaram a assumir uma postura mais 

ativa diante da realidade investigada. 

De modo geral, o encontro revelou um avanço significativo no percurso formativo dos 

estudantes, evidenciando que a investigação desenvolvida ao longo do projeto não permaneceu 

restrita à análise dos problemas, mas passou a incorporar a elaboração de alternativas concretas 

de intervenção, aproximando o processo educativo da formação de sujeitos capazes de analisar, 

propor e agir sobre a realidade socioambiental em que estão inseridos. 

DIÁRIO DE CAMPO – ENCONTRO 13 – ORGANIZAÇÃO DOS MINIPLANOS DE 

AÇÃO E PREPARAÇÃO PARA A CULMINÂNCIA 

Data: 10/06/2026 

 Local: Sala de aula 

 Turma: 6º e 7º anos 

1. Descrição da situação observada 

O décimo terceiro encontro foi realizado em sala de aula e teve como objetivo 

organizar os miniplanos de ação produzidos pelas equipes para a culminância do projeto, 

prevista para o dia 25 de junho. A atividade deu continuidade às propostas iniciadas nas páginas 

finais do Caderno Pedagógico Investigativo, especialmente aquelas relacionadas à construção 

dos planos de ação elaborados pelos grupos. 

No início da aula, o professor explicou que cada equipe apresentaria seu plano de ação 

durante a culminância e que os trabalhos seriam expostos na quadra da escola. Para isso, os 

estudantes deveriam transformar os planos anteriormente construídos no caderno em cartazes 

ampliados. 
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O professor apresentou um modelo ampliado do plano de ação, contendo os mesmos 

elementos presentes no caderno, como identificação da equipe, problema escolhido, ações 

propostas, responsáveis e formas de acompanhamento dos resultados. Em seguida, informou 

que cada grupo receberia um conjunto de peças recortadas e misturadas, que deveriam ser 

organizadas, as bordas aparadas com tesoura, encaixar as extremidades e colar até formar o 

cartaz completo. 

Após a formação dos grupos, os estudantes iniciaram a montagem dos cartazes. A 

atividade assumiu a forma de um quebra-cabeça, exigindo que as equipes identificassem as 

partes corretas, organizassem a estrutura e preparassem o material para posterior preenchimento 

e apresentação. 

Durante todo o encontro, o professor circulou entre os grupos orientando a montagem, 

esclarecendo dúvidas e relembrando que a proposta deveria ser apresentada publicamente na 

culminância. 

Também foi possível observar o desenvolvimento da atividade prática de montagem 

dos cartazes. Os estudantes manipularam as peças impressas, organizaram a estrutura dos 

planos e discutiram a posição correta de cada elemento do material. 

2. Registros das interações e comportamentos 

Logo após a explicação inicial, os estudantes demonstraram curiosidade sobre como 

os cartazes seriam montados e apresentados na culminância. Alguns questionaram se poderiam 

consultar o plano produzido anteriormente no caderno para preencher a versão ampliada, 

recebendo autorização do professor para utilizá-lo como referência. 

Durante a organização dos grupos, observou-se movimentação intensa dos estudantes 

pela sala. O professor precisou orientar diversas vezes a formação correta das equipes e solicitar 

que os alunos se reunissem com seus respectivos grupos para iniciar a atividade. 

Quando as peças foram distribuídas, surgiram dificuldades relacionadas à 

identificação dos componentes do cartaz. Alguns estudantes afirmavam que determinadas 

partes estavam faltando, enquanto outros perceberam que havia peças em excesso ou 

pertencentes a equipes diferentes. Em vários momentos, o professor precisou intervir para 

reorganizar o material e devolver peças aos grupos correspondentes. 

Grande parte das interações girou em torno da montagem física do cartaz. Os 

estudantes comparavam formatos, verificavam encaixes e discutiam coletivamente onde cada 

peça deveria ser posicionada. A atividade exigiu colaboração constante entre os integrantes das 

equipes. 
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Também foram registradas dúvidas relacionadas ao preenchimento dos planos de ação. 

Alguns grupos questionaram se deveriam reproduzir exatamente as propostas construídas 

anteriormente ou se poderiam modificá-las. O professor explicou que poderiam consultar o 

caderno, mas também poderiam aprimorar ou reformular suas ideias caso julgassem necessário.  

Durante o acompanhamento dos grupos, o professor retomou elementos da etapa 

anterior, relembrando que cada plano de ação precisava conter um problema identificado, ações 

concretas, responsáveis e formas de avaliação. Em diferentes momentos, verificou-se que 

alguns estudantes ainda apresentavam dificuldades para compreender a estrutura completa do 

plano. 

Um episódio significativo ocorreu quando uma estudante explicou uma proposta 

relacionada ao reaproveitamento de água desperdiçada nos bebedouros. A ideia consistia em 

instalar um recipiente próximo ao local para armazenar a água descartada pelos estudantes 

durante o enchimento das garrafas, utilizando posteriormente esse volume para molhar plantas 

da escola. Ao explicar a proposta, a estudante detalhou o funcionamento da ação e indicou que 

ela já havia sido registrada no plano do grupo. 

 

Ao longo da aula também permaneceram presentes conversas paralelas e momentos 

de descontração entre os estudantes. Apesar disso, a maior parte das interações observadas 

esteve relacionada à montagem dos cartazes e à organização dos materiais para apresentação. 

3. Impressões e interpretações do pesquisador 

O encontro teve caráter predominantemente organizacional e preparatório. 

Diferentemente dos encontros anteriores, não esteve centrado na investigação de novos 

conteúdos ou na construção de novas análises, mas na sistematização das propostas produzidas 

pelas equipes e na preparação dos materiais que seriam apresentados na culminância. 

A atividade permitiu observar como os estudantes retomaram os planos construídos 

anteriormente e passaram a reorganizá-los em um formato mais adequado para a divulgação e 

apresentação pública. Nesse processo, foi necessária constante mediação do professor para 

orientar os grupos e esclarecer dúvidas sobre a estrutura dos cartazes. 

As interações registradas indicam que muitos alunos ainda dependem de orientações 

diretas para organizar tarefas coletivas mais complexas. As dificuldades observadas durante a 

montagem dos materiais, a necessidade de localizar peças corretas e os questionamentos sobre 

o preenchimento dos planos evidenciam essa dependência. 
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Por outro lado, o encontro também revelou a permanência de ideias construídas nas 

etapas anteriores da investigação. A proposta de reaproveitamento da água descartada nos 

bebedouros demonstra que alguns estudantes conseguiram transformar os debates realizados ao 

longo do projeto em sugestões concretas de ação. 

De modo geral, a aula funcionou como uma etapa de preparação para a socialização 

dos resultados do projeto. Os registros indicam que o foco principal esteve na organização dos 

materiais, na retomada das propostas construídas pelas equipes e na preparação para a 

apresentação final prevista para a culminância. 

DIÁRIO DE CAMPO – ENCONTRO 14 – FINALIZAÇÃO DOS CARTAZES E 

SISTEMATIZAÇÃO DOS MINIPLANOS DE AÇÃO 

Data: 17/06/2026 

 Local: Biblioteca da escola 

 Turma: 6º e 7º anos 

1. Descrição da situação observada 

O décimo quarto encontro foi realizado na biblioteca da escola, espaço escolhido 

devido à necessidade de utilizar mesas maiores para acomodar os cartazes produzidos pelas 

equipes. A atividade constituiu uma continuidade direta do encontro anterior, no qual os 

estudantes haviam iniciado a montagem dos cartazes correspondentes aos miniplanos de ação 

elaborados ao longo da aplicação do Caderno Pedagógico Investigativo. 

Durante a aula, os grupos concluíram a estruturação física dos cartazes e deram início 

ao preenchimento dos espaços destinados ao registro das propostas construídas anteriormente. 

Para isso, os estudantes utilizaram como referência os miniplanos já elaborados nos cadernos, 

transcrevendo para os cartazes informações relacionadas ao problema escolhido, ações 

propostas, responsáveis pela execução, cronograma e formas de avaliação dos resultados. 

Distribuídos em diferentes mesas da biblioteca, os grupos utilizaram materiais como 

cola, réguas e pincéis para finalizar os cartazes. O professor acompanhou o trabalho das 

equipes, orientando a organização dos registros e esclarecendo dúvidas relacionadas ao 

preenchimento dos campos. 

Os registros observados nos cartazes indicam que os grupos retomaram problemas 

discutidos ao longo do projeto, entre eles o desperdício de água na escola, a escassez hídrica, a 

falta de tratamento de esgoto, o consumo de água na produção de roupas e questões relacionadas 

à irrigação agrícola. Alguns exemplos dessas produções podem ser observados nos cartazes 

elaborados pelas equipes Os Sábios, Nascentes Vivas, Os Resenhas, Os Melhores e outras 
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equipes participantes. As produções apresentavam diferentes níveis de detalhamento, variando 

desde registros mais sintéticos até propostas relativamente mais desenvolvidas. 

2. Registros das interações e comportamentos 

A maior parte da aula foi dedicada ao preenchimento dos cartazes e à revisão das 

informações produzidas anteriormente. Os estudantes consultavam constantemente os cadernos 

para verificar dados e transcrever as propostas para a versão ampliada dos planos. 

Observou-se trabalho coletivo na organização dos materiais. Enquanto alguns 

estudantes conferiam os textos registrados nos cadernos, outros ficaram responsáveis pela 

escrita nos cartazes ou pela organização dos materiais necessários para a atividade.  

Os cartazes produzidos evidenciam que os grupos conseguiram identificar problemas 

relacionados aos temas investigados durante o projeto. A equipe Os Sábios, por exemplo, 

trabalhou o problema do desperdício de água na escola, propondo ações relacionadas à 

manutenção das instalações e à sensibilização da comunidade escolar. A equipe Nascentes 

Vivas abordou a questão do saneamento básico, enquanto Os Resenhas direcionaram suas ações 

para o consumo de água associado à produção de roupas. 

Também foram registradas propostas relacionadas à escassez de água e ao desperdício 

em diferentes contextos. Uma das equipes retomou a ideia de reaproveitamento da água 

descartada nos bebedouros, representando graficamente a proposta de utilização dessa água em 

outras atividades. 

Apesar do envolvimento dos grupos com a atividade, observou-se que nem todos os 

cartazes foram preenchidos com o mesmo nível de aprofundamento. Em alguns casos, os 

registros apresentaram descrições breves, campos parcialmente preenchidos ou justificativas 

pouco desenvolvidas. Também foram identificadas propostas formuladas de maneira genérica, 

sem detalhamento mais consistente dos procedimentos de execução ou dos critérios para 

avaliação dos resultados. 

Durante a atividade, o professor realizou intervenções pontuais para esclarecer dúvidas 

e incentivar os estudantes a revisarem as informações registradas antes da versão definitiva. 

3. Impressões e interpretações do pesquisador 

O encontro representou uma etapa importante de sistematização das produções 

realizadas ao longo do projeto. A atividade permitiu transformar registros anteriormente 

construídos nos cadernos em materiais de maior visibilidade, destinados às etapas posteriores 

de socialização. 
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Os cartazes revelam que os estudantes foram capazes de identificar problemas 

relacionados aos temas abordados durante a investigação. Entretanto, a elaboração das 

propostas de ação ainda se mostrou incipiente em parte das equipes, evidenciada por registros 

resumidos, campos parcialmente preenchidos e dificuldades na explicitação dos procedimentos 

necessários para a execução das ações propostas. 

Em diversos casos, as ações apresentadas aparecem de forma resumida, com pouco 

detalhamento dos procedimentos necessários para sua execução. Da mesma forma, alguns 

campos destinados à definição de responsáveis, cronogramas e critérios de avaliação foram 

preenchidos de forma sintética ou permaneceram parcialmente desenvolvidos. 

Esses aspectos sugerem que os estudantes demonstraram avanços na identificação dos 

problemas e na tentativa de propor ações, mas ainda apresentam dificuldades para estruturar 

intervenções mais completas e sistematizadas. A elaboração dos cartazes evidenciou que a 

passagem do reconhecimento de um problema para a construção de propostas concretas de 

enfrentamento continua demandando mediação pedagógica significativa. 

Ao mesmo tempo, os registros produzidos indicam que o trabalho desenvolvido ao 

longo da aplicação do Caderno Pedagógico Investigativo não se restringiu à identificação dos 

problemas. Ainda que em níveis distintos de aprofundamento, os estudantes buscaram formular 

alternativas relacionadas à economia de água, ao saneamento, à conscientização ambiental e ao 

consumo consciente. 

Desse modo, o encontro revela um processo em construção: os estudantes 

demonstraram capacidade inicial de transformar parte dos conhecimentos produzidos durante a 

investigação em propostas de ação, mas os materiais elaborados também evidenciam limites na 

elaboração crítica e no detalhamento dessas intervenções, indicando que a consolidação dessa 

etapa formativa ainda se encontrava em desenvolvimento. 
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APÊNDICE E – INSTRUMENTO DE VALIDAÇÃO DISCENTE DAS VERSÕES DO 

MATERIAL DIDÁTICO BASEADO NA PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA (PHC) 

Avaliação do Caderno Pedagógico Investigativo "Detetives da Água": O Antes e o Depois!  

 

Olá, Esquadrão! Durante nossas aulas, usamos a versão impressa do nosso Caderno Pedagógico 

Investigativo. Com base na experiência de vocês, o professor pesquisador foi melhorando esse 

material conforme os encontros iam acontecendo. Abaixo, você tem os links para acessar as 

duas versões.  

Compare o material antigo (que usamos na sala) com o NOVO caderno digital e responda com 

sinceridade. Sua opinião é fundamental para a pesquisa do professor!  

ANTES DE RESPONDER ÀS QUESTÕES, PEÇO QUE FOLHEIE OS DOIS CADERNOS. 

O CADERNO 1 VOCÊ JÁ TEM IMPRESSO. O CADERNO 2, SOMENTE DIGITAL.  

CADERNO 1 

   Link da Primeira Versão (Aplicada em sala): CLIQUE  CADERNO PEDAGÓGICO 

INVESTIGATIVO - O QUE FOI TRABALHADO EM SALA DE AULA 

CADERNO 2 

   Link da Versão Nova (Caderno Atual Refinado): CLIQUE CADERNO 

PEDAGÓGICO INVESTIGATIVO - A VERSÃO REFINADA 

* Indica uma pergunta obrigatória  

Identificação  

1. Selecione o seu Codinome de Investigador(a) Ambiental na lista abaixo: *  

(Marcar apenas uma oval)  

• [ ] 6A Rio Claro  

• [ ] 6A Córrego Bebedouro  

• [ ] 7A Córrego Engenho Velho  

• [ ] 7A Córrego Danta  

• [ ] 6A Ribeirão Santa Marta  
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• [ ] 6A Ribeirão Jacaré  

• [ ] 7A Córrego dos Bois (verificar)  

• [ ] 7A Lago Pôr do Sol  

• [ ] 6A Ribeirão Lajeado  

• [ ] 7A Cachoeirinha (verificar)  

• [ ] 6A Córrego Pires  

• [ ] 7A Rio Caiapó  

• [ ] 7A Ribeirão Santa Marta  

• [ ] 7B Córrego Engenho Velho  

• [ ] 7B Córrego das Vacas  

• [ ] 6B Rio Caiapó  

• [ ] 6B Rio Doce  

• [ ] 7B Córrego Bebedouro  

• [ ] 7B Rio dos Bois  

• [ ] 7B Nascentes da Serra do Facão  

• [ ] 6B Córrego Pé de Pato  

• [ ] 7B Lago Pôr do Sol  

• [ ] 6B Córrego Tamanduá  

• [ ] 6B Córrego Pires  

• [ ] 7B Córrego Pé de Pato  

• [ ] 7B Cachoeira da Fumaça  

• [ ] 6B Lago Pôr do Sol  

PERGUNTA 1 - Estrutura e Organização do Caderno  

Observe as duas imagens: A primeira mostra como o conteúdo estava organizado no caderno 

utilizado em sala. A segunda mostra como o conteúdo está organizado no caderno novo 

(refinado).  

Caderno utilizado em sala (Versão 1) 
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Caderno novo (Versão refinada) 
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• 1. Sobre a facilidade de entender a organização das atividades e a sequência das 

aulas, como você avalia cada versão do caderno?  

* (Marcar apenas uma oval por linha)  

• Caderno utilizado em sala (Versão 1): ( ) Muito difícil | ( ) Difícil | ( ) Mais ou menos 

| ( ) Fácil | ( ) Muito fácil  

• Caderno novo (Versão refinada): ( ) Muito difícil | ( ) Difícil | ( ) Mais ou menos | ( ) 

Fácil | ( ) Muito fácil  

PERGUNTA 2 - Acesso às mídias (links, QR codes, interação)  

Observe as duas imagens: A primeira mostra como os vídeos, áudios ou links eram acessados 

no caderno utilizado em sala. A segunda mostra como o acesso a esses materiais foi organizado 

no caderno novo (refinado).  

Caderno utilizado em sala (Versão 1) 
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Caderno novo (Versão refinada) 
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• 2. Sobre a facilidade de acessar vídeos, áudios e materiais digitais, como você avalia 

cada versão do caderno?  

* (Marcar apenas uma oval por linha)  

• Caderno utilizado em sala (Versão 1): ( ) Muito difícil | ( ) Difícil | ( ) Mais ou menos 

| ( ) Fácil | ( ) Muito fácil  

• Caderno novo (Versão refinada): ( ) Muito difícil | ( ) Difícil | ( ) Mais ou menos | ( ) 

Fácil | ( ) Muito fácil  

PERGUNTA 3 - Instruções e Autonomia do Aluno  

Observe as páginas apresentadas no formulário (mesma página, antes e depois). Responda 

considerando a clareza das orientações, o uso de recursos como áudios e links, e a facilidade de 

entender o que você precisava fazer em cada atividade.  

Mesma página, antes e depois.  
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Mesma página, antes e depois.  

 

3. Sobre a clareza das orientações e o uso de recursos como áudios, links e comandos para 

guiar você nas atividades, como você avalia cada versão do caderno?  

(Marcar apenas uma oval por linha)  

• Caderno utilizado em sala (Versão 1): ( ) Muito difícil | ( ) Difícil | ( ) Mais ou menos 

| ( ) Fácil | ( ) Muito fácil  

• Caderno novo (Versão refinada): ( ) Muito difícil | ( ) Difícil | ( ) Mais ou menos | ( ) 

Fácil | ( ) Muito fácil  

PERGUNTA 4 - Marcação Pedagógica (PHC)  

Observe as duas imagens: A primeira mostra uma atividade no caderno utilizado em sala, sem 

indicação explícita das etapas da aprendizagem. A segunda mostra como o caderno novo 

(refinado) apresenta de forma clara as etapas da aprendizagem através do sumário estruturado.  
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Caderno utilizado em sala (Versão 1) - não tem sumário 
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Caderno novo (Versão refinada) 
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4. Sobre a facilidade de identificar e compreender as etapas da aprendizagem (como 

início, desenvolvimento e conclusão das atividades), como você avalia cada versão do 

caderno?  

* (Marcar apenas uma oval por linha)  

• Caderno utilizado em sala (Versão 1): ( ) Muito difícil | ( ) Difícil | ( ) Mais ou menos 

| ( ) Fácil | ( ) Muito fácil  

• Caderno novo (Versão refinada): ( ) Muito difícil | ( ) Difícil | ( ) Mais ou menos | ( ) 

Fácil | ( ) Muito fácil  

PERGUNTA 5 - Design, Organização Visual e Facilidade de Leitura  

Observe as duas imagens: A primeira mostra como o conteúdo visual era apresentado no 

caderno utilizado em sala. A segunda mostra como o conteúdo visual foi organizado no caderno 

novo (refinado).  

Caderno utilizado em sala (Versão 1) 
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Caderno novo (Versão refinada) 

 

5. Sobre a organização visual das páginas e a facilidade de leitura das informações, como 

você avalia cada versão do caderno?  

* (Marcar apenas uma oval por linha)  

• Caderno utilizado em sala (Versão 1): ( ) Muito difícil | ( ) Difícil | ( ) Mais ou menos 

| ( ) Fácil | ( ) Muito fácil  

• Caderno novo (Versão refinada): ( ) Muito difícil | ( ) Difícil | ( ) Mais ou menos | ( ) 

Fácil | ( ) Muito fácil  

PERGUNTA 6 - Contribuição para a Aprendizagem e Leitura Crítica  

Observe as duas imagens: A primeira mostra como o plano de ação foi construído no caderno 

utilizado em sala. A segunda mostra como essa etapa foi ampliada no caderno novo (refinado), 

incluindo momentos visuais de socialização e ação comunitária.  
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Caderno utilizado em sala (Versão 1)
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Caderno novo (Versão refinada) 
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6. Sobre o quanto as atividades ajudaram você a aprender e a compreender e agir sobre 

os problemas relacionados ao consumo de água, como você avalia cada versão do 

caderno?  

(Marcar apenas uma oval por linha)  

• Caderno utilizado em sala (Versão 1): ( ) Ajudou muito pouco | ( ) Ajudou pouco | ( 

) Ajudou razoavelmente | ( ) Ajudou bastante | ( ) Ajudou muito  

• Caderno novo (Versão refinada): ( ) Ajudou muito pouco | ( ) Ajudou pouco | ( ) 

Ajudou razoavelmente | ( ) Ajudou bastante | ( ) Ajudou muito  

PERGUNTA FINAL (VALIDAÇÃO GERAL)  

Ao longo do formulário, você analisou diferentes aspectos das duas versões do caderno.  

7. Considerando toda a sua experiência com os dois cadernos, qual versão você considera 

mais eficaz para ajudar na aprendizagem, compreensão e realização de ações sobre o 

consumo de água?  

* (Marcar apenas uma oval)  

• [ ] A versão utilizada em sala (Caderno 1)  

• [ ] A versão nova (Caderno refinado)  

• [ ] As duas versões ajudam da mesma forma  

Agradecemos a sua participação! Sua opinião é muito importante e contribui diretamente para 

a melhoria deste material. As respostas fornecidas ajudarão a compreender melhor como o 

caderno pode apoiar a aprendizagem, a reflexão e a construção de ações relacionadas ao 

consumo de água. Muito obrigado pela sua colaboração!  
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ANEXO A – PRODUÇÕES E ATIVIDADES DE SISTEMATIZAÇÃO DOS 

ESTUDANTES (VISITA TÉCNICA E REGISTROS DO CPI) 

Nota do Pesquisador: Devido ao extenso volume documental gerado pelas diversas 

equipes de estudantes ao longo das intervenções com o Caderno Pedagógico Investigativo, este 

anexo apresenta apenas uma amostra representativa das produções, ilustrando a jornada 

metodológica (investigação, cálculo, reflexão e ação). O acervo integral contendo as resoluções 

de todos os grupos e registros fotográficos completos encontra-se arquivado sob a guarda do 

pesquisador. 

Figura 35 - Amostra: Sistematização inicial das observações da visita técnica por meio de 

desenhos (Encontro 4) 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2026) 
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Figura 36 - Amostra: Estudantes decifrando dados reais de consumo hídrico no talão da 

escola (Encontro 7). 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2026) 

 



230 

 

Figura 37 - Amostra: Transição para a ação e elaboração do Miniplano de Ação 

(Encontro 12) 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2026) 
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Figura 38 - Amostra: Trabalho colaborativo na materialização física dos Miniplanos de Ação 

(Encontros 13 e 14) 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2026) 

Figura 39 - Amostra: Apresentação e socialização dos Miniplanos de Ação para a comunidade 

escolar durante a Culminância. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2026) 
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ANEXO B – RECORTE DO PROJETO INVESTIGATIVO ESTRUTURADO - 

EXTRAÍDO DO DOCUMENTO CURRICULAR PARA GOIÁS – AMPLIADO “O 

USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA” (GOIÁS, 2019, P. 414–418) 
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